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Apresentação

M
oderno, eficiente e competitivo, o agronegócio brasileiro é uma ativida-

de próspera, responsável por mais de 1/3 do nosso Produto Interno Bruto

(PIB), 42% das exportações totais e 37% dos empregos.

Além de produzir alimentos em quantidade, qualidade e preço para aten-

der às necessidades de sua população, o Brasil vem se tornando um dos mai-

ores exportadores de produtos agropecuários do mundo. 

Com clima diversificado, grande disponibilidade de terras, boa distribuição

de água doce, tecnologia e mão-de-obra qualificada, o Brasil tem praticamen-

te tudo para firmar-se, em breve, como o maior produtor de alimentos e

energia verde do mundo. 

Nos últimos anos, poucos países tiveram um aumento tão expressivo na

produção e no comércio internacional de produtos agropecuários quanto o

Brasil.

Somos o maior produtor de café, cana-de-açúcar e laranja do mundo,

o segundo maior produtor de soja e o maior exportador mundial de carne

bovina e frangos. Em pouco tempo, seremos o principal polo mundial de

produção de algodão e de biocombustíveis. Nossa produção de madeira, papel

e celulose também tem aumentado significativamente e vamos conquistando

participação relevante no mercado internacional.

O mundo precisará, cada vez mais, de alimentos, agroenergia, madeira e

outros tantos outros produtos que saem de nossas terras.

É, portanto, inegável o potencial de crescimento do agronegócio brasileiro.

Há inúmeras formas de participar desse sucesso, seja investindo em micro,

pequenas e médias empresas ou em grandes empreendimentos das diversas

cadeias produtivas do agronegócio ou setores relacionados.

Estes foram os temas que pautaram as apresentações e debates no 12º

Congresso de Agribusiness, que a SNA promoveu, com o apoio do Sebrae/RJ,

no Auditório da Confederação Nacional do Comércio, no Rio de Janeiro.

Na abertura do evento tivemos a satisfação de receber nossa ministra do

Meio Ambiente, Izabella Teixeira, e dois de nossos melhores ex-ministros de

Agricultura de todos os tempos, Roberto Rodrigues e Pratini de Moraes.

Os painéis que se sucederam ao longo do Congresso trataram dos mais

variados aspectos de nosso agronegócio, tais como logística, educação, segu-

ros, insumos e equipamentos. O segundo dia do evento foi inteiramente

dedicado à análise das cadeias produtivas de  grãos, café, carne, leite, flores-

tas plantadas, hortigranjeiros e orgânicos.   

Com palestras do mais alto nível, esses Anais são leitura obrigatória

para aqueles que, de alguma forma, integram - ou pretendem integrar - o

agronegócio brasileiro. Uma publicação para ler, consultar e guardar.

Antonio Alvarenga
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“Moderno, eficiente e

competitivo, o agronegócio

brasileiro está destinado ao

sucesso”
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ANTONIO MELLO ALVARENGA
Presidente da Sociedade Nacional de Agricultura

E
m nome da Diretoria da SNA

apresento boas-vindas a to-

dos os presentes: em especial à

nossa ministra do Meio Ambiente.

Bióloga, com doutorado em plane-

jamento ambiental, a ministra

Izabella Teixeira é uma profissio-

nal com sólida formação acadêmi-

ca, cuja participação no Governo

tem sido pautada pelo equilíbrio e

bom senso, qualidades indispen-

sáveis, mas que são difíceis de se

encontrar no trato das questões

ambientais do país.

Boas-vindas aos ex-ministros

Pratini de Moraes e Roberto Rodri-

gues, responsáveis máximos pelo

sucesso que o agronegócio brasi-

leiro vem obtendo. Foram eles,

mais o ex-ministro Paolinelli, que

colocaram nosso agronegócio na

atual rota de sucesso.

Aqui também estão os secretá-

rios estaduais de agricultura, Chris-

tino Áureo, do Rio de Janeiro, e

Eduardo Salles, da Bahia, que vêm a este Congresso

mostrar as políticas de desenvolvimento do setor

agropecuário de seus respectivos estados.

O companheiro Cezar Vasquez, diretor superin-

tendente do Sebrae/RJ, instituição de fomento das

atividades das micro, pequenas e médias empresas,

que realiza trabalhos de indiscutível validade no apoio

aos empreendedores deste estado.

Uma saudação especial aos diretores da SNA e os

membros da Academia Nacional de Agricultura que

aqui estão.

Estamos dando início às atividades de nosso 12º

Congresso de Agribusiness, contando, como sem-

pre, com palestrantes ilustres e qualificados.

Até o final da tarde de amanhã pas-

sarão por essa bancada mais de 30 ex-

positores, dentre os melhores do país,

para abordar aspectos relacionados às

oportunidades do investimento no

agronegócio brasileiro.

Momento especial
O Brasil vive um momento muito es-

pecial de vigor econômico. Grande par-

te desse sucesso tem sido obtido gra-

ças ao agronegócio.

Os resultados de nossa balança

comercial mostram a importância ine-

quívoca do setor. No ano passado, o

agronegócio exportou US$76 bilhões,

gerando um superávit de US$ 63 bi-

lhões. Notem que o resultado conso-

lidado da balança comercial foi supe-

ravitária em US$ 20 bilhões, ou seja, a

contribuição dos demais setores foi

negativa em US$ 42 bilhões.

    Estamos colhendo uma safra re-

corde, ao mesmo tempo em que os

preços das commodities agrícolas es-

tão em patamares elevados no mer-

cado internacional. De janeiro a maio já exportamos

US$ 34 bilhões, significativo aumento em relação a

2010, quando havíamos exportado US$ 28 bilhões no

mesmo período. O saldo do comércio exterior do

agronegócio, de janeiro a maio, foi de US$ 27 bilhões

(19 % acima dos US$ 23 bilhões alcançados em 2010).

Finalmente o país se firma como um dos maiores

produtores de alimentos do mundo. Essa sempre foi

sua vocação natural.

Somos o maior produtor de café, cana-de-açúcar

e laranja do mundo; o 2º maior produtor de soja e o

maior exportador mundial de carne bovina e frangos.

Em pouco tempo, seremos o principal polo mundi-

al de algodão e biocombustíveis, e um dos maiores

Vocação natural do Brasil:

firmar-se como um dos maiores

produtores mundiais de alimentos
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fornecedores de madeira, papel e celulose.

Moderno, eficiente e competitivo, o agronegó-

cio brasileiro está destinado ao sucesso.

O mundo precisará, cada vez mais, de alimentos,

agroenergia, madeira e outros tantos outros produ-

tos que saem de nosso solo.

O Brasil tem terras disponíveis, tecnologia apro-

priada, chuvas regulares, energia solar abundante,

boa distribuição de água doce e, principalmente,

gente. Gente que ama a terra e que está capacitada a

explorá-la dentro do conceito de sustentabilidade.

Nesse ambiente de prosperidade, os empreendi-

mentos do agronegócio brasileiro têm grande poten-

cial de crescimento.

Há inúmeras formas de participar desse boom. E o

objetivo deste congresso é justamente analisar o

setor e suas diversas cadeias produtivas. Vamos ten-

tar ajudá-los a investir no agronegócio.

Ministra Izabella Teixeira,

Como a senhora vê, estamos otimistas com o

futuro. Otimistas, mas, ao mesmo tempo, preo-

cupados.

O denominado “Meio Ambiente”, além de seus fun-

damentos estritamente científicos, abrange também

componentes políticos, econômicos, jurídicos, interna-

cionais, mercadológicos, dentre outros. É mesmo muito

complexo e abrangente o tal de “Meio Ambiente”.

É complexo e abrangente, mas todos se julgam pro-

fundos conhecedores dos problemas ambientais. To-

dos palpitam sobre a preservação do meio ambiente,

do aquecimento global, efeito estufa, extinção das

espécies, etc.

Há muita desinformação. No “Meio Ambiente”

existem os alarmistas de plantão que adoram fazer

previsões catastróficas, na maior parte sem qualquer

fundamento técnico-científico.

Há também os ingênuos, que assumem como ver-

dadeiros falsos argumentos. Embarcam em uma onda

pseudo-conservacionista, sem avaliar com profundi-

dade as causas e decorrências das posições que de-

fendem, muitas das vezes com paixão extremada.

Bom senso, volto a dizer, é uma qualidade rara nos

assuntos ambientais, muitíssimo rara.

Na SNA estamos tranquilos, porque temos como

Vice-Presidente o Almirante Ibsen Camara, um pro-

fundo conhecedor das questões ambientais, que nos

orienta nessas questões.

Ministra Izabella Teixeira, seu papel é fundamen-

tal para trazer racionalidade e garantir o desenvolvi-

mento do país de uma forma geral e do agronegócio,

em particular.

Somos uma nação que precisa crescer, propor-

cionar emprego e boas condições de vida aos bra-

sileiros. Não podemos permitir que impeçam nos-

so progresso por conta de argumentos pseudo-

preservacionistas.

Há muitos recursos disponíveis no mercado inte-

ressados em aportar nos diversos setores do nosso

agronegócio. Mas é preciso dar segurança a esses

investidores. A insegurança inibe o empreendedor.

Todos nós acompanhamos as idas e vindas do pro-

cesso de votação do novo Código Florestal na Câmara

dos Deputados. A imprensa deu grande cobertura ao

assunto, mostrando as divergências entre os deno-

minados ruralistas e aqueles que se dizem conserva-

cionistas. E, dentro de regras absolutamente demo-

cráticas, com 410 votos contra 63, venceu a proposta

ruralista. Ninguém vence com uma diferença tão ex-

pressiva sem razão. A verdade é que a proposta

ruralista é mais racional e a que melhor atende aos

interesses nacionais. Ninguém preza mais os recur-

sos naturais do que os produtores rurais. Sabemos

que a deterioração de nossas terras significa perda

de sua capacidade produtiva. É o nosso patrimônio

que está em jogo; se não cuidarmos da preservação

de nossas terras, o maior prejuízo será nosso.

Expectativas do setor agrícola
Fizemos uma sondagem das expectativas do agro-

negócio, para os próximos dois anos, junto aos inte-

grantes do setor. Responderam ao nosso questioná-

rio integrantes de toda a cadeia produtiva do agro-

negócio, das mais diversas regiões do país.

Alguns resultados são óbvios. Os setores aponta-

dos como aqueles que receberão maiores investi-

mentos são: açúcar e álcool, grãos e pecuária de

corte.

As áreas de desenvolvimento do agronegócio que

serão objeto de maiores investimentos são: logísti-

ca, máquinas e equipamentos e ... sustentabilidade.

Os principais obstáculos ao aumento dos investi-

mentos no agronegócio apontados pela pesquisa são:

infraestrutura de logística e transporte, juros eleva-

dos e política ambiental.

Perguntamos também quais seriam as medidas que

produziriam maior impacto positivo na decisão de

investimento no agronegócio.  As respostas foram:

Infraestrutura, redução da carga tributária e da taxa

de juros.

Confiamos na Ministra Izabella Teixeira. Confiamos

em sua experiência, capacidade técnica e gerencial.

Temos a certeza que ela saberá conduzir, com equilí-

brio e bom senso, a política ambiental de nosso país.

Estaremos aqui na SNA vigilantes e dispostos a

contribuir para seu sucesso, trabalhando para que o

agronegócio brasileiro continue a se expandir, para

que possamos assegurar o pleno abastecimento de

nosso mercado interno e a crescente geração de

excedentes exportáveis, sempre dentro do contex-

to da sustentabilidade.
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Brasil no foco mundial da segurança

alimentar, energética e hídrica
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IZABELLA MÔNICA TEIXEIRA
Ministra do Meio Ambiente

Q
uero agradecer o convite da

Sociedade Nacional de Agri-

cultura, que surgiu em função

de uma participação do encon-

tro com o embaixador Flavio

Perri e com o ministro Roberto

Rodrigues, na FIESP- SP. No con-

selho de agronegócio da FIESP,

no qual não só fui muito bem

acolhida, como tenho certeza

que o debate foi de altíssimo

nível, foi uma oportunidade fa-

larmos sobre as questões do

agronegócio, da agricultura bra-

sileira e a discussão ambiental.

Quero usar esse espaço, além

de agradecer, para afirmar que,

dentro do que tenho de racio-

nal, farei uso de tudo em ter-

mos da política ambiental. Gos-

taria agora de provocar um pou-

co, ilustrando minhas palavras

sobre o momento que o país está

vivendo: o processo de prepa-

ração da Conferência Rio+20. O

Brasil irá recepcioná-la em 2012,

em junho, no Rio de Janeiro.

Vou fazer uma ligação e explicar

porque que estou mencionan-

do a Conferência, em função de

quem fala sobre teses de meio ambiente. Meio

ambiente é que nem futebol: todo mundo tem uma

opinião, mas na verdade é preciso entender qual o

papel da agenda ambiental na agenda de desenvol-

vimento do Brasil, que tem uma economia emer-

gente. Nenhum país de economia emergente vai

negar crescimento pela sua própria definição, mas

o que se quer é um crescimento com qualidade.

Outro aspecto importante é que nenhuma nação

renuncia ao desenvolvimento. Então, o que está

se querendo discutir é o desenvolvimento do pon-

to vista nacional e do papel do Brasil internacional-

mente, falando deste e do próximo século. A gran-

de verdade é que nesses dois questionamentos a

agricultura tem papel

determinante tanto na econo-

mia brasileira, como economia

emergente, quanto no ponto de

vista do papel geopolítico do Bra-

sil frente aos grandes problemas

planetários, definidos pela nova

ordem mundial em torno dos te-

mas de sustentabilidade. O

paradigma da sustentabilidade

veio para ficar, com todos seus

caminhos e embates de nature-

za econômica, social, política,

geopolítica e ambiental.

No começo de junho, no mi-

nistério, recebi a visita do se-

cretário geral das Nações Uni-

das e também estive com o

Joseph Deiss, o presidente da

Assembleia Geral das Nações

Unidas. Ambos discutiram a

questão da sustentabilidade e

o papel do Brasil no cenário in-

ternacional e regional, em ter-

mos das Américas. É extrema-

mente interessante que todas

as colocações de natureza polí-

tica dão ao Brasil um papel es-

tratégico, basicamente nos seis

temas que norteiam a agenda do

planeta chamado “sistemas planetários”. Eles são

a segurança climática, alimentar, energética,

hídrica, a questão da biodiversidade, a justiça e a

paz – todos temas que vieram pra ficar e nos quais o

Brasil assume centralidade. Então, em minha opi-

nião é absolutamente equivocado, para não dizer

ingênuo, tolo, achar que o país não terá uma dis-

cussão estratégica sobre desenvolvimento e sobre

seu papel internacional que o Brasil certamente

exercerá nos próximos 50 anos. E isso é a expecta-

tiva das próprias Nações Unidas. O secretário-geral

das Nações Unidas, Ban Ki-moon, afirmou para mim:

“ministra, o Brasil é central. A senhora tem um

papel excepcional de conduzir e ajudar a conduzir

“É inaceitável que o Brasil

tenha essa quantidade de

áreas protegidas sem uso

econômico e social”
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esse processo”. Sou convidada em um painel de

sustentabilidade de alto nível, que o secretário-

geral constituiu, com 22 personalidades do planeta

que estão discutindo o nosso futuro comum. Lá

está o almirante Ibsen Gusmão Câmara, lá está a

ex-primeira ministra Gro Harlem Brundtland até o

presidente da África do Sul. Não estou falando de

arranjos entre países desenvolvidos e em desen-

volvimento; isso permanecerá, mas falo de arran-

jos como o Bric, o Basic, esses novos blocos econô-

micos e políticos que se juntam para discussão

sobre a Nova Ordem mundial – e o Brasil está em

todos, como o G20, G8 e o GBRIC. Nas discussões

do painel, foram postuladas três questões muito

simples: onde estamos, onde deveríamos estar

olhando a sustentabilidade e como fazemos para

sair daqui pra lá. São as três questões que estão

sendo modeladas hoje no debate internacional e

que irão subsidiar as dis-

cussões da Rio+20 neste

país.

A discussão da Rio+20

é modelada pelo seguin-

te “guarda-chuva”: o

paradigma da sustenta-

bilidade, ou seja, nin-

guém discutirá o legado

da Rio-92, mas sim os ca-

minhos da economia ver-

de, da erradicação da

pobreza e das estruturas de governanças, os ins-

trumentos de governabilidade. A discussão per-

gunta o que isso representa para o Brasil. Falo de

economia verde, como ela se traduz para o Brasil, e

acredito que é claro: na agricultura, nos biocom-

bustíveis, no acesso à água, tudo aquilo que mode-

la um “casamento”, que é permanente, entre meio

ambiente e agricultura. Não se planta sem pessoas

e nós não existimos sem agricultura. Uma equação

simples, mas que se tem a obrigação de pensar de

maneira diferenciada. O Brasil tem hoje cerca de

44 milhões de hectares de áreas degradadas; per-

gunto então o que se faria para dar uso disso eco-

nomicamente falando. Ou se vai continuar com a

lógica de remover mata nativa, sem os devidos cui-

dados, com o custo menor, sem adotar os instru-

mentos de planejamento necessários e tendo uma

externalidade negativa nos próximos 20 anos? No

relatório que o grupo das Nações Unidas estava

discutindo, viu-se que a África hoje tem 500 mi-

lhões de hectares de área degradada, que equivale

à área agricultável da Europa e da América do Nor-

te, de 1960 até hoje. Houve perda de solo. Se for

calculado o custo de recuperação, colocando isso

como ativo no mercado, e uma população crescen-

te, que vai chegar a nove bilhões e que deverão ser

alimentadas.  E o Brasil é estratégico para isso. A

questão do stress hídrico é um debate essencial

que está colocado nas agendas, que nem são ambi-

entais, mas econômicas.

O Fórum de Davos o discutiu como um dos temas

que precisa ser abordado, mesmo além do assunto

da reunião, e sim nos bastidores dos acordos. O

que realmente é preciso é recolocar o debate so-

bre agricultura e meio ambiente no país. Acho a

Rio+20 uma excepcional oportunidade para o Brasil

pós Rio+20 definir uma nova agenda ambiental, em

todos os segmentos. Não existe mais a agenda de

30 anos atrás, embora muito ainda não tenha sido

resolvido.

É inaceitável que o Brasil tenha essa quantida-

de de áreas protegidas sem uso econômico, social

e científico na magnitude que poderia ter hoje.

Quero dizer, evoluir e

criar mais unidades de

conservação é algo es-

tratégico para o país,

porque se está prote-

gendo ativos da biodi-

versidade, mas é pre-

ciso fazer uso dessa bi-

odiversidade. Essa dis-

cussão no Brasil é mui-

to conservadora, nem

na época do almirante

Ibsen com o dr. Paulo foi tão conservadora como é

hoje. Quando comecei minha carreira, era muito

mais contemporâneo, havia a concepção de uso da

natureza mais contemporânea do que há hoje em

alguns segmentos no Brasil – e a sociedade tem que

reagir frente a isso.

Enquanto Nações Unidas, trabalhamos sobre ce-

nários com números muito expressivos: até 2050, a

população chegará aos nove bilhões; haverá um

aumento de 69% da demanda da agricultura no pla-

neta; as emissões de CO², mantendo-se o mesmo

cenário de hoje, aumentarão 108%. São números

da FAO. E, para se reduzir em 10% a fome, não se

solucionará o problema, mas se reduz 9% a cobertu-

ra de floresta do planeta. Olhando do ponto de

vista econômico, com 9.3 bilhões de pessoas em

2050, o Brasil lidará com um aumento de 70% na

demanda de alimentos e aumento de 50% de inves-

timento na área agrícola para 2050. Quem gosta de

números e papéis começa a perceber então que o

meio ambiente pode ser uma oportunidade para

ganhar mais dinheiro e manter-se no negócio e não

ser uma restrição, como colocada hoje. Numa agen-

da ambiental de um país como o Brasil, que tem

pela frente um desafio monumental na segurança

“Olhando do ponto de vista econômico,

com 9.3 bilhões de pessoas em 2050, o

Brasil lidará com um aumento de 70%

na demanda de alimentos e aumento de

50% de investimento na área agrícola.”
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alimentar, é um desafio monumental saber usar os

seus ativos ambientais e traduzi-los em riqueza e

sustentabilidade. Hoje eles são colocados como

zero ou como negativo, pois não custam nada e é

mais barato matar ilegalmente. Eu aposto nos me-

canismos de regulação do estado, mas não nos ins-

trumentos econômicos de políticas públicas que

não dariam competitividade.

A lógica que está à nossa volta hoje pode ser

ruim para os produtores, mas também é ruim para o

governo, posso assegurar. Porque o país poderia

estar em outro patamar de proteção da biodiversi-

dade, de conservação dos recursos hídricos, de

uso do solo. Tenho absoluta segurança disso. Os 30

anos de política ambiental do país mostram que se

fez muito, mas poderia estar fazendo muito mais

com esse patamar de riqueza que está protegida.

Na minha opinião, existe uma linha equivocada de

debate no Brasil que cria uma vilania sobre quem

produz alimentos e sobre quem protege o meio

ambiente – o que é de uma tolice absoluta, um

desserviço para os dois lados. É o contrário, há

oportunidades. Não se trata de pensar novos con-

ceitos, trata-se de pensar em oportunidades ex-

pressivas para se mudar o patamar de ação em ter-

mos de políticas públicas e de políticas privadas.

Práticas agrícolas: fator de competitividade
É preciso diminuir o grau de desconfiança entre

as partes, pois houve um estresse político entre

elas. Esse estresse político é tão acentuado que se

resgatou coisas que estavam superadas: conversei

com o ministro Henrique Brandão Cavalcanti e vol-

tamos a 1973, quando eu tinha 11 anos. Ele me

contou os detalhes da criação da Sema e, nem na-

quela época, foi abordado o desenvolvimento a

qualquer custo, não havia obras digamos “funda-

mentalistas” como se lê hoje em relação ao falso

antagonismo entre meio ambiente e desenvolvi-

mento. Meio ambiente condiciona desenvolvimen-

to e é uma oportunidade, o Brasil deve ser o cam-

peão em proteção ambiental e em práticas agríco-

las que incluam a questão ambiental como fator de

competitividade. O país não precisa ter certifica-

doras internacionais dizendo o que fazer na agri-

cultura brasileira, é preciso desenvolver a capaci-

dade nacional e colocar esses critérios lá fora, exa-

tamente o oposto.

Não tenho nada contra os estrangeiros, só acho

que o Brasil tem uma larga experiência interna que

não é traduzida em competitividade. É preciso es-

tabelecer também o que o Brasil entende como

barreiras não tarifárias, do ponto de vista ambien-

tal, e não o que outros países queiram estabelecer

para nós. Um país que vai ser a quinta ou a quarta

economia do mundo não pode ficar refém de um

quadro do passado. O país G1 de meio ambiente

não pode perder a oportunidade de oferecer um

novo patamar de desenvolvimento para essa soci-

edade com inclusão ambiental, ou seja, respeitan-

do e trazendo o meio ambiente como um ativo

dessa estratégia de desenvolvimento sustentável.

E não com uma visão preconceituosa, uma visão

que chega ex-post, “depois resolvemos isso”. Não.

Permitir uma politização pobre da agenda ambien-

tal é uma mediocridade que não cabe no país, no

povo brasileiro, na envergadura do agronegócio

que é sério. Desculpe a expressão, mas cabe no

picareta e isso é inaceitável.

Na realidade temos um dever como brasileiros,

como ministros, ex-ministros, pessoas do setor

privado, de pensar num novo patamar de desen-

volvimento em termos de agricultura brasileira,

de baixo carbono, o que é preciso evoluir com

sustentabilidade. Mostrar ao mundo e aos merca-

dos como o país anda. Não preciso que um presi-

dente de um determinado país em crise use a

questão ambiental para deixar de comprar a carne

brasileira. Não é possível que o Brasil não possa se

antecipar e desenhar solidamente políticas que

permitam, e até estabeleçam, novos padrões de

práticas internacionais.

Temas da Rio+20
Eu leio os artigos de Roberto Rodrigues e vejo as

discussões, que são ensinamentos; é possível fazer.

A agricultura de baixo carbono está disponível, o

plano setorial está pronto, a Sade me entregou a

versão para ser divulgada. Conversei com o ministro

da Agricultura, Wagner Rossi, e agora é preciso haver

um bom adensamento político em torno da agenda

do agribusiness com a questão da agricultura familiar,

com a agricultura lato sensu, com a questão ambien-

tal, com a questão da sustentabilidade. A discussão

sobre economia verde na Rio+20 trará tais temas no

centro do debate. Ainda em junho, recebi represen-

tantes da Raízen, sobre biocombustíveis, ect., com

a certificação ambiental internacional. Perguntei se,

daqui a 10 anos, será possível ter uma certificação

“É preciso diminuir o grau de

desconfiança entre as partes, pois

houve um estresse político entre elas.

Esse estresse político é tão acentuado

que se resgatou coisas que estavam

superadas.”
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brasileira? Quem mais produz etanol e

biocombustíveis? A certificação internacional deve

ser feita apenas com padrões internacionais ou naci-

onais? Porém isso depende dos setores, não só de

mim. Assim, proponho uma “agenda agressiva” no

bom sentido da expressão da sustentabilidade. Tra-

balhar juntos é estratégico para o país. Com Joseph

Deiss, das Nações Unidas, discutimos biocombustí-

veis e o papel estratégico do Brasil sobre isso. É

preciso fazer uso de outros instrumentos ou de ou-

tras práticas com zoneamento agroecológico da soja.

Quais são as culturas estratégicas, como se trabalhar

com planejamento, com divisão de médio prazo...

Não é na pequenez da política, é na grandeza da

política. Essa agenda tem que vir para o centro, para

comprar mais papéis, ganhar mais dinheiro e dar ao

Brasil mais sustentabilidade na sua produção agríco-

la. Assim, deixa de ser palavrão falar de meio ambien-

te, caracterizado como fundamentalista, e passa a

ser uma agenda estratégica ambiental.

Brasil daqui a 50 anos
Também é comum para as políticas ambientais li-

dar com a agricultura brasileira, não se pode sair dis-

so. É papel para um ministro de estado ter políticas

ambientais que possam promover a sustentabilidade

da agricultura brasileira, e não o oposto. É errado

pensar assim, a ideia é discutir em outro patamar.

Não pela conferência Rio+20 em si, que será ótima,

com diversas declarações sobre metas de desenvol-

vimento sustentável, haverá pactos... Mas o inte-

ressante é o processo de adensamento até a confe-

rência, é uma excepcional oportunidade para traba-

lhar um novo Brasil e não perder a oportunidade para

os próximos 50 anos. Que seja alinhado com as metas

de desenvolvimento sustentável, observando quais

são as políticas públicas estratégicas que têm a ver

com o PIB, com a geração de riqueza, com a inclusão

social, com o desenvolvimento sustentável, desen-

volvimento tecnológico e colocar o país como de fato

um país importante economicamente do ponto de

vista emergente, líder nos novos arranjos políticos

do planeta nos quais a questão ambiental seja cen-

tral. A frase do secretário Ban Ki-moon é que em 2012

o evento principal das Nações Unidas é a Rio+20 e

desenvolvimento sustentável é o tema central das

Nações Unidas desse século. A chance está conosco.

Falei com o governador do Rio de Janeiro Sérgio

Cabral, na cerimônia de posse da presidente, que

preparasse o feijão preto e a caipirinha, pois estáva-

mos chegando. Só que feijão e caipirinha dependem

da agricultura. Assim, acho bom que se façam novas

alianças, independentemente do processo que hoje

passa no Código Florestal. Acho  que haverá um bom

debate no Senado por tudo que se configura. Os

parlamentares irão corrigir, aperfeiçoar e fazer com

que tenhamos uma lei com segurança jurídica que dê

os sinais não só de regularização do uso do solo, mas

também os sinais desse novo caminho, em que o

Brasil integre meio ambiente e agricultura de manei-

ra imperceptível e inovadora. Não só na agricultura

familiar, mas o agronegócio tem uma responsabilida-

de ímpar de mostrar esse novo patamar. Há chances

absolutas de se fazer um bom dever de casa, e essa é

a disposição do Ministério do Meio Ambiente. Que-

remos realmente uma racionalidade, buscando com

alguma “ecoansiedade” essa nova agenda. O ex-mi-

nistro Roberto Rodrigues tem me ajudado muito a

pensar mais de uma maneira diferenciada sobre a

progressão do agronegócio e a questão do desafio da

agricultura brasileira, sem pequenez na política.

É preciso ir para a grandeza do desafio do de-

senvolvimento desse país. É certo que há um ca-

minho a ser construído, mas convido a todos a

fazer parte disso: almirante Ibsen, embaixador

Perri, espero todos na Rio+ 20. Com a experiência

do passado do almirante Ibsen, mas que teve uma

visão de futuro mais generosa com a questão am-

biental e a agricultura. É preciso romper esse pre-

conceito, abandonar essa agenda pequena e não

ter vergonha dos ganhos e dos desenvolvimentos

que esse país tem. O Brasil não precisa ter vergo-

nha de crescer, de se desenvolver, do que fez em

termos de desenvolvimento tecnológico. Também

não precisa ter vergonha de reconhecer os seus

próprios erros, para reconhecê-los e mudar de

patamar. Temos que ter orgulho de ser brasileiros,

de ser a sociedade que somos e ter o país que

temos.

É a única sociedade do mundo que reúne to-

dos os seis desafios do planeta, um ativo que

não se pode desperdiçar e não pode mais uma

vez ficar colocado na pequena política. Esse é o

convite, desafio ou a inquietação que eu coloco

neste Congresso; tenho forte convicção que a

SNA deve e será uma excepcional parceira nesse

processo. Então vamos juntos. Na Rio+20 haverá

o feijão preto orgânico, a caipirinha e o açúcar

de Ribeirão Preto.

“É preciso ir para a grandeza

do desafio do desenvolvimento desse

país. É certo que há

um caminho a ser construído,

mas convido a todos a fazer

parte disso”
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Como alimentar o mundo

MARCUS VINÍCIUS PRATINI DE MORAES

Ex-ministro da Agricultura e Conselheiro do Grupo JBS- Friboi

A
credito que o título dessa pa-

lestra ficou um pouco arrogan-

te: “Como alimentar o mundo”.

Contudo, vejo todos os dias notí-

cias sobre o que a Europa ou os

Estados Unidos fizeram – por que

o Brasil não pode ter destaque? O

país tem uma baixa autoestima,

mas é o maior exportador de car-

ne bovina. Quando falei isso pela

primeira vez, em Uberaba, o jor-

nal local me retratou como “oti-

mista demais”. No ano seguinte,

o Brasil foi o maior exportador de

carne bovina e não faltou 1 kg no

mercado brasileiro, que é o nos-

so grande mercado. É preciso

aprender a ousar mais. Dou o

exemplo dos chineses: eles não

são comunistas. São confucionis-

tas, portanto pragmáticos, en-

quanto comunismo, Stalinismo,

Leninismo, etc. são apenas for-

mas de se assumir o poder.

Quando se administra com competência, o co-

munismo é impossível, basta ver o tema reforma

agrária. Fiz uma lista dos países que a promoveram,

e todos hoje são importadores de comida. Para que

serve a reforma agrária? Para abrir a porta para o

estrangeiro, tanto que estou criando uma fundação

para promover a reforma agrária na vizinhança. Se-

ria uma maravilha haver uma reforma agrária na Ar-

gentina, pois eles iriam importar leite do Brasil. Lem-

bro também a situação de Cuba, que importa 80% do

que consome, e também a Venezuela, que, apesar

de tanta propaganda, está importando 75% do que

consome. Quero dizer com isso que coisas motiva-

das por ideologias ou por partidos políticos não fun-

cionam. Aprendi isso quando tinha nove anos, mas

também aprendi como se toma decisões no campo

político. Meu pai era deputado estadual do Rio Gran-

de do Sul e me levou para conhecer a Assembleia,

onde ocorria um grande debate por causa de uma

crise de arroz local. Só que o povo gaúcho come

arroz e carne, e ambos estavam em crise por causa

de uma severa entressafra. O período de pasto quei-

mado havia se estendido e não era possível alimen-

tar o gado. Com isso os preços

do gado e do arroz aumentaram,

então a Assembleia do Rio Gran-

de do Sul quis se posicionar. Um

economista com ideias sobre

negócios virtuais alegou que isso

era “problema da lei da oferta e

da procura, vamos acabar com

essa lei” – e não houve dúvida.

Naquele tempo os partidos

principais eram PTB e PSD. Meu

pai era do PSD, enquanto o PTB

era o partido de Getúlio Vargas,

de Jango (João Goulart) e de

Leonel Brizola. Começaram a

reunir assinaturas, que já che-

gavam a mais de 30 quando Fran-

cisco Brochado da Rocha, que

era do PTB e foi primeiro-minis-

tro antes de Tancredo Neves, na

época de Jango, presidente da

República, abordou meu pai. Ro-

cha era um homem muito ilus-

trado, advogado de renome e

jurista respeitado. Ele disse para meu pai que não

podiam aprovar essa lei, pois o Rio Grande do Sul

seria ridicularizado no mundo inteiro. Como se re-

vogaria um princípio econômico fundamental, achan-

do que isso mudaria o preço do arroz? Não mudaria

coisa alguma. Então meu pai deu uma ideia: que

ambos espalhassem o rumor que a lei era do Getúlio

Vargas, pois assim ninguém teria coragem de revo-

gar. E meu pai, Chico Brochado da Rocha e outros do

PTB assim o fizeram. O resultado foi que, no mo-

mento em que os votantes “descobriam” que era

uma lei do Getúlio, logo retiravam suas assinaturas.

É por isso que a lei de oferta e procura não foi até

hoje eliminada do nosso calendário de legislações,

e é assim que funciona a política.

Como alimentar o mundo. Primeiro, acho que o Brasil

não vai alimentar o mundo sozinho, é evidente, mas o

Brasil é um dos países que menos planta em relação à área

que tem. Só que sempre se ouve que o Brasil tem uma

floresta para plantar soja e criar gado: isso é mentira,

porque é impossível criar gado na Floresta Amazônica,

como também não se pode plantar soja. A Floresta Ama-

zônica é uma floresta úmida. Em Manaus, o rio sobe 19
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“O Brasil é o maior produtor atual

de tecnologia tropical do mundo,

o que tem que ser respeitado”
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metros em média, e o porto local é flutuante. Em Parintins,

em 2011, o rio subiu 29 metros. Como alguém pode que-

rer criar boi, plantar soja ou milho, ou qualquer outra

coisa, num lugar onde o rio sobe 30 metros? Não planta.

Planta em regiões altas e geralmente cria gado leiteiro,

para abastecer Manaus ou outra cidade grande. O que

acontece é que há muitos anos se criou uma confusão

entre o que é a Floresta Amazônica e o que é a Amazônia

Legal. Quando se inventou a SUDAM, a SUDECO e a

SUVALE, alguém propôs juntar a SUVALE com a SUDECO e

fazer a “Suvaco”. Eram tantas superintendências que o

José Sarney, então governador do Maranhão, juntou-se

ao governador de Mato Grosso, de Goiás e de Piauí para

pedir ao presidente da república – no tempo de Costa e

Silva e no início de Médici – para colocarem os estados

deles nas fronteiras da Amazônia Legal, que era para eles

receberem também os subsídios da SUDAM. E consegui-

ram. Metade do Maranhão é classificado como Floresta

Amazônica, mas quando se vai lá só há babaçu. Floresta

mesmo não tem. E os estrangeiros, muito espertos, de-

pois de levarem dois mil anos queimando o ar, gostariam

de transformar o Brasil em uma reserva florestal – e conti-

nuam queimando.

Maiores poluidores do planeta
Isso acontece porque os maiores queimadores e

poluidores do planeta são os países que utilizam

carvão mineral. E quais são? O primeiro é a Austrália.

Todos acham que a Austrália é um paraíso, mas não

só é um grande gerador de carvão como é o maior

exportador do mundo. Depois deles vêm a China, a

Rússia, os Estados Unidos e a Índia, que também

têm carvão. Enquanto no Brasil se discute até hoje

se a barragens devem ser avaliadas pelo tamanho ou

pelo chamado fio d’água, que não levanta muito o

nível dos rios. Estamos preocupados com essa ques-

tão de geração hidrelétrica sem alagar a Floresta

Amazônica, que é o que está se fazendo agora,

procurando reduzir esses fatores. Ainda assim os

brasileiros são considerados os grandes criminosos.

Foi divulgado que cientistas franceses mediram o

arroto do boi brasileiro, porque os bois arrotam

metano. E quanto aos 250 mil bovinos e bubalinos

da Índia, aos mais de 100 milhões de cabeças de

gado da Europa, os 100 milhões dos Estados Unidos

ou os 50-60 milhões da Austrália? É só o boi brasilei-

ro? O problema é que o Brasil não aprendeu a separar

pesquisas científicas de dados fornecidos por em-

presas, que não gostam da concorrência brasileira.

Brasil: 1º exportador de carne do mundo
O Brasil se tornou o 1º exportador de carne no

mundo, então eles não aceitam que o Brasil seja tão

competitivo. Não aceitam que a picanha brasileira

tome conta da Europa. Já existem mais de 180 chur-

rascarias brasileiras na Europa, mais de 40 só na Ale-

manha. Carnes como picanha, contra-filé, fraldinha,

enfim, é o Brasil tomando conta. Também sei que há

mais de mil filiais de diferentes empresas que fazem

o conhecido pão de queijo mineiro, uma maravilha.

O país está avançando.

Daí se reuniram os países do Bric, que foi uma

forma de se criar uma enorme inveja na Argentina,

no México. A África do Sul recentemente até con-

seguiu um espaço, pois era preciso atender à Áfri-

ca sob a égide irritante do “politicamente corre-

to”. Não se pode falar contra a ONU. Só que o filme

divulgado pelo ex-candidato americano Al Gore traz

várias mentiras, exageros e excessos que foram

apontados publicamente. Ele teve que pedir des-

culpas em público, inclusive para a ONU, que foi a

patrocinadora do filme.

É preciso operar com prudência, observar nú-

meros que sejam realmente científicos e não acei-

tar qualquer voz estrangeira que venha para cá di-

zendo o que o Brasil deve fazer. Aponto assim o

primeiro conceito importante: a Floresta Amazôni-

ca, com 550 milhões de hectares, dos quais 350

milhões estão no Brasil e 200 milhões em outros

dez países. Ninguém questiona o que as Guianas, o

Peru, o Equador, a Colômbia, Bolívia ou a Venezuela

fazem com a sua Floresta Amazônica, mas o Brasil é

sempre questionado, culpado por tudo. O tamanho

da Floresta Amazônica não se restringe àquela re-

gião, que envolve todo o estado de Tocantins: a

região Amazônica vai até Brasília, mas é semelhan-

te a um deserto de árvores tortas. Isso é um exces-

so, um abuso que não foi corrigido na época para

aumentar a nossa participação na alimentação do

mundo. Não é preciso cortar nada da Floresta Ama-

zônica, nem é possível. Todas as tentativas na Flo-

resta Amazônica fracassaram. A primeira que fra-

cassou foi no final da década de 30 e início da déca-

da de 40, com Henry Ford, que criou a “Fordlândia”.

Lá, resolveram plantar seringueiras a céu aberto.

Só que a seringueira é uma planta que tem que

nascer e crescer debaixo da sombra das outras ár-

vores! Todas morreram, ele queimou 300 mil hecta-

“É preciso operar com prudência,

observar números que sejam

realmente científicos e não aceitar

qualquer voz estrangeira que

venha para cá dizendo o que

o Brasil deve fazer.”
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res e perdeu, naquela época, algumas centenas de

milhões de dólares. Hoje seriam bilhões de dóla-

res. Logo depois Daniel Keith Ludwig, com o em-

presário Augusto Trajano de Azevedo Antunes ti-

veram a iniciativa de plantar eucalipto no Pará. O

que aconteceu? Quebraram. A empresa deles man-

dou trazer uma fábrica de celulose que veio flutu-

ando do Japão e levou quatro ou cinco meses

rebocada para chegar no Pará – e nunca funcionou.

Hoje tem um grupo brasileiro que assumiu com ou-

tra tecnologia. O que se perdeu de dinheiro... A

Volkswagen fez um frigorifico em Rio Dourado. O

grupo Ferruze queimou 350 mil hectares perto de

Nova Floresta e não deu certo porque trouxe gado

da Itália, da raça Chianina. Só que esta raça não se

adaptou ao Mato Grosso.

Tecnologia tropical é vantagem em
produtividade

ILUSTRAÇÃO 1

O Brasil é o maior produtor atual de tecnologia

tropical do mundo, o que tem que ser respeitado.

Se alguém trouxer um agrônomo do Canadá, que

planta para a metade do tempo o trigo ficar debaixo

da neve, não vai dar certo aqui. Apesar de tudo isso

o Brasil continua crescendo e avançando. Alguém

sabe quanto o país já plantou de seu território com

culturas anuais, como indica a Ilustração 1? A Hungria

planta em 65%, a Alemanha mais de 50%, e outros

países pequenos da Europa que plantam 80% do seu

território, sobretudo países do báltico, como a

Polônia. Já o Brasil planta 5,8% de seu território em

lavouras anuais. Dos países agrícolas, o Brasil é o

que menos planta em relação ao seu território. Cul-

turas permanentes, como café e cacau, represen-

tam menos de 2%. As plantações de eucaliptos e

acácias para a celulose chegam a 1,9%, enquanto

florestas cultivadas chegam a seis milhões e meio de

hectares, com 0,7% em números recentes.

Quanto à cultura de cana-de-açúcar, ela chega a

apenas 1%, são quatro milhões e meio de hectares

em São Paulo. Tem gente que acha um absurdo, mas

não é. Os americanos criaram um sistema de subsí-

dio para o álcool feito de milho. Digo que todo mun-

do gosta de subsídios, mas o Brasil tem que apren-

der a brigar, não tem que ter medo. Sempre há inte-

resses atrapalhando, mas às vezes até a OMC funci-

ona, por exemplo, no caso do açúcar contra os euro-

peus, e é preciso fazer o mesmo na questão dos

eucaliptos e, nos Estados Unidos, com de laranja.

Com relação ao algodão, por exemplo, o país recebe

147 milhões de dólares por ano de compensação,

mas agora os EUA não querem mais pagar. Estão

“criando caso”, mas é preciso brigar, é preciso “fa-

zer o jogo grande”. O Brasil tem a mania de fazer

“joguinho pequeno” e dar grandes lances diplomá-

ticos; prefiro menos lances diplomáticos e mais lan-

ces comerciais. Porque hoje o interesse comercial

brasileiro no plano internacional é muito grande, e

sempre haverá concorrência.

GRÁFICO 1

Observando-se o Gráfico 1, as partes claras do

histograma representam a área disponível para

plantar de cada país, já as escuras são a área do

plantio. É visível que o Brasil tem área, mesmo

incluindo-se toda a área reservada – uma parte

atualmente já não é usada mais para pecuária – o

país ainda tem um volume de mais de 100 milhões

de hectares disponíveis. Perto do Brasil só existe

o Congo, que tem as mesmas condições que o

Brasil, Angola e Sudão. Na China praticamente não
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há mais lugar; na Índia não possui mais um milíme-

tro para plantar, pelo contrário, China e Índia es-

tão tendo que desativar plantações para fazer

aeroportos, aumentar as cidades, fazer essas enor-

mes usinas para irrigar seus grandes territórios.

Quem alimenta o mundo?
Então, quais são os países que vão alimentar o

mundo? A Europa tem pouca disponibilidade. Quem

deverá mesmo aumentar é o Brasil, junto com

Congo, a Angola e Sudão, que também irão cres-

cer muito. Por que a agricultura e a pecuária no

Brasil são fortes? Porque o país tem os cinco in-

gredientes: água, solo, terra, tecnologia e capa-

cidade empresarial. Os agricultores e os pecuaris-

tas brasileiros são muito bons, mas vivem num

ambiente de dúvidas jurídicas. Porque é difícil

prever como se desenrolará a questão de posse

de terras, etc.

O Brasil teve uma revolução agrícola com a in-

trodução do plantio na palha, em meados dos anos

80; nos anos 90 houve um grande crescimento, e,

com isso, a produtividade aumentou. Em primei-

ro lugar, para aumentar a produção no Brasil não

se aumenta a área plantada, e sim melhora-se a

tecnologia, colhendo-se mais por hectare, o que

já está sendo feito. Em segundo lugar, será colher

e plantar usando menos água e adubo, para não

colocar excesso de sais na terra.

GRÁFICO 2

O Gráfico 2 apresenta duas curvas: a superior se

refere à produção, e a inferior é a área plantada. Se

analisarmos os anos 90/91 até 2011, a produção

passou de 57 milhões de toneladas numa área de 37

milhões de hectares. Para 2011 são esperados 154

milhões na última estimativa, um recorde absoluto

e em 49 milhões de hectares. Ou seja, nesses anos

a área plantada cresceu 30% enquanto a produção

quase triplicou, 179%. Não é ético alguém assumir

um ministério e criticar seu antecessor; a agricul-

tura e a pecuária não têm partido político. É preci-

so unir o governo federal, o estadual, o município,

o setor privado e o cooperativismo para um traba-

lho conjunto. Acho até que tem funcionado, ape-

sar das dificuldades, porque o Brasil tem hoje se-

gurança alimentar, por exemplo, o país pode ex-

portar dois milhões de toneladas de carne sem que

haja desabastecimento interno nem aumento

exorbitante de preços. O que quer dizer esse qua-

dro?  Quer dizer que, no Brasil, o grande motor do

crescimento da produção é a produtividade. Con-

tudo, o desafio agora é continuar crescendo gas-

tando menos água, ela tem que ser utilizada com

inteligência. Saber que o Brasil tem grande abun-

dância não quer dizer que se deva desperdiçar.

Água mineral da Europa: absurdo
Acho um absurdo os brasileiros trazerem água mi-

neral da Europa em garrafa de vidro – é um desastre

ambiental. No entanto, quando vou a qualquer res-

taurante mais refinado em São Paulo ou no Rio de

Janeiro e falo que quero água mineral com gás, o

garçom já pergunta se quero San Pellegrino ou Perrier.

Só que não tomo água mineral que não seja brasilei-

ra! Além disso, do ponto de vista ambiental, isso é um

crime. Nós temos que ser um pouco mais nacionalis-

tas. Duvido que um francês gostasse de saber que a

carne de seu restaurante era brasileira: logo ele colo-

caria uma trava à importação, porque ele defenderia

seu negócio. Acho que os brasileiros vão assistir ao

crescimento da produção brasileira e do mundo in-

teiro pelas experiências de novas tecnologias, inclu-

sive os geneticamente modificados, que estão pos-

sibilitando grandes avanços de produtividade. Por

exemplo, um grande avanço será o arroz com mais

proteína, que será a salvação da comida na Índia, no

Camboja, de países muito pobres, que poderão co-

mer arroz com mais proteína. Uma das soluções ofe-

“Nos anos 90/91 até 2011, a produção

passou de 57 milhões de toneladas

numa área de 37 milhões de hectares.

Para 2011 são esperados 154 milhões

na última estimativa, um recorde

absoluto e em 49 milhões de

hectares.”
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recidas pelos geneticamente modificados e que fo-

ram objetos de críticas terríveis. Fui até processado

porque defendia os geneticamente modificados, mas

o Supremo mandou arquivar. Porque a tecnologia ti-

nha que se desenvolver, sobretudo na soja.

GRÁFICO 3

O Gráfico 3 é apenas uma demonstração de como

a soja cresceu, e muito, apesar de todo crescimen-

to que teve no final do século passado: nos últimos

10 anos, ainda cresceu quase 13%.

O perigo de mercados concentrados
Outro tópico que quero discutir: a pecuária é

muito antiga, e é uma tragédia. Dizem que “o país

que tem pecuária é atrasado”, mas darei uma suges-

tão: quem achar isso, que visite Uberaba e algumas

das instalações de genética animal que lá existem.

Elas são impressionantes, as melhores do mundo.

Antigamente se falava que a inseminação artificial

era um pecado, até ouvi isso de um padre. Só que

gado é um animal, não é um ser humano. Naquela

cidade agora se trabalha com sexagem de embriões.

A vantagem disso é que a vaca pare um bezerro por

ano, mas gera 10, 12, 20 embriões, variando depen-

dendo do animal. Supondo que sejam 15, são 15

animais que multiplicam por 15 a velocidade de

melhoria genética de certa linha. Por isso está ha-

vendo essa revolução.

Há poucos anos, os frigoríficos abatiam apenas

animais com quatro anos de idade ou mais; hoje o

comum é abater com 20, 22, 24 meses e com o mesmo

peso de quatro anos. Isso acontece pois agora se usa

menos terra para a pecuária. O Gráfico 4 mostra a

relação animais por hectare, e observa-se que a área

da pecuária brasileira está diminuindo. Em 1990, era

entre 178 e 200 milhões de hectares, mas atualmente

tem 175 milhões de hectares, representando quase

15 milhões de hectares que passaram para culturas.

O “boi verde”
A ocupação bovina, que era menos de 0,8 animais

por hectares, hoje está em 1,2, quase 1,3. O motivo é

que ainda se mantém o boi no capim, o “boi verde”.

Porém, nos próximos anos, à medida que o preço da

terra for subindo, será feita a integração pecuária

com agricultura, deixando os animais durante seis

meses em um acampamento comendo forragem, mi-

lho, cana e, sobretudo, farelo de soja e milho. Com

isso, se ocupará menos terra, com um custo compe-

titivo, pois não é possível subsidiar a terra que é a

usada na pecuária. O mercado vai se encarregar dis-

so, a não ser que algum “congresso maluco” revogue

a lei da oferta e da procura. Digo que a produtividade

não se limita à soja, milho e algodão, mas também à

área da pecuária, que, com maior lentidão, vai acom-

panhar o aumento do preço da terra, que está come-

çando a ser usada em São Paulo com cana, em outros

estados com algodão, soja, milho, sorgo, etc.

GRÁFICO 4

Gostaria de falar também sobre o problema da es-

tratégia brasileira da soja em grão. O Brasil é hoje o

segundo maior exportador e, em alguns anos, será o

primeiro, mas 64,6% vão para a China. Não gosto de ver

um produto brasileiro ter 64% do seu mercado com

apenas um país. Lembro-me da indústria de calçados

que começou a vender para os Estados Unidos, na

década de 70: num momento, 80% da produção ia para

lá. Só que os americanos fecharam o mercado e foram

demitidas 200 mil pessoas só no Vale dos Silos, no Rio

Grande do Sul. Isso me leva sempre à ideia que é preci-

so trabalhar mais, com estratégia, pesquisa e uma

melhor análise dos mercados brasileiros do ponto de

vista global. Eles importam para criar porcos e frangos,

Anais Abertura.pmd 15/11/2011, 11:1418



12º Congresso de Agribusiness 19

A  B  E  R  T  U  R  A

que são máquinas de transformar proteína vegetal em

proteína animal. Só que o Brasil os está ajudando a

fazer essa transformação, e é preciso repensar isso.

O caso da soja não chega a ser tão grave, porque a

soja tem na Argentina, nos Estados Unidos e outros

como grandes fornecedores. Mas é preciso um risco,

porque um navio para chegar à China leva 45 dias; se

houver um problema maior do que há no Oriente

Médio, o que o Brasil fará? O país nem tem onde

guardar essa soja, até porque uma parte está arma-

zenada nos porões dos navios.

GRÁFICO 5

Outro produto que cito é o milho, mas já há

diferenças. Como apresenta o Gráfico 6, o Brasil

vende sobretudo para o Irã, Taiwan, Marrocos,

Malásia, Arábia Saudita, etc., para a criação de

frangos. Esses países também produzem para os

seus mercados, então não há uma concentração

muito grande, não é um produto arriscado. Além

disso, o milho normalmente passa por importantes

oscilações de produção, fazendo a disponibilidade

para exportar um pouco mais limitada.

GRÁFICO 6

Como revela o Gráfico 7, o Brasil não manda ape-

nas proteína vegetal para criar frangos ou porcos.

Os grandes mercados para a proteína animal brasi-

leira são a Arábia Saudita e o Japão, com 15,7%

cada, mas o Brasil vende frangos para o mundo

inteiro, como também para Hong Kong, Venezuela,

Kuwait, Rússia e China também fazem uma boa

distribuição.

GRÁFICO 7

Mais inteligência comercial e econômica
Relativamente, o Brasil exporta pouca carne de por-

co, mas já perfaz mais de um bilhão de dólares de

receita: 52,6% vêm da Rússia e 8,6% vêm da Ucrânia.

São quase 62% para dois países, um ao lado do outro,

um perigo apresentado pelo Gráfico 8. Os russos re-

centemente tomaram uma decisão em relação às difi-

culdades que estão tendo em “acertar os números” e

entrarem na Organização Mundial do Comércio. No

meio disso estão Santa Catarina, Paraná e uma parte

do Rio Grande do Sul sem condições de operar. Fran-

gos são abatidos em 40-54 dias e porcos 90-120 dias,

dependendo do tipo. Até se pode parar a produção,

mas o que fazer com a produção dos próximos 40 dias?

Coloca-se no mercado interno a preços baixos? É com-

plicado. É preciso mudar essa dependência do merca-

do russo para suínos, é preciso um pouco mais de

inteligência comercial e econômica para descobrir uma

solução para os suínos.

O Brasil tem que negociar a abertura do mercado

japonês, que é o maior importador de suínos do mundo,

com importações próximas a um milhão de toneladas. Os

coreanos e a União Europeia também, mas a última cria

porcos com subsídios. Será preciso lutar muito para abrir
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o mercado da União Europeia e do Japão, que não com-

pra suínos do Brasil porque argumenta que os animais são

portadores do vírus da aftosa. Ele não contrai a doença,

mas é portador, um vetor de transferência. Só que onde

foram os últimos casos de aftosa? Japão, Coreia e União

Europeia! Isso se chama protecionismo sanitário, o uso

abusivo e indevido de normas sanitárias para evitar o

ingresso de um país naquele mercado.

GRÁFICO 8

Quanto à carne bovina, o Gráfico 9 traz novamente

a Rússia com uma grande parcela, mas também o Irã é

um dos grandes importadores do Brasil. Já o Gráfico 10

se refere à União Europeia, tradicionalmente o maior

mercado brasileiro para carne bovina. O Brasil vendeu

314.260 toneladas em 2006, com uma receita de US$

1.159.720. Em 2010, diminuiu para 44.392 toneladas,

ou seja, 75%. Em 2011, por exemplo, o país exportou

até agora 14.698 toneladas de carne bovina, mas já se

vendeu 300 mil toneladas em um ano para a Europa,

isso porque ela também criou mais dificuldades. A Eu-

ropa não queria a carne brasileira por causa da febre

aftosa, mas daí lá apareceu a doença da “vaca louca”!

Na Europa, quando o mercado está bom, eles faturam,

mas quando algo está complicado eles culpam o vizi-

nho – e continuam sem querer comprar a carne bovina

brasileira. Entretanto, o boi brasileiro é criado no pas-

to, o verdadeiro boi orgânico.

É preocupante o estado sanitário da Europa
Considero o estado sanitário atual da Europa muito

preocupante. Para quem come salmão chileno, saiba que

ele é cinza. Para ter aquela cor rosa de salmão, ele precisa

usar um corante. Só que ele não se fixa, então é preciso

aplicar um fixador – que é o mesmo do perfume e é alta-

mente cancerígeno. Os americanos já proibiram várias

vezes a importação de salmão chileno porque descobri-

ram isso, mas no Brasil está se deixando passar. É preciso

fazer o que já foi feito no passado: em certo momento, o

Chile proibiu a importação de carne de frango e carne

bovina; no dia seguinte eu proibi a importação de vinho e

de salmão, mandei parar na fronteira. No dia seguinte, o

presidente do Chile me ligou reclamando, pois comércio é

“toma lá, dá cá”. O Brasil não pode prosseguir sendo “bon-

zinho”, deve ser arrogante e pretencioso como alguns de

nossos vizinhos o são. O país é humilde, mas não pode

aguentar desaforo, é preciso trabalhar profissionalmente

no nível comercial e institucional, defendendo os merca-

dos brasileiros no exterior.

GRÁFICO 9

GRÁFICO 10

“O país é humilde, mas não pode

aguentar desaforo, é preciso

trabalhar profissionalmente no nível

comercial e institucional, defendendo

os mercados brasileiros no exterior.”
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Quanto aos desafios globais mencionados na Ilus-

tração 2, aponto o primeiro que considero impor-

tante: a segurança jurídica. O agronegócio brasilei-

ro ficou muito grande para viver no nível de insegu-

rança que nós está hoje. O INCRA não fornece a

documentação da pessoa que foi assentada, que

recebeu terras legalmente, pois os estados não es-

tão preparados. A Secretaria de Meio Ambiente com

muita frequência concede a documentação, como

o CRA e outros documentos. É complicado.

E, além dessa confusão, lança-se mais confusão,

como, por exemplo, a discussão do Código Flores-

tal. Há quem diga que não é perfeito, mas é muito

melhor oferecer um parâmetro, como propõe o de-

putado Aldo Rebelo, do que ter dúvidas. Por exem-

plo: tenho um tio que herdou terras do meu bisavô

e está sendo procurado, em Bagé, porque o IBAMA

questionou algo na fronteira como Uruguai. Só que

ele já morreu e obviamente não sabe que tem que

recompor. Mas qual área? É a pessoa que deve saber?

Vejo como uma vingança pessoal ou o desejo de se

tomar dinheiro, o país não pode continuar traba-

lhando desse jeito.

Infraestrutura beneficiada por parcerias

Outro problema é marketing e logística,

relembrando o caso da água mineral. No Brasil se

toma água mineral francesa. Recentemente, fui a um

restaurante em SP que ofereceu uma água mineral

alemã chamada Apollinaris, de Berlim. Quando estu-

dei lá, tomava água Apollinaris todo dia. Só que o

subsolo de Berlim há alguns milhões de cadáveres e

não se podia fazer poço artesiano, era proibido. Po-

rém, hoje parece que tudo está decomposto e lim-

po, só que na época de meus estudos havia um gran-

de cuidado, pois não só havia mortos como bombas e

minas. A questão dos alimentos tinha um rígido con-

trole em Brandenburg, por causa do volume de bom-

bardeio, mortes, etc. Então, por qual a razão alguém

em São Paulo ou Porto Alegre tomaria água mineral

alemã? Só tem uma: marketing. Outro exemplo: fui a

Paris para conversar com Bernard Arnault, presiden-

te e maior acionista da Louis Vuitton e que, havia

pouco tempo, comprado a Bulgari, na Itália. A primei-

ra lição é vender caro. Para agradar certos públicos, é

preciso oferecer produtos caros.

O Brasil ainda não aprendeu a agregar o valor da

qualidade, do luxo e do controle de qualidade,

que são fundamentais e é preciso agregá-los. O

país fica satisfeito porque vende carne de porco,

soja, pão de queijo e cachaças artesanais em Mi-

nas Gerais. O Brasil já vende calçados que, antes,

só França e a Itália forneciam. O país está apren-

dendo design, controle de qualidade e atendi-

mento ao comprador, que é o segredo do Arnault.

Até isso está ficando concentrado, porque ma-

rketing é a grande luta do mundo moderno.

ILUSTRAÇÃO 2

Menciono também infraestrutura e transpor-

tes. Por que ainda não se fez uma ferrovia cruzan-

do os Andes para chegar a um porto chileno? Por-

que não há carga, ninguém constrói uma ferrovia

ou uma estrada se não houver carga. Então acho

que o problema brasileiro está muito atrasado na

área ferroviária. O país constrói estradas à medi-

da que tem carga, pois quem vai fazer uma estra-

da que custa uma fortuna para começar transpor-

tando “meia dúzia” de caminhões de alface ou

couve para o Rio de Janeiro ou São Paulo? É preci-

so ter paciência, pois o que está faltando é fazer

funcionar melhor os mecanismos de parcerias en-

tre governo, estado, município e setor privado.

Os americanos fizeram um sistema muito sim-

ples: a infraestrutura americana foi uma grande

medida financiada pela isenção do imposto de ren-

da sobre os financiamentos tomados pelas prefei-

turas, que emitiam bônus. No Brasil se paga 27,5%,

dependendo do caso, mas nos EUA o bônus muni-

“O Brasil já vende calçados que,

antes, só França e a Itália forneciam.

O país está aprendendo design,

controle de qualidade e atendimento

ao comprador...”
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cipal não paga imposto de renda. Com isso ficou

relativamente barato para os municípios se endi-

vidarem em bônus, também financiando a infra-

estrutura de boa parte dos estados. Isso só foi

feito pelo governo federal em momentos de crise,

como na década de 30, e, mais recentemente,

com o presidente Johnson, na ampliação das es-

tradas que ligam os estados.

Meio ambiente: outro desafio
O terceiro desafio é meio ambiente. A ministra

Izabella, que é uma pessoa muito competente, men-

cionou que não se pode permitir que os estrangei-

ros venham para o Brasil querer ensinar aos brasilei-

ros. Acho isso muito ruim. Na década de 70 alguns

padres belgas foram presos em Santarém; recebi

então uma carta de um amigo na Bélgica para que eu

intercedesse junto ao governo brasileiro, porque

eles eram parentes dele e também porque a condi-

ção de uma cadeia na Amazônia não deveria ser das

melhores. Concordei e falei com o presidente da

república, que enviou um oficial do SNI para me dar

explicações: o caso é que haviam sido descobertas

reservas de alumínio na região de Trombetas e enor-

mes reservas de minério de ferro na região de Carajás

– e os tais “padres” foram lá disfarçados para tirar

fotos! E é conhecido o episódio dos belgas fizeram

no Congo Belga, em matéria de cobre. Ninguém con-

trolava pois ninguém morava lá. Uma das coisas que

acho justo ter uma avaliação foi o esforço para se

ocupar a Amazônia na década de 70, mas que foi

feito de maneira desordenada. Sabe-se que gente

do mundo inteiro fotografou o subsolo brasileiro.

Há 40 anos já tinha sido feito um levantamento de

toda a Floresta Amazônica e do Golfo do México na

perseguição a contrabandistas de drogas. Monta-

ram inclusive um sistema de vigília no Golfo do Méxi-

co e chegaram a abater alguns aviões. Como os trafi-

cantes não poderiam mais ir para a América Central,

México, Texas ou até Miami, começaram a vir para o

Brasil. Chegou assim um momento, em 1971, em que

havia 5.200 pistas de pouso na Floresta Amazônica

nas quais os aviões da droga eram reabastecidos,

mas não havia um brasileiro lá. Mesmo assim, as

pistas dos aviões foram fotografadas. Hoje fotogra-

fam melhor ainda, porque se ultrapassa com facili-

dade as nuvens. De repente o governo brasileiro

recebe um relatório com esta revelação, além do

reabastecimento dos aviões por meio de barcos.

Foi isso que provocou aquela tentativa de ocupa-

ção desarrumada. Lembro até que se tentou fazer

uma usina de açúcar na Amazônia, mas não deu cer-

to. Contudo, aos poucos se desenvolveram tecno-

logias de aproveitamento sustentável na Amazônia,

com pupunha, etc., e que deram certo. É preciso

investir muito mais na questão do meio ambiente,

em vez do Brasil levar “puxão de orelhas”, por exem-

plo, dos suecos e dos dinamarqueses, que dizem

que nunca poluíram nada. Não se pode aceitar que

esse tipo de gente ensine algo aos brasileiros. Ando

irritado, pois nós não temos acesso a certas coisas,

o povo brasileiro não está adotando uma política

rigorosa de defesa dos seus interesses.

Protecionismo com ordenamento
Para concluir, falo rapidamente sobre protecio-

nismo, mas com um ordenamento: há o protecionis-

mo tradicional de tarifas e cotas. O boi brasileiro

come capim e não transmite a doença da “vaca lou-

ca”, mas a opinião pública foi manipulada. E agora

há o protecionismo ambiental: “eu não compro aque-

la bolsa porque foi feita com couro brasileiro, que

foi produzido na Floresta Amazônica”. Quem pro-

duz couro de qualidade na Floresta Amazônica? É no

nordeste que isso acontece por causa do clima seco.

Os melhores couros brasileiros saem da Paraíba, Rio

Grande do Norte, etc. Depois, finalmente vem a

questão de câmbio e competitividade.

O câmbio está abaixo de dois reais por um dólar,

o que é um fator altamente redutor da competiti-

vidade brasileira. O país não vai conseguir aumen-

tar sua exportação, a não ser do que é mais compe-

titivo, que são as matérias-primas agrícolas e mi-

nerais. Não se consegue competir com a China,

Coreia do Sul e nem com a Argentina, com um a 4

por 1. Sei que o Brasil perdeu a oportunidade em

2008 de tomar providências para evitar o que está

acontecendo, também sei que esse volume enor-

me de reservas custa muito dinheiro. Atualmente,

o país tem um pouco mais de 300 bilhões de dóla-

res. Para comprá-los, foram emitidos títulos a

12,25%, o Brasil comprou dólares e os aplicou. De

quanto foram os juros para aplicar 100 milhões de

dólares? 0,5% ao ano. Quer dizer, o país paga 12 e

recebe 25, mas quem paga a diferença são os habi-

tantes – então acho que isso não pode durar muito

tempo. Acho que o Banco Central tem tido uma

gestão profissional que tem feito pouca pressão

de conteúdo político, o que causará um problema

complicado, porque o país começa a importar e

reimportar para os Estados Unidos. Muitas empre-

sas industriais estão se transformando em empre-

sas importadoras, sobretudo as da Coreia. Vou dar

um exemplo para encerrar: se eu quiser passar um

fim-de-semana jogando golfe, a alternativa seria ir

para Porto de Galinhas. Só que é mais caro ficar em

Porto de Galinhas do que em Miami! Então alguma

coisa está errada, porque pequenas oscilações são

às vezes movimentos especulativos. Será preciso

fazer um sacrifício para consertar isso.
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Brasil, mudando

a geopolítica global

MINISTRO ROBERTO RODRIGUES
 Ex-ministro da Agricultura, Coordenador do Centro de Agronegócios da Fundação Getulio Vargas- FGV

“O Brasil liderará o único projeto

planetário que faz sentido no

século XXI: o projeto da

Economia Verde”
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A
gradecendo mais uma vez ao presidente da SNA

Antonio Alvarenga pela oportunidade de com-

parecer, fico muito feliz por ter sido anunciado

como atual coordenador da FGV e da FIESP em vez

de “ex”-ministro, “ex”-secretário.

Gostaria de transformar minha palestra em uma

espécie de resposta a alguns temas que a ministra

Izabella Mônica Teixeira colocou. Em junho de 2011,

participei da premiação Destaques A Lavoura, que

a SNA entrega anualmente a líderes rurais, e fiz um

pequeno improviso na linha de raciocínio da pales-

tra da ministra. Avançarei na direção do que ela

apontou, quando disse que o papel do Brasil no

continente, no bloco, no Mercosul, é essencial. Eu

concordo, mas acho complicado, e farei uma leve

brincadeira para explicar. O governo da Argentina

impede a entrada de produtos agrícolas e industri-

ais do Brasil; é um povo muito complicado, que

acredita que Maradona é melhor que Pelé. A partir

disso,  fico  preocupado  com  essa  temática

preconceituosa, e muitas vezes

idiossincrática, que existe entre

Brasil e Argentina por questões

culturais inadmissíveis.

O Brasil e a Argentina já fize-

ram coisas notáveis, então não é

possível continue essa briga. Os

dois países juntos representam

64% da América do Sul, territori-

almente e populacionalmente,

também em termos de PIB, sem

falar que já produziram mais soja

do que os americanos. Se os dois

se juntassem, formariam realmen-

te um bloco fantástico. Contu-

do, o que acontece? Ambos vão

brigar na bolsa de Chicago um con-

tra o outro.

Outro  exemplo  é  pintor

baiano Carybé, o maior de todos

os tempos, que teria feito 100

anos em junho de 2011. Só que

ele nasceu na Argentina, foi para

a Itália, passou pelo Rio de Ja-

neiro, onde fez curso de Belas Artes e, em 1950,

foi para a Bahia, acabou naturalizando-se brasi-

leiro e morreu em um terreiro de candomblé. Era

argentino e teve uma influência fantástica na cul-

tura brasileira!

Também menciono Alfredo Pereira, conhecido

como Le Pera, que era brasileiro e foi o maior par-

ceiro de Carlos Gardel. Le Pera interferiu na cultura

da Argentina e o Carybé, que era argentino, na

cultura brasileira. Por que eu vou brigar com eles?

Em vez de Pelé e Maradona trabalharei na direção

de Carybé e Le Pera, na direção da cultura dos

países. A ministra Izabella tem razão quando afirma

que o Brasil tem um papel a jogar, mas é preciso

que haja nos dois lados essa boa vontade.

Sou membro de nove conselhos acadêmicos glo-

bais ligados à agricultura, passo o tempo todo fora do

Brasil. Em breve irei à Espanha e para Roma para tentar

eleger José Graziano como diretor da FAO. Essas via-

gens e conversas, de cunho acadêmico, têm me dado

um sentimento, talvez um pouco

desagradável, de que não existe li-

derança global consistente. O pre-

sidente americano Barack Obama

poderia ser uma esperança, mas o

fracasso econômico dos EUA está

tirando seu poder; na Europa não

há líder algum que tenha uma con-

sistência adequada, nem Sarkozy,

nem outros; o Japão muda seu pri-

meiro-ministro a cada seis meses.

China e Índia, que são países mo-

numentais, têm problemas inter-

nos tão grandes que lhes fica im-

possível “olhar pra fora”, para o res-

to do mundo. Enfim, não existe uma

liderança global, e, talvez, ela nem

possa existir. Porque, de líderes,

pode-se gostar ou não: líderes

como Stalin, Hitler, Churchill e

Kennedy, que tinham uma visão na-

cionalista ou imperialista, não ca-

bem mais na economia globalizada.

Para que haja um líder é necessário
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que haja um projeto global com um líder global – e é

muito provável que não exista a possibilidade de uma

pessoa ou um grupo de pessoas empalmarem essa ques-

tão da liderança. Mesmo assim, o que seria um projeto

atual considerado de interesse planetário?

Sustentabilidade e economia verde
A ministra mencionou a economia verde. Quais

são os temas centrais? Segurança alimentar, segu-

rança energética e preservação dos recursos natu-

rais são três temas que têm que estar intercala-

dos. Isso é sustentabilidade, mas é basicamente

economia verde. O Brasil já fez a sua lição de casa,

não precisa provar nada a ninguém nem construir

uma promessa, pois isso já foi feito. Lembro que a

OCDE e a FAO fizeram um estudo muito recente

mostrando que, nos próximos 10 anos, a oferta de

alimentos tem que crescer 20% no mundo – mas

para que isso aconteça o Brasil tem que crescer

40%. É um número que não é “choro” ou desejo

brasileiro, é uma expectativa colocada no país pelo

planeta. Em palavras muito singelas: para que o

mundo cresça 20%, o Brasil precisa crescer 40%. É

um “baita” desafio! Não é uma questão trivial, e

sim central, mais do que isso. A Inglaterra acaba de

publicar um artigo, feito por 350 cientistas de 40

países durante dois anos, considerando 20 anos de

prazo e não dez anos como a OCDE fez. Nesses 20

anos, de acordo com o governo inglês, a oferta

mundial de alimentos tem que crescer 40%, o que

se alinha ao que a FAO fez. Contudo, a Inglaterra

vai mais fundo no processo, analisando tecnologi-

as e o termo energético, referido pela ministra

com muita propriedade, mostrando que a deman-

da por energia crescerá 50%, o que faz todo o sen-

tido. Se alguém for para a África ou países da Amé-

rica Latina e Ásia, verá que não há energia.

As crianças de hoje acham graça e mentira que não

havia liquidificador, mas eu e o almirante Ibsen vive-

mos numa época em que não havia liquidificadores

nem geladeiras para todos. Já nos lugares que mencio-

nei, não há liquidificadores porque não há luz elétrica.

Então, o tema da segurança alimentar e energética,

casado com a questão dos recursos naturais, que com-

põem a economia verde, é o grande tema.

Em 20 anos, a área brasileira plantada com grãos

cresceu 30%, e a produção cresceu 179%. Quando

revelo esses números no exterior todos ficam meio

embasbacados, mas por trás deles há algo muito

mais importante: se o país tivesse hoje a mesma

produtividade que tinha há 20 anos, seriam neces-

sários 52 milhões de hectares a mais de grãos sobre

os 49 que são usados hoje. Então o país preservou

52 milhões, já faz economia verde. Foi alcançado

um grande progresso na cana-de-açúcar: se o país

tivesse hoje a produtividade do tempo do progra-

ma Pró-álcool, seriam necessários mais seis milhões

de hectares de cana para igualar a produção de

hoje. É uma agricultura sustentável de fato, não é

promessa, e não é por outra razão que há investi-

dores do mundo inteiro interessados no Brasil. Eles

querem fazer produção de álcool e comida no Brasil

porque sabem que aqui existem as três condições

excepcionais: tecnologia tropical, que é a melhor

do mundo, terra disponível e gente competente,

que é o que faz a diferença.

Penso que é o momento do Brasil assumir en-

quanto bloco. Concordo com a visão da ministra,

de o país assumir a liderança mundial de um proje-

to planetário, o projeto da economia verde. Mas,

para isso, é preciso fazer a lição de casa, que impli-

ca uma estratégia de nação, que não é do governo

e nem do parlamento: a sociedade tem que estar

envolvida nesse projeto. E há alguns temas que

passam a ser estratégicos.

O Código Florestal é um deles, a questão ambi-

ental, a logística, a infraestrutura, uma política de

renda para o campo. A lei do seguro rural foi elabo-

rada em 2003, mas até hoje não está funcionando

pois falta dinheiro do Tesouro para cobrir subven-

ção do prêmio. Quer dizer, a lei não funciona.

A lei do preço mínimo também não funciona por-

que não tem recursos para o orçamento. É preciso

uma política de renda com instrumentos realmente

capazes de avançar.

Lideranças  importantes
Vejo no Brasil dois líderes importantes: Celso

Casale, da CSMIA e Eduardo Daher, da ANDEF. Essas

são duas áreas que estiveram na Agrishow em Ri-

beirão Preto e estão trabalhando com vigor na di-

reção da economia verde, com equipamentos e

defensivos agrícolas muito mais sustentáveis do

que no passado, com muito mais produtividade e

menor custo de produção. Cada segmento tem que

ser trabalhado, e o setor privado também tem que

fazer o necessário na economia verde com compe-

tência – mas falta política pública. Só que ela não é

do Ministério do Meio Ambiente, do Ministério da

Agricultura ou das Minas e Energia, é de todos.

Todos sabem que o etanol, mencionado no Con-

gresso, emite apenas 11% do CO
2
 que a gasolina, é

um dado comprovado pela agência ambiental ame-

“Em 20 anos, a área brasileira

plantada com grãos cresceu 30%, e a

produção cresceu 179%.”
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ricana. No entanto, ainda está cheio de gente

dentro do Brasil que tem dúvidas em relação ao

etanol porque não existe estratégia. Os Estados

Unidos sabem por lei que, em 2022, vão consumir

132 bilhões de litros de álcool, então o estado

criou mecanismos de financiamento, zoneamento,

e o setor privado tomou suas providências, tudo

porque existe um projeto de estado. O Brasil não

sabe nem sua produção em 2012! Não há definição

do sistema de produção, quem financia a

estocagem, quem cuida do escoamento, quem

cuida do mecanismo de comercialização em longo

prazo na área internacional – isso porque 12 minis-

térios cuidam do etanol. Conheço todos que tra-

balham nessa área: todos são “gente boa”, séri-

os, patriotas, mas um não conversa com o outro,

então não tem estratégia. Nem pública e nem pri-

vada.

Falta de linha estratégia prejudica
a produtividade

O Brasil tem capacida-

de. Fiquei muito feliz de

ouvir a ministra, que

tem o papel do Brasil no

presente e no futuro

muito claro em seu “ra-

dar”. Acho inadmissível

ainda haver febre aftosa

no Brasil. Decisões contra a aftosa começaram em

1948, mas é preciso mexer no bloco de países, não

adianta acabar com a aftosa no Brasil se ela não

acabar no Paraguai ou na Bolívia. Tem que ser dese-

nhada uma estratégia de estado. Por exemplo, tan-

to Pratini como eu operamos juntos no Ministério

da Agricultura: eu montei as câmeras setoriais e ele

presidiu a Câmera Setorial de Logística de Agricultu-

ra, e ambas montaram uma política agrícola brasilei-

ra. O secretário Christino Áureo trabalhou comigo

nesse processo longamente e muito de perto.

A política agrícola desenhada no Ministério da

Agricultura é a mais moderna do mundo, mas o

orçamento é feito pelo Ministério do Planejamen-

to; a liberação de recursos é o Ministério da Fa-

zenda; o dinheiro para fazer estradas é angariado

pelo Ministério dos Transportes; os portos são de

responsabilidade do Ministério dos Portos, mas o

acordo internacional é feito pelo Itamaraty. A

Camex é quem estabelece as regras de comércio;

o Meio Ambiente lida com a floresta plantada, mas

digo que quem planta alface pode muito bem plan-

tar florestas – e florestas plantadas são agricultu-

ra como qualquer outra. O MDA cuida da Reforma

Agrária. E vejo vários ministérios sem uma linha

estratégia.

Colaboradores: importantes
para a economia verde

Confio muito na presidente Dilma Rousseff por-

que ela tem essa “cabeça estratégica”, mas é pre-

ciso fazer. Por exemplo, chamando colaboradores:

a SNA está aqui, a ANDEF, a FGV, todos prontos para

ajudar a montar uma estratégia definitiva para que

o Brasil seja o capitão mundial da economia verde,

da agricultura, da energia renovável. E aqui ressal-

to uma característica: comida qualquer país pro-

duz. Se houver uma estufa na Sibéria, se produz

comida – mas energia agrícola não.

Esta é uma equação com três variáveis: a terra

adequada, a matéria-prima correta e sol o ano

inteiro. Onde há sol? Trópico de Câncer e Trópico

de Capricórnio. Quem faz parte dessa faixa? A Amé-

rica Latina, África Subsaariana e a Ásia mais pobre

(Tailândia, Malásia, Indonésia, Filipinas, Cambo-

ja), de onde a cana-de-açúcar é originária. Então,

não se pode vender para o mundo a economia

verde renovável, ali-

mentando as pessoas.

Há uma renovação com

grãos que muda a geo-

política global, pois es-

ses países pobres são

exatamente os mesmos

onde a população vai

crescer mais, na faixa

dos 87%. Lá, a renda per capita cresce três vezes

mais do que nos países desenvolvidos.

Podemos liderar um projeto que muda a geopo-

lítica. Existe maior desafio para o Brasil? Maior

glória para um país como o nosso mudar a geopolí-

tica positivamente? Um país energético, limpo,

renovável, sustentável, mudando inclusive o

paradigma agrícola mundial. O cenário que nos é

dado é fantástico, mas o país não promete nada.

De 10 anos pra cá, as exportações brasileiras sal-

taram de 21 bilhões de dólares, em 2000, para 74

bilhões de dólares em 2010. Sem subsídio, sem

proteção, e brigando com países que dão subsídi-

os lá fora. Mudamos a plataforma de produtos e

mudamos os países de destino. Há 10 anos a China

era 2% do nosso mercado; em 2010 foi 13%. Os

Estados Unidos, há 10 anos, era 18%: em 2010, 7%.

Diminui? Não. Cresceu 6% por ano, só que cresceu

tanto para outros países que mudou o perfil. O

Brasil avança planetariamente de maneira notável

enfrentando o subsídio do exterior sem estraté-

gia – imagine se houvesse uma.

Acho que eu e a ministra, em quem confio,

admiro e respeito muito, estamos muito sintoni-

zados,  mas o meu pleito é que ela possa levar

para dentro do governo esse tema. O “bonde vai

“O Brasil avança planetariamente de

maneira notável enfrentando o

subsídio do exterior sem estratégia –

imagine se houvesse uma.”
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passar de novo” para quem não tem estratégia, e

não é um bonde de governo ou partido, é o bon-

de da nação. Para terminar, vou contar um pe-

queno caso que acho muito relevante. Estive na

Holanda em um mês de março, quando é fim de

inverno e a primavera começa a se desenhar. Fui

visitar um amigo que tinha um sítio com um gra-

mado de cerca de 20 metros. No dia anterior, a

grama fora toda aparada, exceto meio metro à

volta de três estacas fincadas bem no meio do

jardim. Perguntei o que aquilo significava: ele

respondeu que no jardim havia um bulbo subter-

râneo de uma planta nativa da região e ele rece-

bia uma subvenção do “Ibama local” para preser-

var aquela plantinha. Se ele cortasse a grama em

volta, poderia atingir alguma folha e ele perderia

a sua subvenção.

No Brasil é o contrário, e a visão tem que ser

positivista: é preciso premiar quem faz certo e

não castigá-lo. O modelo “luso-católico” que se

desenvolveu no Brasil, de céu e inferno, está er-

rado. É preciso dar o céu para todo mundo, seria

uma lição de casa do estado brasileiro, não do

governo brasileiro, que implica numa estratégia

de construção de um projeto de economia verde.

O mundo quer comprar de nós, tem que haver

estratégia e estímulos positivos, como prêmios

para quem fizer certo. Assim, ninguém segura o

Brasil!

Considerações sobre a palestra de
Pratini de Moraes

Aproveitando a palestra de Pratini de Moraes e

tratar de três assuntos, sendo o primeiro a ques-

tão do Código Florestal na linha da segurança jurí-

dica. O Código Florestal exige a Reserva Legal,

que é variável de acordo com a região do país. Não

sou contra a Reserva Legal, mas nenhum país do

mundo tem, só o Brasil. Segundo, o Brasil ainda

tem 58% de floresta nativa, enquanto a Europa

tem 1%. Só para lembrar essas comparações, é pre-

ciso que haja uma lei que crie segurança jurídica

no campo.

Participei de um congresso acadêmico na Fran-

ça e vi um discurso interessantíssimo de um téc-

nico francês em água. Ele fez um questionamento

a respeito do fato que a agricultura consumiria

70% da água doce do mundo; ele mesmo respon-

deu que a agricultura não “consome” água, ela

“usa” água, e deu um exemplo. Ao se plantar uma

semente de milho, ela germina e forma uma planta

de dois metros de altura. A folha, a espiga, tudo é

água. Depois que completa o ciclo, ela seca com-

pletamente. E onde está a água que estava nela?

Foi reciclada para o meio ambiente. Alguém então

retrucou dizendo que sobrou água no grão do mi-

lho. É verdade, o grão do milho exporta água. Para

quem? Para a galinha que o come. Então a água

está na galinha. Quem come a galinha? Eu. E quem

me come? A terra, quando eu morrer. E quando eu

morrer a minha água também voltará para a terra.

A agricultura recicla, é o mais perfeito exemplo

de Lavoisier: “Nada se cria, tudo se transforma”.

A agricultura não “consome” água, ela a usa e

recicla. Por seu lado, a cidade consome água, e a

deixa com resíduos de esgoto difícil de retirar. É

muito mais grave o consumo urbano da água do

que o rural.

Mecanismo de comunicação rural-
urbano

Vou encerrar contando um fato. Pratini de

Moraes falou sobre o tema do marketing, que eu

ampliei para comunicação. Já falei, em todos os

12 Congressos da SNA de que participei, que nós

agricultores temos uma enorme competência para

contar para nós mesmos como somos importantes

e relevantes para o nosso país. Só que temos uma

enorme incompetência de falar isso para aquele

que não é agricultor. Que é mentira a maior histó-

ria do Brasil perpetrada por Pero Vaz de Caminha,

que só queria arrumar um emprego para o sobri-

nho, e escreveu uma carta dizendo que “nessa

terra se plantando tudo dá”. É a maior mentira da

história do Brasil, pois no Cerrado, sem adubo e

calcário, não se produz nada.

O Brasil é campeão mundial de agricultura por-

que tem tecnologia e agricultura de primeira clas-

se. A primeira coisa que os alunos aprendem na

escola é que “quem planta colhe”. Mentira, só se

forem dívidas e juros. O imaginário popular brasi-

leiro acredita que é moleza ser agricultor por cau-

sa das palavras de Pero Vaz de Caminha. Depois,

Monteiro Lobato inventou a figura do Jeca Tatu,

ridicularizando o produtor rural, que é tonto, fala

errado e anda descalço. Só que ele tinha razão,

porque no tempo em que ele escreveu a história

do Jeca Tatu o Brasil era majoritariamente um

país rural. As fazendas eram conduzidas por famí-

lias que tinham 5, 7, 15 filhos e o dono da fazenda

pegava o filho mais inteligente e dizia que ele

seria advogado; o segundo mais inteligente seria

“O Brasil é campeão mundial de

agricultura porque tem tecnologia e

agricultura de primeira classe.”
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engenheiro; o terceiro seria médico; o quarto se-

ria padre e o mais burro ficaria na roça para ajudar

o pai a educar os irmãos! As famílias faziam essa

seleção de verdade. O Monteiro Lobato consta-

tou aquilo e caracterizou o Jeca Tatu como o mais

burro da família. Daí, todos acharam que alguém

da roça sempre seria um Jeca Tatu – a tal ponto

que o quadrinista Maurício de Souza criou o Chico

Bento, que é um tonto, fala errado, é desdentado

e usa um chapéu furado. A imagem que existe é

essa.

Conversei com a ministra Isabella e reiterei que

na economia verde o Brasil é a “bola da vez”. Há

diversos fundos estrangeiros querendo investir

no Brasil, enquanto Bunge e Cargill querem mon-

tar usinas de álcool no Brasil observando o cená-

rio globalizado e commoditizado da energia ver-

de, renovável e limpa. O Brasil é hoje visto pelo

mundo todo como um importante país agrícola.

Quando mencionei a OCDE da FAO e do Reino Uni-

do, elas são somente a comprovação do que já se

sabe há décadas. Então pedi à ministra do Meio

Ambiente que conduzisse com a presidente Dilma

Rousseff uma estratégia: um orçamento feito pelo

Ministério do Planejamento, com liberação de re-

cursos do Ministério da Fazenda, com escolha da

estrada de rodagem do Ministério dos Transpor-

tes, portos feitos pelo Ministério dos Portos, etc.

Cada ministro assim teria um pedaço da estraté-

gia agrícola.

A política agrícola é elaborada com perfeição,

mas não é implantada porque seus instrumentos

estão fora do Ministério da Agricultura. Em uma

democracia, qualquer política pública ganha di-

mensão consistente se a sociedade majoritaria-

mente assim o desejar. Com a sociedade achando

que “em se plantando nessa terra tudo dá” e que

o homem da agricultura é o Jeca Tatu ou o Chico

Bento, o meio ambiente foi destruído e ainda há

trabalho escravo. Além disso, com a incompetên-

cia de fazer hoje na agricultura o que se faz com

grande capacidade empresarial, nunca vai haver

política pública. Assim, é preciso fazer um meca-

nismo de comunicação rural-urbano para mostrar

ao urbano que há uma relação íntima entre am-

bos. Não existe urbano sem rural e vice-versa: o

agricultor não sobreviverá se não houver consu-

midor para o que ele produz, e não haverá consu-

midor vivo se não houver alguém produzindo para

ele consumir. A relação é de intimidade absoluta,

não obstante que tenha sido separada ao longo

do tempo por erros de política pública e até de

erros no comportamento do agro. Não existe vida

sem agricultura. Apenas o alimento. O papel não

nasce na resma e não existe sem árvore. Sapato

de couro é o resto do churrasco: come-se o boi e

faz-se o sapato, o cinto, a bolsa. Calças jeans não

existe sem algodão; automóvel não anda sem pneu,

que não “nasce” na loja de pneus; não existe ovo

de páscoa sem cacau. Quando estou com frio e

coloco um casaco de lã, foi alguma ovelha que me

deu, mas porque algum gaúcho plantou um pasto,

criou ovelhas para tirar a lã e fazer meu casaco.

Não existiria a gravata de seda sem um pé de amo-

ra em Bauru, de onde se tiram as folhas, que ser-

vem de alimento para lagartas nojentas. A lagarta

vira borboleta, se reproduz e faz um casulo, que é

desmanchado e produz gravatas, camisolas,

lingerie. Não é só comida, mas mostra a relação

permanente. Não tem perfume sem flor. Tudo é

agricultura.

É preciso valorizar o produtor rural
Há muitos anos venho debatendo esse tema

e trabalhando com a ideia de criar um modelo de

comunicação que mostre para a cidade como o

homem do campo é importante para ela e vice-

versa. Ninguém valoriza o produtor rural que, o

produtor rural, no silêncio de cada dia, noite,

semana e ano vai construindo silenciosa e

ignoradamente esse país maravilhoso. Depois

de muitos anos em que presido o Conselho de

Agronegócio da FIESP, começamos a trabalhar a

ideia de comunicação. Essa ideia evoluiu, ou-

tras lideranças se associaram a esse projeto e

acabamos preparando um briefing de comunica-

ção para agricultura. Esse briefing foi ofereci-

do a várias empresas de comunicação. Foi cria-

do um grupo técnico de trabalho, que selecio-

nou as empresas que apresentaram propostas

de comunicação. Uma empresa foi contratada e

arrumamos dinheiro razoável para fazer uma co-

municação durante seis meses, de alcance naci-

onal, na televisão, jornal, revistas, rádio e prin-

cipalmente nas redes sociais, com um portal ex-

traordinário, contratando alguns notáveis ar-

tistas. Esse grande projeto está na fase final de

preparação e espero – mais do que isso, prome-

to – que no dia 18 de julho de 2011 entrará no ar

a primeira campanha institucional do agro bra-

sileiro. Onde cada um dirá “eu sou agro” e todos

os produtores se sentirão mais valorizados.

Quem sabe com isso a opinião pública brasileira

fique a favor de instrumentos de política públi-

ca, de uma estratégia que nos permita avançar

nesse segmento para o Primeiro Mundo? Trans-

formando o Brasil no país que liderará o único

projeto planetário que faz sentido no século

XXI, o projeto da economia verde. Vamos jun-

tos que vale a pena.
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Retomada de ações para

agricultura fluminense

CHRISTINO ÁUREO DA SILVA
Secretário de Estado de Agricultura e Pecuária do Estado do Rio de Janeiro

A
bordarei assuntos de uma

maneira muito sucinta, pois

a  ministra  Izabella  Mônica

Teixeira, com sua capacidade de

síntese, abrangência, equilíbrio

e charme, já levantou pontos

de alcance nacional. Da mesma

forma, nosso amigo Roberto Ro-

drigues conseguiu dar uma vi-

são ampla e global do tema da

agricultura, do seu envolvimen-

to com o meio ambiente e a

questão da sustentabilidade.

Assim, trarei para a realidade

local, já que o Rio de Janeiro

tem uma determinada caracte-

rística, muito diferente da

Bahia, representada por meu

colega, amigo e secretário

Eduardo Seixas de Salles.

Quero saudar o papel da SNA

no sentido de conseguir reunir

não só o conhecimento, mas

também o prestígio das pesso-

as convidadas. Ressalto um as-

pecto: se esse evento tivesse sido feito, por exem-

plo, na Escócia, na Dinamarca ou na Noruega, seria

difundido que estes países têm legitimidade para

falar de agricultura, porque estão na comunidade

europeia. Por seu lado, o estado do Rio de Janeiro

tem uma população que é exatamente o somatório

dos três países. Contudo, observado um determi-

nado recorte da população e de renda, o Rio tem

um mercado segmentado, de compradores de pro-

dutos agropecuários de padrão muito semelhante

aos que se tem lá. Assim, o estado do Rio de Janei-

ro tem muita legitimidade para sediar eventos im-

portantes do agronegócio brasileiro como este Con-

gresso. Ele tem um mercado exuberante com ren-

da, com logística boa para o mercado interno, en-

tretanto – e isso é uma conversa que tenho há

muitos anos com Roberto Rodrigues – as pessoas

dizem o Rio de Janeiro não tem tradição em agri-

cultura. Se há um estado brasileiro com tradição

em agricultura esse certamente

é o Rio de Janeiro, herdeiro de

capitanias hereditárias, base da

fundação da agricultura brasilei-

ra junto com o Nordeste. Terra

de nomes como Frederico de

Menezes Veiga e tantos outros

que deram à agricultura do Rio

de Janeiro notoriedade e a pos-

sibilidade, por exemplo, de pro-

duzir as matrizes que até hoje

são usadas a partir das varieda-

des de cana produzidas em São

Paulo e reproduzidas no Nordes-

te. Então a questão no estado

do Rio não é discutir se ele tem

tradição, é retomar o hiato re-

manescente do final da década

de 50, quando o Rio começou a

assistir a mudança da fronteira

e da expansão da agricultura em

direção ao interior do Brasil. Em

contrapartida, a chamada costa

leste do Brasil perdeu em impor-

tância – ou seja, Rio de Janeiro,

Espírito Santo e parte da Bahia –

em favor da natural ocupação de novas áreas no

país. Não existe mais o saudosismo, ou complexo,

de querer fazer com que a produção do Rio de

Janeiro rivalize em volume ou em “x” percentual

da agricultura brasileira.

Real  sustentabilidade
Quero hoje essa marca que foi discutida de ma-

neira muito feliz no Congresso, a marca da susten-

tabilidade, da real sustentabilidade. Este estado é

só 0,5% do território brasileiro, mas todas as vezes

que produz alguma coisa que seja mais do que 0,5%

do volume que se produz no Brasil já é algo consis-

tente. Se eu disser que se produz 1% da carne do

Brasil, num território que é só 0,5%, o percentual já

me favorece, sob esse ponto de vista, para uma

análise econômica. Mas não se trata disso. O Rio de

Janeiro tem muito orgulho de ter as raízes de

Izabella, com o aprendizado e o laboratório em

“A sustentabilidade tem,

para o governo, uma razão

de natureza econômica”
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alguns aspectos. Pela convivência da Izabella com

a agricultura ter sido no Rio de Janeiro, já se con-

seguiu dar alguns passos fundamentais na busca

desse equilíbrio que foi proposto nas palestras.

Não é por outra razão que o Banco Mundial es-

colheu o estado do Rio, depois de uma longa dis-

cussão, para apoiar o programa Rio Rural, que está

em execução. Ele é conhecido tanto por ambien-

talistas como por produtores rurais. Existe aí uma

dicotomia – estou usando esse termo porque a gran-

de parte da população o usa, – mas na verdade acho

que todos devemos fazer parte dos “sustentabilis-

tas”. Essa deveria ser a tribo da qual todos deveri-

am ter um crachá, pois quando foi estabelecida

uma nova lei de silvicultura no estado, de comum

acordo com a área ambiental, deu-se ao Rio de

Janeiro um pouco mais de possibilidade até de

ocupar suas áreas que tinham sido degradadas pela

ocupação do café com uma tecnologia que foi usa-

da até a década de 50/60. A partir de então, não faz

o mínimo sentido plantar café acima de determina-

da declividade, ou fora de um determinado tipo de

fertilidade de solo.

O que fazer com imensas áreas do centro-norte

do estado do Rio ou do noroeste, que, finda a

vocação para o café, seriam destinadas a quê? À

recomposição aleatória da capoeira. Outros diziam

“não se pode aprovar a silvicultura porque se ins-

talará um ‘deserto verde’”. Só que eu alertei, na

Assembleia Legislativa, que o deserto verde do Rio

já estava instalado com o sapê, pois áreas degrada-

das e ácidas são ocupadas por sapê, impedindo a

preservação das encostas e atividade econômicas

desenvolvidas ali.

Lei da silvicultura
Contudo, quando aprovamos certas leis, além

da silvicultura, houve um debate intenso na

Assembleia. Naquela época, a ministra era subse-

cretária da Secretaria do Ambiente, mas se conse-

guiu um tipo de equilíbrio, sem exacerbar paixões,

aprovar a lei da silvicultura, que vem cumprindo o

seu papel. Este papel não era o de ocupar as áreas

do estado do Rio em cinco anos com milhares de

hectares de eucalipto ou de qualquer outra espé-

cie para manejo e utilização comercial, mas disci-

plinando o uso e fazendo com o que o nosso zone-

amento econômico e ecológico avançasse, porque

foi isso que a lei propôs. Em 2011, está sendo

publicada no Diário Oficial a lei 5.990, que trata do

fim da queimada da palha de cana nas lavouras do

estado do Rio. Isso depois da agricultura da cana

no estado ter passado por uma depressão profun-

da, com perdas significativas. Só que como se pode

impor aos produtores rurais, e até mesmo algumas

agroindústrias remanescentes, a aquisição de co-

lheitadeiras para fazer o corte da cana crua, se

nem sobreviver no plantio e nos tratos culturais do

dia-dia eles estavam conseguindo? Fazer uma lei

que imponha o fim das queimadas da palha de cana

não é tarefa difícil, ainda mais quando se tem mai-

oria na Assembleia Legislativa. Porém, o difícil é

não ofender a lógica econômica do setor com que

se está tratando. Dos nove mil produtores de cana

do Rio, 8.500 são considerados pequenos. Em suas

propriedades de cana, há uma casa, um pequeno

estábulo com alguns animais, um galinheiro com

produção de aves para consumo da família. Isso é

muito diferente do Centro-Oeste. Lá, uma colhei-

tadeira, guiada por GPS, pode entrar e sair de uma

área plana de 100 mil hectares, fazendo em seis

horas um serviço que os cortadores de cana do

estado Rio levariam 30 para fazer. É uma realidade

muito diferente.

Porém, se o estado do Rio abrir mão dessa agri-

cultura, será criado um vazio territorial num esta-

do que tem 47.000 km². Mas há um aglomerado de

pessoas, na região metropolitana, de 150-170 mil

hectares do norte fluminense que irão se transfor-

mar em grandes favelas rurais. Porque a população,

não tendo uso econômico daquelas áreas, vai as-

sistir forçosamente à degradação completa de seu

tecido social. Quem está ocupado na agricultura é

exatamente aquele trabalhador que não conseguiu

a inserção nos polos dinâmicos e ativos do petró-

leo, que produzem no mar, mas com um contingen-

te extremamente inferior do ponto de vista numé-

rico do que se envolve na agricultura. Cada vez que

se abre uma nova perspectiva de trabalho, o atra-

tivo pela remuneração na atividade industrial, por-

tuária, petroquímica, de exploração do petróleo

ou de serviços correlatos é muito maior do que a

maioria dos empreendimentos agrícolas.

Financiamento de 140 milhões
de dólares

Essa é a realidade com a qual o governo tem

“Fazer uma lei que imponha o fim

das queimadas da palha de cana

não é tarefa difícil, ainda mais

quando se tem maioria na

Assembleia Legislativa.”
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lidado com a agricultura e com a pecuária do esta-

do do Rio. Neste setor, pode-se numerar quatro ou

cinco atividades, mas todas têm que ter o compo-

nente ambiental fazendo parte do seu agregado

de valor – se não houver tal componente, não tem

sentido. Se não for possível produzir orgânicos,

eco-amigáveis ou alimentos defensáveis sob o pon-

to de vista ambiental, não faz sentido para o con-

sumidor pagar um pouco mais pelo produto que é

disponibilizado no estado do Rio. Se não existir

valor agregado ao produto, por que o consumidor

adquiriria aqui e não de qualquer outro canto do

Brasil? Então, a sustentabilidade, ou seja, a práti-

ca de convivência harmoniosa com o meio ambien-

te, tem, para o governo, uma razão de natureza

econômica.

Quando ouço “economia verde”, não fico pen-

sando apenas no agronegócio brasileiro, com as

suas dimensões e sua

capacidade de vender

para o mundo, mas tam-

bém em vendas para o

mercado interno. Este

já tem uma sociedade

que evoluiu e evoluirá

ainda mais na percep-

ção do valor da preser-

vação e da conciliação

entre meio ambiente e

a produção.  Porque no

Rio tudo se “apaixona” um pouco mais; quando se

diz que o estado é a “caixa de ressonância do Bra-

sil”, as pessoas levam a sério. Qualquer tema no

Rio, seja até uma discussão um pouco mais restrita

da nossa agricultura, acaba virando palco de uma

grande discussão de temas nacionais.

Retomando, a ministra participou da implanta-

ção do programa Rio Rural com o governo do esta-

do do Rio de Janeiro; é um programa que receberá

um financiamento na casa de 140 milhões de dóla-

res do Banco Mundial até 2022. Isso se converterá

em benefícios que o agricultor não precisará re-

embolsar, ou seja, será um investimento direto

do estado na agricultura e na pecuária, em todos

os níveis.

Porém não posso deixar de registrar, como a mi-

nistra Izabella comentou, uma dicotomia desne-

cessária, uma vilania que é criada hora para os am-

bientalistas, hora para os agricultores. Também não

posso deixar de registrar o que eu chamo de confu-

são entre o papel do “vilão e do mocinho”: quando

se quer definir no Rio de Janeiro se o município é

pobre, diz-se que ele é pobre porque é agrícola.

Isso é de uma crueldade absurda. Isso porque na

maioria dos municípios do estado do Rio que apre-

sentam essa condição de empobrecimento, a agri-

cultura e a pecuária são as últimas e heroicas ativi-

dades. São  elas que sobreviveram em municípios

que saíram da rota do desenvolvimento há 30 ou 40

anos. Lá, só restaram as atividades capazes de re-

sistir, com a sua tenacidade e com a vocação de

quem produz, seja ele produtor, técnico, médico-

veterinário, agrônomo, técnico agropecuário, zoo-

tecnista. Nesse conjunto de municípios, só sobre-

vive a teimosia da agricultura e pecuária.

É como se alguém parasse na estrada para socor-

rer alguém que está ferido e é preso porque atro-

pelou essa pessoa. Mas não foi ela que atropelou,

ela estava justamente socorrendo! Não importa,

pois não existe ninguém para testemunhar ao fa-

vor dela, que está na

cena do crime – ela foi

envolvida na ocorrên-

cia. Talvez a dicotomia

que citei para ambien-

talistas e produtores

também atinge aqueles

que se colocam como

“palpiteiros” da agricul-

tura e do meio ambien-

te fluminense. Pessoas

que nunca foram a Cam-

pos dos Goytacazes, no norte-fluminense, nem a

Nova Friburgo, mas já foi várias vezes a Nova York.

Daí, quando vai pela primeira, vez diz que rodou

200 quilômetros, passou por Casimiro de Abreu e

Silva Jardim, não viu nada plantado e atesta: “que

agricultura ridícula”. Só que aquela região é de

pecuária de corte, com projetos que tentaram “do-

mar” aquelas várzeas, com arroz ou com cana, con-

sumiram milhões, mas não conseguiram coisa algu-

ma por uma questão simples: o Rio de Janeiro é o

vértice mais baixo da região Sudeste.

Há alguns locais cuja drenagem é impossível ou

têm um custo que só a Holanda poderia pagar – isso

porque aquele país subsidia coisas que não têm

viabilidade, mas, ao serem realizadas, impõem ao

mundo um padrão que parece normal para a gera-

ção atual.

Essa lógica tem que ser entendida. Alguém quer

conhecer a agricultura? Vá à região Serrana. Veja in

loco a agricultura sofrida, atingida por esse desas-

tre das chuvas de 2011, mas que, contrariando os

mais pessimistas, retornou com 70 a 80% do seu

“Talvez a dicotomia que citei para

ambientalistas e produtores também

atinge aqueles que se colocam como

“palpiteiros” da agricultura e do meio

ambiente fluminense.”
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padrão produtivo e com uma assistência prestada

pelo estado na área de mecanização. As estradas

receberam um recurso emergencial do Banco Mun-

dial de 20 milhões de dólares. Contudo, isso só é

visto se a região for percorrida como um todo; é

possível que o custo de recuperar uma certa en-

costa pontual seja maior do que fazer 20-30 quilô-

metros de estrada para dar a volta. O estado ainda

não recuperou tal encosta? Não recuperou e pro-

vavelmente não terá condições de recuperar nos

próximos 30, 40 ou 50 anos, a não ser que invista 2

ou 3 bilhões de reais em um único local. Só que,

dentro do possível, está se buscando a recupera-

ção da região. Ocorreu um fenômeno climático de

tal agressividade – ninguém esperava que ocorres-

se com essa dimensão – que provavelmente demo-

rará, segundo os especialistas, 400 anos para ocor-

rer novamente. E alguma coisa que se repete com

intervalo tão grande também suscita buscar um

intervalo de tempo racional para que se faça o ne-

cessário.

Vocação aliada ao aumento
de produtividade

As atividades vocacionais deste estado tratam

de leite, do complexo horti, e até de buscar na

cana-de-açúcar alguns aspectos para tentar um

retorno à atividade, enquanto a legislação ligada

à questão ambiental é revista. Aliás, essa faixa

leste do Brasil – Rio de Janeiro, Espírito Santo, sul

da Bahia e algumas outras regiões – têm condições

de voltar a produzir cana de forma bastante razo-

ável. Porque, baseado na questão ambiental, que

não permite mais expandir a fronteira oeste, en-

tão deve-se aumentar sua produtividade, além de

ocupar a fronteira leste, que já está degradada há

tempos, como comentei. Já se planta cana-de-

açúcar e outras culturas na faixa litorânea há mui-

to tempo, então por que se teria que manter aban-

donada essa área em favor do cultivo em novas

áreas produtivas do Brasil? Entender a agricultura

do estado do Rio, entender a sua pecuária, ver as

chances que existem: estou falando de oportuni-

dades.

Este Congresso trouxe Wilson Zanatta, o pre-

sidente do Conselho de Administração da LBR,

fundador da Bom Gosto; a LBR comprou a indús-

tria da Nestlé no estado do Rio e expandiu as

suas atividades, incorporando a Parmalat em

Itaperuna. Além disso, a Nestlé está de volta ao

estado instalando uma unidade que começará a

funcionar no fim de 2011 em Três Rios. O estado

do Rio está investindo R$ 60 milhões nas suas

cooperativas e associações com créditos de

ICMS. A legislação foi mudada consideravelmen-

te. Existem obras e processos de licitação inici-

ados para mais de 30 novas indústrias de leite

no estado do Rio. Isso atingiu o patamar de pro-

dução de 460 milhões/ano, sendo que 2010 fe-

chou com 600 milhões/ano, indicando que o es-

tado atingirá a meta de dobrar a produção em

seis ou sete anos. Isso vai fazer com que o esta-

do do Rio seja recolocado entre os dez maiores

produtores de leite do Brasil. Mas vai atingir o

seu mercado de consumo? Não. Porque quando

se chegar a um bilhão de litros, o consumo local,

que é de 3,5 bilhões, já estará perto de quatro

bilhões. O que não é ruim. É um doce problema

e um doce dilema.

É preciso juntar esforços

O que é preciso fazer é juntar esforços. Neste

momento quero chamar a atenção positivamente

para o papel dos estudantes. Vejo que o Congresso

sempre agrega cada vez mais estudantes; a pers-

pectiva de escolhermos quatro ou cinco ativida-

des de agricultura-pecuária do Rio vai fazer com

que os estudantes formados localmente não te-

nham mais que buscar destinos em todos os esta-

dos brasileiros, menos no Rio.

Houve um grande investimento em manuten-

ção de estradas vicinais: depois de 80 anos de

existência da secretaria, nós finalmente temos

um programa de manutenção de estradas vicinais.

Isso não era básico para o estado do Rio; as es-

tradas mantidas pelos municípios eram precári-

as, mas hoje é possível ver o trabalho feito na

recuperação de uma infraestrutura que é básica

para os municípios. Se alguém sair à noite, em

qualquer dia da semana e sair de uma estrada

asfaltada, andará 10 quilômetros em um “breu” e

sentirá o drama de manter seus filhos numa pro-

priedade rural e pensar em termos de socorro,

de educação.

Quando se pensa nesse grau de dificuldade, é

que se começa a entender que, mesmo num esta-

do pequeno – que alguns reputam que não tem

tradição – tem sim vocação em algumas áreas, mos-

trando como é importante o investimento de polí-

tica pública feita pelo governo.

“O Rio tem condições de voltar a

produzir cana.”
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Bahia, terra da oportunidade

EDUARDO SEIXAS DE SALLES
Secretário de Agricultura, Irrigação e Reforma Agrária do Estado da Bahia

“Devemos aproveitar o grande

momento do Brasil para

agroindustrializar o país”

G
ostaria de aproveitar o foro

privilegiado do Congresso e

agradecer o convite para com-

partilhar um pouco o que foi fa-

lado pela ministra Izabella, os ex-

ministros Roberto e Pratini e An-

tonio Alvarenga.

Há alguns anos, tive o privi-

légio, como presidente da Asso-

ciação dos Produtores de Café

da Bahia, de estar com o ex-mi-

nistro Pratini, em São Francisco

(EUA), em uma feira de cafés es-

peciais. Os brasileiros estavam

lá reunidos e Pratini afirmou que

os eles deveriam deixar de ser

“esses meninos amarelos, que

não saem do Brasil, não sabem

fazer marketing, não sabem fa-

lar inglês, não sabem nada”. Con-

cordo.

Hoje o país perde muito por

haver “meninos amarelos” que

não saem do Brasil para buscar

novos mercados. Costumo aprender absorvendo co-

nhecimentos, como também faz o ex-ministro

Roberto Rodrigues, com quem estou sempre em con-

tato. Ele tem terras na Bahia e compareceu, com o

seu filho e José Eduardo Magalhães, ao Bahia Farm

Show. Assim, discutimos os problemas em uma

amplidão maior. Ele me disse que tinha sido ministro

da Agricultura, mas não queria ser “lembrado pelo o

que ele fez, mas pelo o que ele não deixou que

fizessem”. Achei uma frase muito interessante.

Sou engenheiro agrônomo e no momento sou

secretário de Agricultura. Aos 17 anos, saí de Salva-

dor e fui fazer agronomia em Viçosa (MG), naquela

época considerada, junto com Piracicaba, as me-

lhores universidades. Fui fazer esse curso porque

achava que o Brasil iria ser o celeiro do mundo e

que a Bahia ia fazer parte disso, e, como engenhei-

ro agrônomo formado numa boa universidade, te-

ria um espaço. Hoje, não tenho dúvidas disso. Fui

subsecretário do secretário passado, depois assu-

mi quando o secretário se candidatou e o governa-

dor me nomeou secretário de Agricultura.

Foi proposto o tema “polí-

ticas públicas voltadas para o

agronegócio”. Quero revelar

que, no Nordeste a palavra

“agronegócio” é muito pejora-

tiva, é vista como a “cultura

dos ricos”. Já a agricultura fa-

miliar é a “agricultura dos po-

bres”. Tenho tentado mudar

isso, mostrando que, na ver-

dade, agronegócio é um todo.

Dos ricos, dos pobres, da agri-

cultura familiar e do grande em-

presário. Por outro lado, den-

tro da agropecuária existe a

agricultura familiar e a empre-

sarial. Achei interessante o que

foi falado pelo ministro Pratini,

que era preciso “rodar o mun-

do” – e é isso que tenho busca-

do fazer como secretário de

Agricultura.

O momento atual é único, já

tendo passado por diversas

etapas do Brasil. Nos últimos dois anos, fui cinco

vezes à China, duas vezes à Coreia, uma vez à

Nova Zelândia, Itália e França sempre buscando

investimentos para a Bahia. No começo de ju-

nho, consol idamos isso.  O governador de

Chongqing, uma das províncias mais ricas da Chi-

na, anunciou um investimento de quatro bilhões

na Bahia. Lançamos a pedra fundamental de uma

indústria de esmagamento de soja no município

de Barreiras.

São frutos do que a secretaria de Agricultura vem

semeando. A Itália mostrou interesse na região do

Vale do São Francisco, local que é um dos melhores

produtores de espumantes do mundo. Estive na re-

gião de Trentino, na divisa com a Áustria, e depois

fui com o governador Jaques Wagner, fazer algumas

palestras em Milão. Soube que a média dos produto-

res de lá é 0,8 hectares e em breve voltarei à região

de Trentino fazer uma palestra a convite deles, mas

depois os trarei para conhecer o Vale do São Fran-

cisco. Algumas características da produção de uva e

vinho estão no Quadro 1.
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QUADRO 1

Na questão leiteira mostrada nos Quadros 2 e 3,

a Bahia é o terceiro maior rebanho leiteiro do país,

só que estamos em 23º lugar em produtividade de

leite por vaca ordenhada. O estado produz 545 li-

tros de leite por vaca ordenhada, enquanto que

Pernambuco produz 1.500. Aqui está a oportunida-

de mencionada pelo ministro na palestra. Por cau-

sa de uma palestra, eu e o governador da Bahia

fomos visitar as fazendas de um produtor da Nova

Zelândia: elas produziam 5.000 litros de leite por

hectare/ano. É recorde mundial de produção atin-

gido no município de Jaborandi, no oeste da Bahia.

Isso é um disparate.

QUADRO 2

Como visto no Quadro 4, o estado tem o maior

rebanho caprino e segundo maior rebanho ovino,

e, como agrônomo, sou fã, porque disso acho que

nenhum país do mundo produz cacau, café, soja,

algodão, milho, borracha, sisal. O guaraná, que to-

dos acham que vem da Amazônia, tem na Bahia sua

maior produção, bem como de manga. Eu poderia

citar também pinha e graviola; é o segundo maior

produtor de laranja e de algodão, este com fibras

conceituadas e semelhantes às egípcias. Também

é segundo produtor de borracha, mas eu poderia

citar várias outras coisas importantes, pois há três

biomas na Bahia e neles se consegue produzir tudo,

até frutas de clima temperado. A Chapada

Diamantina é a maior produtora de batata do Nor-

te-Nordeste, uma das maiores do Brasil, além de

figo, pêssego, ameixa, etc.

QUADRO 3

QUADRO 4

Nesse tempo como secretário tenho buscado a

agroindustrialização. A Bahia tem tudo isso que

mencionei, mas não possui uma indústria de

guaraná, não tem parque têxtil de algodão, não

tem uma indústria processadora de laranja. A la-
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ranja na Bahia é da agricultura familiar, permitin-

do somente a venda com selo orgânico, mas não

há grande produtor algum. Seria possível exportar

o suco com um fim social enorme. Em maio fui

convidado pelo governo da Coreia para fazer uma

palestra sobre oportunidades e investimentos na

Bahia, com minhas despesas e de um assessor pa-

gas. Aceitei e, quando cheguei a Seul, o público

era seleto, com 50 presidentes de empresas, como

a Hyundai, LG e Samsung – todas com um setor

agropecuário. Quando se viu um governo pagar

para estrangeiros fazerem uma palestra sobre

oportunidades de investimentos no país deles?

O mundo mudou muito
Sem dúvida o mundo mudou, mas “o cavalo está

passando um selado” à frente do Brasil, que pode

estar perdendo uma grande oportunidade de mon-

tar nesse cavalo e avançar. Por exemplo, a ques-

tão das terras estrangeiras. Para mim, é um absur-

do o que está sendo feito, o país está perdendo

bilhões de dólares por dia. Eu mesmo, com todo

esse trabalho na agricultura, se alguém requisitar

fazer uma indústria de papel e celulose, ou de

laranja, não tenho como fazer, porque ninguém

vem investir no país. Qual a nossa proposta? Não é

trazer para plantar, não é especulação imobiliá-

ria, quero agroindustrializar a Bahia, é uma políti-

ca pública. O estado quer, em vez de vender ca-

cau, industrializá-lo. Por que a Suíça é famosa

pelo chocolate? Mas o cacau é nosso, então há

algo errada. Em outubro de 2010, estive no salão

do chocolate em Paris e o produtor João, da Bahia,

ganhou o prêmio de melhor cacau do mundo. Para

2012, pleiteei com o governador e conseguimos

trazer o salão de chocolate, que acontece em ci-

dades como Nova York, Paris, Moscou e Pequim,

para a Bahia. Assim será possível mostrar as fazen-

das de cacau que o ministro Roberto Rodrigues

falou em sua palestra. Precisamos mostrar de onde

vem e valorizar o campo.

Produtos industrializados
e não commodities

Também em 2010, na maior exposição da Bahia,

em Salvador, quis mostrar para 10 mil crianças de

escolas públicas como é a planta da seringueira, o

corte e até como se faz o pneu. Algumas caracterís-

ticas estão no Quadro 5. Fiz o mesmo com a cana,

mostrando como se faz a cachaça, a rapadura, açú-

car. Com o leite, quis que as crianças vissem que o

leite não “vem da caixinha”, como a criança urbana

acha. É um absurdo que se diga que não se pode

comprar terra; minha sugestão, como declarei ao

Canal Rural, é equalizar as coisas e aproveitar esse

momento único do Brasil. Vamos agroindustrializar

o país, e não deixar a China comprar 64% da soja

brasileira em grãos: vamos sim fazê-los comprar óleo

de soja. O que propus a eles? Eles desejavam com-

prar 200 mil hectares de terra em Salvador ou em

outro lugar do estado; eu neguei, como fez o gover-

nador Jaques Wagner. Afirmamos que os locais sa-

bem plantar, têm tecnologia e não iriam abrir mão da

terra. Queremos que os chineses fossem parceiros

para agroindustrializar, então mudamos o conceito.

Assim, eles lançaram a pedra fundamental de uma

indústria que vai processar 1,5 milhões de tonela-

das de soja, e assim vão levar o óleo processado.

Vão gerar empregos, renda e agregar valor no pro-

duto, além do mostrado no Quadro 6.

QUADRO 5

QUADRO 6

Minha proposta é resolver rapidamente as ques-

tões das terras. Como? A partir de hoje, quem vier
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agroindustrializar o Brasil tem direito a plantar

50% da sua capacidade instalada. Se um chinês

instalar uma indústria de processamento de soja

de um milhão de toneladas, ele teria direito a 500

mil toneladas, que é a metade da capacidade ins-

talada. Conta simples: 500 mil toneladas divididas

pela produtividade de soja, no oeste da Bahia,

que é 3.400 kg por hectare, dá um pouco mais de

70 hectares. Seria possível poder comprar ou ad-

quirir terras com garantia, pois ninguém irá inves-

tir bilhões de dólares sem garantia. Isso serviria

também para o eucalipto, laranja, etanol. Deve-

mos aproveitar o grande momento do Brasil para

agroindustrializar o país, e é o que estamos ten-

tando fazer com a Bahia. Mas comércio é troca: o

estado não tem terra para vender, mas sim se o

estrangeiro quiser vir plantar. Afirmei isso em pa-

lestras na Coreia, China, Itália e Nova Zelândia. O

país precisa “destravar”, pois está perdendo mi-

lhões de dólares e empregos, e o Brasil não é um

país rico que possa abrir mão desses investimen-

tos. É um absurdo o que está acontecendo no

Brasil, e ninguém está tomando providências. Des-

de agosto de 2010 estamos “travados”, perdendo

investimentos que estão indo para outros cam-

pos. É preciso unir essas pessoas que são forma-

dores de opinião, como Pratini, Roberto Rodri-

gues, Antonio Alvarenga, para resolvermos facil-

mente essa questão sem nenhuma burocracia.

QUADRO 7

Avisei aos chineses e coreanos que, se eles vi-

essem comprar soja brasileira, seria um comércio

de commodities: hoje o país vende para um com-

prador, mas amanhã pode vender para outro. Os

chineses me disseram que querem energia, petró-

leo estratégico – e alimentos são estratégicos para

eles, que têm 1,3 bilhões de habitantes, sendo 500

milhões já na classe média consumindo artigos de

luxo. É possível entrar numa joint venture com

parceiros baianos para uma indústria de algodão.

Já mencionei que é um absurdo a Bahia ser o se-

gundo maior produtor de algodão e não ter um

parque têxtil; o governador de Chongqing anun-

ciou que vai investir numa grande indústria têxtil.

O governo da Bahia os está convencendo disso, e

cabe à secretaria firmar isso rapidamente. Como

secretário de Agricultura, sigo há alguns anos o

que Pratini me disse quando estava recém-forma-

do: “para irmos para o mundo”. Venham investir no

Brasil, pois o país é seguro, com a maior produtivi-

dade do mundo. A Bahia bateu o recorde na produ-

tividade de soja, milho e algodão, esta última a

maior do mundo, ultrapassando os Estados Unidos

de longe. É só conferir o Quadro 7. Temos capaci-

dade e tecnologia, mas do que precisamos? Com-

petitividade na logística.

ILUSTRAÇÃO 1

Na Ilustração 1, do mapa da Bahia, vê-se a ferro-

via oeste/leste já em construção. O estado tem

24% do PIB. Há um porto no sul, buscando logística.

Chineses, coreanos, todos querem ajudar o esta-

do nessa logística, investindo em armazenagem,

nos portos, nas ferrovias, nas estradas, também

porque querem escoar os produtos deles. Acho que

essa competitividade de logística é básica para o

estado. Eu colocaria também a questão do câmbio,

que há dois anos se mantém muito bom, como não

vejo nos meus 20 anos de agricultura. Declarei no

Bahia Farm Show que já tivemos anos maravilhosos

para a soja, para o cacau, para o café, mas atual-

mente todos os produtos agropecuários estão bem.

Contudo, sabemos que virá o tempo das “vacas

magras”, pois a agropecuária é um ciclo, então será

preciso que todos estejam capitalizados e prepa-
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rados, como na história da cigarra e da formiga.

Assim, quando chegar o tempo das vacas magras,

que se tenha condições de ter “gorduras” para

queimar. Porém, o câmbio atual, o país está quei-

mando a gordura toda, e o governo precisa ser

alertado.

O Gráfico 1, referente à atividade econômica

em 2010, mostra o peso do agronegócio na Bahia,

com um PIB de 34,3 bilhões de reais.

GRÁFICO 1

Já o Gráfico 2 traz o perfil das exportações,

como papel, celulose e complexo de soja. 37% das

nossas exportações são da agropecuária, 24% do

PIB e 30% dos empregos.

GRÁFICO 2

O Quadro 8 traz a balança comercial entre Bahia

e o mundo em 2010.

QUADRO 8

Características produtivas
do Estado da Bahia

O Gráfico 3 mostra a quantidade de hectares

ainda disponíveis para plantar. Na verdade, o Códi-

go Florestal estipulava uma moratória de cinco anos

no oeste da Bahia. Queriam matar a Bahia, fazen-

do-a ficar cinco anos sem desmatar. Foi feito um

estudo por ONG internacional, que disse que 60%

do cerrado baiano estão intocáveis. Ou seja, há

muito a fazer lá e o Código Florestal queria proibir

cinco anos de desmatamento. Ainda bem que o

deputado Aldo Rebelo teve uma sensibilidade ma-

ravilhosa e retirou de seu relatório o artigo 47, que

previa este absurdo.

GRÁFICO 3
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Como visto na Ilustração 2, na Bahia há três

biomas: 68,7% de semiárido, com vegetação de caa-

tinga, o cerrado e a Mata Atlântica. Mas o estado

produz tudo, tendo o maior rebanho de caprinos, o

segundo maior de ovinos. A Bahia está em 23º lugar

em produtividade de leite e 545 litros de leite por

vaca ordenhada. Se a Bahia produzir 1.500 litros de

leite, como são produzidos em Pernambuco, já são

três vezes mais.

ILUSTRAÇÃO 2

O Quadro 9 revela os polos agropecuários da

Bahia, onde se produz cada um desses produtos

que mencionei ao longo da palestra, como cacau,

cana, etc.

QUADRO 9

O Gráfico 4 traz a agricultura e pecuária, mos-

trando em uma escala nacional muitos produtos

já mencionados e outros.

GRÁFICO 4

Estas fotos da Ilustração 3 lembram que Sal-

vador é um polo de turismo e cultura do esta-

do.

ILUSTRAÇÃO 3

Os Quadros 10, 11 e 12 resumem as caracterís-

ticas e razões por que a Bahia tem capacidade

de atrair muito mais investimentos agroindus-

triais. Tenho viajado o mundo inteiro com essas

apresentações; o país não quer mais exportar

grãos, quer mostrar sua soja.
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QUADRO 10

QUADRO 11

QUADRO 12

A sequência de Quadros de 13 a 20 traz as aptidões

e vantagens do estado em relação a diversos produ-

tos, a saber: milho, cacau, fibras naturais, fruticultu-

ra, biodiesel, aquicultura, aves e suínos e eucalipto.

QUADRO 13

QUADRO 14

QUADRO 15

Já o Quadros 21 mostra os programas estaduais atuais

de incentivo à agricultura e o apoio que o estado dá ao

produtor rural. Contudo, com todas estas características,

o oeste da Bahia tem 1.100.000 hectares produzindo soja

e 150 mil hectares de milho, mas não os transforma em

carnes de aves e carnes de suínos. O estado da Bahia

importa 50% da carne de frango que consome, 70% dos

ovos e 80% da carne de suínos. Quer dizer, os 14 milhões de

habitantes da Bahia, mesmo tendo soja e milho lá disponí-

veis, importam esse grande vulto.
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QUADRO 16

QUADRO 17

QUADRO 18

QUADRO 19

QUADRO 20

QUADRO 21
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RITA DE CÁSSIA MILAGRES TEIXEIRA VIEIRA
 C O O R D E N A D O R A - G E R A L  D E  A G R O N E G Ó C I O S  D A  S E C R E T A R I A  D E  D E S E N V O L V I M E N T O  E
P R O D U Ç Ã O  D O  M I N I S T É R I O  D O  D E S E N V O L V I M E N T O ,  I N D Ú S T R I A  E  C O M É R C I O  E X T E R I O R

L
ogo terei que retornar a Brasília, mas não podia

deixar de aproveitar um evento como esse

para mostrar o que o governo federal vem fazen-

do com a relação ao agronegócio. O Ministério do

Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior

(MDIC) tem se focado mais intensamente no agro-

negócio, ou seja, no sistema agroindustrial. O

ministro está muito focado e preocupado, e não

é à toa, dado o desempenho do país e a contri-

buição que vem sendo dada pelo agronegócio à

economia brasileira.

O Quadro 1, que traz o Desempenho do Agrone-

gócio 2010, mostra que o agronegócio é responsá-

vel por aproximadamente 38% das exportações bra-

sileiras, 25% do PIB, 33% dos empregos e apresen-

tou, em 2010, um saldo da balança comercial de US$

63 bilhões. No mesmo ano, as exportações chega-

ram a US$76,4 bilhões.

QUADRO 1

A balança comercial do agronegócio está sem-

pre crescente, como demonstra o Gráfico 1. A linha

superior são as exportações brasileiras do agrone-

gócio e embaixo as importações. Em 2009 houve

uma queda por causa da crise internacional, mas

há ocorre uma recuperação. Em 2011, de janeiro a

maio, houve um aumento de 22%, em relação ao

mesmo período de 2009.

GRÁFICO 1

O Gráfico 2 relaciona a balança comercial do

agronegócio à balança geral do Brasil. A linha su-

perior se refere à balança total, enquanto o agro-

negócio a acompanha, com um desempenho es-

petacular, descrito pela linha com círculos. Já o

Quadro 2 mostra que o saldo atual positivo da

balança comercial, de 63 bilhões de dólares, se

deve ao agronegócio. É um saldo positivo que

corrobora tudo o que o Congresso tem aborda-

Implantação de

políticas produtivas

para o Brasil

“É preciso eliminar os gargalos

que estão impedindo a

competitividade brasileira”
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do, contudo, há saldos negativos dos demais se-

tores.

GRÁFICO 2

QUADRO 2

No Quadro 3 estão relacionados os principais

produtos exportados do agronegócio, com o 1º lu-

gar para a soja. O complexo sucroalcooleiro em 2010

passou a ser o segundo maior do agronegócio, a

carne ficou em terceiro, e vêm outros, como os

produtos florestais, o café, o fumo, etc. Observa-

se que ocorreu, em 10 anos, um salto extraordiná-

rio nas exportações, com a soja partindo de quatro

bilhões de dólares para chegar a 17 bilhões de dóla-

res em 10 anos. É algo fantástico que não se vê em

economia alguma. A soma das exportações foi US$

743,4 bilhões em 2010.

QUADRO 3

No Quadro 4 estão as importações brasileiras,

que em 2010 chegaram a 13 bilhões de dólares,

significando um aumento das importações. O

MDIC tem trabalhado muito para implementar

soluções para fortalecer esse saldo da balança

comercial.

QUADRO 4

No Quadro 5 estão os principais estados expor-

tadores, com 1º lugar para São Paulo. Depois, Para-

ná, Rio Grande do Sul, Mato Grosso, Minas Gerais,

Santa Catarina, Bahia, mas apenas São Paulo repre-

senta 33% das exportações brasileiras.

“O complexo sucroalcooleiro em 2010

passou a ser o segundo maior do

agronegócio, a carne ficou em terceiro,

e vêm outros, como os produtos

florestais, o café, o fumo, etc.”
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QUADRO 5

O Gráfico 3 traz a produção por região, com o cen-

tro-oeste despontando na produção do agronegócio.

Por outro lado, o Brasil está fazendo seu dever de

casa, aumentando a produção sem expandir área, como

demonstra o Gráfico 4, de área poupada. Se for mantida

essa produtividade, seriam necessários mais 50 mi-

lhões de hectares além dos 47 que já são usados hoje,

ou seja, seriam necessários 97 milhões de hectares.

GRÁFICO 3

GRÁFICO 4

Eu trouxe o Quadro 6 porque, apesar do desem-

penho espetacular do Brasil, sendo o maior expor-

tador em laranja, fumo, cana, café, chamo a aten-

ção para o espaço que existe para crescer. Acho

esse Quadro muito importante, pois mostra ainda

o potencial que o Brasil tem em termos de exporta-

ção. Na carne de frango o Brasil representa 36% das

exportações do mundo, além de 36% em açúcar,

30% em café, 28% em tabaco, 24% em carne bovina.

Esse quadro é importante para que se veja que

ainda existe muito espaço para o Brasil conquistar

no mercado internacional, bem como a posição bra-

sileira em termos de exportação. Já foram falados

os fatores positivos, mas pode-se conquistar mui-

to mais pelas condições favoráveis de terra, clima,

água e o mercado interno, que é vigoroso e que

não pode definitivamente ser desprezado. Há com-

petência e tecnologia, presença de grandes em-

presas com alcance global, economia de escala,

produção diversificada e possibilidade de produzir

durante todo o ano, setores estruturados para ex-

portação em alguns produtos, sistema de P&D

estruturado, tudo isso disponível no Brasil.

QUADRO 6

Produtividade contra a barreira
do protecionismo

Em contrapartida, o Quadro 7 apresenta alguns

problemas e debilidades brasileiras, como infra-

estrutura e logística (armazenagem, portos,

“Ainda há muito espaço para o

Brasil conquistar no mercado

internacional.”
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informatização do campo, transporte). Sistema

tributário complexo, insegurança jurídica

fundiária e ambiental. Faltam ainda informações

e estatísticas de mercado, bem como problemas

de assistência técnica, difusão e extensão. Há

um excesso de burocracia, uma defesa agropecu-

ária desarticulada entre estados e municípios.

Inadequação à legislação dos mercados consumi-

dores. Deficiência na estrutura de certificação e

desarticulações entre os elos da cadeia, algo mui-

to observado na cadeia de carne bovina, os elos

“não se falam”. É uma briga a cada dia, cada um

solicitando coisas diferentes para que o governo

interceda.

QUADRO 7

O Quadro 8 apresenta as ameaças que se refe-

rem ao mercado internacional. A cada dia vê-se o

aumento do protecionismo via barreiras tarifárias

e não-tarifárias, e alguns mercados alegam que a

carne brasileira é do Amazonas. Na semana passa-

da, o Itamaraty chamou o ministério, pois os EUA

estariam realizando um estudo para que uma enti-

dade não governamental viesse ao Brasil analisar o

porquê de tanta competitividade. Como o Brasil

estaria se destacando tanto com o agronegócio. O

Itamaraty falou para que o ministério tomasse cui-

dado, porque eles, mais uma vez, deveriam criar

barreiras e problemas. Decidimos em conjunto que

vamos dizer que o Brasil é bom porque é competiti-

vo, então não é a toa que o agronegócio vem des-

pontando.

Contudo, algo preocupante é a dependência dos

insumos importados do agronegócio, e o ministé-

rio tem também trabalhado em cima disso. Por exem-

plo, 70% dos fertilizantes usados internamente vêm

de fora. Também se importam defensivos e materi-

al genético. É complicado, pois se pode inviabili-

zar o que tem sido feito há muito tempo.

O problema das mudanças climáticas é um tema

que também vem chamando a atenção, uma forma

de marketing negativo que a toda a hora se ouve. O

Brasil tem problema ambiental com a exploração da

Amazônia, trabalho escravo, infantil, degradação

ambiental, mas são ameaças às quais o MDIC está

atento. Isso porque o Brasil está se destacando,

não é à toa, pois há muita coisa favorável.

QUADRO 8

Farei um rápido diagnóstico da Política de De-

senvolvimento Produtivo apresentada no Quadro

9. É impossível se fazer política pública sem conhe-

cer o assunto abordado, quais são os problemas e o

que precisa ser feito. Eu mantive essa política do

final do governo Lula, que continua sendo adotada

e executada no MDIC, mas agora se discute tam-

bém o desenvolvimento da competitividade. O in-

teressante é o trabalho com o sistema agroindus-

trial, uma tradição que o MDIC tinha à época do

café, do açúcar e que foi retomada. Com essa nova

política, houve uma abertura muito maior e inclu-

sive se começou a negociar coisas importantes para

o agronegócio com um êxito espetacular.

Política de Desenvolvimento Produtivo
Sobre a Política de Desenvolvimento Produtivo,

posso dizer que foi lançada pelo presidente Lula

no final de 2008, trazendo macrometas relaciona-

das a investimento, a micro e pequenas empresas,

exportações e que se desejava atingir até 2010.

Além disso, havia a preocupação com pesquisa e

desenvolvimento. Quando foi pensada a política,

foram selecionados 25 setores, sendo que 12 ti-

nham um programa para fortalecer sua competiti-

vidade. E o ministério conseguiu que o agronegó-
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cio entrasse, o que foi espetacular para o retorno

obtido.

Nessa política, os organizadores definem estraté-

gia, objetivo, metas para o setor, desafios, quais os

instrumentos, quais as ações e as medidas para cada

um dos setores do agronegócio. Na época que essa

política foi lançada, o MDIC acabou por mobilizar todo

setor produtivo para que revelasse seus problemas.

QUADRO 9

No Quadro 10 estão os programas estruturantes

para sistemas produtivos com os 25 setores que

foram escolhidos no programa. Na parte superior

estão os programas mobilizadores em áreas estraté-

gicas; abaixo estão os programas para fortalecer a

competitividade e, no terceiro nível, os programas

para consolidar e expandir a liderança. Cada um des-

ses programas tinha um gestor, e eu sou a gestora do

sistema agroindustrial. Já em outro bloco, que fi-

cou a cargo do BNDES, estão carnes, bioetanol, etc..

QUADRO 10

O Quadro 11 mostra com clareza o que o MDIC

quer com cada um dos setores do agronegócio.

Mencionei que era preciso fazer um plano estraté-

gico, um plano de ação com setores para decidir o

que seria feito com cada um, partindo das metas e

objetivos específicos.

QUADRO 11

A partir das metas, o MDIC inquiriu o setor sobre o

que seria necessário fazer para fortalecer a competiti-

vidade do setor, com um cronograma estabelecido, com

a maneira de atuação, com uma governança definida de

qual ministério... Só assim pode-se compor um plano de

ação coordenado pelo MDIC, mas com a participação de

todo governo. Ouvi Roberto Rodrigues falar de uma

estratégia de governo: isso foi um grande ensaio dessa

estratégia, mas disse a ele que era uma pena que ele

não via o que estava sendo feito.

QUADRO 12
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O MDIC havia feito um plano de ação por meio

de um fórum de competitividade do sistema agro-

industrial. Nele, estiveram representantes do go-

verno, da iniciativa privada e instituições públi-

cas como o MDIC, o MAPA, o Ministério da Fazen-

da, Ministério do Meio Ambiente, Ministério das

Relações Exteriores, Ministério dos Transportes,

Ministério da Ciência e Tecnologia, Ministério

do Desenvolvimento Agrário, CONAB, Embrapa,

BNDES, ABDI, Inmetro, INPI, FINEP, APEX. Todo o

governo participou do fórum, além do convite às

câmaras setoriais do MAPA para que tivessem uma

representação nesse fórum de competitividade.

Também esteve a Associação Brasileira das In-

dústrias da Alimentação (ABIA), ABAG, ABRAS,

ABICS, IBRAF, UNICA, a União Brasileira de Avicul-

tura (UBA), CNA, ASSOCITRUS, AFUBRA, IBRAVIN,

ABIOVE, ABEMEL, ABIMA. Enfim, todos estavam

representados nesse fórum.

QUADRO 13

Parceria entre Ministérios e Instituições

O plano para o que é preciso fazer no setor

do agronegócio é apresentado no Quadro 14,

incluindo a justificativa, qual seria o resultado

esperado, qual o prazo, quem iria realizar as

ações, etc. Já o Quadro 15 traz uma relação dos

setores que enviaram 120 reivindicações, tra-

zendo para o MDIC o que precisava ser feito. O

ministério começou então a trabalhar com as

reivindicações e conseguiu chegar a 85 ações,

várias delas muito tímidas, outras muito ambi-

ciosas, mas houve um trabalho a campo junto

com o governo.

QUADRO 14

QUADRO 15

O MDIC conseguiu ter um comitê executivo,

só com representantes do governo, para que se

avaliassem todas as reivindicações sob a forma

exposta no Quadro 16. Já o Quadro 17 traz os

componentes do comitê executivo. O MAPA es-

“O ministério começou então a

trabalhar com as reivindicações e

conseguiu chegar a 85 ações, várias

delas muito tímidas, outras muito

ambiciosas, mas houve um trabalho a

campo junto com o governo.”
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tava presente e foi fundamental para evitar uma

repetição de trabalho. Coordenado pelo MDIC,

MAPA, Ministério da Fazenda, Ministério da Ci-

ência e Tecnologia, Ministério das Relações Ex-

teriores, Ministério do Meio Ambiente, BNDES,

ABDI, APEX, INPI, Inmetro, Sebrae e FINEP. Esse

era o comitê executivo que analisava o que os

setores solicitavam, e, nessa base, cada compo-

nente tinha uma responsabilidade: se havia uma

reivindicação com relação à desoneração tribu-

tária, o MDIC tratava com o Ministério da Fazen-

da. Eu então intercedia para tentar conseguir o

que era reivindicado – e assim se conseguiu um

êxito espetacular.

QUADRO 16

QUADRO 17

Eu eventualmente fazia uma reunião com os se-

tores para dar um retorno, fazer um balanço do que

estava acontecendo, do que se conseguia. Acho

que o mais importante foi a boa aproximação com o

Ministério da Agricultura, que tinha toda compe-

tência e as câmaras setoriais. O MDIC as usou muito

para “arredondar” os pleitos que vinham do setor.

Foram organizados muitos grupos de trabalho, por

exemplo, porque a ABICS trazia elementos diferen-

tes do que a ABEMEL queria. Conseguimos dirimir

diversas coisas junto ao governo, trabalhando em

cima das reivindicações, dos gargalos, dos proble-

mas do setor.

O Quadro 18 traz uma ideia do que foi o relatório

do trabalho: o MDIC tinha as reivindicações de to-

dos os assuntos, como desoneração tributária. Ha-

via pedidos de oficinas, discussão de workshops...

O MDIC conseguiu muito sucesso junto com BNDES

na implantação de algumas políticas. Já no crédito,

a conexão era com o Ministério da Fazenda, levando

o que precisava ser feito nesse setor. Também reali-

zou-se bastante coisa com as cooperativas, além de

uma lista de exceção junto à COMEX,

desburocratização do comércio internacional... En-

fim, todos os setores foram abrangidos e o trabalho

se focou nessas demandas.

QUADRO 18

O Quadro 19 traz os temas nos quais se obser-

varam 65 itens de avanços e progressos sobre o

que o setor agro trouxe. Por exemplo, com rela-

ção ao mel, se fosse apontado “é preciso apro-

fundar a pesquisa na gestão das colmeias”, en-

tão eu buscava o fundo setorial do agronegócio

para conseguir recursos, e os conseguia. Falo de

65 avanços, sendo que os recursos estão com o

setor privado. Eu me dirigia ao Ministério da Fa-

zenda junto com o supervisor das câmeras seto-

riais levando 12 reivindicações do sistema e con-

seguia muita coisa, como selos para o vinho, etc.
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O Quadro apresenta muito do envolvimento e

da determinação do MDIC em trabalhar esse se-

tor. Também houve avanços e resultados em leis,

normas. Por exemplo, a primeira foi trazida pela

ABICS, no tema café solúvel, requisitando o

“drawback integrado”.

O que é isso? Quando alguém vai comprar um

insumo, que outro vai operacionalizar para exportar,

o MDIC conseguia imediatamente  a liberação do PIS,

Confins no momento da compra do insumo. No agro-

negócio, vários setores estavam fora, pois era alega-

do que empresas com lucro presumido não poderiam

se beneficiar. O MDIC então conseguiu colocá-las.

Enfim, foi um trabalho “de formiguinha”, mas muito

focado com todas as reivindicações do setor, um exer-

cício espetacular. Ouvi a palestra de Roberto Rodri-

gues, é tudo ocorre como ele descreveu: deve-se

contatar o governo e reivindicar, não importa se for o

MDIC, o ministério da Fazenda ou o MME. É preciso

fazer e dar retorno para o setor privado, eliminando

os gargalos que estão impedindo a competitividade

brasileira. Só que é difícil fazer isso.

Há 15 dias eu participei do PPA; Roberto Ro-

drigues comentou comigo que seria muito com-

plicado, pois quando se fala em desoneração eco-

fazenda, infraestrutura de logística, de trans-

porte, ocorre uma “ciumeira” no governo. O MDIC

estava trabalhando com o etanol, mas o Ministé-

rio de Minas e Energia disse que não deveríamos

entrar. Contestei, pois os ministérios têm que

oferecer opções e retorno para o setor privado.

É a minha função atual no MDIC, dar resultado

para o setor. Porém, existem assuntos para os

quais só consegui recursos, mas não foi imple-

mentada a pesquisa. Mesmo assim, o MDIC tem a

representatividade do setor como um todo.

QUADRO 19

O MDIC chegou a ver alguns resultados citados

em lei; ainda existem algumas pendências, mas

faço questão de continuar trabalhando para

solucioná-las. De volta ao exemplo do café solúvel

e o drawback verde-amarelo: o Brasil está per-

dendo muito mercado porque não se pode impor-

tar café verde. Recentemente uma empresa me

comunicou que deixou de vender para o Japão,

pois durante a negociação os importadores per-

guntaram qual era o percentual de café colombia-

no. A empresa revelou que era zero, pois o Minis-

tério da Agricultura proibia a importação, e na

hora foi desfeita toda a negociação. São medidas

que terão que ser trabalhadas. Estou participan-

do do Conselho do Desenvolvimento no MAPA, um

parceiro espetacular, focado, que trabalha com

câmeras setoriais. Foi um negócio muito interes-

sante, mas por que não importar? Estou falando

de importar para exportar, e não importar para o

mercado interno. Isso é o “drawback do café ver-

de” que se precisa fazer com o setor. O MDIC tam-

bém tem participado de negociações internacio-

nais, como na União Europeia, que impõe tarifas

às exportações brasileiras de café solúvel. No caso

dos produtores de cachaça, eles requisitaram uma

volta ao enquadramento no sistema Simples: in-

felizmente, não é possível, pois bebidas alcoóli-

cas não participam. Isso ainda é uma pendência

do MDIC, que vem tentando enquadrar numa lei

para modificar o Simples. Pretendemos “achar al-

gum local” para a cachaça, o que é um trabalho

forte, mas muito interessante e desafiante. Quan-

to ao vinho, faltaram duas ações, uma delas é a

modernização da vitivinicultura do Brasil. Conse-

guiu-se que o vinho brasileiro participasse de fei-

ras com a Apex, além de sua exportação, com ma-

rketing.

“Na Política de Desenvolvimento

da Competitividade há quatro eixos

que geram preocupação:

o desenvolvimento sustentável,

a ampliação e diversificação dos

mercados, adensamento das cadeias

de valor e produção sustentável.”
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Política de Desenvolvimento
da Competitividade

O MDIC trabalhou sobre a política de desenvol-

vimento produtivo, que foi muito gratificante para

nós e o MAPA. A maioria das ações não foi feita pelo

o MDIC, que coordenou e cobrou; isso foi feito

pelo MAPA, pelo Ministério da Fazenda e outros

ministérios. A função do MDIC era implementar

ações, o que aconteceu agora com a mudança de

ministro e de secretaria, o que acarretou muitas

mudanças. O ministro atual é Fernando Pimentel,

que tem muita sensibilidade para o agronegócio e

está discutindo outra política, a de Desenvolvi-

mento da Competitividade. O nome não está defi-

nitivamente estabelecido, mas está sendo muito

discutido no alto escalão. Ela será lançada no final

de julho de 2011, mas meu comentário já antecipa

a preocupação atual da política.

Na Política de Desenvolvimento da Competitivi-

dade há quatro eixos que geram preocupação: o

desenvolvimento sustentável, a ampliação e di-

versificação dos mercados, adensamento das ca-

deias de valor e produção sustentável. Quer dizer,

é preciso colocar mais tecnologia e agregar mais

valor a todas as cadeias e economias brasileiras. O

quarto eixo é a criação e fortalecimento de com-

petências críticas. Para encerrar, quero mostrar os

objetivos sob o foco do MDIC para ampliar o inves-

timento produtivo. É preciso elevar o dispêndio

empresarial em pesquisa e desenvolvimento, mas

não só do governo, que vai criar recursos para a

pesquisa, mas as empresas também precisam in-

vestir. Elas terão que dar alguma contrapartida,

aumentando a qualificação de recursos humanos,

fortalecendo as micro, pequenas e médias empre-

sas, produzindo de forma mais limpa, diversifican-

do as exportações e promovendo a internacionali-

zação das empresas brasileiras. Elevar a participa-

ção nacional nos mercados de tecnologia, bens e

serviços, de energia. Ampliar o valor agregado na-

cional. Elevar a participação dos setores intensi-

vos em conhecimentos no PIB, ampliar o acesso a

bens e serviços para qualidade de vida.

Estou me antecipando à política que vai ser

lançada, então será preciso esperar para ver como

o agronegócio brasileiro vai ficar. De toda forma,

acho que eventos da natureza do Congresso são

muito importantes até para subsidiar quem está

no governo. É uma oportunidade de mostrar o

que está acontecendo com o setor, onde estão os

gargalos para o governo se focar. O MDIC conse-

guiu avançar muito na questão da desburocrati-

zação das exportações, no comércio internacio-

nal... as portas do MDIC estão abertas. E as parce-

rias feitas com outros ministérios têm sido de

fundamental importância para levar as reivindica-

ções dos setores. Recentemente, trabalhei com

um problema do café e da soja; enquanto estive

trabalhando, preocupada para que o Brasil agre-

gue mais valor aos seus produtos, chegou uma

nova medida que vai dificultar e favorecer ainda

mais. Digo que o Brasil é o único país que faz

escalada tarifária ao contrário: taxa mais a expor-

tação, por exemplo, de valor agregado do que com

o farelo e óleo de soja, em favorecimento das

exportações. Quer dizer, existe uma política pú-

blica que está toda “torta” e é preciso ser revis-

ta. Fiz uma análise técnica, uma nota técnica,

mostrando que se trabalha para agregar valor, mas

logo são criadas mais medidas contrárias. Há um

grande problema na fazenda com o café torrado e

moído, mas o MDIC está muito atento e não traba-

lha sozinho, está com todos esses parceiros que

mencionei. Infelizmente, não posso passar todos

os itens dos progressos, dos avanços, mas o MDIC,

em Brasília, está à disposição dos setores e do

Congresso, para trazer também subsídios ao go-

verno.

“Parcerias com ministérios são

fundamentais para as reivindicações

dos setores.”
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Máquinas e implementos agrícolas

adequados às necessidades da

agricultura tropical

CELSO LUÍS CASALE
Presidente da Câmara Setorial de Máquinas e Implementos

Agrícolas (CSMIA)

A
gradeço a oportunidade de falar para uma

plateia tão interessada no agronegócio. Re-

presento a indústria de máquinas e implementos

agrícolas, mas prefiro falar da agricultura, que é o

que nos encoraja e dá motivos para continuar a

nossa luta. A previsão da FAO é que a produção de

alimentos terá que aumentar 70% nos próximos 40

anos, notícia já conhecida, mas a Humanidade vê-

se num período de aumento de 6,7 milhões para 9,1

bilhões de indivíduos até meados deste século.

Cito também Jacques Diouf, diretor geral da

FAO, que comentou que o efeito combinado do

crescimento populacional com o forte crescimen-

to na renda e da urbanização deve resultar em

uma quase duplicação da demanda por alimentos,

rações e fibras no período de 40 anos.

O Quadro 1 mostra a demanda mundial por alimen-

tos: para cereais, em 2007, eram 2.100 milhões de

toneladas. Sendo 3.0000 milhões de toneladas para

2050, significa um crescimento de aproximadamente

43%. Carnes: de 228 milhões de toneladas passando

para 463 milhões de toneladas, um crescimento de

103,07% no período. A população total, de 6,8 bilhões,

irá para 9,2, um crescimento de 35,29%. Já a população

urbana, vê-se que sua proporção muda em relação ao

total: de 3,32 – que era aproximadamente a metade –

passando para 6,44. Isto significa aproximadamente

2/3 da população mundial, com uma variação de 93,9%.

O Quadro 2, retirado do site da FAO, mostra a produ-

ção projetada no período de 2009 até 2050. Observa-se,

por exemplo, o arroz, que é um produto muito consu-

mido no Brasil: ele teve 456.801 milhões de toneladas e

cresceu, no período de 2009 a 2020, para 64.894 milhões

de toneladas. Depois, de 2009 a 2030, deve ir para 86.376

milhões de toneladas. Já de 2009 a 2050 chegará a

1018,52. No Brasil ele cresceria de 8.571 para 964 mi-

lhões de toneladas (2009 a 2020). Já de 2009 a 2030,

1.357 milhões de toneladas, enquanto de 2009 a 2050,

1.762 milhões de toneladas. O mesmo ocorre com todos

os produtos. Gostaria de chamar a atenção para a carne

bovina, que, de 9.558 milhões de toneladas, já nessa

primeira década ela aumentaria quase mais 2 milhões

de toneladas. Lembro também que a pecuária está pas-

sando por uma fase de melhoria muito rápida na parte

genética e em tecnologia, com pastagens mais bem

adubadas e a terminação de gado em confinamento.

Isso contribui para liberar mais terra para agricultura.

QUADRO 1

“Ao defendermos uma linha de

financiamento e condições

melhores, estamos defendendo o

interesse do produtor.”
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QUADRO 2

O Quadro 3 mostra a área projetada para acom-

panhar aquele esperado crescimento de produ-

ção, com a área mundial e do Brasil comparadas.

Voltando no arroz: 155.981 milhões de hectares e

cresce até 7,124 milhões de hectares na primeira

década, 3.324 milhões de hectares na segunda

década e 8.373 milhões de hectares na década de

complemento para chegar em 2050. No Brasil, par-

te-se de 3,1 milhões de hectares para 0,3, que é o

aumento no período de 2009-2020. De 2009 a 2030,

0,3, depois mais 0,06. Isso mostra o crescimento

que se espera, em termos de área, para atender à

demanda projetada pela FAO.

QUADRO 3

O Quadro 4, extraído do Ministério da Agricultura,

mostra a taxa de crescimento de 2010 a 2011 compa-

rando-se com 2020 a 2021, uma taxa projetada do

crescimento que desse período em termos de produ-

ção e exportação. Algodão, com 47,8% de produção e

68,4% de exportação. Nesse quadro pode-se ver ou-

tros produtos, para mostrá-los e o que se espera da

produção brasileira nesse período.

QUADRO 4

Por outro lado, segundo o relatório da FAO e da

OCDE, a produção do Brasil hoje precisa crescer 40%

até 2019, na comparação com os anos de 2007 e 2009,

para acompanhar esse crescimento esperado pela FAO,

em termos de produção de alimentos no mundo.

Como indica o Quadro 5, ainda segundo a FAO e a

OCDE, o Brasil tem, além da produção de alimentos,

que considerar a produção de etanol. Portanto, será

preciso mais áreas de produção, considerando um

crescimento 7,5% ao ano, para atender à demanda no

período de 2010 a 2019 e para abastecer a frota naci-

onal de carro flex. Também deve-se considerar que as

exportações brasileiras de oleaginosas devem passar

de 26% em 2010 para 35% em 2019.

QUADRO 5
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Evasão rural x mecanização

Para chegarmos ao assunto principal abordado

no Quadro 6, as oportunidades dentro do setor de

máquinas e implementos agrícolas, é preciso tam-

bém falar das oportunidades de trabalho compa-

rando-se o setor agropecuário e urbano. Obser-

vou-se que a expansão da população urbana será

muito maior do que a rural, pois há mais vantagens

e oportunidades de trabalho nas cidades. Isso pro-

move a emigração da população rural, fortalecen-

do mais a população urbana, que não está ligada à

produção. E, com isso, ocorre mais carência de

mão-de-obra no campo, obrigando o produtor rural

a partir para a mecanização para tentar resolver o

problema da escassez. Além de suprir a falta de

mão-de-obra, ele também quer reduzir custos e

aumentar a produtividade com o uso da mecaniza-

ção, tornando-se mais competitivo.

QUADRO 6

No Quadro 7 estão algumas informações da dé-

cada de 60 a 80: 28,4 milhões de pessoas deixaram a

área rural à taxa de 300 mil por ano, em média. Na

década de 90, houve uma redução de 21,5% na de-

manda de força de trabalho agrícola, em 30 cultu-

ras. De 1971 a 2004, o Estado de São Paulo teve uma

eliminação de 670 mil postos de trabalho referen-

tes a pessoas que mudaram para a cidade, sendo

uma mão-de-obra braçal, de baixa remuneração,

que preferiu ir buscar trabalho na cidade.

Como mostra o Quadro 8, Nos anos 90, 210.000

famílias por ano emigraram da zona rural para as

cidades. A cada ano, desaparecem 100.000 peque-

nos estabelecimentos rurais, representando me-

nos 550.000 postos de trabalho na agropecuária.

Isso ocorre pelas baixas remunerações pagas aos

trabalhadores rurais – pessoas como um trabalha-

dor braçal, contratado especificamente para a co-

lheita, por exemplo, de cana ou laranja – observou-

se que essa mão-de-obra está saindo do campo e

migrando para as cidades, buscando outros tipos

de atividades que ofereçam melhor remuneração.

Assim, a saída para o produtor é mecanizar cada

vez mais as lavouras, dando mais competitividade

à produção.

QUADRO 7

QUADRO 8

Se eu tivesse que escolher um quadro para sinteti-

zar toda a minha palestra, escolheria o Quadro 9: ele

fala da produtividade no campo, mas em termos de

números de hectares por trabalhador rural. Fiz um com-

parativo com os dados da FAO do Brasil, Estados Unidos

e França, de 1994 a 2008, em duas partes. No Brasil, em

1994, cada trabalhador rural trabalhava 18 hectares, nos

Estados Unidos 122,1 hectares e a França 26,5. Em 2001,
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o Brasil mudou de 18 para 20, ou seja, um trabalhador

dava conta de 20 hectares enquanto nos Estados Uni-

dos esta taxa subia de 122,1 para 134,6 e, na França, de

26,5 para 35,1. Em resumo: nesse período, a taxa de

crescimento na produtividade desses países foi mais

ou menos parecida, mas com uma proporção muito

diferente entre Brasil, Estados Unidos e França.

QUADRO 9

Equipamentos adequados
à realidade brasileira

No Quadro 10, que abrange o período de 2002 até

2008, observa-se que o Brasil continua na mesma taxa

de crescimento de produtividade, mas a França e os

Estados Unidos já aumentaram mais, principalmente a

França. O que quero dizer mostrando o Quadro 15?

Quero dizer que a oportunidade oferecida para o se-

tor de máquinas e implementos agrícolas do Brasil,

graças ao grande crescimento e desempenho da agro-

pecuária brasileira, é muito grande. Ou seja, além de o

país ter um potencial de crescimento, em função da

necessidade de se produzir mais alimentos, existe

uma demanda que está reprimida para se aumentar

essa mecanização. Ou seja, é possível admitir muito

mais evasão rural – desde que haja mecanização. Há

um gráfico científico que mostra o crescimento da

produção de alimentos em forma de curva, semelhan-

te a uma parábola. Comparada à curva de aumento de

área, que é quase uma reta, significa um ganho que se

deveu não somente à tecnologia da Embrapa e aos

estudos de pesquisa na área de tecnologia agrícola,

mas também fortemente à mecanização. A indústria

de máquinas e implementos agrícolas no Brasil tem

trabalhado forte e desenvolvido tecnologias voltadas

às condições brasileiras, notadamente o plantio dire-

to, que é um trabalho que ajuda no processo de capta-

ção de carbono e que dá sustentabilidade ambiental e

econômica ao setor.

QUADRO 10

Ainda sobre a importância do setor de máquinas e

implementos agrícolas do agronegócio, quero falar do

impacto direto que a mecanização tem oferecido no

aumento dessa produtividade, representada pelas cur-

vas que mencionei, e também na melhoria das condi-

ções de trabalho no campo. Porque quando se ofere-

cem máquinas e equipamentos com mais tecnologia e

mais segurança, o trabalhador do campo recebe condi-

ções melhores. Os produtos desenvolvidos e fabricados

pelas indústrias de máquinas e implementos agrícolas

atendem às necessidades da agricultura tropical, o que

na maioria das vezes não acontece com os equipamen-

tos fabricados na Europa e Estados Unidos. Seja por

causa das condições de trabalho no campo brasileiro ou

por causa das condições do clima. A indústria brasileira

desenvolve equipamentos para atender a essa necessi-

dade e tem dado certo.

A CSMIA tem feito um trabalho de colaboração muito

estreito com a Embrapa há bastante tempo. Recente-

mente, até propus para o presidente da Embrapa que

se criasse um centro de instrumentação agrícola ligado

à Embrapa de São Carlos. Nele, poderia haver um depar-

tamento onde se fariam testes e certificação de máqui-

nas e implementos agrícolas do Brasil: ele aceitou a

ideia e um projeto para fazer isso está sendo imple-

mentado. Até então, nossa colaboração era informal, o

que tem dado certo, mas nem possuía um contrato. Se

formalizarmos o centro, passaremos a trabalhar com

mais objetividade e conseguiremos resultados ainda

melhores. A CSMIA também está fazendo um trabalho

voltado para a África, pois as máquinas produzidas para

as condições brasileiras podem atender a outros países

da África ou América Latina. O Brasil exporta máquinas

e implementos agrícolas que o europeu e o americano

não têm para 90 países. Em termos de África, como

mencionei, a parceria entre a Câmara e a Embrapa aca-

bou de criar o Portal ProÁfrica, voltado para a divulga-
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ção de tecnologia em termos de maquinários produzi-

dos no Brasil. Ele ainda não está no ar, mas tem o objeti-

vo de ajudar a África a produzir mais alimentos, para

matar a fome do seu povo e no futuro colaborar, pois o

Brasil sozinho não vai dar conta. Daqui a 100 anos, nós

vamos precisar dos africanos produzindo também bas-

tantes alimentos.

No Quadro 11, sintetizei as informações com relação

à concentração da produção no Brasil. De um total de

cerca de cinco milhões de estabelecimentos rurais,

423.689, ou seja, 8,19% do total, produzem 84,89% do

valor da produção agrícola nacional. Em termos de salário

mínimo por mês, por estabelecimento, fica uma média

de 80. Aproximadamente 976.000 produzem 11,08%. Isso

corresponde a aproximadamente 19% de todos os esta-

belecimentos. Existe uma concentração muito grande

de produção, mas como a primeira pode ser diminuída?

Um deles é um programa do governo brasileiro chamado

Mais Alimentos, para atender o agricultor familiar. Repu-

to-o como um verdadeiro programa social, pois ele não

se limita a dar, ele ensina o indivíduo a produzir. Ou seja,

há financiamento de máquinas em condições especiais,

com 2% de juros anuais para pagar em 12 anos. É preciso

também um projeto para o que esta pessoa vai fazer,

para ensiná-la a produzir. Por exemplo, alguém que tra-

balha com a mulher e o filho, deve estar inserido nesses

3.775.826, pois sua produção é ínfima. Se ele se mecani-

zar, tiver tratores agrícolas, vai passar a produzir de for-

ma representativa. Então esse programa é importante.

É preciso que o Brasil fortaleça o médio produtor.

QUADRO 11

Acho que o país está precisando ajudar mais o

produtor médio, não só o pequeno, mas o médio,

que poderá investir mais em máquinas. Fui informa-

do do lançamento recente do Plano Agrícola 2011/

2012, no qual o governo pretende fortalecer mais o

médio produtor. Para isso, o limite de financiamento

foi aumentado. Lembro que o ex-ministro Roberto

Rodrigues mencionou que a China não tem mais con-

dições de crescer, mas ainda assim subsidia 30% do

valor das máquinas agrícolas e financia com taxa de

2% ao ano, para um pagamento em 15 anos. A índia faz

algo parecido. Recentemente, conversei com pesso-

as da Turquia, durante a Agrishow, no estande da

minha empresa: aquele país também não tem como

ampliar suas áreas de produção, mas está pagando

50%, em forma de subsídios, para que o produtor

compre uma máquina agrícola, além da taxa de 2% a

longo prazo. Porque esta é a forma com que se pode

ajudar o produtor a ganhar e aumentar a sua produti-

vidade: produzir mais e diminuir os seus custos.

O Quadro 12, produzido pela ANFAVEA, expõe a pro-

dução e comercialização de tratores. Observa-se um

crescimento de 2004 a 2010, que de 28.699 chegou a

55.857 unidades. É um crescimento grande nesses anos.

Apesar disso, o país ainda mantém aquela produtivida-

de baixa que citei em termos de homem por hectare.

QUADRO 12

O Gráfico 1 mostra a evolução do faturamento

de máquinas e implementos agrícolas apenas refe-

rente à câmara de máquinas agrícolas da CSMIA,

sem tratores. A agricultura sempre é cíclica: se

este gráfico for comparado ao que acontece na

agricultura, fornecerá uma curva paralela. Ou seja,

quando a agricultura vai bem, a CSMIA também vai

bem, e vice-versa. Em 2009, que a crise mundial se

instalou, a Câmara caiu 30% em faturamento, algo

recuperado em 2010. Em 2010 devemos passar 2008,

que foi o início da crise. Mas sempre de forma a

acompanhar a agricultura. É preciso crescer muito

mais, aumentar escalas. Hoje existe uma “briga”

da CSMIA com o governo para melhorar o

MODERFROTA, que é uma linha de financiamento

um tanto inativa. Isso porque ela custa de 7,5% a

8,5% ao ano e nós queremos baixar para 3% ao ano.

A CSMIA quer que o produtor invista, aumentando

a escala da indústria e, em consequência, derru-
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bando seus custos para oferecer preços melhores.

GRÁFICO 1

Fiz uma palestra para um grupo de deputados em

Brasília e um deles se rebelou falando que colheitadei-

ras e tratores “aumentam muito o preço”. Expliquei

que a Câmara não tem nada a ver com isso, e sim a

ANFAVEA. A indústria de máquinas e implementos agrí-

colas do Brasil é indústria familiar, 90% são pequenas e

médias empresas e 99% são familiares. Em comparação,

nós somos como um produtor médio, com poucos gran-

des. Assim, a CSMIA sofre das mesmas dores e dos mes-

mos males do produtor, e precisamos caminhar juntos.

Se não houver uma luta conjunta para que se consiga

condições melhores para o produtor comprar as suas

máquinas e poder investir, a Câmara parecerá que so-

mente defende seus interesses. Contudo, quando de-

fendemos uma linha de financiamento e condições me-

lhores, estamos defendendo o interesse do produtor.

Claro, com benefícios indiretos para nós, mas primeiro

o produtor. A Câmara quer que produza mais e melhor,

mas, para isso, é preciso o apoio da classe produtora.

O câmbio influenciando o Custo Brasil
O Gráfico 2 mostra a situação da exportação e im-

portação de máquinas agrícolas no Brasil, que segue

por alto a curva que mencionei, com uma observação:

a importação tem aumentado mais do que a exporta-

ção, porque o câmbio está sendo muito prejudicial.

Além disso, o Brasil não tem a mesma competitividade

da indústria estrangeira, pois existe o custo Brasil. Ele

significa 43% a mais em relação, por exemplo, ao fabri-

cante americano ou alemão: a mesma máquina produ-

zida na Alemanha custa 43% a mais no Brasil. Acho que

a Câmara Setorial é uma heroína para continuar até

hoje sobrevivendo, como o agricultor brasileiro, lu-

tando contra a baixa competitividade – não em função

da capacidade brasileira, mas um problema de política

de governo – além dos altos impostos e, para agravar

tudo, o câmbio que está sendo inclemente.

GRÁFICO 2

No Gráfico 3, gostaria de mostrar o que significa a

indústria de máquinas agrícolas, que nesse caso inclui

os tratores em termos de emprego. Hoje a Câmara ofe-

rece em torno de 63,64 mil empregos diretos para o

setor, sendo 80% de implementos agrícolas e 20% trato-

res e colheitadeiras. Não falo de empregos indiretos.

GRÁFICO 3

Para terminar, lembro que a CSMIA está à disposição de

todas as associações. Temos conversado bastante com

setores que representam a agricultura para trabalharmos

juntos, objetivando uma agricultura com índices cada vez

maiores de produtividade, além de condições para que o

agricultor possa investir cada vez mais na mecanização da

sua propriedade. E, também, melhorar as condições de

trabalho no campo. Sem esquecer, principalmente, da-

quela bandeira que foi levantada e que a CSMIA ajuda a

carregar: trabalhar com sustentabilidade. Mas não só a

sustentabilidade ambiental, que é importante, mas é pre-

ciso ter sustentabilidade econômica nos negócios. Pois

não adianta ter sustentabilidade ambiental sem um setor

saudável economicamente.
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Tendências de crescimento

quantitativo e qualitativo da

produção agrícola

CLARICE CORRÊA PEIXOTO ALVES
 Gerente Geral de Relações com Investidores da Vale Fertilizantes

R
epresento Mário Barbosa, presidente da Vale Fer-

tilizantes, uma empresa controlada da Vale, que

sucede a antiga Fosfertil e inclui os ativos da Bunge

recém-incorporados. Meu objetivo é reiterar o bom

momento do setor, que anda no rastro mas que con-

tribui com a performance do agronegócio especifica-

mente. Mostrarei também qual é a plataforma de

crescimento que a Vale Fertilizantes tem e o que ela

pode contribuir para o fortalecimento do setor no

Brasil em particular.

O Quadro 1 dá uma dimensão da amplitude do

posicionamento da Vale, que conseguiu expandir a

sua presença na cadeia produtora de fertilizantes. À

exceção do enxofre, que nós importamos, a Vale já

está no potássio, no fosfato e no nitrogênio, indo

até os produtos intermediários, os fosfatados, os

nitratos todos e o potássio, que são aplicados direta-

mente nos misturadores. Não é foco da Vale, nós não

pretendemos adentrar na mistura, não temos essa

expertise, mas nós entendemos que possa fortale-

cer bastante o setor, o que chamamos de abstrin. Ele

vai desde a matéria-prima básica até os produtos

intermediários.

QUADRO 1

O Quadro 2 determina bastante quais são os

fundamentos, os motivadores por trás da demanda

robusta que a Vale imagina para o agronegócio,

para produção de alimento e para os fertilizantes

como estudo. O crescimento econômico e popula-

cional é um motivador fortíssimo; a renda disponí-

vel, como já foi comentado por outros palestran-

tes. A Vale projetou para os próximos anos o tama-

nho da massa de consumidores que está se forman-

do; o processo de urbanização; os hábitos alimen-

tares mais saudáveis; o aumento do mercado de

commodities agrícolas; questões de energia limpa

e biocombustíveis; disponibilidade de terra; a es-

cassez de água e a profissionalização do agronegó-

cio. Deve haver outros fatores que determinam a

demanda por alimento e por fertilizantes, mas a

Vale achou que essas são as mais significativas para

determinar as projeções que serão utilizadas para

definir seus investimentos.

“Espera-se que a intensificação

do uso de fertilizantes seja um

dos principais facilitadores ou

determinantes do aumento de

produtividade brasileira”
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QUADRO 2

Quero explicitar os Gráficos que acho ser mais

ilustrativos: ao se analisar o Gráfico 1, as barras infe-

riores evidenciam as terras plantadas ao longo dos

anos, a linha mais clara se refere ao consumo de

fertilizantes e a linha de cima à produtividade agríco-

la. A correlação é muito clara: a área cresce pouco e a

produtividade é determinada. Claro que a técnica

agrícola, a mecanização e o aprimoramento das téc-

nicas determinam também o aumento da produtivi-

dade, mas a correlação com a maior utilização de

fertilizantes determina sobremaneira o aumento de

produção e produtividade agrícola.

GRÁFICO 1

No Gráfico 2 estão todas as variáveis que menci-

onei anteriormente, além da projeção da maior

demanda por fertilizantes nos próximos anos. O

Gráfico 3 traz as evidências ilustrativas do impacto

da limitação da terra agricultável e da necessidade

do aumento de fertilizantes para poder dar conta

da maior produção de alimentos, que será neces-

sária vis-a-vis à alimentação das terras disponíveis

para plantio no mundo.

GRÁFICO 2

GRÁFICO 3

Já o altíssimo crescimento projetado para o con-

sumo de grãos é apresentado no Gráfico 4 e retoma

o tema de crescimento populacional versus renda.

Contudo, considerando o gráfico da direita, é visí-

vel que a disponibilidade de estoque é cada vez

mais baixa em relação ao consumo total. A intenção

dessas análises é mostrar que, por diversas visões, a

conclusão é que a produtividade terá que aumen-

tar, e espera-se que a intensificação do uso de ferti-

lizantes seja um dos principais facilitadores ou

determinantes desse aumento de produtividade.
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GRÁFICO 4

No caso do Brasil, especificamente, ele tem uma

condição ímpar para poder impulsionar o agronegó-

cio. Tem gente que chama o país de celeiro do mun-

do, e é assim que a Vale o encara, sem dúvida. O

Gráfico 5, à esquerda, mostra a posição do Brasil,

que é a primeira coluna e sua disponibilidade de

terra agricultável em relação a outros países produ-

tores. Isso confirma que o país tem a maior chance

dar o salto quantitativo e qualitativo em termos de

produção agrícola. Já a linha do gráfico da direita é

do Brasil e mostra sua tendência de crescimento

futuro, em termos percentuais superior a qualquer

outro país produtor.

GRÁFICO 5

O Gráfico 6 diz respeito à projeção esperada

para os fertilizantes nitrogenados; o Gráfico 7 faz

uma análise parecida para os fosfatados e o Gráfi-

co 8 mostra as projeções de potássio que corro-

boram o que estou dizendo. As fontes variam, as

projeções são várias, de acordo com a instituição

que a faz, mas o rumo é um só: o consumo de

fertilizantes é cada vez mais determinante para o

aumento de produção, visando atender a limita-

ção de terra disponível para plantio e viabilizar o

aumento da produção agrícola.

GRÁFICO 6

GRÁFICO  7

“No caso do Brasil, especificamente,

ele tem uma condição ímpar para

poder impulsionar o agronegócio.

Tem gente que chama o país de celeiro

do mundo...”
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GRÁFICO 8

O Gráfico 9 é a visão para o Brasil do que falei há

pouco. A Vale já tem os números de 2010, mas infe-

lizmente não constam do gráfico. Porém, a análise

é muito simples: observando-se de 1992 a 2009, a

área agriculturável aumentou em 39% enquanto a

produção de grãos aumentou em 106% para o mes-

mo período analisado. Já a aplicação de fertilizan-

tes foi de 141%. Então a intensidade do uso de

fertilizantes, junto com os processos de mecani-

zação e técnicas de agricultura são os principais

determinantes do aumento de produtividade que

se está vendo. A correlação é fortíssima. Assim,

como estima o Gráfico 10, a Vale está projetando

um aumento de consumo de nitrogenados,

fosfatados e potássicos de cerca de 3% ao ano, com

algumas variações que dependem da fonte, mas o

cenário é sempre esse.

GRÁFICO 9

GRÁFICO 10

Especificamente para o caso do potássio, anali-

sado pelo Gráfico 11, a Vale projeta 3%, nada dife-

rente dos outros fertilizantes. É importante dizer

que o Brasil responde por 13% ou 15% da demanda

mundial de potássio, mas a produção doméstica

atual é só de 600 mil, o que não atende nem 10% do

total. Isso dá uma noção do tamanho do espaço

que existe para crescer o suprimento, mas tam-

bém o quanto dependente de importação o país é

para todos os fertilizantes, mas para o potássio em

especial.

GRÁFICO 11

O Quadro 3 mostra um mapa da intensidade dos

fosfatados: mesmo com os projetos relevantes de

produção, ainda vai ser necessário importar 50% da

demanda em 2020, apenas para fertilizantes nitro-

genados. Já no Quadro 4 pode-se ver coisa similar

para os fertilizantes fosfatados. A demanda atual
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está em 3,4 Mt e a Vale projeta 4,7 Mt para 2020.

Uma série de projetos deverão contribuir para o

aumento dessa produção e a diminuição da impor-

tação, mas reforço a mensagem de que haverá es-

paço para crescer, embora importação ainda deva

ser relevante no suprimento dessa demanda total.

A conclusão do Quadro 4 não é diferente, pois o

ponto mais relevante é que o Brasil tem menos

área disponível de potássio. Seu suprimento terá

que ser fornecido através de depósitos em outros

países. Fica evidente assim a necessidade de via-

bilizar operações novas de potássio para suprir o

Brasil.

QUADRO 3

QUADRO 4

O Gráfico 12 não traz nada de novo, mas mostra

os maiores destinos dos fertilizantes: a soja fica

em primeiro. Mesmo se forem somados Mato Gros-

so, São Paulo e Goiás não se chega a 50% da de-

manda.

GRÁFICO 12

O Gráfico 13 mostra a evolução dos preços dos

fertilizantes: a linha à esquerda é o começo de

2009, ainda na “rebarba” do boom de 2008. É visí-

vel o “mergulho” dado na crise e a recuperação

clara que tem sido vista, especialmente a partir de

julho e agosto de 2010. Os preços indicados são a

média dos preços internacionais no Brasil, princi-

palmente por conta da diferença de posição do

que o país consome e o que produz. O Brasil é

chamado às vezes de “price taker”, um país que

não segue os preços determinados internacional-

mente, principalmente na parte de competitivida-

de de custos e logística. Esses preços são

referenciados internacionalmente, são os que

balizam as vendas e a competitividade nacional do

setor, mas não são os preços no Brasil.

GRÁFICO 13

O Gráfico 14 é mais uma evidência do aquecimen-

to recente do setor em relação a outros que tiveram

a relação de troca entre empresa de fertilizantes e
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das commodities agrícolas. No final do gráfico, à di-

reita, já está o 2º trimestre de 2011, e o quanto essa

relação impulsiona o agricultor a antecipar suas com-

pras de fertilizantes. Isso teve efeito importante no

1º trimestre do ano, e até mostra uma suavização do

efeito sazonal que normalmente acontece.

GRÁFICO 14

O Gráfico 15 é conhecido por todos que traba-

lham no setor. Esse gráfico e o Gráfico 16 mostram

o maior volume de 2010, mas a antecipação tam-

bém em relação aos meses do 2º semestre. Existem

ali duas tendências importantes para serem anali-

sadas: primeiro, que o país está em níveis mais

altos do que os últimos cinco anos, à exceção de

2008, que foi o pico dos picos. Na comparação ano

a ano, o Brasil está melhor. E também há a anteci-

pação das vendas, que normalmente continuam

concentradas no 2º semestre, mas em 2011, espe-

cialmente o 1º semestre, foi mais forte do que o

normal por causa das condições de mercado.

GRÁFICO 15

GRÁFICO 16

Carteira de projetos

No Quadro 5 vê-se as operações e os projetos da

Vale. O potássio está mais escuro, o cinza médio é o

que se tem em fosfato e o cinza claro em nitrogena-

dos. Além disso, há a distinção entre o que já é opera-

cional e o que ainda está em fase de desenvolvimento

e implantação, para a construção nos próximos anos.

Já existem ativos no Brasil operacionais em desenvol-

vimento; no Canadá são de potássio e estão em de-

senvolvimento; há também os de fosfato em Moçam-

bique, na África. No Peru a Vale já está operando em

fosfato e tem um projeto de expansão; na Argentina

existe um projeto enorme de potássio já na fase de

construção, que tentará suprir primordialmente o

mercado brasileiro. Isso se relaciona ao que comen-

tei, que o Brasil é extremamente dependente não só

de outros fertilizantes, mas de potássio em especial.

QUADRO 5
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O Quadro 6 traz o aumento da capacidade que

a Vale pretende imprimir em suas operações até

2017, seja para fosfatados, em todos os segmen-

tos e todas as faixas de produção, mas em potás-

sio também. O que vai viabilizar esse plano de

crescimento são os projetos que mostrei no Qua-

dro anterior. Quanto a projetos no Brasil, o Qua-

dro 7 mostra a operação de Taquari Vassouras, no

Nordeste, que é a única produção de potássio

atualmente no país e que dá conta de 9%, 10% da

demanda doméstica.

QUADRO 6

QUADRO 7

O Quadro 8 traz fotos e dados do projeto Bayóvar,

no Peru, que começou a operar em 2010 em fosfato

e deve chegar à capacidade nominal em 2014. Seu

projeto de expansão já está sendo analisado e de-

verá ser aprovado em 2012.

QUADRO 8

Quanto ao Brasil, o Quadro 9 mostra as opera-

ções da Vale Fertilizantes locais. É importante

mencionar que vai haver uma sucessão da Fosfertil

com a combinação dos ativos de fertilizantes da

Bunge.

QUADRO 9

“A operação de Taquari Vassouras,

no Nordeste, é a única produção

de potássio atualmente no país

e dá conta de 9%, 10% da

demanda doméstica.”
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No lado internacional, esquematizado no Qua-

dro 10 está o projeto de potássio no Rio Colorado,

na Argentina, na província de Mendoza. São 800

km de linha até Blanca, na Bahia, bem do lado de

Taquari Vassouras. Posso chamar de uma simples

expansão, porque o minério é outro: numa é

carnalita e na outra é solinita. Isso é um pouco

mais difícil de fazer, mas será implementado. O

Quadro 11 mostra o potássio no Canadá, em

Saskatchewan, ao lado de outros grandes depósi-

tos do mundo. A Vale terá que dar conta de quase

3.000 na área de potássio. Também há projetos de

fosfatado na África, como mostra o Quadro 12, em

Evate, Moçambique. A Vale buscará o fosfato de

alta concentração, não permanecerá na rocha, por

conta de questões técnicas e também de merca-

do. É um projeto grande, mas que possui desafios

tecnológicos a serem ultrapassados até se chegar

à produção.

QUADRO 10

QUADRO 11

QUADRO 12

De volta ao Brasil, o Quadro 13 mostra os proje-

tos da Fosfertil, agora Vale Fertilizantes. O projeto

Salitre, que a Vale espera aprovar em breve, ainda

em 2011, tem sua produção estimada para começar

em 2014. Também em Minas Gerais, está pratica-

mente pronto o projeto Fase III Uberaba, como

indica o Quadro 14. Mais um ou dois meses e a

unidade começará a produzir fosfato de alta con-

centração. Em São Paulo, o Quadro 15 detalha a

nova fábrica de ácido nítrico em Cubatão.

Na região Sul, o Quadro 16 mostra o projeto ARLA

32, em Araucária (PR), que na verdade é uma adapta-

ção da fábrica para permitir a produção de uma solu-

ção de ureia para veículos movidos a diesel. É um

projeto com elemento ambiental fortíssimo que visa

atender a um nicho específico de mercado e vai propi-

ciar a redução de NOx.

“Na região Sul, o projeto ARLA 32,

em Araucária (PR), é na verdade

uma adaptação da fábrica para

permitir a produção de uma

solução de ureia para veículos

movidos a diesel.”
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QUADRO 13

QUADRO 14

QUADRO 15

QUADRO 16
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Evolução da competitividade agrícola

do Brasil no mercado externo

EDUARDO DAHER
 Diretor executivo da Associação Nacional de Defesa Vegetal (ANDEF)

“A dimensão do Centro-Oeste

brasileiro é surpreendente. Não é nas

grandes cidades que irão aparecer

grandes oportunidades”
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A
 função de dar uma palestra é sempre difícil, e

tentarei captar a atenção de todos. Principal-

mente porque me preocupa e me agrada ver uma

plateia jovem, a palestra será para eles.

Durante oito anos fui publicitário e descobri

que uma foto vale mais do que mil palavras, como

na Ilustração 1. Algo que me fascina até hoje são os

anúncios do tipo “antes e depois”, “com e sem”, e

todos são proibidos pela Anvisa. Faço assim uma

relação com a agricultura brasileira e da indústria

de insumos: nós éramos magros e estamos ficando

gordos – e isso é preocupante. É preciso fazer exer-

cícios, modernizar, etc.

ILUSTRAÇÃO 1

A Ilustração 2 traz um caso como uma cirurgia

bariátrica. Na verdade, houve uma modificação

fortíssima na economia brasileira nos últimos 10

anos. Menciono a última década pois todos partici-

param, mas terei que fazer uma regressão, sobre-

tudo sobre economia, em algum momento.

Economia
Nasci no final da década de 40 e a primeira moe-

da que conheci foi o cruzeiro, que sofreu uma des-

valorização. Cabral era valioso e depois não valia

coisa alguma, as notas recebiam carimbos.

ILUSTRAÇÃO 2

Normalmente, as pessoas têm memória muito

curta, como para o processo inflacionário do Bra-

sil. Para rememorar, o país teve sete moedas dife-

rentes, de 1994 a 2011. A moeda brasileira começou

a ganhar certa estabilidade, mas hoje se ouvem
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queixas do câmbio, porque o dólar está “derreten-

do”. Mas o problema brasileiro era outro: quando

alguém se sentava num bar, deveria pagar logo toda

a cerveja, pois no fim da noite ela já estaria mais

cara. O processo inflacionário brasileiro chegou a

80% em um mês, mas os mais jovens não sabem

disso.

ILUSTRAÇÃO 3

A Ilustração 4 mostra o Cruzeiro Real. Pelo visto,

não havia mais heróis nacionais para serem retra-

tados e, antes de serem colocadas as figuras de

hoje, podia-se dizer que “uma baiana valia dez

gaúchos”.

ILUSTRAÇÃO 4

Qual é a evolução do marketing? Em sua pales-

tra, Roberto Rodrigues deu uma aula sobre marke-

ting e o que deve ser feito no agronegócio. A Ilus-

tração 5 relembra o “armazém da esquina”, uma

figura que existiu em todas as cidades, seja Rio ou

São Paulo. No grande centro urbano, havia sempre

um armazém de secos e molhados no qual os gastos

dos clientes eram controlados em uma caderneta

com data. Era essa a figura do marketing. Atual-

mente, o cliente vai ao shopping, coloca suas com-

pras no carro e vai para casa, um verdadeiro

autosserviço com múltipla escolha e uma série de

preferências. No tempo da Ilustração 5, quem co-

mandava era o comerciante e agora quem comanda

é o cliente, que tem a livre escolha. As donas-de-

casa olham preços, comparam e escolhem, mas tudo

sob um critério de autosserviço, no qual se é obri-

gado a fazer a escolha.

ILUSTRAÇÃO 5

O marketing evolui não só no ponto de venda e

distribuição – isso aconteceu no mercado rural, –

mas também na área de propaganda. Na Ilustração

6 está o primeiro anúncio de leite Moça que a Nestlé

veiculou na década de 40. Abaixo está o novo

enfoque do mesmo produto anos depois, mas com

com Twitter, Facebook e todas as mídias sociais.

Hoje se “fala” com o leite Moça, o consumidor tem

condições de cobrar, interagir e receber receitas.

É muito grande a mudança, e, nesse sentido, mui-

tas vezes o mercado agrícola ficou pra trás. Ele não

usa a mesma estratégia. Sou obrigado a dizer que

eu passei uma experiência muito curiosa, quando

eu abri uma conta no Twitter. Tive que fazê-lo pois

tinha que “seguir” a International Fertilizer Asso-

ciation, da qual fiz parte. Passados alguns minu-

tos, desconectei e esqueci que tinha um Twitter.

Dois dias depois eu abri a conta e descobri que

tinha seis seguidores, porque é algo contagiante,

que vai se descobrindo aos poucos. Também des-

cobri que um filho meu começou a me seguir, o que

é terrível. Quero dizer que existe uma nova reali-
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dade no marketing e na comunicação que influi

sobre os negócios, particularmente sobre os negó-

cios que represento na área de insumos, com tec-

nologia.

ILUSTRAÇÃO 6

Da mesma forma do “eu era assim, fiquei as-

sim”, observei um arado de aiveca que está ex-

posto na SNA, colocado claramente como peça de

museu: os agrônomos que usavam o “pin” de ara-

do mandaram derretê-lo, pois não existem mais

arados, e sim plantio direto. Hoje, na agricultura

brasileira, há equipamentos que arrastam quatro

toneladas de adubo, barras de aplicação de 30

metros para defensivos, tratores que conseguem

andar alto por sobre a plantação, a 40 quilômetros

por hora, competindo com a aviação agrícola. É

disso que estou falando. Antes, era preciso arar,

gradear, plantar e rezar para poder chover na hora

certa se não existisse irrigação. A Ilustração 7 é

algo mais moderno. Mostra a Fazenda Filadélfia,

em Campos Gerais, do proprietário Irair Maggi.

São 37 colheitadeiras de soja seguidas por 17 tra-

tores plantando milho – esse é o Brasil. Essa foto-

grafia, da qual Roberto Rodrigues se orgulhava,

permanece até hoje na parede do Ministério. Só

que encontrei em Amsterdam um pôster do

Greenpeace dizendo assim: “Acreditem. Antes

aqui era Amazônia”, o que é uma grande mentira,

um marketing de barreira não-tarifária para os

negócios brasileiros.

Tecnologia
Na Ilustração 8, a realidade leiteira. Na foto in-

ferior, que parece um carrossel, há menos mão-de-

obra, mais tecnologia incorporada, menor possibi-

lidade de contaminação, de doenças, mais trata-

mento fitossanitário. Isso é uma realidade de ne-

gócio maior.

ILUSTRAÇÃO 7

ILUSTRAÇÃO 8

A Ilustração 9 relembra a aplicação de defensi-

vos, provavelmente organoclorados. Eles matavam

insetos e o próprio aplicador. Em 1930, a invenção

do DDT ganhou o prêmio Nobel de Química. Na

época, foi o primeiro defensivo que resolveu o

problema de saúde pública e que ainda hoje é apro-

vado nos Estados Unidos para programas usados

nos subterrâneos dos metrôs e das redes de esgo-

tos. Nesses lugares, é preciso controlar pragas,

doenças e insetos, então há algumas exceções,

apesar de esses produtos serem radicalmente proi-

bidos em alguns países. Por outro lado, há a obriga-

toriedade do uso de EPI e instruções sobre uso

correto do produto, com doses cada vez menores

para ainda cuidar das pragas, doenças e ervas dani-
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nhas, mas sem contaminar o homem e o meio ambi-

ente. Isso tem sido uma progressão que a química

fina tem feito ao longo do tempo.

ILUSTRAÇÃO 9

Dois tempos na agricultura brasileira

A Ilustração 10 traz dois aplicadores portáteis,

um antigo e outro moderno: quero mostrar a dra-

mática evolução tecnológica.

ILUSTRAÇÃO 10

O mesmo ocorreu com os veículos aplicadores.

Observa-se que o tratorista atual não está comen-

do, nem aplicando contra o vento, não está fuman-

do, veste o equipamento de proteção necessário,

como deve ser. É esse o trabalho, que a indústria

talvez não tenha feito no primeiro momento. Lem-

bro que em 1990 a Embrater fechou, ela que fazia a

extensão rural, então tinha-se a pesquisa de um

lado, mas deixou-se de levar a tecnologia para o

campo. Já a Embrapa hoje é um orgulho, um exem-

plo da maior atividade de pesquisa agropecuária

tropical do mundo. Cabe aos alunos que vieram ao

Congresso e cabe às indústrias fazer esse papel da

extensão rural, também é o que a Andef tem feito.

ILUSTRAÇÃO 11

A Ilustração 12 traz um contraste: nada mais

antigo no Brasil do que a cana-de-açúcar nem nada

mais moderno. Um minuto de cultura. Em 1535,

Martim Afonso de Souza, da Capitania de São

Vicente, deve ter roubado em algum lugar nas An-

tilhas as mudas de cana e as trouxe para o Brasil.

Nada mais antigo na agricultura de plantation no

Brasil do que a cana. Mas nada mais moderno, pois,

de 1535 até hoje, quase 500 anos depois, fala-se de

energia, fala-se da Cosan que virou Raízen, fala-se

de Brasil Ecodiesel, fala-se de uma evolução de

energia renovável, fala-se de uma queda de barrei-

ras ao etanol brasileiro no mercado americano. Isso

é absolutamente claro para mim.

Produtividade
Falando de produtividade, apresentarei seus

números por décadas. Em meados da década de 70,

a média não chegava a 1500, enquanto que em 2010

chegou a 3.000 kg de grãos por hectare, numa mé-

dia feita com todos os grãos na mesma área. A pro-

dução brasileira dobrou em três décadas, e Roberto

Rodrigues calculou 179% em uma certa época. Vou

retomar um conceito já abordado no Congresso: o

critério de produtividade da FAO é toneladas por

hectare por ano, e nesse sentido o Brasil tem uma

dádiva. Há produção de soja e milho, soja e trigo;

em Tocantins se faze soja e soja. É possível fazer
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cinco safras de feijão irrigado a cada dois anos, o

que dá duas safras e meia, mas quero que alguém

faça isso no Canadá em dezembro: a pessoa morre-

rá congelada no meio do campo. Isso porque o He-

misfério Norte tem estações de ano absolutamen-

te mais definidas, um inverno rigoroso, mas com

inseticidas, fungicidas, acaricidas, herbicidas e

outros bem mais baratos. Em contrapartida, o Bra-

sil tem o ônus das pragas, ervas daninhas e doen-

ças, mas tem o bônus de produzir duas vezes no

mesmo espaço de tempo.

ILUSTRAÇÃO 12

GRÁFICO 1

Logísica
Quanto à logística, não entrarei profundamen-

te no campo do palestrante Luiz Antonio Fayet,

que é um professor, mas mostrarei algumas ilus-

trações na mesma base, como na Ilustração 13,

uma reprodução de jornal de 2009. “Logística tira

US$ 3,9 bi do agronegócio”. O artigo tem dois

anos, mas esse número não mudou muito. Fala-se

muito da entrada de fertilizantes e defensivos no

país e na saída de produtos agrícolas; é como se

eu viesse dar esta palestra e houvesse um táxi me

esperando lá fora – ele vai me esperar, mas com o

taxímetro ligado. Isso é o que ocorre com os por-

tos brasileiros. Não preciso dizer qual o tamanho

do problema, pois navios são “um pouco” mais

caros que táxis. Por exemplo, um navio Panamax

atracado em Santos, “sob estadia”, como se diz,

custa 60 mil dólares por dia porque ele carrega 60

mil toneladas, em média. Quem paga isso? Todos

na sala. Um navio entrar no processo de sob esta-

dia é algo muito comum de acontecer por uma

soma de razões. A Folha de São Paulo, em 2009,

“requintou” os portos. Mesmo assim, o maior por-

to da América Latina ainda é Santos. Entretanto,

Santos é o 41º porto em eficiência no mundo, algo

vergonhoso, embora seja a primeira colocação na

América Latina. Quando eu era jovem, Roterdã

era um bom exemplo de porto, tanto é que o pe-

tróleo era cotado em Roterdã. Hoje, ele é o nono

porto em eficiência, atrás de Cingapura, Xangai,

Hong Kong, etc. Há um porto novo em Xangai que

está lançado a 25 km dentro do mar e aceita navi-

os do tipo Panamax, que foram apelidados de

“Chinamax”, pois transportam de 300 a 400 mil

toneladas cada um.

ILUSTRAÇÃO 13

“Além de ferrovias, rodovias e portos,

logística é também armazenagem.”
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Quando se fala em logística, todos se lembram

de caminhões, ferrovias, navios e portos, mas se

esquecem da armazenagem. Por questões de

sazonalidade, a armazenagem canadense é a mais

forte: 85% dos produtores rurais daquele país co-

lhem e armazenam em suas propriedades, en-

quanto a média americana é de 65% e, no caso

europeu, é de 50%. A Argentina tem 30,40% de

armazenagem. Já o Brasil, em números do Minis-

tério da Agricultura, tem 14%. Mas o brasileiro é

criativo, ele armazena sobre rodas, pois não tem

capacidade de armazenagem na propriedade.

Quem colhe no Mato Grosso o faz ao mesmo tem-

po do agricultor no Paraná, mesmo a soja preco-

ce. Daí todas as culturas se acumulam, e, por

exemplo, o milho “encontra” a soja no mesmo

local. O país tem um grande avanço tecnológico,

com a melhor disponibilidade de tecnologia, ma-

rketing, propaganda e capacidade de atuação,

mas com esse tipo de gargalo.

ILUSTRAÇÃO 14

Quanto à imagem da agricultura, ela ganhou

uma capa da revista Veja em 1995, que está na

Ilustração 15: “Os reis do calote rural”. A matéria

ainda está no departamento de documentação da

revista (Dedoc), para ser lida, mas é curioso que

até hoje os caloteiros são os mesmos, como su-

plentes de senadores e prefeitos. 10 anos depois,

a Veja lançou uma edição especial “Agronegócio.

Retratos de um Brasil que dá lucros” e fala “barba-

ridades”. Mostra gente com helicópteros, aviões

e fala de cidades como Lucas do Rio Verde, Tangará

da Serra, Gurupi, Nova Mutum, Campos Gerais,

Campos Verdes, como se estivesse falando de Nova

York, Boston, Miami. O município de Sorriso, no

Mato Grosso, que é o maior município daquele

estado, produz mais soja do que todos os grãos

que São Paulo produz hoje. Essa é a dimensão do

centro-oeste brasileiro. A Bahia também é sur-

preendente, é lá que está o emprego, não é nas

grandes cidades que irão aparecer grandes opor-

tunidades.

ILUSTRAÇÃO 15

Não entrarei em detalhes do crédito rural menci-

onado no Gráfico 2, embora haja vários especialis-

tas participando do Congresso, mas menciono que

houve uma importante evolução. Já com dados de

2011, a presidente Dilma lançou em Ribeirão Preto o

Plano Agropecuário 2011-2012, que será contempla-

do com 107.2 bilhões de reais para um agronegócio

que deve produzir mais do que 250 bilhões, apenas

na parte agrícola, sem contar a pecuária.

A palestra de Geraldo Mafra será uma aula de

seguro rural, mas o Gráfico 3 apresenta um dado

curioso: os dados de seguro do governo estão mais

baixos em 2011 do que estiveram até 2009. Entre-

tanto, em volume ocorreu uma evolução. Mencio-

nei um crédito de financiamento na ordem de 107

bilhões e ainda há 6.6 bilhões sem seguro. Isso

representa quase nada, ridículos 5%. Por outro

lado, todos têm seguro obrigatório de veículos. O

brasileiro aprendeu a noção de seguro por causa

da inflação, mas a memória inflacionária nunca o

permitiu pagar seguro. “Seguro é aquilo que se

paga para não usar”. A área assegurada é a linha

“Santos é o 41º porto em eficiência

no mundo, algo vergonhoso,

embora seja a primeira colocação

na América Latina.”
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azul, e o número de produtores que fazem seguro

está chegando a 60 mil, com 72,73 mil em número

de apólices.

GRÁFICO 2

GRÁFICO 3

Para mim a Ilustração 16 é emblemática. Se me

pedissem para mostrar apenas dois slides de mi-

nha apresentação, um seria este: “Agricultura

brasileira antes de 1970”. As manchetes eram

“Pode faltar pão no estado”, “Estoques de fari-

nha só duram até agosto”. Isso era diuturno. O

governo sequestrava feijão para dar aos hospi-

tais e penitenciárias. O país importava alimen-

tos em 1970, enquanto que em 2010 o Brasil é

visto como o maior exportador de alimentos e

celeiro do mundo. Tal transformação, em 30 anos,

foi dramática. Este é um quadro que deveria ser

explorado em todas as palestras, mesmo que não

sejam da Embrapa. Levo esta ilustração para o

exterior, porque ela é de 1975, mas, sem infla-

ção, sem câmbio e sem problemas climáticos, na

verdade a cesta básica atual é a metade do que

era em 1975. Quem pagou essa conta foi a “ânco-

ra verde”, o país produziu com competência e

produtividade, fazendo alimentos mais baratos,

com tecnologia incorporada. Pode haver quem

não goste, mas foi preciso colocar fertilizante,

calcário, defensivo, arame farpado, comprar má-

quina, equipamento, óleo diesel, tecnologia,

pois assim é que se produz.

ILUSTRAÇÃO 16

Evolução dramática da agricultura
em 30 anos

As razões do sucesso brasileiro estão no Gráfico 4,

diversidade de produtos. Roberto Rodrigues falou so-

bre isso em sua palestra. Em 1999, o café representava

12% do total, e, em 2009, chegou a 6,6%. Em 1999, o

Brasil fez US$ 20,5 bilhões; em 2009, fez três vezes

mais, US$ 64,8 bilhões. Ou seja, os quatro maiores

produtos eram metade do faturamento brasileiro. Até

que houve uma concentração, por exemplo, com as

carnes, que eram 9,5% e foram para 18,2%. O Brasil

virou um grande produtor de proteína animal. Na pa-

lestra de Pratini de Moraes, ele revelou um detalhe,

que é fundamental, que o país está mais na agricultura

do que na pecuária. Para se ter 1 kg de frango você

precisa de 2 kg de milho. Como ele diz, “frango é um

saco de milho com duas asas e um bico”. Em um porco,

coloca-se 4 kg de milho ou farelo de soja e “tira-se” 1

kg de porco. Nos bovinos, coloca-se 7 kg de milho ou

farelo de soja e “tira-se” 1 kg de carne. Neste quadro

de demanda por carne, o Brasil é líder no mercado com

o frango e já é o 3º no mercado de porco. Só que disso

decorre uma aceleração da demanda por grãos: 65% do

Painel 8 a 10.pmd 15/11/2011, 11:1070



12º Congresso de Agribusiness 71

PAINEL: INDÚSTRIA DE INSUMOS E EQUIPAMENTOS

milho brasileiro se transformam em ração no dia se-

guinte. O Brasil não usa o milho para outra coisa a não

ser alimentação animal.

O Gráfico 5 traz o ranking que foi mostrado em

outra palestra, com o Brasil figurando como o maior

exportador de açúcar, café, suco de laranja, soja, car-

ne bovina, tabaco, álcool, carnes de aves, além de ser

o 4º de milho e o 3º em carnes de suínos.  Eu poderia

continuar com mais 15 produtos, como camarão – do

qual o Brasil é o maior produtor, mas o 2º maior expor-

tador, depois do Equador. Quanto à carne de avestruz,

o Brasil é o 2º maior produtor, depois da África do Sul.

Flores: o Brasil é um grande exportador de flores, que

saem da cidade de Holambra e de Fortaleza em dois

aviões noturnos para competir em grandes leilões de

flores e folhagem exótica. Quero lembrar o que minha

avó ensinava, para “não se colocar todos os ovos na

mesma cesta”, ou seja, o grande sucesso talvez este-

ja na diversidade de produtos.

GRÁFICO 4

GRÁFICO 5

Quanto aos mercados, há uma boa diversidade

apresentada pelo Gráfico 6. Em 1999, o Brasil vendia

para 194 destinos, com a participação dos Estados

Unidos chegando a 17,1%. Em 2009, ficou em 7%, pois

o grande mercado tornou-se a China, que saiu de

1,6% foi para perigosos 13,8%. No geral, havia 194

destinos que aumentaram para 211. Conversei re-

centemente com José Garcia Gasques, que previu

215 destinos, enquanto a ONU tem 217 países. O

Brasil só não vendeu para a Somália e Etiópia pois eles

ou não pagam as contas ou não compram. O Brasil

está começando a ser tratado no agronegócio como

os chineses do mercado. É bom que as pessoas se

preparem, pois há uma predisposição contra essa

nossa invasão agrícola em outros mercados, o que é

parte do mérito desses 211 destinos. Sou obrigado a

reconhecer que o ex-presidente Lula fez um grande

esforço para abrir mercados, indo à África e Oriente

Médio, mercados sobretudo para o etanol brasileiro.

GRÁFICO 6

Este Gráfico 7 serve para refletir, e gostaria de

prestar uma homenagem específica a uma pessoa.

Queria mostrar, de novo nesse sistema de antes e

depois, a melhoria da qualidade de vida, da econo-

“É bom que as pessoas se preparem,

pois há uma predisposição contra

essa nossa invasão agrícola

em outros mercados, o que é parte

do mérito desses 211 destinos.”
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mia, do marketing e da tecnologia. Segundo o IBGE,

a expectativa de vida do brasileiro está em 73,4

anos – a das mulheres é um pouco maior. Só que em

2030 deverá se chegar a uma média de 78,23 anos.

GRÁFICO 7

O Gráfico 8 traz a expectativa de vida do IBGE,

com idades e expectativas que estão evoluindo a

cada ano, contabilizadas até 2008. Usando meu

caso como exemplo público, digo que já passei um

pouco dos 60 anos. Como sou homem, minha ex-

pectativa de vida nesta postura é 19,5%, e uma

mulher teria mais três anos. Quero ainda fazer um

comentário: recentemente, vi um senhor de 97

anos, Francelino França, levantar e fazer um dis-

curso candente e muito melhor do que o meu em

favor do agronegócio brasileiro. Isso me dá forças

para imaginar que não tenho só 19,5%, devo ter

mais 20%, para chegar perto do Francelino. Não

tenho me cuidado, mas me comprometo a fazer

isso.

A Ilustração 17 relembra a capa que a maior re-

vista de economia do mundo fez em novembro de

2009 para o Brasil, com seis páginas a favor da Em-

brapa. É muito emblemático a favor do agronegó-

cio brasileiro. Também levo essa ilustração a todas

as minhas apresentações. Contudo, em 2010, fiz

uma apresentação, parte de várias que faço em

escolas e para pequenos e médios agricultores, em

Jataí, Goiás. Esta cidade deveria ter sido Brasília,

mas por uma soma de motivos não foi. Lá, mostrei

essa revista e disse “Isso aqui é o Brasil, vocês são

os responsáveis por essa capa de revista”. Então

observei um senhor bem idoso, chamado Antônio,

chateado. Ele disse que havia visto a revista, mas

já achava que a safra do ano seguinte seria compli-

cada. “Jesus está nos abandonando”, ele comen-

tou, interpretando a capa no sentido literal. Então

isso me deixou com muito medo de que alguém

faça o mesmo.

GRÁFICO 8

ILUSTRAÇÃO 17
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FUNDOS DE INVESTIMENTOS E MERCADO ACIONÁRIO. O INVESTIMENTO ESTRANGEIRO.

Aspectos financeiros

do agronegócio
JOSÉ CARLOS AGUILERA

DIRETOR-PRESIDENTE DA BRASIL ECODIESEL INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE COMBUSTÍVEIS E ÓLEOS VEGETAIS S.A

“R$ 100 bilhões é um valor muito

pequeno para o tamanho do

agronegócio brasileiro”
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M
inha experiência na Brasil Ecodiesel tem duas

etapas. Eu me dediquei à reestruturação da

empresa há 15 anos, mas tive a oportunidade de vol-

tar em outro momento para fazer uma nova reestru-

turação, completamente diferente da primeira. Em

2008 e 2009 eu fui contratado para liderar a reestru-

turação financeira da Brasil Ecodiesel, na qual foi

mudada sua estrutura de capital e sua composição

acionária. Era uma empresa que tinha um bloco de

controle com 70% das ações, mas, quando o projeto

terminou, o que demorou quase dois anos, a empre-

sa tinha 25 mil acionistas. O maior acionista hoje

detém apenas 12% a 13% da empresa. No último tri-

mestre de 2010 fui contratado de novo para uma

reestruturação estratégica da empresa, que havia

feito sua abertura de capital unicamente em cima

do mercado de biodiesel. Porém, no final de 2010, o

conselho se convenceu a fazer um processo de di-

versificação, aumentar a carteira de produtos. Vol-

tei neste momento.

DesafioDesafioDesafioDesafioDesafio
Faço sempre um desafio durante qualquer apre-

sentação da empresa, principalmente voltada a in-

vestidores estrangeiros: que ve-

jam qualquer jornal de grande cir-

culação no Brasil ou no mundo.

Lá, eles irão encontrar no cader-

no de economia pelo menos três

temas constantes: tecnologia da

informação, alimentos e energia

renovável. Não há jornal de gran-

de circulação no mundo que dia-

riamente não toque nesses três

temas. Seja O Globo, Valor Eco-

nômico, O Estado, The New York

Times, Le Monde, qualquer um

terá esses três temas, que são a

agenda da humanidade hoje. Só

que o agronegócio brasileiro está

envolvido em dois desses três te-

mas. Então a relevância, a impor-

tância de tudo isso que foi apre-

sentado no Congresso fica claro

nesse momento. Quando come-

cei a analisar a diversificação da

empresa foi até interessante, porque eu já fui aca-

dêmico por cerca de dez anos, dando aulas, e a

unanimidade me assusta um pouco. Ela às vezes

revela uma falta de intensidade ou de profundida-

de na pesquisa, mas no caso específico do agrone-

gócio é unânime o momento atual e nos próximos

10 a 20 anos. Isso pode ser visto no ministério da

agricultura americano, nos relatórios da FAO, na

Royal Academy University do governo inglês ou

como apareceu na revista The Economist.

Não há literatura no mundo que não diga que

este é o momento do agronegócio, quer pela fase

de alimentos, quer pela energia renovável. É pos-

sível endereçar isso de várias maneiras, para o pe-

queno, o médio e o grande produtor. Porém, vou

focar especificamente no grande produtor, no en-

tendimento que a escala faz diferença.

É preciso tomar um pouco de cuidado em olhar a

rentabilidade do setor no momento atual e proje-

tar essa rentabilidade para o futuro; uma coisa é a

importância, a relevância, o crescimento necessá-

rio da demanda de alimentos e de combustíveis

renováveis. E o grande fornecedor que vai ser o

Brasil, por “n” vantagens comparativas e competi-

tivas, que foram mencionadas

durante o Congresso.

Entretanto, a rentabilidade

desse setor não é uniforme ao

longo do tempo, os produtores

sofrem impactos cíclicos. Desta

maneira, é um setor que tem uma

capacidade de reação muito

grande. Gosto muito do exem-

plo do que aconteceu recente-

mente com o algodão: ele dispa-

rou de preço, atingiu o preço do

século, nunca se viu igual.

Cresceram produção
de área agricultável
brasileiras

A produção e a área agricultá-

vel do Brasil cresceram 70%, en-

tão a capacidade de reação à

demanda é muito forte – só que

em alguns setores é de difícil
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impacto. No Brasil, que tem cerca de 23 milhões

de hectares de soja, imaginar um crescimento de

70% é impossível. Dentro de um mix de rentabili-

dade, vários palestrantes citaram o algodão como

parte importante desse negócio. Sua possível

flutuação de preço ou de demanda é um tema

complexo, pois não é resultado de uma única vari-

ável que tenha levado a uma queda de rentabili-

dade. Outro fato que não se pode esquecer no

setor são os riscos climáticos. O grupo Brasil

Ecodiesel adquiriu a Maeda, com 85 mil hectares,

dos quais 12 mil ficam numa região entre Mato

Grosso e Minas. Desses 12 mil, 1.200 hectares so-

freram 21 dias de seca e causaram uma quebra de

safra de 30%. Por sorte foram somente 1.200 hec-

tares, pois poderiam ter sido os 12 mil.

Ratificando, escala é importante para que se

consiga fazer uma diversificação geográfica e até

mitigar riscos climáticos e riscos específicos de

preços de commodities, que ainda continuam

ocorrendo. Por exemplo, a Brasil Ecodiesel está

em três grandes regiões: Mato Grosso, Goiás e

Bahia. Mais recentemente, a empresa vem plane-

jando, com a análise da Vanguarda – com uma pos-

sível incorporação –, em dirigir-se para a região do

Mapito (Maranhão, Piauí, Tocantins). É uma maior

diversidade geográfica aliada à análise da diversi-

dade de culturas por região, que também têm com-

portamentos diferentes.

Tecnologia e estrutura financeiraTecnologia e estrutura financeiraTecnologia e estrutura financeiraTecnologia e estrutura financeiraTecnologia e estrutura financeira
Outra coisa que a escala permite é a utilização de

recursos de tecnologia e a estrutura financeira, que

eu acho o mais importante. Digo que o setor agrícola

tem dois tipos de custo financeiro: os visíveis e os

invisíveis. Os primeiros são fáceis: alguém faz um

financiamento que custa 6,5%, 8%, 12%, 15%, algo

muito claro e explícito. Já o custo implícito, que é o

famoso “troca por mercadoria”, é muito maior do

que esse. A estrutura financeira no setor é algo pre-

ponderante; basta ver as grandes tradings do merca-

do, que funcionam como um banco. É um sistema

financeiro que dá assessoria de produção, de com-

pras, de logística, mas é um grande banco, pois uma

grande parte da rentabilidade do setor está ali. Eu

arriscaria dizer que o agricultor que não tivesse o

custo financeiro implícito poderia aumentar sua ren-

tabilidade em 60%, 70%. O aspecto financeiro é im-

portante.

Recursos necessários para suprir a
demanda do mercado

O Quadro 1 traz a cadeia do agronegócio, que sai

da parte imobiliária, vai para parte agrícola, parte

industrial, comercial e logística, que faz frente a esse

crescimento necessário para suprir a demanda do

mercado de alimentos e de combustíveis renováveis

para os próximos 20 anos. Serão necessários investi-

mentos adicionais de dezenas de bilhões de dólares,

não é algo de graça. Não se conseguirá nem com

terras, aspectos climáticos positivos, existência de

tecnologia e mão-de-obra se faltar uma coisa chama-

da dinheiro, recursos.

QUADRO 1

O Quadro 2 apresenta basicamente dois pontos

que demandam muitos recursos. Primeiro, a parte imo-

biliária, a compra de terras: “real state”, como falam

os “gringos”. Uma terra é considerada produtiva se

gerar 350, 400 sacas de soja por hectare, mas quero

falar de outros números, como 16 mil reais por hecta-

re. Os especialistas acham esse valor barato, mas vai

encarecer ao longo do tempo pois é um produto es-

casso. Então, o investimento necessário para ela é

monstruoso.

QUADRO 2
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Segundo, na parte agrícola o investimento necessá-

rio também é muito grande em termos de capital de giro.

Muitos sabem que um hectare de soja tem R$ 1.500 de

custo variável; um hectare de algodão chega perto de R$

3.000 de custo variável. Isso causa um impacto, depen-

dendo da cultura, de R$ 1.500 ou R$ 3.000 por seis meses.

Se tudo der certo, ótimo, mas se houver uma quebra de

safra ou um problema climático, o que era um custo

variável vira um custo fixo, com um prejuízo é muito

grande e de difícil recuperação na mesma safra.

Qualquer organização tem, basicamente, três fon-

tes de recursos simplificadas no Quadro 3. Um é o

capital próprio, que é o acúmulo de lucros dentro do

balanço; outro são os financiamentos a curto e a

longo prazo e o terceiro é o mercado de capitais.

Alguns palestrantes mencionaram o novo programa

do governo, Política de Desenvolvimento da Com-

petitividade, que foi lançado em junho, com um

aumento das linhas de financiamento para mais de

R$ 100 bilhões. E também foi dito uma verdade: que

esse valor é muito pequeno para o tamanho do agro-

negócio brasileiro, para o que ele precisa hoje, para

fazer frente ao crescimento necessário. Suprir os

40% a mais de produção de alimentos vai demandar

muito mais dinheiro do que está disponível. Dentro

dessas alternativas, indo para o mercado de capi-

tais, há o “famoso” IPO, o foco do que quero falar.

Todos já ouviram falar disso, até minha empregada

me perguntou o que era IPO pois havia visto no

jornal. Num certo momento de 2007, até padaria

queria fazer IPO, que é a oferta pública de ações.

QUADRO 3

Governança corporativa

O Quadro 4 mostra alguns elementos da bolsa

de valores de acordo com o ciclo de vida da em-

presa, o tipo de financiamento que ela pode fa-

zer. Normalmente, para usar o recurso de entrar

no mercado de capitais, é preciso ter uma escala

grande. Eu diria que hoje é quase impossível abrir

o capital de uma empresa com faturamento inferi-

or a R$ 1 bilhão.

Segmentação

Como revela o Quadro 5, há diversos tipos de seg-

mentação dentro da bolsa de valores, que é o novo

mercado, o nível 2 e o nível 1, mas que hoje se res-

tringem ao primeiro. Não se consegue mais abrir ca-

pital de uma empresa querendo tirar as famosas ações

ordinárias e preferenciais, na qual o detentor do

capital tinha 30% das ordinárias e 70% das preferenci-

ais ficavam com os outros. Assim, quem detinha ape-

nas 16% da empresa a controlava, pois controlava

mais de 50% das ordinárias. Isso não existe mais. Hoje,

para ir para um novo mercado, é preciso ter 100% das

ações ordinárias.

QUADRO 4

Avalio que o pior problema que existe no agrone-

gócio para a abertura de capital é que, quando se fala

em mercado aberto ou mercado de capitais, existem

alguns compromissos. Essa experiência minha é re-

cente; estamos negociando com a Maeda e espero

que tenha um “final feliz” com o Otaviano Pivetta.

“Suprir os 40% a mais de produção de

alimentos vai demandar muito mais

dinheiro do que está disponível.”
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QUADRO 5

Compromisso
O primeiro compromisso que existe é um tema

que parece meio etéreo, chamado “governança cor-

porativa”. Na hora de entrar o dinheiro, todos con-

cordam com as regras de governança de uma empre-

sa. Porém, no dia-a-dia ele se torna muito mais com-

plexo. Tenho, como disse antes, 25 mil acionistas,

incluindo a moça da limpeza do escritório, que tem

100 ações da empresa. Recentemente, ocorreu uma

discussão entre os acionistas para decidir ou não

pela avaliação da Vanguarda; essa moça entrou na

minha sala para perguntar qual era a minha posição.

Porque ela, como acionista, tinha 100 ações da em-

presa, que valem hoje R$70. Ela queria saber a posi-

ção do presidente da empresa, quantas ações eu

tinha... Tive que explicar para ela qual era a minha

posição, e faço isso diariamente. Recebo e-mails de

investidores, independente do tamanho, mas é um

novo mundo em que se tem que viver. Então, vejo

que os mais tradicionais do agronegócio têm uma

certa reserva quanto a administrar uma organização

nesse ambiente – um ambiente no qual o indivíduo é

relevante, é um acionista importante, mas não é o

dono da organização. As discussões são mais árduas,

são mais intensas, tudo é público, pois não pode

haver conflito de interesses. Para quem conseguiu

ultrapassar essa barreira, digo que o mercado de ca-

pitais talvez seja a mais interessante fonte de finan-

ciamento para  o crescimento acelerado das organi-

zações. Talvez seja o capital mais barato para se con-

seguir, mas vai exigir doze administradores com um

comportamento ilibado na administração dos recur-

sos. Não digo que não é ético ter capital fechado,

também é igual; mas é que apenas uma pessoa tem

que dar satisfações, vender as ideias e não decidir

totalitariamente com um conjunto de investidores

muito mais amplo. Isso que torna a operação mais

complexa, difícil e politicamente mais

intrincada.

QUADRO 6
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Oportunidades de investimentos

no agronegócio
MAURO REZENDE LOPES

Coordenador de Projetos do Centro de Estudos Agrícolas da Fundação Getúlio Vargas

“A agricultura se transformou

num grande setor de

investimentos que descobriu o

mercado de capitais – e o

mercado de capitais também

descobriu a agricultura”
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ueria agradecer ao convite e

à oportunidade de partilhar

meus conhecimentos com a juven-

tude. Tive o privilégio de percor-

rer o interior do Brasil, em regiões

como Uruguaiana, Passo Fundo,

Ijuí, o Mapito, Balsas, Imperatriz.

Tenho encontrado uma juventu-

de extremamente capaz, que é a

base de sustentação das grandes

empresas e dos grandes empre-

endimentos nacionais e estran-

geiros em todo o Brasil. Na fron-

teira existe um horizonte de opor-

tunidades fantásticas, mas é pre-

ciso se despojar da vontade de

ficar em Ipanema e enfrentar as

dificuldades.

Dou um exemplo muito impor-

tante para mim: tive contato com

o filho mais moço de Roberto Ro-

drigues. Ele era dono de uma em-

presa chamada RARO, prestadora

de serviço, que foi comprada

pela Agrifirma, de capitais ingle-

ses e estrangeiros. O rapaz se

tornou o executivo principal da área operacional

da empresa e levou toda a força de trabalho que

possuía, além de engenheiros agrônomos e médi-

cos veterinários contratados, para essa firma e hoje

cultivam 80 mil hectares. Isso mostra o horizonte

profissional que a geração atual tem.

Base do crescimento de grandes
empreendimentos agrícolas

Os estudantes de hoje exercem sua profissão,

progridem e ocupam cargos de chefia muito mais

rapidamente do que em toda a história do Brasil.

Volto a enfatizar que os jovens são a base do cres-

cimento dos grandes empreendimentos agrícolas

que vou abordar. Também falarei um pouco da gran-

de revolução que está ocorrendo na agricultura em

termos de projetos e pequenos e médios investi-

mentos. Essa mesma “massa profissional” de gen-

te muito capaz está fazendo pro-

jetos e modelos de negócio que

estão surpreendendo pela agre-

gação de valor, pela criatividade e

sobretudo pelos baixos investi-

mentos e altas taxas interna de

retorno.

A minha palestra terá três fo-

cos: os investimentos pequenos,

médios e grandes, os fundos de in-

vestimentos e a parte do mercado

acionário. Posso dizer que fiquei

surpreso, pois quando terminei uma

pesquisa em 2007 para apresentar

no 10º Congresso da SNA, achei que

ele era o “alfa e ômega” de tudo o

que havia no setor agrícola. Porém,

para minha surpresa, ao atualizar o

trabalho para apresentar no 12º Con-

gresso, tudo fundamentalmente

havia mudado.

Naquela época, mal se atingia

1.900.000 mil hectares entre as em-

presas grandes nacionais e estran-

geiras, enquanto hoje elas passam

de quatro milhões de hectares, mais

do que dobraram num curto espaço de tempo. O Ban-

co Central registrava investimentos diretos no setor

agropecuário a 41 milhões de dólares; hoje passam de

450 milhões de dólares e a cifra de 2011 vai passar de

600 milhões de dólares em investimentos de capital

estrangeiro junto com grandes investimentos de ca-

pital nacional. São empresas que mencionarei em bre-

ve. Então foi uma surpresa, afinal de contas, pois a

agricultura se transformou tão rapidamente num gran-

de setor de investimentos que descobriu o mercado

de capitais – e o mercado de capitais também desco-

briu a agricultura, e mostrarei as razões.

Pequenos e médios investimentos
O Quadro 1 traz características dos investimen-

tos pequenos e médios, cujas fontes de informa-

ção foram cooperativas analisando unidades de ne-

gócio, investidores, mesas redondas que a FGV faz

nessas cidades, etc. O pessoal da FGV viaja muito,
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seja pela BR 364 ou a BR 163, que passa por Cuiabá,

Rurópolis, Santarém. A FGV esteve na BR 409, que

vai de Juazeiro a Petrolina, até o porto de Salva-

dor, que está levando o Brasil a ser um dos maiores

exportadores de frutas do mundo. Contudo, não

gosto muito desse ufanismo, porque quando eu

estava trabalhando com o embaixador Ricupero,

em Genebra, vi a consequência disso. No Congres-

so, várias palestrantes disseram que o Brasil é o

celeiro do mundo, que tem 90 milhões de hectares

para serem cultivados, etc., não me agrada. Quan-

do isso é dito, num primeiro momento desperta

medo nos opositores do Brasil na Rodada Uruguai –

há pouco despertava pavor. E as pessoas se esque-

cem dos clássicos gregos: o país não pode nos trans-

formar em herói das tragédias gregas, vítima de

seu próprio sucesso. O Brasil tem que ser mais “mi-

neiro”, mais modesto. Se me perguntarem se o

Brasil tem 90 milhões de hectares, digo que não

tem, que nunca teve, que o Brasil não produz coisa

alguma. Era assim que a negociação tinham que ser

conduzida, sob pena de o país não levar nada, como

de fato aconteceu, frustrando os propósitos da

negociação. O Brasil era um “player” que tinha é

que ficar calado.  A pesquisa do Quadro 1 está em

andamento, com mesas redondas, conversas com

as pessoas e registro das entrevistas. A FGV fez

uma avaliação de risco baseada nesses dados, como

vulnerabilidade e variação de preços, tamanho do

investimento. Não foi surpresa constatar que todo

esse pessoal tem uma boa avaliação de risco.

QUADRO 1

Riscos de empreendimentos pequenos
e médios

No Quadro 2 estão os projetos na área de insu-

mos. Eles são feitos basicamente por grupos de pro-

fissionais das áreas de engenharia agronômica e me-

canização agrícola. São pequenas unidades, com in-

vestimentos de R$ 1 milhão e outros com muito mais

do que isso. De qualquer forma, no Quadro 2 está um

conjunto pequeno, uma amostra de um conjunto

muito maior do que foi levantado. No Quadro 3 está a

continuação dos projetos de insumos.

QUADRO 2

QUADRO 3

No Quadro 4 estão as lavouras, algo da maior

importância, com valores da taxa interna de re-

torno. Elas são maiores por causa da boa qualida-

de do modelo de gestão e de negócio. Esses em-
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preendedores são os que abandonaram seus em-

pregos tradicionais, a “geração Super Y”, que pas-

sou a gerir seus próprios negócios. Assim, depois

de uma vivência de muito tempo em empresas de

médio e grande porte, eles tiveram condições de

montar os seus próprios negócios. Seja com um

pouco de “paitrocínio”, seja com capital levanta-

do de uma origem que ignoro: o fato é que eles

conseguiram fazer os seus modelos de negócios e

o resultado está no Quadro. No Quadro 5, a pres-

tação de serviços é aquela que apresenta meno-

res riscos relativos, mas naturalmente tem seu

risco.

QUADRO 4

QUADRO 5

Quais são os riscos de pequenos e médios em-

preendimentos? No Quadro 6 está o levantamento

dos riscos e das ações mitigadoras. Isso não quer

dizer que o risco seja muito grande; às vezes sim,

mas pode haver ações mitigadoras. Contudo, elas

são difíceis para os itens apresentados, como a

flutuação dos preços e amor ao produto e não ter

amor ao negócio. Se o negócio é agricultura, é

preciso refletir, observar o quanto o mercado paga

antes de se fazer um investimento.

Fazer uma análise de mercado, porque como diz

Roberto Rodrigues, “os cafeicultores dormem com

uma árvore de café na cama”. É preciso analisar as

opções, pois “quem tem duas tem uma e quem tem

uma não tem nenhuma”: é a lei do mar e dos aviões

pequenos – quem tem dois motores tem um e quem

tem um motor não tem nenhum. Então, que se

perca o amor ao produto e se tenha mais amor ao

negócio. Isso eu não tenho visto nas ações

mitigadoras.

Falta também a escala física e econômica, o que

foi discutido pelo palestrante José Carlos Aguilera:

o que exporta é a escala, pois a exportação é a

única que oferece demanda ilimitada. Se alguém

produz um pouco a mais, abaixo do preço interna-

cional, a demanda dele é infinita. Faltam os arran-

jos societários: o Brasil caminha muito lentamente

nessa questão; há falta de consórcios e condomí-

nios, seja no setor de processamento ou na agri-

cultura. É algo que está se desenvolvendo muito

no norte do Mato Grosso, por exemplo, condomí-

nios de armazenamento em Marechal Rondon. Há

mais de 200 condomínios muito bem sucedidos no

Brasil.

A FGV ganhou um prêmio do Banco Mundial por

ideias inovadoras para mitigar o problema da po-

breza no mundo propondo a ideia de consórcios e

condomínios, que está no site da Fundação. Outro

item é o desconhecimento de negócios associati-

vos: hoje não se pode produzir fora do aglomerado

de agricultura, o “agricluster”. Você se pode pro-

duzir no “meio do nada”, é preciso ter vantagens

“Se o negócio é agricultura,

é preciso refletir, observar o quanto

o mercado paga antes de se fazer

um investimento.”
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competitivas, sinergias de organização, simetria,

e não assimetria, entre a qualidade técnica e a

qualidade organizacional do negócio.

Também é preciso fazer associação com outros,

o que diminui muito o risco do negócio. Depois, a

precificação dos serviços; produtos novos, que até

existem, mas não na disponibilidade desejável, o

que é necessário para alguém funcionar na agricul-

tura atual. Observei isso em Rio Verde, Petrolina-

Juazeiro, nos grandes agriclusters do Brasil, em-

presas que produzem produtos novos do ponto de

vista organizacional, não necessariamente o pro-

duto físico, mas a cadeia de valor.

Por fim, a falta da valorização da gestão estraté-

gica da parte dos contratantes de serviços e dos

ofertantes. Em suma, para todas essas questões é

muito difícil encontrar ações mitigadoras.

QUADROS 6

Experiência com a gestão estrangeira

O Quadro 7 mostra os grandes projetos agropecu-

ários no Brasil. A empresa de José Carlos Aguilera é a

primeira do Brasil; a primeira do mundo é a Glencore.

A Brasil Ecodiesel são 330 mil ha; em segundo lugar

vem a SLC com 230 mil ha. O Grupo Maggi tem 180 mil

ha, mas a essa altura já deve ter ampliado. O Grupo

Vanguarda, do Otaviano Pivetta, tem 180 mil ha; a

Brasilagro, com 149 mil hz; e a Agrifirma, do filho de

Roberto Rodrigues, com 60 mil ha. Também há muitas

outras, que hoje exploram 4 milhões de ha em proje-

tos grandes, de vários milhões de dólares.

No Quadro 8 estão os pontos em comum dos pro-

jetos do agronegócio, sejam eles nacionais ou es-

trangeiros. Eu noto que, devido ao contato empre-

sarial muito intenso, eles trocam muita experiência.

A própria vinda de alguns grupos estrangeiros, que

trouxeram certos conhecimentos mas aprenderam

muito no Brasil. Uma das coisas que eles aprenderam

é que não se trouxe agrônomos, veterinários e nem

mesmo dirigentes financeiros e superintendentes

operacionais do exterior: foi contratada a “prata da

casa” brasileira, de primeira qualidade. Como essas

pessoas já foram educadas em boas universidades

agrícolas e dominam a tecnologia do Cerrado, são

aproveitadas pelas empresas. Quais pontos em co-

mum existem nesses projetos? A mais importante é a

gestão físico-financeira. As empresas estrangeiras

trouxeram uma novidade importante, vendo uma re-

lativa fraqueza local: a distribuição do bônus não é

por resultado, mas é por cumprir o orçamento, que é

uma peça importantíssima. Esse é o procedimento,

por exemplo, no Grupo Maggi ou no Vanguarda. O

bônus advém de se cumprir o orçamento, porque

isso depois será mediado. Se alguém passar do custo

em mais 20%, eles “fazem média” e nunca farão espe-

culação com o produto. São conhecidas as catastró-

ficas consequências para os agricultores que retive-

ram o produto na esperança de que o preço ia explo-

dir: quiseram vender soja a R$ 58 a saca e acabaram

vendendo por R$ 38 reais...

QUADRO 7

Essas empresas também trouxeram a cultura da

prática de governança societária e corporativa, que

é muito importante: bolsa nenhuma do mundo acei-

ta ações que não tenham isso. Outro fator: compra

de terras em regiões menos desenvolvidas, por
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exemplo, na fronteira, onde as empresas compram

terras por R$ 30 reais ou 30 sacas de soja. Já vi

chegar a 200 sacas depois que a região se desenvol-

ve, como em Luís Eduardo Magalhães, Barreiras,

São Desidério, Corretina e Cocos, onde existe o

café irrigado, que é uma pérola da agricultura bra-

sileira atual. Nessa região toda as empresas fize-

ram um desenvolvimento. Outra: equilíbrio entre

investimentos. Elas têm um equilíbrio entre terra

própria arrendada, máquinas, capital de giro, etc.

que me surpreende, pois não era da práxis da cul-

tura agrícola brasileira. Por exemplo, elas não têm

mais terras do que podem cultivar, nem mais um

metro, mas fazem arrendamento da parte que pre-

cisam. Embora seja uma cultura interessante, tam-

bém com seus problemas, o Centro de Estudos Agrí-

colas da FGV fez uma pesquisa que mostrou que,

dos mais de quatro milhões de estabelecimentos

dos 195, os que estavam melhores eram aqueles

que arredavam terra.

Há um equilíbrio muito grande nos arrendamen-

tos e parcerias; inauguração das fazendas

corporativas, que agora aparecem no jornal Valor

Econômico, mas a FGV já havia feito um estudo

para o último seminário do agronegócio com o sis-

tema “corporate farm”. Também há outras formas

de organização, como a empresa do José Aguilera,

uma incorporação (“incorporation”). Ela não tem

controlador ou dono; participa-se da empresa como

acionista, mas ele não é dono. Mostro esse panora-

ma principalmente para que a juventude veja que

há uma revolução nessa área de conhecimento, ela

precisa se preparar. Se alguém quiser ser agrônomo

ou veterinário de uma empresa de grande porte,

seja nacional ou estrangeira, deverá entender um

mínimo de capitais financeiros e de mercado fi-

nanceiro rural.

Grandes empreendimentos
No Quadro 9 estão as vantagens dos grandes

empreendimentos. Eles são produtores pré-finan-

ciados. A bolsa de arrendamento de Uberaba, de

José Humberto Guimarães, está arrendando 150

mil hectares por ano. Ele criou no Brasil contratos

e consórcios, é um homem vitorioso. No trabalho

da FGV ele foi peça fundamental para indicar o

caminho. Certificação ISSO; orçamentação como

peça de gestão: como já comentei, o orçamento é

que manda, não é o resultado final, pois este varia

muito. Alguém pode fixar uma posição ao achar

que ganhou 15%, depois se transforma em um pro-

blema operacional, pois vai querer reter sua pro-

dução para especular. Ele tem que escolher se é um

produtor ou se torna um especulador profissional.

Isso acontece quando o produtor colhe sem con-

trato e vira um especulador. Se ele não estiver em

várias atividades agropecuárias, com a produção

contratada, vendida e planejada, ele não tem nada,

tem um aceno. Ele tanto pode ganhar como per-

der, principalmente em culturas perecíveis. As ci-

dades de Juazeiro e Petrolina já estão se transfor-

mando, começando a seguir o Vale da Califórnia ao

ter produção contratada, planejada e vendida, mas

fora disso existe muito risco. Outro item: subsidiá-

rias de logística e geração de energia – o Grupo

Maggi tem isso, ele é quase autossuficiente, além

de ter um dos corredores de rios fluviais mais fa-

mosos, que vai de Porto Velho até Itacoatiara. Hoje

ele já está completamente vendido, um sucesso.

QUADRO 8

Quanto à utilização de hedging, já mencionei;

plano de negócios como instrumento gerencial,

até para descontinuar uma área de trabalho essa

ferramenta é usada; campos de experimentação

próprios e específicos. Várias empresas nacionais,

mais do que estrangeiras, estão experimentando

variedades de cana no Mapito, porque é uma área

que pode render bem. Já na responsabilidade am-

“Várias empresas nacionais, mais do

que estrangeiras, estão

experimentando variedades de cana

no Mapito, porque é uma área que

pode render bem.”

Painel 11 a 12.pmd 15/11/2011, 11:0881



82 12º Congresso de Agribusiness

PAINEL: INVESTIMENTO EM PEQUENOS, MÉDIOS E GRANDES EMPREENDIMENTOS.

FUNDOS DE INVESTIMENTOS E MERCADO ACIONÁRIO. O INVESTIMENTO ESTRANGEIRO.

biental as empresas são vulneráveis; a governança

societária, e a escala: “o que exporta é a escala”.

É preciso ter volumes, pois na agricultura ga-

nha-se R$ 0,01, R$ 1,00, R$ 2,00, R$ 3,00 por tonela-

da. Quem tem um lote limpo, seco de 300, 600 mil

sacas de soja, com 13% de umidade, 100% em um

armazém confiável, isso tudo vale mais.

QUADRO 9

Agronegócio se expande na bolsa

No Quadro 10 estão os fundos de investimen-

tos. Atualmente há 45 fundos, 19 de investimen-

tos e participações e 26 de investimento em di-

reitos creditórios. Quanto à abertura de capital

de empresas do agronegócio, se forem somados

todos os IPO, todas as captações de recursos, o

resultado será o dobro do volume dos R$ 97 bi-

lhões do Banco do Brasil. Não sei se nesses R$ 97

bilhões existem dívidas ou é dinheiro novo – acho

difícil que seja – , mas, de qualquer forma, o le-

vantamento dos últimos dois anos de recurso atra-

vés desses instrumentos, dos fundos de investi-

mentos, IPO, lançamento, prospectos para regis-

tros na CBM, etc., supera em muito o crédito rural

tradicional. A FGV não adicionou os outros ban-

cos, mas já aparecem dados dos fundos de “private

equity”.

Até recentemente, o agronegócio na bolsa era

visto com muita desconfiança. As ações começa-

ram a ser lançadas e tiveram uma grande flutuação

– algumas “viraram pó”, mas no ano subsequente

cresceram 250%, 300%. Isso deslanchou o negócio,

acabou com o preconceito do mercado acionário

com relação ao agronegócio. Onde há risco, há o

investidor, pois é disso que ele gosta e começou a

entrar no negócio. Isso trouxe uma vantagem mui-

to grande, sublinhada no Quadro 11. Com o movi-

mento das ações, gerou-se um clima para se come-

çar a fazer IPOs e todo o mercado de inclusão da

agricultura no mercado financeiro. As ações men-

cionadas no Quadro foram pioneiras: algumas so-

freram muito, houve recuperação, depois veio o

ano de 2008, que foi péssimo. Porém, em 2009 e

2010 houve recuperação, atrativa para o pessoal

que gosta de volatilidade. Eles então conseguiram

aplicar esses IPOs e tomadas de capital, pois são

empresas muito grandes.

QUADRO 10

Mercado acionário
O mercado acionário foi importante. Captações

e projetos grandes têm riscos de natureza muito

diferente dos médios, segundo os itens mostra-

dos no Quadro 12. O primeiro de todos é a segu-

rança jurídica do agro brasileiro, que acomete os

médios mas os grandes são mais vulneráveis;

contenciosos da agricultura: trabalhista, fundiário

e ambiental, três riscos que não se podem subes-

timar para projetos grandes; legislação especial

sobre compras, arrendamentos e vendas de ter-

ras para investidores nacionais e estrangeiros:

esse negócio frequenta com assiduidade as preo-

cupações do mercado, porque saem notícias na

“O mercado acionário foi importante.

Captações e projetos grandes têm

riscos de natureza muito diferente

dos médios.”
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imprensa de há um risco real;  r iscos de

governanças: isso sempre há.

QUADRO 11

É difícil para as pessoas entenderem que, no re-

gime de governança societária, é preciso respeitar

os direitos da minoria, contudo, algumas empresas

grandes respeitam e outras não. Além disso, a

governança corporativa: a função do conselho de

administração é elaborar os projetos e a diretoria os

implementá-los. Não pode haver mistura pelo con-

flito de interesses que existe entre os investidores

e os diretores. Depois, há problemas de legislação;

intervenções dos governos nos mercados agrícolas,

o que costuma retornar. Já quiseram mexer no açú-

car por causa do álcool, mas ninguém olha do outro

lado da fronteira, com a presidente da Argentina

proibindo a exportação e complicando a vida dos

agricultores. De qualquer forma, a intenção dela foi

um desastre, por um país que é extremamente com-

petente na área agrícola.

Anos de Chumbo
No Brasil, há uma memória do passado, quando

houve uma interferência pesada na agricultura

brasileira nos “Anos de Chumbo”, durante as dé-

cadas de 70, 80 e 90. Depois, houve um afasta-

mento definitivo do governo, o que propiciou gran-

de crescimento da agricultura brasileira, em gran-

de parte devido à desregulamentação do estado.

Porque todos os ganhos de produtividade eram

transferidos para os consumidores e as indústri-

as. Cito também os riscos de negócios, mas não

aqueles dos prospectos de lançamento inicial de

ações, que é para o acionista. Estou falando de

riscos de negócios no país, com o risco político

local que não está sendo visto com a devida

acuidade. Isso é algo sério: se alguém disser que a

agricultura brasileira não tem risco político, ou

ele ou eu não sabemos o que estamos falando, já

que a soma de todos os riscos que comentei tem

um risco político. O risco da intervenção do go-

verno sobre diversas formas é um risco para o

acionista, para o negócio, pois é consignado.

QUADRO 12

Mostrei apenas uma noção do setor. Acho que

todos devem ter um pouco de curiosidade para ler

um pouco mais; é possível acessar o meu site ou do

Centro de Estudos Agrícolas e “baixar” pesquisas como

essa, pois tudo é absolutamente gratuito.
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Agricultura sustentável no Brasil,

pesquisa, desenvolvimento e

inovação nas ciências agrárias

e ambientais
EDUARDO FRANCIA CARNEIRO CAMPELLO

 Chefe-Geral da Embrapa Agrobiologia

A agricultura não deve ser

encarada como um problema,

mas como uma solução”
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entarei suprir a presença de

Pedro Arraes, presidente da

Embrapa, que não pôde compare-

cer. Mostrarei assim o papel da pes-

quisa, do desenvolvimento e da

inovação, junto com as Ciências

Agrárias e ambientais no Brasil na

busca da chamada agricultura sus-

tentável.

O Gráfico 1 já foi mostrado pela

ANDEF em um estudo feito pelo

Centro de Estudos Estratégicos e

Capacitação da Embrapa (Cecap),

que é um centro novo criado em

Brasília. Ele mostra que a cesta bá-

sica, com um índice que era 100 e

que ao longo do tempo caiu até

atingir 51 no ano de 2010. Isso con-

firma que, para a sociedade brasi-

leira, o agronegócio está realmen-

te colocando o alimento mais ba-

rato na mesa de todos.

GRÁFICO 1

Os números do Gráfico 2 tam-

bém já foram mostrados duran-

te o Congresso, mas, em linhas

gerais, referem-se aos principais

produtos do agronegócio brasi-

leiro e seus destinos. Os princi-

pais hoje são China e União Eu-

ropeia, mas existe uma grande

diversificação, chegando a 30%

para outros além dos principais,

que se destacam. Cerca de 79%

da produção brasileira é consu-

mida internamente e 21% é ex-

portada para 212 mercados. Em

2008, o Brasil exportou 1.500 ti-

pos de produtos agrícolas.

Uma característica e uma vanta-

gem do mercado brasileiro aponta-

da pelo Gráfico 3 é a matriz energé-

tica do país em relação ao mundo. O

Brasil tem algo em torno de 47% de

energia renovável, enquanto que no

mundo essa fatia é de 18,6% e, den-

GRÁFICO 2
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Gráfico 3

tro da OCDE, 7,2%. A diversificação da matriz energéti-

ca é uma vantagem competitiva, principalmente em

termos ambientais, porque as emissões brasileiras de

gases de efeito estufa acabam sendo bem menores.

O Brasil tem um sistema diversificado com produtos

variados em cada região representada no Quadro 1. O

que se produz no Nordeste não é o mesmo do que se

produz no Centro-Oeste, Sul ou Sudeste. Outros países

têm uma grande concentração em determinados pro-

dutos, como é o caso da Argentina, que é uma grande

produtora, mas de três, quatro produtos. Já no Brasil se

encontram centenas e até milhares de produtos.

QUADRO 1

Quanto à distribuição da terra apresentada pelo

Gráfico 4, o terreno usado pelo agronegócio no Brasil

gira em torno de 77 milhões de hectares. 101 hecta-

res são ocupados com pastagens e há 6 milhões de

florestas plantadas, enquanto o bioma da Amazônia

fica com 420 milhões de hectares.

GRÁFICO 4

O Quadro 2 mostra um pouco do painel do que era

a agricultura brasileira até o início dos anos 70 do

século XX. Ela ocupava basicamente o Sudeste, uma

parte do Nordeste e muito pouco do Centro-Oeste,

mas ao longo do tempo ela foi se expandindo. Po-

rém,  é uma agricultura pobre, com baixa produção,

baixa produtividade e faltava alimento na mesa da

população.

QUADRO 2

O desafio era tornar isso um cenário diferente,

dada a vasta extensão territorial brasileira, com

solos com potencial de produção que permitis-

sem aumentar a produção e a produtividade. Com

certeza, o Sistema Brasileiro de Pesquisa Agrope-

cuária deu uma contribuição efetiva, como indica

o Quadro 3. Foram criadas, no início dos anos 70,

além da Embrapa, 17 Organizações Estaduais de

Pesquisa Agropecuária, as chamadas OEPAS. Essas

organizações estaduais – no caso do Rio de Janei-

ro chamada de Pesagro-RJ – são fundamentais no
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suporte desse modelo de desenvolvimento da agri-

cultura brasileira, além de uma rede de universi-

dades de ciências agrárias. A Embrapa atualmente

tem 45 centros praticamente em todos os esta-

dos do país, e também está atuando fora. Fala-se

muito da importância da África na produção de

alimentos nas próximas décadas: a Embrapa já está

atuando fortemente na África, com um escritório

em Gana, no Mali e no Senegal. Em Moçambique,

existem vários projetos para desenvolver a agri-

cultura naquela região. Além disso, há laboratóri-

os virtuais no exterior, tentando trazer o que há

de mais moderno em termos de tecnologia de pa-

íses como Estados Unidos, França, Inglaterra e

Coreia. São os chamados Labex, laboratórios no

exterior.

QUADRO 3

Qual foi o modelo, quais foram os fundamen-

tos para mudar o cenário agrícola no país? Basica-

mente, o desenvolvimento da ciência baseada

em agricultura tropical, o empreendedorismo dos

agricultores, sem dúvida alguma. Com a vontade

e o movimento mencionado por outros palestran-

tes, de uma época em que “uma baiana valia mais

do que 50 gaúchos”, foram eles ocuparam o Cen-

tro-Oeste brasileiro, desbravaram fronteiras e,

sem dúvida, foram fundamentais no desenvolvi-

mento desse modelo. Também houve o empenho

do Governo e suas políticas públicas, com dispo-

nibilidade de infraestrutura básica, grandes ex-

tensões de terras agricultáveis, com relevo apro-

priado, além de boas características físicas do

solo e disponibilidade de recursos como calcário

e fosfato.

QUADRO 4

A agricultura sustentável no Brasil é o objetivo

para a humanidade, mas com uma preservação do

meio ambiente que permita aumentar a produção.

QUADRO 5

Como revela o Quadro 6, agricultura sustentá-

vel não tem uma definição muito clara, está ainda

sob debates. Uns são mais filosóficos, outros mais

procurando um método, um processo, mas não há

unidade. Continuando no Quadro 7, é preciso pro-

curar um processo que ganhe em todas as dimen-

sões, seja ela técnica, econômica, social e ambi-

ental. Só que não se consegue ganhar plenamen-

te em todas essas dimensões, embora isso seja  a

busca da sustentabilidade. O governo brasileiro e

o setor agrícola estão empenhados em promover

a sustentabilidade dos sistemas agrícolas, e tem-

se praticado cada vez mais uma agricultura de
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conservação. Essa agricultura de conservação tem

ações como plantio direto, além de processos mais

eficientes em recursos naturais, como o uso de

insumos biológicos e sistemas integrados de la-

voura-pecuária.

QUADRO 6

QUADRO 7

Os dados do Gráfico 5 já foram mostrados,

comprovando que a área, em termos de grãos

não cresceu na mesma proporção que cresceu a

produtividade e a produção. O resultado é mos-

trado no Gráfico 6: isso permitiu ao país econo-

mizar 58 milhões de hectares. Se não tivesse

ocorrido esse incremento de produtividade,

seriam necessários mais 58 milhões de hecta-

res, o que teria afetado, sem dúvida, as reser-

vas florestais brasileiras, a qualidade do solo e a

biodiversidade.

GRÁFICO 5

GRÁFICO 6

Os dados do Quadro 8 foram retirados recente-

mente da apresentação da ANDEF, que também já

apresentou dados da Embrapa. No convênio que a

Embrapa assinou em junho de 2011 com a Basf, o

vice-presidente da ANDEF, Eduardo Leduc, apre-

sentou esses dados. O Brasil é o 4º em termos de

área plantada com grãos e cana, tirando pasta-

gens e florestas, com 75 milhões. A maior em área

plantada é a China, em compensação o Brasil é o 6º

em gastos com defensivos, atrás do Japão, Fran-

ça, União Europeia, Argentina e Estados Unidos.

Mas o Brasil tem a maior produtividade em tonela-

das por hectare. Então são dados bastante ex-

pressivos, deixando o país na frente de Japão,

França, China e União Europeia, com 13,6 tonela-

das por hectare.
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QUADRO 8

O Gráfico 7 mostra a área crescente dirigida ao

plantio direto. O Brasil é o país com maior área plan-

tada dessa forma, que conserva o solo, sistema cuja

evolução é vista no Gráfico 8, analisado por ano.

GRÁFICO 7

GRÁFICO 8

Pesquisas para a recuperação dos solos

Essa agricultura tem permitido que ela se tor-

ne a principal produtora de água potável, pois

está conservando o solo. O Brasil saiu de um mo-

delo que tinha problemas de drenagem, irrigação

e erosão, além da chuva e inundação, para um

modelo bem mais conservacionista, como exem-

plificado pelo Quadro 9. Já os Quadros 10 e 11

trazem exemplos da integração lavoura-pecuária-

floresta. É o modelo em que se começa reforman-

do pastagens, com culturas agrícolas e entrando

com árvores. A produção agrícola é recolhida e

depois entra pastagem; deste modo se conserva

muito mais o solo. Outro exemplo está no Quadro

12, que traz a evolução de máquinas também para

a agricultura familiar.

QUADRO 9

QUADRO 10
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QUADRO 11

QUADRO 12

O Quadro 13 mostra uma outra ação: a fixação

biológica de nitrogênio. A soja brasileira é um exem-

plo de sucesso, sendo o Brasil seu maior exportador

no mundo e o 2º maior importador. Só que o país faz

uma economia anual de R$ 10 bilhões ao não utilizar

adubos nitrogenados, sendo líder mundial na fixação

biológica.

No caso do Quadro 14, a Embrapa quer levar esse

conhecimento para outras plantas. A instituição já

tem inoculante para cana-de-açúcar, com quatro in-

dústrias prontas para lançar esse produto no merca-

do. A Basf irá associá-lo a um fungicida que ela está

desenvolvendo. O efeito do produto é substituir parte

da adubação nitrogenada e ter efeitos estimulantes

sobre as plantas, aumentando o enraizamento e au-

mentando a brotação. Já o Quadro 15 mostra a rede

de experimentos.

QUADRO 13

QUADRO 14

QUADRO 15
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Mostrado no Quadro 16 está o capim elefante,

que também fixa nitrogênio e é uma fonte de

energia importante, pois produz muita biomas-

sa: são 70 toneladas por hectare/ano. A Embrapa

tem uma parceria no norte-fluminense com uma

indústria de cerâmica vermelha, que já está quei-

mando diretamente no forno capim elefante

seco. Ele é produzido no campo, seco e pulveri-

zado, como ilustrado no Quadro 17, proporcio-

nando uma economia de 70% em relação ao gás

natural.

QUADRO 16

QUADRO 17

O feijão caupi está sendo plantado no Nordeste e

tem entrado no Centro-Oeste. Para ele já existe um

inoculante que permite aumentar a produtividade

em 280% ao colocar nitrogênio e uma associação

simbiótica com bactérias. O resultado positivo apa-

rece no Quadro 18.

QUADRO 18

Além das culturas, tem ocorrido a recuperação

de áreas degradadas, mostradas no Quadro 19. Na

parte superior direita, o exemplo é de resíduo de

bauxita, que em 3,5 anos apresenta boa recupe-

ração.

QUADRO 19

Melhoramento genético
Abordando questões diferentes, uma fundamen-

tal para que o país avance é o melhoramento genéti-

co, apesar do problema de dependência estrangeira

apontado pelo Quadro 20. Já o Quadro 21 traz o caso

do milho, que utilizou novos materiais  genéticos mui-

to mais produtivos em relação aos primeiros ao longo

do tempo. Em particular, a capacidade de adaptação a

solos ácidos. Resultado de muita pesquisa, isso foi

fundamental para que essas culturas entrassem no

centro-oeste brasileiro, indicado pelo Quadro 22.
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QUADRO 20

QUADRO 21

QUADRO 22

O desempenho do trigo tolerante à seca é mostrado

no Quadro 23, enquanto o Quadro 24 traz a diversidade

de materiais genéticos em relação à mandioca. Já o Qua-

dro 25 revela o nome de diversas espécies nativas do

Cerrado e da Amazônia, mais de 100 plantas que foram

identificadas e que têm potencial para fins energéticos.

QUADRO 23

QUADRO 24

QUADRO 25

Painel 13 a 14.pmd 15/11/2011, 10:5791



92 12º Congresso de Agribusiness

PAINEL: ENSINO, PESQUISA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

No Quadro 26 é mostrada a ação de resgate da biodiver-

sidade nativa de várias espécies, como amendoim e outros.

QUADRO 26

Expostos pelo Quadro 27 estão os estudos que

têm sido feitos para o zoneamento agrícola associa-

da com a questão climática, com o exemplo mais

detalhado da cana, nos Quadros 28 e 29. Neste último

é mostrado o zoneamento, que limita o plantio na

Amazônia e no Pantanal brasileiro. Porém existem

outras áreas com indicação de plantio, um resultado

de pesquisa que protege os biomas brasileiros.

QUADRO 27

Monitoramento da Amazônia
A questão do monitoramento da Amazônia na “mo-

ratória” da soja é levantada pelo Quadro 30. Não se

permite, assim, que a soja se expanda dentro do

Bioma Amazônico. O Quadro 31 traz a questão do

controle, no qual Brasil é líder no uso de imagens de

satélite para monitorar o desmatamento nos trópi-

cos. Isso tem permitido que o Brasil alcance os obje-

tivos de redução do desmatamento na Amazônia,

como indicado pelo Gráfico 9.

QUADRO 28

QUADRO 29

QUADRO  30
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QUADRO  31

GRÁFICO 9

No Quadro 32, os estudos de mudanças climáticas e

como eles podem acarretar mudanças nas áreas de plantio

no país, com várias projeções mostradas pelo Quadro 33.

QUADRO 32

QUADRO 33

Mudanças climáticas e seus efeitos

Várias culturas podem ser atingidas pelas mu-

danças climáticas. No caso do algodão, analisado no

Quadro 34, a área dentro do retângulo é uma que,

com o aumento das mudanças climáticas, possivel-

mente deixará de ser agricultável. Isso compreende

principalmente o agreste e as regiões do Cerrado

nordestino, entre o sul do Maranhão, o sul do Piauí e

o oeste da Bahia. É o caso do arroz, no Quadro 35 e

do café, no Quadro 36: ele provavelmente terá uma

mudança de área, indo mais para o Sul, ressaltada

pelo retângulo.

QUADRO 34

Já a cana será pouco atingida, mas a região central

indicada pelo Quadro 37 deverá ser mais dependente

de irrigação. Algo semelhante acontecerá com o fei-

jão, mostrado no Quadro 38, com uma área limitada,
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e que atualmente é bastante produtiva no oeste da

Bahia. No caso da mandioca, abordada pelo Quadro

39, sua área será pouco atingida, mas justamente

uma das mais tradicionais de produção será excluída.

Não vai permitir mais o plantio.

QUADRO 35

QUADRO 36

QUADRO 37

QUADRO 38

QUADRO 39

De novo na área retangular do Quadro 40 será

bem atingida em termos do milho. Será um caso

semelhante ao da soja, uma das mais afetadas. Os

dois retângulos do Quadro 41 mostram que as áre-

as tradicionais do Sul deixarão de ser plantadas,

bem como uma região do Cerrado nordestino.

Mudanças globais e agricultura
Em relação às mudanças globais e agricultura do

Quadro 42, a Embrapa tem liderado vários projetos

nesse sentido, e o governo brasileiro assumiu com-

promissos na COP 15. Entre esses compromissos, está

a redução das áreas degradadas, principalmente pas-

tagens, em 15 milhões. 4 milhões de hectares de

sistemas integrados lavoura-pecuária serão implan-

tados, além de 8 milhões de hectares de plantio dire-

to serão implementados. Serão ampliados 5,5 milhões

de hectares de fixação biológica de nitrogênio, bem
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como 3 milhões de hectares de florestas plantadas

serão implementadas para reduzir cerca de 166 mi-

lhões de toneladas de CO² até 2020.

QUADRO 40

QUADRO 41

QUADRO 42

Com alguns detalhes no Quadro 43, outro pro-

grama é a Agricultura de Baixo Carbono, do Minis-

tério da Agricultura, que tem recursos com juros

baixos para os agricultores para implementar essas

técnicas, bem como tem recursos para pesquisa

para desenvolver e ampliar o potencial dessas tec-

nologias.

QUADRO 43

O Quadro 44 traz vários desafios, alguns já co-

mentados: há os insumos biológicos, serviços ambi-

entais, biomassa, energia. Contudo, a agricultura

com certeza não deve ser encarada como um pro-

blema, mas como uma solução, e um componente

fundamental no caminho rumo a um futuro mais sus-

tentável.

QUADRO 44
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Formando Profissionais para o

agribusiness: desafios e soluções

PAULO ALCÂNTARA GOMES
Reitor da Universidade Castelo Branco e Presidente da Rede de Tecnologia do Rio de Janeiro

“As estruturas curriculares

privilegiam o que era estudado

na sociedade industrial e não na

sociedade do conhecimento”
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J
á que vou falar sobre ensino,

pesquisa e inovação, por ter

entre os palestrantes do Congres-

so Eduardo Campello para repre-

sentar a Embrapa, procurarei

abordar um pouco mais a ques-

tão da qualificação e formação de

recursos humanos.

Esse problema me parece crí-

tico no Brasil da atualidade, pois

todos os dias saem notícias so-

bre “apagões” na indústria, no

setor agrícola e o apagão causa-

do pela ineficiência e ineficácia

das organizações de ensino. Uma

matéria publicada em junho de

2011 no jornal O Globo, por e-

xemplo, mostra claramente o

tanto falta em articulação entre

as demandas e necessidades do

setor produtivo, as ofertas do

setor de ensino e o setor encar-

regado da produção de mão-de-

obra do país. Procurei listar al-

guns problemas que me parecem

extremamente críticos, até em função da falta de

capacidade do país em gerar mão-de-obra qualifi-

cada. Por coincidência, as exposições de Eduardo

Daher e Celso Casale mostraram claramente essas

questões. Esse cenário, muitas vezes, acaba por

contribuir para a emigração de populações intei-

ras para os centros urbanos, gerando grandes nú-

cleos à volta das cidades que acabam por ocasio-

nar as conhecidas questões sociais. A meu ver

crítico, o primeiro problema a ser resolvido pelo

Brasil atual é o ensino médio inadequado, porque

ainda se utilizam metodologias absolutamente ul-

trapassadas. Mais do que isso: as estruturas

curriculares privilegiam o que era estudado na so-

ciedade industrial e não na sociedade do conhe-

cimento. O resultado é comprovado em números,

com 56% de evasão em alguns estados, como por

exemplo, no Rio de Janeiro, que chega a 51% dos

que entram no ensino médio. Ou seja, de cada 100

jovens que ingressam no ensino

médio, 51 deixam de cursá-lo,

seja por consciência de que não

poderão ingressar em uma uni-

versidade, por não terem recur-

sos para pagá-la ou porque não

veem no curso oferecido condi-

ções de serem absorvidos no

mercado de trabalho. O modelo

de ensino médio eclético, em

que se aprendem temas que não

serão utilizados ao longo da vida

pessoal ou profissional já desa-

pareceu há muitos anos nos cha-

mados países centrais. Na União

Europeia tal modelo é uma pági-

na virada há pelos menos 15

anos, talvez duas décadas. Isso

até gera um comentário, muito

recente e muito interessante,

que ouvi em uma reunião de pro-

fessores das universidades fede-

rais. Uma debatedora disse que

o ensino médio brasileiro tinha

o seguinte quadro: “professores

do século XX ensinando matérias do século XIX

para alunos do século XXI”. Essa é a pura verdade

e é um problema crítico e que acaba por interferir

num tema que este Congresso debate, a demanda

por mão-de-obra que não existe.

A importância das escolas rurais
Outro problema, crônico em algumas regiões e

talvez causado pela emigração comentada por

Celso Casale, é a diminuição das escolas rurais.

Elas são muito importantes quando se fala sobre

a agricultura familiar, que detém 10% do PIB naci-

onal. Já a agricultura total do país, segundo ou-

tros dados, ultrapassa um pouco os 20% do PIB

brasileiro. Vê-se que a presença das escolas ru-

rais é absolutamente fundamental. Quero ainda

falar sobre a formação insuficiente de técnicos

de nível médio. O Brasil tem um instituto de for-

mação que infelizmente não privilegia a articula-
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ção imediata de empregabilidade. Ela costuma

ser utilizada ainda numa formação muito clássi-

ca, e dou um exemplo do vivo no dia-a-dia. Sou

presidente do Conselho Estadual de Educação

do Rio de Janeiro e, a cada semana, chegam mais

e mais pedidos de formação de técnicos de nível

médio em setores ligados à radiologia, enferma-

gem, etc., que não são menos importantes, mas

não são os que resolvem o problema do país em

termos imediatos de demandas e necessidades.

Um outro ponto crítico  – isso vale também para

educação superior – está ligado às políticas de

expansão com fraca articulação com os arranjos

produtivos locais. Esta é uma questão crucial que

tem que ser resolvida, pois os arranjos produti-

vos locais são gerados e não há capacidade de

gerar a mão-de-obra necessária para atendê-los.

Dou um exemplo concreto, vivido por mim e An-

tonio Alvarenga no Sebrae/RJ em meados da dé-

cada passada, quando foi criado o arranjo produ-

tivo local de fruticultura no Norte fluminense.

Foi uma iniciativa da Federação das Indústrias

com o próprio Sebrae, e obviamente exigia di-

versos quadros técnicos: aqueles ligados à logís-

tica e armazenagem de perecíveis, no caso as

frutas; na gestão de cooperativas agrícolas e de

negócios no domínio de frutas e alimentos; na

área de nutrição, de produção de sucos, etc. Só

que ao responder essa demanda, o segmento de

ensino ofereceu como alternativas à proposta

cursos de direito, informática, administração e

letras. Evidentemente, volto a dizer que eles

não deixam de ter a sua importância, mas é pre-

ciso articular as ofertas às demandas e às neces-

sidades dos arranjos produtivos locais.

A importância das escolas rurais
Uma outra situação que também preocupa bas-

tante é o baixo percentual de concluintes no ní-

vel superior na área de ciências agrárias e na área

das máquinas e ferramentas agrícolas, ou seja,

nas engenharias, em comparação com as demais

áreas do conhecimento. É preciso resolver de al-

guma forma esse ponto crítico, porque fiz um le-

vantamento rápido no Censo Universitário e veri-

fiquei que, dos mais de 800 mil formandos de 2009,

havia apenas 16 mil formados nas chamadas áreas

de Ciências Agrárias, que envolvem a medicina

veterinária, a engenharia de pesca, a engenharia

florestal e outras que são determinantes para

atender àquilo que foi abordado nas palestras que

mencionei. Não cheguei a olhar o Censo de 2010,

porque ainda está sendo depurado, mas isso é

motivo de preocupação. Por quê? O Brasil devia

estar corrigindo seus erros pelos erros e acertos

dos outros. O que a Coreia fez em meados dos

anos 80? Investiu exatamente em uma educação

básica, resolvendo a questão do primeiro item

que coloquei. Ela investiu em uma formação téc-

nica adequada no nível médio pois entendeu per-

feitamente que não se faz um país, ou não se

concretiza um projeto de nação, sem que exis-

tam técnicos de nível médio. Além disso, investiu

fortemente na formação de engenheiros. A Coreia

é do tamanho da Bahia, mas aquele país forma

mais engenheiros do que a Bahia e do que o Brasil.

Assim, acho que os brasileiros têm que levar sem-

pre em consideração conceitos como qualidade e

competitividade, embora eles não sejam absolu-

tos e sim relativos, além de uma análise com muita

prudência. Contudo, o fato é que o exemplo da

Coreia ou dos países asiáticos deve ser seguido

pelo Brasil.

Outro aspecto importante, similar aos dos téc-

nicos de nível médio, está ligado aos poucos cur-

sos superiores de tecnologia. Formou-se uma tra-

dição “credencialista”, das chamadas “grandes”

profissões. Os ingleses, inclusive de uma forma

que não agrada muito a língua portuguesa, cos-

tumam classificar as profissões em tradicionais,

as “grandes” profissões, e as chamadas “meias”

profissões. Acho essa terminologia extremamen-

te perigosa, porque nessas “meias” profissões

estão, por exemplo, os assistentes sociais, os

nutrólogos, os arquitetos, decoradores, etc., e

todos eles têm um lugar importante numa socie-

dade comprometida com a cidadania. No entan-

to, o Brasil tem que se preocupar bastante com

esse processo ao observar a geração de mais cur-

sos de tecnologia, e evitando que se tenha sem-

pre esse rol de cursos de graduação. Além disso,

o país enfrenta um obstáculo muito sério que

está ligado às ordens e aos conselhos de classe.

Eles nem sempre veem os cursos de tecnologia,

que são de curta duração, como um modelo adequa-

do. Entretanto, é esse o modelo que vai vingar e vai

vigorar em todos os países que pretendam atingir

bons estágios de desenvolvimento ao longo dos pró-

ximos anos. É preciso que o Brasil fortaleça isso,

“O Brasil tem que se preocupar

bastante com esse processo ao

observar a geração de mais cursos

de tecnologia, e evitando que

se tenha sempre esse rol de cursos

de graduação.”
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embora seja um desafio muito grande. Também vejo

que, da mesma maneira que no nível superior, no

nível médio as as estruturas curriculares estão com-

pletamente ultrapassadas. Elas são genéricas, são

abrangentes demais e não vinculam a estrutura a

alguns conceitos básicos, como empreendedorismo

e a geração de uma cultura de propriedade intelectu-

al. É muito fácil se falar de patentes, como Eduardo

Daher fez, mas a educação brasileira não gera em

suas crianças e jovens a cultura da propriedade inte-

lectual, da propriedade industrial e da comercializa-

ção da tecnologia. Isso é um ponto crítico, que tem

que ser resolvido nesse momento, mas só é gerado

com estruturas curriculares adequadas. Também não

se gera a cultura do empreendedorismo, e menos

ainda a educação continuada – num cenário no qual

todos os nossos conhecimentos se tornam obsoletos

a cada quatro ou cinco anos, a não ser os conceitos

básicos da ciência, que garantem que os conheci-

mentos possam ser aprofundados e modificados ao

longo do tempo. O senador Cristóvão Buarque costu-

ma fazer uma brincadeira, mas com um grande fundo

de seriedade porque ele é um homem da educação:

ele diz que os diplomas deveriam ter validade de

apenas cinco anos, como se fossem carteira de mo-

torista. Isso porque, a cada cinco anos, os conheci-

mentos se modificam, e é uma coisa muito certa.

Tecnologias da informação e daTecnologias da informação e daTecnologias da informação e daTecnologias da informação e daTecnologias da informação e da
comunicaçãocomunicaçãocomunicaçãocomunicaçãocomunicação

Por último, ainda estão os problemas gerados pela

pouca utilização das novas tecnologias da informação e

da comunicação. Estive numa reunião da ONU e, conver-

sando com algumas pessoas que participavam, alguém

me perguntou como os brasileiros estavam trabalhando,

por exemplo, os novos sistemas de oferta de curso a

distância como o MIT está fazendo. “Vocês são capazes

de apresentar inscrição em cursos de graduação no MIT,

disciplinas de graduação, das centenas oferecidas gra-

tuitamente?”, perguntaram-me. Ou seja, o cenário da

educação mundial está mudando completamente. Basta

entrar na Internet e baixar do Google a “Do It Yourself

University (DIYU)”, que é uma universidade a distância

montada para discutir a cultura do empreendedorismo.

Quando entrei, achei uma outra que não conhecia, que

é a Education Earth, que é o mundo da educação. Lá,

encontrei aulas de mecânica física, mecânica clássica,

engenharia agrícola, uma série de coisas e todas elas

gratuitas, de domínio público. Como o Brasil está fazen-

do para interferir nesse processo?

Do Quadro 1 entendo como desafios a serem en-

frentados. O primeiro é a reforma do Ensino Médio,

que acho fundamental e urgente, para que se possam

realizar ações no Brasil. É preciso definir políticas de

expansão dos sistemas de ensino, tanto na educação

média como na educação superior. É preciso resolver

problemas que estão na política de expansão, e dou

um exemplo concreto. Ele não tem relação ao setor

que estou discutindo, e sim o setor de óleo e gás.

Quando a Petrobras resolveu instalar o Comperj do

outro lado da Baía de Guanabara, em São Gonçalo, ela

resolveu contratar cerca de 200 mil postos de traba-

lho, originalmente em três setores: na cadeia produti-

va, na cadeia de fornecedores e nas duas cadeias se-

guintes. Desses 212 mil postos de trabalho, uma parte

ponderável era de profissionais com apenas a educa-

ção básica, até a 5ª série. Por que isso é importante de

ser colocado no Prominp? Por que devo defender isso?

Como falei antes, a cada quatro anos o catálogo do

equipamento muda, e ele tem que ser lido e interpre-

tado. Deste modo, não se pode aceitar pessoas não

alfabetizadas para trabalhar – só que aí vem o grande

problema.

O Brasil tem excelentes soldadores, maravilhosos

instrumentadores, excepcionais apontadores mas que

são incapazes de ler um manual ou um catálogo. Ou

seja, isso é um problema na área agrícola e no setor de

máquinas. Como essa questão será resolvida? Estabe-

lecendo políticas de expansão que, ao lado do cresci-

mento da produção, existam programas de educação.

O Brasil já está preparado para eles com o sistema

chamado EJA,  Educação de Jovens e Adultos, que

incorpora pessoas daquela região ao mercado de tra-

balho. Quando um engenheiro da Petrobras vai para

São Gonçalo, ele quer ter uma barbearia, uma padaria,

um cabeleireiro, um petshop, mas as pessoas não es-

tão preparadas. O resultado é que elas acabam ficando

à margem. Esse é um exemplo muito concreto, e que

também se aplica ao setor de agronegócio.

O que se espera das instituições de ensino, da edu-

cação superior é o que perguntam os Quadros 2 e 3. Se

alguém quer formar profissionais para atender a essas

demandas, agilidade na diplomação; se se deseja “sair

da mesmice” e gerar profissionais para a sociedade do

conhecimento, novas modalidades de diplomas. E, em

função disso, novas concepções curriculares, trocando

as ementas do século XX por habilidades e competênci-

as do século XXI. Ou seja, formando pessoas que sejam

capazes de transformar o saber no fazer. Isso vai exigir a

formação pluridisciplinar, mas um ponto crítico é o des-

locamento do eixo principal do processo ensino-apren-

“Segundo Cristóvão Buarque, os

diplomas deveriam ter validade de 5

anos, pois neste período os

conhecimentos se modificam”
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dizagem da informação – que hoje é unidirecional, pro-

fessor-aluno – para o ensino participativo. Além disso,

obviamente novos modelos de articulação com empre-

sas, sejam elas do setor mecânico, de materiais, de

metais ou de agronegócios.

QUADRO 1

QUADRO 2

QUADRO 3

Estruturas curriculares voltadas
ao agronegócio

Neste ponto coloco no Quadro 4 uma síntese ao

que se deve atentar com bastante cuidado a partir

de agora: a formação profissional específica não é

mais suficiente. Torna-se imperiosa uma sólida for-

mação básica. É imprescindível fortalecer as três

culturas que eu falei anteriormente, empreende-

dorismo, educação continuada, propriedade inte-

lectual e comercialização da tecnologia. É uma cul-

tura nova, em função dos novos conceitos vividos

atualmente – porque falar de redes sociais é muito

bom, mas é preciso ensinar e educar as pessoas

sobre a utilização adequada do processo de rela-

ções interpessoais na era da computação. E é igual-

mente importante um compromisso com o futuro

profissional, que é um cidadão com ética e com a

responsabilidade social.

QUADRO 4

Como solução para esse desafio, sugiro que as

novas estruturas curriculares a serem adotadas for-

neçam aos egressos as linhas expostas pelo Quadro

5, que comentarei a seguir. A primeira seria a argu-

mentação e síntese associada à expressão em lín-

gua portuguesa; assimilação e aplicação de novos

conhecimentos; raciocínio crítico, formulação e

solução de problemas; observação, interpretação

e análise de dados e informações; utilização do

conhecimento adquirido na prática da profissão;

capacidade para análises e, muito importante, para

elaboração de conclusões, e proposição de solu-

ções a partir do tema proposto. Quanto ao perfil

questionado pelo Quadro 6, estão sendo formados

profissionais que, de um modo geral, trazem pro-

blemas, mas não têm soluções. Se alguém traz um
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problema e não tem capacidade de propor uma

solução, seja ela aceita ou não, ele se torna parte

do problema. Então é preciso ter essas questões

sempre na cabeça e na formação dos nossos profis-

sionais.

QUADRO 5

QUADRO 6

Ou seja, se alguém falar das habilidades e com-

petências abordadas pelo Quadro 7, deve-se prin-

cipalmente pensar na proximidade com a inova-

ção, na aptidão para desenvolvimentos de solu-

ções originais e criativas e na habilidade e adapta-

bilidade para trabalhar em equipe. No Quadro 8

está também a percepção de mercado, a capacida-

de de entender a formulação de novos problemas e

no conhecimento de aspectos legais. Qualquer que

seja a estrutura curricular de um curso superior

hoje, se ele não abordar essas questões com

capilaridade entre os vários temas, estará definiti-

vamente fadado a formar desempregados.

QUADRO 7

QUADRO 8

Só para encerrar o incremento das relações uni-

versidade-empresa, eu gostaria de dar um alerta. A

missão da universidade, vista no Quadro 9, é uma

coisa muito clara, mas apesar da universidade se

“Existem trabalhadores em vários

níveis com uma demanda não-

convencional, mas as universidades

e instituições universitárias não estão

oferecendo resposta a esta demanda

não-convencional.”
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modernizar, ela continua tendo a mesma missão

através dos séculos: contribuir para a melhoria da

qualidade de vida da sociedade, pelo

aprofundamento e pela geração de novos conheci-

mentos e pela sua difusão. Ou seja, não cabe à

universidade substituir o governo nos programas

sociais nem substituir empresas na geração de pa-

tentes e inovações.

Já o Quadro 10 aborda um artigo muito interes-

sante publicado na revista Photonics Spectra, acho

que de 1999. Quando perguntaram a Robert Byer, o

diretor do parque tecnológico de Stanford, qual o

papel daquela universidade no sucesso do Vale do

Silício, ele respondeu que era um mito. Isso por-

que, na época, eles haviam entrevistado 3.000 ge-

rentes de pequenas empresas e verificaram que só

em 20 companhias era utilizada a tecnologia de-

senvolvida em Stanford. O Vale do Silício começou

com Hewlett e Packard, que receberam do pró-

reitor da época instalações para produzir máqui-

nas com as teses que estavam lá. Eles produziram

várias máquinas, que são hoje as máquinas HP. Hoje,

passados muitos anos, apenas 20 sobre 3 mil, que

dá pouco menos de 1%, produzem tecnologia gera-

da nos bancos da Universidade de Stanford. Robert

Byer quis ressaltar apenas que o papel de Stanford

no Vale era ter fornecido estudantes com forte

educação e talento, mas também que o interesse

da universidade era que seus estudantes alcanças-

sem o sucesso em suas carreiras.

QUADRO 9

Quanto aos riscos, o Brasil tem que tomar cui-

dado com alguns, esquematizados no Quadro 11. O

primeiro deles é que, antigamente, as universida-

des e instituições de ensino tinham uma oferta

tradicional e os alunos, disciplinadamente, como

um bando de carneirinhos, tinha uma demanda tra-

dicional.

Hoje a coisa mudou, existem trabalhadores em

vários níveis com uma demanda não-convencional,

mas as universidades e instituições universitárias

não estão oferecendo resposta a esta demanda

não-convencional. Quem está oferecendo são as

empresas de educação continuada e as universida-

des corporativas. Ou seja, como articular tal situa-

ção passou a ser o grande mistério, a grande busca

de uma solução entre as instituições de ensino de

grande nível. No Brasil, universidades como UFRJ,

Unicamp, USP, PUC/RJ estão se preocupando ex-

traordinariamente em encontrar uma forma de

atender a essas demandas de várias maneiras.

QUADRO 10

QUADRO 11
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A primeira maneira é procurar uma empresa e

“pegar” da empresa aquilo que ela demanda, crian-

do-se assim a universidade empresarial, no esque-

ma visto no Quadro 12. A segunda é a empresa

buscando a universidade e criando com a universi-

dade empresarial uma universidade corporativa

própria. É um pouco do belo exemplo que a

Petrobras está dando para todas as instituições de

ensino: ela tem uma universidade corporativa, mas

utiliza as universidades nos seus projetos.

QUADRO 12

Queria mostrar as relações entre universidade e

empresa que existem vários níveis de demanda di-

ferenciados. O Gráfico 1 mostra a maturidade

tecnológica da empresa e o quanto existe de

interação entre institutos, universidades e em-

presas para o uso do conhecimento. Entre os dois,

dividi elementos em quatro tipos básicos: o con-

junto de empresas que necessita das informações

básicas. Por exemplo, no setor de agronegócio,

fala-se de alimentos e muitas pequenas e micro

empresas brasileiras precisam saber como se usam

luvas na produção de alimentos. Elas também pre-

cisam ter informações sobre a temperatura do for-

no do pão. Tal tipo de questão pode ser respondida

por muitas instituições de ensino, mesmo que elas

não tenham atividades científicas instaladas. Um

segundo tipo, das empresas com estágio maior, são

aquelas que também estão no setor de

agronegócios. São as que demandam, por exem-

plo, serviços meteorológicos, avaliação, conformi-

dade e consultoria para a sua expansão. Novamen-

te as universidades podem atuar.

Porém, à medida em que os degraus sobem, o

número de instituições que podem participar vai

diminuindo. Quando eu analiso a chamada inova-

ção incremental, tenho a necessidade da melhoria

do produto, o que é um ponto crítico. E, no todo

dos degraus, há a inovação stricto sensu, que en-

volve os novos produtos, as inovações radicais, e

aí pouquíssimas universidades podem atuar. Este é

um estilo de rede que pode ser implantado e pode

permitir a articulação universidade-empresa com

processos qualitativos, fundamentais para a

melhoria da articulação que o país busca, no setor

produtivo versus o setor de ensino.

GRÁFICO 1
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Novas modalidades

de seguro agrícola

GERALDO MAFRA
 Diretor comercial da UBF Seguros

F
alarei sobre seguro rural, mais especificamente agrí-

cola, que é um assunto pouco dominado no merca-

do brasileiro e principalmente no mercado agrícola ou

do agronegócio. Não é um assunto complexo, mas

gera a necessidade da cultura do seguro. Porque nin-

guém levanta de manhã cedo e diz “hoje vou comprar

um seguro”. O seguro é algo que se compra para não

ter o risco efetivado; ninguém compra um seguro de

veículo para batê-lo, e sim, na eventualidade de um

sinistro, ter o benefício da garantia.

Os pontos que abordarei são: o histórico do seguro

agrícola, de forma rápida; instrumentos de minimização

do risco disponível; modalidades do seguro rural; co-

berturas de seguro disponíveis no mercado; novo per-

fil do mercado segurador; novos produtos e desafios.

Tentarei comentá-los de uma forma bem objetiva.

Os detalhes do histórico estão no Quadro 1, come-

çando em 1878, num congresso, em Recife. Naquela

época, os produtores brasileiros já reivindicavam as-

“É fundamental e primordial

que o Brasil tenha uma política

de subvenção efetiva para

o seguro rural”
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sistência técnica, crédito e seguro. Já em 2003, como

visto no Quadro 2, o Brasil promulgou a Lei 10.823, que

criou o Programa de Subvenção ao Prêmio do Seguro

Rural. “Prêmio”, no setor de seguros, significa o preço

do seguro contratado; o governo fez um programa em

que ele subvencionou, ou subsidiou, parte desse cus-

to para o produtor. Ou seja, ele facilitou o acesso do

produtor à compra de uma cobertura de risco para a

sua produção. Em 2004 houve a regulamentação dessa

lei, em pode-se verificar o quão importante foi a cria-

ção do Programa de Subvenção.

QUADRO 1

QUADRO 2

Esse mercado é interessante porque é ainda muito

restrito. Poucas empresas operam de fato. O Quadro 3

traz outro histórico, mostrando que uma das empresas

históricas é a COSEP, que encerrou as operações entre

2003 e 2004. Na verdade, o Brasil está praticamente sem

seguradoras operando de forma efetiva, além de cerca

de quatro operando de forma circunstancial.
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QUADRO 3

Distribuição de riscosDistribuição de riscosDistribuição de riscosDistribuição de riscosDistribuição de riscos
A distribuição de riscos do mercado era dessa

forma que está no Gráfico 1. O que é distribuição

de riscos? O seguro, principalmente o agrícola,

tem um diferencial sobre qualquer outro no mer-

cado porque lida principalmente com um aspecto

significativamente forte em termos de risco: o

clima. O aspecto climatológico afeta todo o risco

da agricultura. Costumo dizer que o produtor ru-

ral tem uma indústria que é totalmente diferente

de todo o processo industrial que existe no mer-

cado. Por exemplo, quando uma indústria de ma-

nufaturados está trabalhando e existe uma crise

no mercado, ocorre uma queda na demanda de

seu produto.

O que ela faz? Num primeiro momento, o dono

dá férias aos empregados e fica verificando se o

mercado vai reagir. Se não reagir, ele demite o

pessoal e continua tocando a vida dele. Só que na

agricultura é diferente: o produtor prepara a ter-

ra; faz toda a manutenção, joga a semente e fica

“torcendo” para que São Pedro envie chuvas de

forma regular, ou que as estiagens ocorram de

forma regular. Isso porque ele depende do aspec-

to climatológico, com equilíbrio no processo de

chuva e estiagem – e não da sua vontade. Já se

comentou no Congresso que as variações

climatológicas no Brasil e no mundo estão ocor-

rendo de forma significativa, ou seja, o risco está

ficando cada vez mais eminente na área de agri-

cultura. Sem dúvida, a tecnologia atenua parte

desses riscos, com a criação de cultivares e pro-

cedimentos de plantio de forma que se garan-

ta uma maior resistência da planta. Só que com

15, 20 dias de seca uma planta não resiste, não

fornece uma produtividade adequada.

GRÁFICO 1

Retomando o perfil da distribuição, é preciso

que o risco seja distribuído no país como um todo;

não se posso fazer seguro somente no Rio de Ja-

neiro, por exemplo, pois está se concentrando o

risco em vez de distribui-lo. O Brasil tem uma ex-

tensão territorial significativamente grande; a

consequência são climas, terrenos, formação de

solo, pessoas, culturas diferentes. Tanto é que hou-

ve o deslocamento dos gaúchos para o Mato Gros-

so, ou a região do Mapito, para desbravarem essas

áreas levando a cultura da área agrícola. Outra ad-

versidade é a diferenciação entre as áreas. Em Santa

Catarina, Paraná e Rio de Grande do Sul, as áreas

individuais são pequenas, mas no Centro-Oeste,

Goiás, Mato Grosso, as áreas são grandes. Há uma

diversificação significativa, então é preciso haver

a distribuição de riscos. Em 2003, ocorria uma con-

centração em São Paulo porque as empresas COSEP

e Aliança do Brasil estavam em São Paulo, além do

Paraná. Depois mostrarei que o último manteve a

cultura e o status estatístico.

Minimização de riscosMinimização de riscosMinimização de riscosMinimização de riscosMinimização de riscos
Abordando os instrumentos de minimização de

riscos disponíveis citados no Quadro 4, atualmente

existe o Proagro, um programa do governo muito

utilizado para pequenas áreas. Sua finalidade é ga-

rantir o financiamento do banco com a política de

preço mínimo. Tal política dá ao produtor a garantia

de que aquele preço, em princípio, é garantido pelo

governo. Isso nem sempre acontece, mas existe uma

verba significativamente grande nesse programa.

Outros instrumentos são o seguro privado e o Fundo

de Estabilidade do Seguro Rural.
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O último é uma garantia para as seguradoras se

manterem no mercado sem o risco de quebra, já que

o risco do mercado agrícola é muito grande, inclusive

para as seguradoras.

QUADRO 4

Subvenção para o seguro dos produtores
Em face do que comentei, outros instrumentos

deveriam estar disponíveis, como o Proagro Mais

para pequenas áreas; o seguro privado com cober-

tura de variações climáticas, preços e índices, bem

como uma cobertura complementar de riscos ca-

tastróficos, pois catástrofes podem sem dúvida

acontecer no segmento agrícola. Se houver uma

seca forte, na região Sul e Sudeste, a agricultura

perderia 30% e não haveria seguradora no Brasil

pronta. O grande problema do Brasil é o seguinte:

não existe capital para fazer a garantia de risco de

todas as operações no mercado brasileiro. É preci-

so de resseguro, ou seja, comprar garantia fora do

Brasil. Esse é um detalhe interessante.

Quanto ao seguro privado, as coberturas dispo-

níveis no mercado para os riscos rurais abrangem

os riscos climatológicos, a parte de incêndio, vida

animal, propriedades, equipamentos, armazena-

gem, transporte e preço. Preço, que depois mos-

trarei, é um produto novo que está entrando no

mercado brasileiro de uma forma muito tímida, mas

está animando o mercado e já é uma realidade no

Brasil.

Modalidades de seguro ruralModalidades de seguro ruralModalidades de seguro ruralModalidades de seguro ruralModalidades de seguro rural
Referindo-se ao seguro rural, o Quadro 5 traz

suas modalidades. Elas podem ser o seguro agríco-

la, pecuário, aquícola e de florestas. Todas essas

modalidades de seguro definidas pela Susep são

“subvencionáveis”, ou seja, o governo dá um apoio

ao prêmio de seguro, diminuindo o custo do segu-

ro para o produtor rural. De que forma o governo

opera? Ele paga uma cota de 30% a 70% do seguro,

parte essa que vai diretamente para as segurado-

ras; já o produtor paga o restante. Por exemplo, se

a cota para a soja for de 50% sobre um prêmio de

R$1.000, o governo paga R$ 500 à seguradora e o

produtor paga R$ 500. Esse é o procedimento da

subvenção, porém, segmentos como penhor,

benfeitorias, seguro de vida e seguro de cédula

Produto Rural (CPR) não são subvencionáveis.

QUADRO 5

Cobertura do seguro ruralCobertura do seguro ruralCobertura do seguro ruralCobertura do seguro ruralCobertura do seguro rural
Distribuídas no Quadro 6 estão as coberturas.

Para florestas, ocorre uma predominância de co-

bertura de incêndio, e é algo que funciona para

todas as seguradoras, não especificamente para a

UBF. Cana-de-açúcar também tem esta cobertura.

Para o setor pecuário, vida e transporte. Isso signi-

fica que a seguradora garante a vida e o transporte

do animal. O animal comprado num leilão está ga-

rantido até a fazenda. Já a vida cobre todos os

aspectos de acidentes, como uma picada de cobra

ou queda de raio na cerca. A descarga elétrica em

cerca é frequente e costuma eliminar 30, 40, 100

animais de uma vez. Quem já foi ao campo sabe

que os animais procuram justo a parte mais alta da

área, próximo às cercas para dormir, e é exatamen-

te ali que ocorrem as descargas elétricas. Há per-

das principalmente no confinamento, que apre-

senta dois problemas: além de descargas elétricas

nos cabos, os animais podem morrer por

asfixiamento em locais retangulares, nos cantos,

seja por susto, impacto ou pressão.

Já as frutas, tomate, alho, cebola, hortaliças,
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etc. todos têm a cobertura de granizo. Para se ter

uma ideia, um dos segmentos com mais cultura de

seguro no Brasil é o da maçã, porque o produtor

sabe que justo na região produtora existe uma

eminência de queda de granizo. Por exemplo, as

regiões grandes produtoras de maçã, como São Jo-

aquim e Vacaria, sofrem essa influência – e eles

contratam o seguro, que não é barato, principal-

mente para maçã. As taxas giram em torno de 8% a

12%, e os produtores precisam da subvenção do

governo para poder amenizar o aspecto do custo e

terem acesso à cobertura. Para o café e culturas de

inverno também há as modalidades de granizo e

geadas e, para animais em geral, vida e transporte,

a mesma coisa do pecuário.

Especificamente para a soja, milho e algodão,

há modalidades de seguro que cobrem perdas na

produtividade causadas por fatores climáticos. O

patrimônio rural também foi contemplado, e há

coberturas de incêndio, raio, explosão, vendaval,

granizo.

 QUADRO 6

Com o ainda tímido advento da subvenção em

2005, o mercado teve uma reação interessante:

começou a haver uma expansão da cultura do segu-

ro, levando a cobertura de risco para o mercado

nacional como um todo. A consequência, como vis-

ta no Gráfico 2, foi que São Paulo, que possuía 79%,

caiu para 26%.

Na verdade, não foi uma queda, e sim uma dis-

tribuição do risco mais em termos nacionais. Já o

Paraná permaneceu no mesmo patamar e o Rio Gran-

de do Sul passou a 18%, porque o estado tem mui-

tas frutas, principalmente maçã e frutas de caro-

ço. Houve uma demanda muito grande. Santa

Catarina foi para 9,8%, Goiás para 5,1% e Mato Gros-

so com 3,5%. Eu mostro Mato Grosso porque se diz

o seguinte: “no Mato Grosso ninguém perde”.

Todos os produtores locais têm alta produtivi-

dade e não perdem de maneira alguma. Apesar de

um colega ter perdido 30% de sua produção de soja

no Mato Grosso, foi por seca. Há perdas por seca,

por chuva excessiva, mas é o clima, que não é ab-

solutamente domínio do homem; depois que a plan-

ta está no chão, acabou. Só resta rezar, não tem

outra forma. Digo sempre o seguinte: o produtor

não perde na frente do gerente do banco. Normal-

mente ele produz muito e não perde nunca, mas,

quando tem que pagar dívidas, normalmente ele

não colheu o que falou ou algo não deu certo pelo

clima. Mas ele não vai poder pagar a conta e para

isso existe o seguro, para complementar essas per-

das efetivas.

GRÁFICO 2

Perfil do mercadoPerfil do mercadoPerfil do mercadoPerfil do mercadoPerfil do mercado

O Gráfico 3 é um perfil do mercado comparando

2000 a 2010. A linha com triângulos são sinistros e

com quadrados são prêmios. Até 2005, o mercado

segurador amargou um prejuízo significativo, por-

que não tinha volume de negócios.

A partir de 2005, o prêmio começou a crescer,

saindo de um patamar na faixa de R$ 35 milhões que

foi para R$ 490 milhões – o crescimento foi signifi-

cativo. Houve também o acesso do produtor à aqui-

sição da cobertura de risco; contudo, em 2010 houve

uma queda do prêmio porque houve uma queda no

volume de subvenção do governo.

O Gráfico 4 dá uma ideia do que aconteceu. Em

2005, a verba de governo iniciou-se com R$ 2 mi-

lhões, que foi crescendo até chegar aos R$259

milhões em 2009. Porém, em 2010 ela ficou em R$

198 milhões. Pode-se verificar como o sistema tem
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um acompanhamento sistêmico, pois a partir do

momento em que houve a queda da subvenção,

consequentemente caiu o prêmio do seguro. Por-

que isso dificultou o acesso do produtor à compra

do seguro.

GRÁFICO 3

Essa é a visão que as seguradoras têm desse

segmento. Então é fundamental e primordial que

o Brasil tenha de fato uma política ou programa de

subvenção efetivo para o seguro rural. Porque, a

partir do momento em que o governo faz desse

instrumento uma política agrícola de fato, uma

política de garantia de risco no campo, ele conse-

quentemente tira um peso muito forte das

renegociações. Assim, se o produtor perde sua

produção em função de variações climáticas, ele

já terá um seguro para cobrir sua renda ou seu

custo para poder continuar e não parar naquele

momento.

GRÁFICO 4

Seguros personalizados

Alguns novos produtos estão no Quadro 7, como

o seguro de receita, que foi lançado em 2010. Na

verdade, houve uma experiência com muitos pro-

dutores no Brasil: ele é um seguro que atua como

se fosse uma balança, produção e preço, que é

buscado na bolsa de Chicago. A partir do momento

da contratação do seguro pelo produtor, por exem-

plo, em junho é feita a precificação. Se ele for

colher em fevereiro, a seguradora busca o preço

médio do dólar médio de março e projeta para esse

preço de março. Essa é a fixação do preço-base

que ele tem de partida, e, quando chegar feverei-

ro, a seguradora será comunicada e acompanhará a

colheita. Depois, ela fará a medida de março e verá

o que aconteceu com o preço, pois, sendo uma

commodity, haverá variações significativas. Pode

acontecer uma queda de preço, uma queda de dó-

lar no mercado internacional, o que provocará uma

perda, mas compensado com isso, existe a produ-

ção. Por exemplo, uma produção de 60 sacas tem

uma cobertura “X”, que é a garantia de produtivi-

dade. Assim, pode cair a produtividade, mas se o

preço se mantiver, ele pode não ter indenização.

Em compensação, ele obtém a chamada renda ga-

rantida, um fator fundamental para o produtor.

O que normalmente acontece no mercado? Ele

tem que fazer rating. Para fazer rating qual é a

complicação? Primeiro é o custo, pois não é bara-

to; segundo, o produtor tem que fazer uma opera-

ção significativa junto ao banco ou junto à bolsa.

Só que nem todo mundo, na verdade só as grandes

empresas, têm acesso a isso, e não o médio e o

pequeno produtor. Isso era uma demanda que o

mercado reivindicava há muitos anos das segura-

doras e, principalmente, na região do Mato Grosso

e de Goiás. Eles sempre alegavam que não perdiam

na região deles, e sim por causa de preço. O proble-

ma real deles em renegociar dívida era o preço;

então agora já existe um produto de preço.

Outra novidade é o seguro sob medida para o

segurado. Nele, a produtividade efetiva do pro-

“É fundatental e primordial que o

Brasil tenha de fato uma política ou

programa de subvenção efetivo para

o seguro rural.”
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dutor rural é verificada e se faz um plano de negó-

cios específico para ele que não será repetido

para outro. Apenas pode haver semelhanças. Con-

tudo, isso é uma dificuldade muito grande no mer-

cado, porque O produtor rural não gosta de reve-

lar para a seguradora sua base de entregas, seja

para as cooperativas ou para as trades, porque

existe um receio tributário.

QUADRO 7

O produtor pensa “se eu revelo isso para a se-

guradora, que tem uma veiculação fiscalizatória

junto à Susep, tudo vai aparecer na Receita Fede-

ral e estou perdido”. Com este receio, a segura-

dora não tem o dado e ele fica sem cobertura do

risco; sobra uma cobertura relativa de risco, que

é só produtividade. Já o seguro paramétrico co-

bre os prejuízos de variação entre o índice ocor-

rido e contratado, mas é um seguro que pode ser

desenvolvido no Brasil. Já ocorreram algumas ex-

periências não muito boas, mas é um seguro para

as carteiras das empresas. O fato é que, para de-

senvolver o seguro de fato, seria necessário mui-

tas estações de coletas climatológicas, o que fal-

ta muito no Brasil.

Por fim, o seguro da produção de café, que

cobre a produtividade e que não existe na Co-

lômbia, mas minha empresa está fazendo um tra-

balho nesse sentido, coletando dados. Porque é

um seguro que tem que ser bianual, como ocorre

normalmente com a produção do café: um ano

sim, outro não – e, ocasionalmente, não há pro-

dução por quatro anos. Isso acontece por geadas

e granizos, que interferem na produção. O efei-

to da geada que cai hoje não é imediato, e sim na

produção do ano seguinte. Então esse seguro

tem que ser bem definido. Posso dizer que esses

produtos novos estão “na prateleira” e o seguro

de preço já está mais efetivo no mercado.

Na atualidade, no perfil dos seguros no Brasil,

do total do capital segurado no mercado, 10%

fica com a seguradora e 90% fica com o mercado

externo, como apontado no Quadro 8. Então há

o desafio de aumentar a retenção. A partir do

momento em que o mercado interno aumentar a

retenção, por exemplo, para 30%, como estima o

Quadro 9, se estará aumentando a capacidade

do mercado de garantir risco no Brasil.

Essa é uma forma, mas para fazer isso seria

preciso que o fundo de catástrofe funcionasse

de forma efetiva, embora ninguém goste desse

nome. Ele garantiria a condição para que as se-

guradoras pudessem operar.

QUADRO 8

QUADRO 9
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Laços de confiança no mercado
do seguro

Outro problema no Brasil são os dados estatísti-

cos. O melhor dado disponível no mercado atual é

do IBGE, mostrado no Gráfico 5. Só que o IBGE faz

um processo de média, que não dá muita diferença

na soja, mas no milho ela é significativa pelo pro-

blema de tecnologia. No milho existe a “safrinha”

e a cultura de verão, mas a soja variável não é

significativa. O problema da média é o seguinte:

eu e o peão vamos a um restaurante e pedimos um

frango, mas o peão não quer comer, apenas me

acompanhar. Como ficou a média? Nós dois come-

mos meio frango, mas na verdade ele vai passar

fome dali a duas horas. Quando se trabalha com

média, fica difícil de atender produtores de alta

tecnologia, por isso é preciso desenvolver um pro-

duto específico para eles. Por outro lado, utilizan-

do a média, quem vai fazer seguro? Quem está abai-

xo da média e sabe disso, mas a seguradora está

comprando um risco ou um sinistro de fato. O ideal

então é trabalhar com a produtividade efetiva su-

perior, para não se perca esse foco.

GRÁFICO 5

Sobre a área plantada vista no Quadro 10, em

2009/2010 seu montante era 61.381.636 e 6.647.310

de área segurada, sendo 10,8% de área total segu-

rada. Isso caiu em 2010/2011 para 7,7%, e a soja

também caiu de 17,1% para 12,7%. Foi o mesmo

perfil visto na queda da subvenção.

Outro fator são os limites da subvenção: os va-

lores do Quadro 11 são todos definidos no plano

trienal do ministério. Em 2010, foram aprovados R$

238 milhões no orçamento, com um corte de R$ 82

milhões. Porém as seguradoras receberam para tra-

balhar, de fato, até novembro, R$ 156 milhões. No

final de novembro, o governo liberou R$ 42 mi-

lhões, perfazendo R$ 198 milhões. Desses R$ 198

milhões, o governo pagou o equivalente a R$ 35

milhões e ficou devendo R$ 163 milhões Ou seja, a

cota do produtor, que deveria ser paga de imedia-

to 30 dias após a emissão da apólice, não foi paga.

O governo pagou somente em 16 de junho de 2011,

o que cria para o mercado, e principalmente para

os resseguradores, uma insegurança muito gran-

de, pois eles ficam com 90% da parcela do risco. Se

eles não recebem, porque as seguradoras conse-

quentemente não conseguem pagar, gera uma des-

confiança no programa. Isso é perigoso porque pode

quebrar uma consistência entre o mercado e o go-

verno. Isso foi liquidado, e em 2011 foram aprova-

dos no orçamento R$ 406 milhões. Houve um corte

de R$ 274 milhões, liberando R$ 132 milhões para as

seguradoras; apesar da expectativa de haver a li-

beração dos R$ 406 milhões, não se sabe quando

isso pode acontecer. Desta maneira, o mercado

está trabalhando com R$ 132 milhões sendo que o

pleito era de R$ 660 milhões. Para 2012, a expecta-

tiva é de R$ 800 milhões para o seguro.

QUADRO 10

O Quadro 12 mostra as condições para evolução

do seguro no Brasil. É preciso ter dados estatísti-

cos confiáveis; acesso do mercado segurador a tec-

nologias, sejam da Embrapa, etc.; subvenções es-

taduais e municipais, porque quando há uma que-

bra de produção, a crise começa já no município,

vai para o Estado e depois para o governo federal.

Capacitação de técnicas para inspeções: são ne-

cessários agrônomos e veterinários de campo para

trabalhar toda a massa de seguro que terá que ser

feita; cultura do seguro pelo produtor rural;

“blindar” a verba do Programa de Subvenção que
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consta do orçamento do MAPA. É preciso tirá-la de

lá e colocá-la no 2OC, que é uma verba especial que

não permite cortes, como na questão do preço

mínimo. Ali ela pelo menos estará garantida, mes-

mo que seja pouco dinheiro, pelo menos ninguém

o cortará. Todos esses fatores precisam da regula-

mentação do fundo, um equilíbrio que acredito,

particularmente, que permitiria ao setor de segu-

ros dar um passo muito grande na área.

QUADRO 11

QUADRO 12

O seguro funciona como está no Quadro 13.  Da

parte do produtor rural está a garantia contra ris-

cos, pois ele deseja um custo de seguro adequado;

ele precisa de uma avaliação rápida do dano; ter a

cultura do seguro; ter a garantia financeira; ter

uma política de governo e não “do” governo para

sua subvenção, ou seja, não fazer do instrumento

do programa de subvenção um instrumento políti-

co e sim um instrumento de política agrícola. Da

parte das seguradoras: resseguro maior do que 80%;

formação de peritos; banco de dados; dispersão

do risco, novos produtos e coberturas. Como se

faz uma dispersão de risco? Criando volume, pois a

consequência é dispersar e o preço pode ter certa

redução. Já da parte do governo, também é neces-

sário disponibilizar informações e estudos sobre

riscos; garantir a Política de Subvenção ao Prêmio

do Seguro Rural, divulgando-o e que ele seja um

instrumento efetivo de política agrícola; além dis-

so, a cobertura complementar de riscos catastrófi-

cos. Tais elementos geram um aspecto de confian-

ça, mas qualquer quebra que houver nesse laço

trará um resultado muito negativo no mercado. Por

exemplo, o caso do atraso da subvenção causou

sem dúvida uma queda significativa de confiança

no processo. Mais material sobre seguro está dis-

ponível no site da empresa ou por telefone.

QUADRO 13

“É difícil atender produtores

de alta tecnologia, é preciso

desenvolver um produto específico

para eles”
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Planejamento estratégico

para o agronegócio

LUIZ ANTONIO FAYET
Consultor e coordenador de Logística da Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil

“A alavanca exportadora é um

instrumento de desenvolvimento interno”

P
reparei uma exposição com dados e conceitos

muito interessantes. Minha especialidade é pla-

nejamento estratégico. Estou há mais de 10 anos na

CNA trabalhando essas apresentações e frequen-

tando eventos, mas de vez em quando me per-

gunto: será que isto vai acontecer? É esta a preo-

cupação do planejamento estratégico. Acho que,

principalmente para os jovens estudantes, a

metodologia de trabalho é muito importante. Fa-

tores como identificação de mercados, aptidão

de produção, saber se a empresa tem capacidade

de produzir com tecnologia e competitividade co-

mercial são básicos. Em primeiro lugar, sem mer-

cado há tem negócio; se a empresa não sabe pro-

duzir nas condições de qualidade e quantidade

necessárias, também não faz negócios. Por últi-

mo, fundamentalmente, será que a empresa tem

capacidade de chegar nos mercados, vender os

produtos e ainda lucrar? Isto é a chamada

competitividade comercial, que é o “nó” para o

Brasil. Primeiro por causa da instabilidade institu-

cional, já mencionada por outros palestrantes;

depois, a tributação e em terceiro, no caso do

agronegócio, a falta de infraestrutura.

QUADRO 1

O Quadro 1 traz algo que já foi mencionado: o

crescimento da posição brasileira no mercado in-

ternacional de exportações. O país atualmente é o

segundo maior supridor do mercado do agronegócio

do mundo, e acho que será o primeiro daqui a cinco

ou dez anos. O que isso interessa para o Brasil? Inte-

ressa porque o agronegócio é a maior fábrica de

mercado interno que existe, é ele que faz funcionar

a economia interna. Só que, muitas vezes, vejo

inversões de prioridades. Por exemplo, existe um

porto no Norte do Brasil que não precisa de um

centavo de dinheiro do governo, mas não sai por

causa da burocracia, impedimentos e normas gover-

namentais. Em compensação, para a Copa do Mun-

do, nem é preciso prestar contas, os orçamentos

são infinitos e incontroláveis. Quer dizer, um país

desses realmente é difícil avançar.
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QUADRO 2

Os números teóricos da capacidade de cresci-

mento brasileira estão no Quadro 2. Gosto  de

números relativos: observando-se 2007, que es-

timei dessa forma por causa da crise internacio-

nal, em 2020 acho que o Brasil crescerá mais de

70 milhões de toneladas. É realmente uma gran-

de capacidade de oferta, mas quais serão as ra-

zões? Já se comentou que o país era importador

de comida, mas agora ele tem uma condição de

vanguarda e vou chamar a atenção para o por-

quê. Em 1950, o mundo tinha 2,5 bilhões de habi-

tantes e em 2011 tem 7 bilhões. Este crescimen-

to imenso em apenas 60 anos representa um

acréscimo de mercado, cerca de 80 milhões de

habitantes por ano. Quanto ao crescimento da

renda de grande parte da população mundial, ele

equivale a 100 milhões por ano. Se for somado o

incremento de renda com o crescimento físico

da população, o resultado é um Brasil por ano.

Adicionalmente, lembro que ainda existem 1 bi-

lhão de pessoas famintas no mundo, então o ho-

rizonte de melhoria de renda não deverá se es-

gotar tão brevemente. Voltando ao Brasil, o fa-

tor essencial de seu desempenho, ou segredo,

não é ter um presidente que “inventou” o país,

é porque faltam terras no mundo. Segundo os

otimistas, o Brasil tem 1/4 das terras que ainda

podem ser incorporadas no processo de produ-

ção rural – os pessimistas acham que é 1/5. Não

vou entrar nessa briga, mas quero dizer que o

Brasil sozinho tem uma parcela significativa des-

sas terras, mas com um detalhe: por exemplo,

conforme a época, no Canadá pode-se morrer de

frio. É essa exatamente a diferença: as condi-

ções climáticas. No Brasil, é possível, por exem-

plo, ter três safras na mesma terra por ano no

Paraná, algo inconcebível no hemisfério Norte.

Dou também outra razão fundamental para que

os brasileiros acreditem em sua boa oportunida-

de: quando se faz uma análise de planejamento

estratégico, o Brasil é produtor de quê? Comida.

Automóvel, computador, podem ser deixados

para a semana que vem; Copa do Mundo nem é

preciso fazer, mas comida é para todos os dias.

Esta é realmente a grande vantagem no Brasil,

que entra na entressafra do norte. Parece pou-

co, mas para alguns nichos de mercado, que tam-

bém foram mencionados, isto é extremamente

significativo. Por último, está a capacidade dos

produtores, que hoje têm o melhor padrão do

mercado internacional.

ILUSTRAÇÃO 1

Eu sempre gosto de exibir o mapa da Ilustração

1. Todos acham que conhecem o mundo, mas não

têm noção das condições geográficas. É visível que

mais de 80% da produção e do consumo do agrone-

gócio acontecem do Equador para cima. Já abaixo

dessa linha existe pouca terra, entre 15% e 20%, o

que é um fator de grande vantagem para o Brasil,

que entra na entressafra do outro hemisfério. Até

se o país dobrar seus quantitativos, representaria

um acréscimo que mal abalaria o ponteiro da oferta

internacional. Outra vantagem que surgiu recen-

temente foi a transformação no canal do Panamá,

que antes permitia a passagem de navios até 60 mil

toneladas e agora está sendo duplicado, com um

canal paralelo que vai permitir a passagem de navi-

os de até 150 mil toneladas. Isso será uma admirá-

vel revolução na logística do Atlântico-Pacífico e

para o Brasil, principalmente para as regiões pio-

neiras que estão no Norte e terão um fator compe-

titivo fantástico.
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Movimento do agronegócio para o Norte

A Ilustração 2 tem mais foco no Brasil, onde se pode

observar um processo de novas rotas de escoamento. O

agronegócio nasceu no Sul e atualmente concentra o

agronegócio com o Sudeste – ambos estão se transfor-

mando qualitativamente. Porém, o suprimento do mer-

cado internacional de produtos num estágio mais pri-

mitivo, como é o caso grão de soja, deslocou-se para

novas fronteiras. Elas estão no oeste, como Porto Ve-

lho, São Luís, Belém, Santarém, Itacoatiara. Essas regi-

ões serão escoadouros, consequentemente a vanta-

gem brasileira para chegar à Ásia, que é o grande merca-

do em expansão no mundo. Facilita muito ao vendedor

ter produtos de menor valor agregado que partam do

arco Norte. Mas qual é a realidade brasileira atual em

termos de infraestrutura? Como indica a Ilustração 3,

mais da metade da produção de soja e milho no Brasil

acontece do paralelo 15 para o Norte, mas só 16% são

escoados por lá. Para a CNA isso é um abalo na capacida-

de competitiva, pois os produtores dirigidos à exporta-

ção têm uma perda de renda muito grande. A causa se

deve a uma questão que eu irei analisar. Chamo a aten-

ção para o fato de que 52% da produção brasileira estar

mais ao Norte, mas é preciso ver a capacidade de expor-

tação do sistema portuário de Belém: é zero. São Luís,

há 18 anos, tem uma capacidade nominal de 2 milhões.

Porto Velho, que é um porto privado, está com 3,3

milhões – o que significa 1/3 do que é Paranaguá e do

que é Santos. Evidentemente é preciso repensar o

planejamento dessa questão com um alcance nacional.

Enfatizo a questão da exportação, que é a alavanca

exportadora e um instrumento de desenvolvimento

interno: mais de 80% da produção do agronegócio brasi-

leiro se destina ao mercado interno, serve ao consumo

da população.

ILUSTRAÇÃO 2

ILUSTRAÇÃO  3

Chamo a atenção para o Gráfico 1, feito pela ANEC:

as barras pequenas significam os custos logísticos

da porteira da fazenda até um porto nacional na

Argentina e nos Estados Unidos – observa-se que os

custos deles são mais ou menos homogêneos. Po-

rém, à medida que o Brasil avança para Oeste, para

as novas fronteiras, começou a haver um acréscimo

de custos. Em média, um produtor brasileiro, para

chegar até o porto, gasta com logística mais R$ 5 ou

R$ 6 reais por saca do que um americano ou um

argentino. No caso do Paraná deve chegar R$ 2, R$ 3

por saco, mas para quem está a grandes distâncias,

como no Mato Grosso, isso chega praticamente a R$

8,00, sendo que o produto vale R$ 40,00 o saco. É

uma perda de renda líquida que poderia estar sendo

injetada no mercado interno e impulsionando-o.

Nessas regiões pioneiras até já foi observado um

fenômeno econômico chamado de “abortamento

da produção”. Alguns palestrantes já falaram em-

pregos; em sua última safra nestas novas fronteiras,

o Brasil deixou de produzir cerca de 3 milhões de

toneladas de soja e milho. Isto significa 50 mil em-

pregos permanentes, não é um emprego de Copa do

Mundo, que depois termina. É um emprego perma-

nente porque irradia, em toda a economia, tantos

nos empregos e rendas direto e indireto, o chama-

do “efeito renda”. Qualquer pessoa que ganha di-

nheiro diretamente em sua atividade tem que ir a

algum lugar para “comprar” saúde, educação, ves-

tuário, etc. Então esta “fábrica do agronegócio”

está sendo mutilada pelos elevadíssimos custos da

infraestrutura ausente. Relembrando a Ilustração 3,

ela não mostra que os produtores de Mato Grosso

têm que rodar 2.300 km para chegar aos portos de

Paranaguá e São Francisco do Sul, em Santa Catarina

ou Santos.
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GRÁFICO 1

O Quadro 3 determina a chamada contradição

do setor rural. Existe uma natureza favorável,

tecnologia de ponta no mundo, mercados interna-

cionais ótimos, capacidade produtiva, mas do ou-

tro lado está a miséria no campo. Eu visito o país

todo e garanto que é inaceitável o nível de miséria

no campo! Ela existe porque não houve uma apro-

priação de renda por quem produziu, o que deter-

minaria uma injeção no mercado interno que per-

mitisse oportunidades de emprego e renda. Esta é

a razão fundamental.

QUADRO 3

Onde está o problema crucial? O “apagão portu-

ário” é o número 1. O Quadro 4 traz os detalhes,

mas farei alguns comentários. Em 1808, Dom João

VI, através de um decreto imperial, abriu os portos

brasileiros. Porém, em 2008, o então presidente

baixou um decreto fechando-os. Normas foram cri-

adas de tal maneira que o investimento privado

está praticamente impossível em destinar esses

portuários para uso coletivo. Todo esse emaranha-

do está vinculado aos interesses de cartéis e mo-

nopólios que mandam nos portos do Brasil e que

estão sufocando a sociedade brasileira. Hoje o Bra-

sil está condenado pelo presidente a não crescer,

porque não há como tirar as mercadorias do país.

QUADRO 4

Nesses segmentos, acho o segmento de

contêineres a questão pior que existe, pois é o

sistema utilizado para exportação de produtos mais

sofisticados. Entretanto, é muito difícil para a so-

ciedade brasileira sentir o “apagão portuário”. Por

exemplo, quando falta luz todos sabem, a geladei-

ra, a televisão não funcionam, é muito sensível.

Mas a questão do apagão portuário é como a ener-

gia nuclear, vista recentemente nas consequências

do tsunami no Japão. A energia nuclear vai minan-

do a saúde das pessoas, a saúde da economia, e o

apagão portuário tem essa característica. Faço

questão de elaborar uma cena, vale a pena: existe

um abatedouro no Paraná que quer aumentar em

50% a sua capacidade. Agora basta imaginar um fran-

go, depois 100 frangos, 1.000 frangos e por fim

imaginar 500.000 frangos por dia. É a produção do

abatedouro em dois vizinhos no Paraná. Ele desen-

volve a genética, postura dos ovos, vacinação dos

animais, engorda, etc. Todos os cuidados para que

500.000 frangos cheguem no abatedouro sem fa-

lhas durante as 24 horas do dia. Ele quer chegar a

750.000, mas onde está o problema? Não havia por

onde escoar a produção. Não fosse a recente inau-

guração do terminal de Itapoá, não haveria condi-

ções de retirar este acréscimo de produção. O Bra-

sil está condenado por esse decreto, que impede a
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expansão principalmente utilizando os setores pri-

vados e, inclusive, fere a lei, mas a CNA foi a única

entidade de classe que recorreu ao judiciário para

revogá-lo. Tenho um amigo com interesse em in-

vestir no setor portuário, mas disse a ele que não

adianta. Ele pode dizer que tem 1, 2, 3, 5 milhões

para investir, mas o governo não vai deixá-lo fazer,

porque há uma pressão de cartel que impedirá qual-

quer coisa. Esta é a realidade brasileira.

QUADRO 5

Estratégia para os transportes

Do Quadro 6 vou exemplificar duas, três ques-

tões. Uma é a cabotagem nacional. Cabotagem é a

navegação entre portos do mesmo país, não inte-

ressa a distância. Historicamente a cabotagem e

condição naval cresceram consorciadas nos mes-

mos mecanismos de incentivos, porém isto foi cri-

ando vícios e hoje existem problemas dramáticos.

Por exemplo, segundo dados do SIFRECA de 2007, o

frete de um Panamax de Paranaguá a Recife tinha o

mesmo preço que um frete de Paranaguá a Xangai,

que fica do outro lado do mundo. Um é cabotagem

e o outro é longo curso. Com essas condições, não

é possível alguém tirar produtos do transporte ter-

restre e colocar no transporte aquaviário, que se-

ria uma forma de racionalizar a matriz de transpor-

tes, reduzir custos e aumentar a competitividade.

Justamente no momento em que o país está se

desindustrializando, queiram ou não dizer os mi-

nistros. É preciso mudar isso, e com uma receita

muito simples, que destaco do Quadro 7: por que

não se dá à cabotagem nacional o mesmo trata-

mento que tem a navegação de longo curso? Se isso

for feito, automaticamente a iniciativa privada re-

solve o problema.

QUADRO 6

QUADRO 7

No Quadro 8, o uso de hidrovias. No Brasil houve

um esforço brutal para inaugurar Tucuruí, com o

trabalho elogiável de inserir eclusas. Só que acima

de Tucuruí está a usina de Estreito, onde não há

projeto de eclusas, não dá para passar. Ainda mais

acima, está Lajeado – cuja eclusa está em constru-

ção. Isto é brincadeira. Um país com esse tipo de

planejamento de infraestrutura evidentemente

não vai muito longe. E os rios para o país são funda-

mentais, basta olhar no mapa os rios brasileiros

para ver que maravilha eles representam para essas

novas fronteiras. Eles são a possibilidade de sair

pela água com custos logísticos minúsculos. Fico

até com pena dos americanos, que só têm “um

Mississipi”, pois o Brasil tem três. Em compensa-

ção, em uso, 2/3 do agronegócio de exportação

transita pelo Mississipi enquanto o Brasil não tran-

sita nem 2%.
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QUADRO 8

Abordando rodovias, fiz no Quadro 9 a modela-

gem de pedágios, porque o governo não tem di-

nheiro para fazer tudo. É um país novo, é real-

mente difícil, então ele tinha que contar com a

iniciativa privada. Entretanto, quero fazer uma

conta. Até três anos atrás, somente 9% dos que

transitavam pela Via Dutra pagavam pedágio para

ir do Rio a São Paulo; ou seja, 91% não pagavam por

defeito da estrutura de concepção do pedágio.

Era uma concepção antiga, mas também a legisla-

ção brasileira e a falta de vontade política não

providenciaram solução alguma. Então a popula-

ção paga impostos para ter estradas, mas não tem.

Daí foi criada uma contribuição chamada CIDE,

que é evidentemente mais um tributo que se pas-

sou a pagar e não é suficiente para sustentar o

transporte – isso já é uma bitributação. Só que

inventaram o pedágio – na verdade, uma forma de

cobrar outra vez – que eu considero uma terceira

tributação. Sobre ele há mais tributos do gover-

no, o que significa uma “tetra” tributação. Além

de tudo, na hora da concessão o governo resolvia

cobrar um ágio, que é um valor a mais para a em-

presa ficar com a concessão. O ágio entra na

planilha de custos e influi sobre o valor do frete. O

resultado é para se pensar...

O Ministério da Agricultura tem uma câmara de

logística que funciona como uma assessora do mi-

nistro. Quando, em 2007, o governo lançou os

editais para instalar pedágios em várias rodovias

no Brasil, a CNA fez um estudo e o levou a essa

Câmara, que o ao então ministro, Reinhold

Stefanes. Na época, ele compreendeu o problema

e foi ao Planalto expor que era preciso mudar tal

situação, levou suas ponderações e os editais de

licitação foram transformados. O resultado é que o

novo modelo da rodovia São Paulo-Curitiba, com

400 km, é mais barato do que a Curitiba-Paranaguá,

que são 80 km. Essas coisas aconteceram e preci-

sam acontecer, é possível e necessário que alguém

intervenha nesses absurdos que a população nem

imagina que existam. Contudo, a CNA participou

de algumas conversas recentes, mas está muito

difícil. Por exemplo, o Paraná tem pedágios com

essa configuração de serem caros; um caminhão de

Maringá até o porto gasta mais com pedágio do que

combustível. Isso é inaceitável, acaba com a

competitividade da economia brasileira.

QUADRO 9

Interesses internacionais
e o meio ambiente

No Quadro 10 estão alguns fatores sobre ferro-

vias, como os contratos de concessão. Dos 28.000

km de ferrovias no Brasil somente 10.000 km estão

em utilização, enquanto 18.000 km foram despre-

zados pelos concessionários. Eles estão parados e

ninguém reclama, mas é uma questão que a socie-

dade tem que levantar. A CNA está há três anos

pressionando a Agência Nacional de Transportes

Terrestres, e felizmente em dezembro de 2010 sur-

giram mudanças tentando dinamizar esta questão.

No Quadro 11 estão temas correlatos que não po-

derei abordar em detalhes.

O Gráfico 2 traz o aumento da produção brasi-

leira representado na linha e o aumento da área

ocupada nas barras. O Brasil hoje cresce em ter-

mos de produção com produtividade, qualidade,

e não crescendo com desmatamento. Ele aconte-

ce por falta de fiscalização, por impunidade e, na

grande maioria, por corrupção de autoridades go-

vernamentais de todas as esferas. Não é o
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desmatamento para o setor rural produzir. Gosta-

ria de desafiar as pessoas que participam de mani-

festações a dizerem o que está escrito na emenda

no projeto substitutivo do deputado Aldo Rebelo

do Partido Comunista. Ele teve a sobriedade e a

consciência de analisar a realidade brasileira e

estruturar um projeto para ajustar as coisas em

seus devidos lugares, pois o Brasil é um país dificí-

limo. Difícil porque a realidade, por exemplo, do

Mato Grosso é diferente da do Mato Grosso do

Sul, de Santa Catarina, do Nordeste. Essas mu-

danças são terríveis e dificultam a existência de

uma legislação única, mas o deputado Aldo Rebelo

teve a capacidade de estabelecer, através de um

diálogo, um projeto quase perfeito. Só não foi

perfeito porque o radicalismo das autoridades

governamentais quis impor aos produtores rurais

uma receita que não tem a ver com o Brasil – daí

fechou-se o diálogo. Espero que o Senado encon-

tre uma solução, pois o Código Florestal está há 15

anos no Congresso Nacional e não saiu do lugar.

Não é um projeto sendo discutido de afogadilho.

Só que os interesses internacionais têm a preo-

cupação em alongar o máximo possível o tempo de

entrada efetiva do Brasil no mercado internacio-

nal. O que se observa? O número de ONGs na Ama-

zônia preocupadas com a fome das populações

ribeirinhas e das populações indígenas é de cerca

de 350 nomes. E com a fome dos 10 milhões de

nordestinos? Quantas ONGs atuam no nordeste?

Nenhuma. Quantas na África? A conversa é outra.

Existem muitos inocentes úteis conspirando con-

tra o futuro do Brasil. Claro que o problema do

país é um pouco mais complicado do que os temas

que comentei: há uma ameaça à sua soberania. É

bom pensar, porque se o mundo depende tanto

do Brasil, depende mais da alimentação que o Bra-

sil produz do que do petróleo de qualquer outro

país que possa existir. Imaginem o que acontece-

rá no horizonte de 10, 20 anos; se nós brasileiros

tivermos capacidade de raciocínio, a questão é

de soberania, ela desestabiliza o mercado inter-

no. As contas externas estão num grau de

vulnerabilidade terrível. Para dar uma ideia, em

2010 a “contabilidade” do Brasil com o resto do

mundo teve um rombo de

U$ 50 bilhões e em 2011 será de U$ 65 bilhões.

50 mais 65 são quatro usinas de Itaipu

desperdiçadas. Esta é a conversa que ninguém

quer ter! As pessoas do setor rural estão fazendo

essa denúncia para que a sociedade só seja enga-

nada se quiser – não será por omissão e muito

menos por culpa do setor.

QUADRO 10

QUADRO 11

GRÁFICO 2
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Vencer as limitações logísticas

para alcançar oportunidades

FERNANDO PIMENTEL
Presidente da Agrosecurity Consultoria e Gestão de Agroativos

“O mercado financeiro hoje volta

suas atenções para a

agricultura”
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 apresentação da Agrosecuri-

ty foi racionalizada, pois o

tema de segmentos de grãos é bas-

tante extenso; é preciso tomar cui-

dado para não ser redundante. Ba-

sicamente, vou falar sobre a ques-

tão da rentabilidade no campo.

Nossa consultoria está concluin-

do duas safras bem sucedidas, a úl-

tima, em particular, muito bem su-

cedida em relação à produtividade

e rentabilidade no campo. O agro-

negócio brasileiro está vivendo um

período de prosperidade único em

sua história, então abordarei esse

tema usando mapas temáticos.

Falarei um pouco também sobre

o reflexo dessa rentabilidade no que

tange à melhoria da liquidez no cam-

po, tanto dos intermediários, reven-

das de insumos, cooperativas, etc.,

como principalmente dos produto-

res rurais, que são o elemento prin-

cipal das cadeias. Posteriormente, haverá uma exposi-

ção em relação às tendências de mercado, para que

fique uma palestra mais conclusiva e completa. Por fim,

a perspectiva de médio/longo prazo da produção brasi-

leira e das tendências do Brasil em se consolidar cada

vez mais como um grande fornecedor global.

Rentabilidade no campoRentabilidade no campoRentabilidade no campoRentabilidade no campoRentabilidade no campo
O Quadro 1 é o primeiro dos mapas temáticos

relativos à questão da rentabilidade no campo: ele

mostra como a evolução da rentabilidade do campo,

depois de uma safra de milho verão muito bem suce-

dida, acabou gerando rentabilidade positiva em pra-

ticamente em quase todas as localidades do país que

a empresa acompanhou. No mapa, elas migram das

cores mais escuras para mais claras. É possível obser-

var as regiões onde a rentabilidade chegou a níveis

acima de R$ 1.200 por hectare, um patamar histori-

camente muito razoável para o milho.

Para quem não está familiari-

zado, o Brasil tem safras de soja

e milho no verão, mas há uma sa-

fra de milho, que é feita no final

do ciclo de verão, nas últimas

águas, que é chamada “segunda

safra” ou “safrinha”. Porém ela é

regionalizada, não tem a abran-

gência que a safra verão tem,

mesmo porque nos estados do Sul

o frio do inverno impede que a

cultura do milho prospere, sendo

uma cultura de verão. Então, em

latitudes acima do Paraná, ocor-

re a safra de inverno de milho.

Reforço que ela não tem a renta-

bilidade que a safra verão tem, é

uma produtividade mais baixa,

com nível de tecnologia aplicado

um pouco inferior. Logicamente

é de se esperar que a rentabili-

dade não tenha os mesmos pata-

mares da safra de verão.

QUADRO 1
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Distanciamento da área de produçãoDistanciamento da área de produçãoDistanciamento da área de produçãoDistanciamento da área de produçãoDistanciamento da área de produção
penaliza rentabilidadepenaliza rentabilidadepenaliza rentabilidadepenaliza rentabilidadepenaliza rentabilidade

O Quadro 2 então mostra, na segunda cor mais

escura, locais onde os valores alcançam a rentabilida-

de de R$ 800 por hectare ou um pouco acima. Logo

abaixo, de R$ 600 a R$ 800, seguido por R$ 400 a R$

600, decrescendo até o mais claro. Por que as áreas

mais ao norte são mais claras? Por causa do custo

logístico, que talvez seja uma abordagem que possa

ser colocada por outros palestrantes. A verdade é

que o distanciamento da área de produção dos gran-

des centros de consumo acabam penalizando a ren-

tabilidade dessas regiões, pela dedução do custo

frete que será imposto sobre o preço do milho.

QUADRO 2

Conforme mencionei, a produtividade é penali-

zada, o que é mostrado no Quadro 3. Enquanto no

milho verão o nível de produtividade atinge 160

sacas, normalmente na safra de inverno se conse-

gue praticamente a metade.

QUADRO 3

Na soja vê-se no Quadro 4 mais um ano de prosperi-

dade, sendo as áreas mais escuras mais bem remune-

radas pela proximidade dos portos. Historicamente,

os estados do Sul são menos produtivos que os esta-

dos do Cerrado, mas essa regra não se aplicou à  última

safra: o Sul colheu uma safra recorde. O Rio Grande do

Sul atingiu uma média próxima ou superior a 50 sacas

por hectare, algo que nunca ocorrera na história do

país. Também o norte do Paraná, na região de São

Miguel do Iguaçu e Medianeira, colheu uma safra ma-

ravilhosa. Então, somando os bons preços com a pro-

dutividade elevada na soja, ocorreu um nível de ren-

tabilidade recorde, com 60%, 70%. Isso não ocorria

desde 2003, quando houve uma desvalorização cambi-

al por causa do evento Lula, na época das eleições.

QUADRO 4

Um problema que se instalou, relativo à próxima sa-

fra, deve-se à qualidade da semente de soja. A colheita

da soja de 2011 foi feita debaixo de chuva, o que causa

um impacto muito forte sobre o potencial germinativo

da semente. Essa é uma questão que os produtores de

soja, principalmente os que estão localizados entre o

Mato Grosso do Sul e Mato Grosso, terão que enfrentar.

No Quadro 5, as regiões onde a semente foi colhida

com excesso de umidade estão marcadas em cor mais

escura, e ocorrerá de fato alguma restrição de qualidade

de semente para a próxima safra. Em contrapartida, nas

outras regiões indicadas colheram-se sementes em con-

dições normais, e não haverá tanto problema.

“Historicamente, os estados do Sul

são menos produtivos que os estados

do Cerrado, mas essa regra não se

aplicou à  última safra: o Sul colheu

uma safra recorde.”
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QUADRO 5

Volatilidade da renda do produtor

Vou mostrar a perspectiva do Gráfico 1: algu-

mas pessoas, principalmente os estudantes, po-

dem não estar acostumadas à volatilidade que rege

a vida dos produtores rurais. O Gráfico 1 é uma das

simulações que a Agrosecurity faz, por exemplo,

com os produtores do Rio Grande do Sul, que plan-

tam soja e milho, e trigo no inverno. Apenas para

se entenda, fica claro, ao longo dos últimos qua-

tro anos, como oscilou a rentabilidade desses pro-

dutores na sua atividade.

Os trabalhadores comuns estão acostumados

ao contracheque trazendo o salário idêntico a

cada mês, mas a vida do produtor rural é uma ver-

dadeira gangorra, uma montanha-russa. Atualmen-

te, eles estão no pico, o que é importante pois

estão atraindo investidores. Essa é a realidade

para o Rio Grande do Sul, nos últimos 4 anos.

GRÁFICO 1

No Gráfico 2 está a região de Londrina, com uma

quebra de safra de inverno, observada em negati-

vo, a R$ 760. Houve uma intensa depressão na ren-

tabilidade do produtor nesse período.

GRÁFICO 2

O Gráfico 3 se refere a Mato Grosso, na região

de Sapezal, até mais estável do que outras regi-

ões. Observa-se que, em 2009, por conta de uma

perda na safrinha e condições de preço do milho

não tão favoráveis, a rentabilidade também não

foi positiva.

GRÁFICO 3

No Gráfico 4, a região de Rio Verde, em Goiás,

apresentando o mesmo caso. É visível que 2009

foi quase que harmônico para todos, um ano bem

negativo.
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GRÁFICO 4

O Gráfico 5 aborda Uberlândia. Em suma, a agri-

cultura é uma atividade com grandes incertezas,

não só de clima, mas de preços e condições de

produção.

GRÁFICO 5

No Gráfico 6 está a Bahia: é um espetáculo, mas

porque o algodão “puxou” o resultado no último ano.

O produtor de algodão no Mato Grosso planta algodão.

Fonte de recursosFonte de recursosFonte de recursosFonte de recursosFonte de recursos
Já no Quadro 6 foi feito um levantamento de fonte

de recursos, um dos grandes pontos da agricultura.

Como financiar a safra? Recentemente foi anunciado

um novo plano de safra com cifras astronômicas. Con-

tudo, quando se fala em R$ 100 ou R$ 150 bilhões, às

vezes o público comum, não tão próximo do agrone-

gócio, acha uma cifra extraordinária. Contudo, na agri-

cultura, muito recursos ainda são dependentes da

atuação da iniciativa privada. Os adiantamentos das

“trades”, venda de insumos com prazo safra, etc. Por-

que, na verdade, é preciso observar que os 50% que

estão estimados no Quadro 6 pelo IMEA para o Mato

Grosso são conferidos pelas empresas multinacionais

de fertilizantes e grãos. Isso é uma matriz que só

existe no Brasil, pois no exterior normalmente quem

financia a agricultura é o sistema financeiro.

Aqui no Brasil existe uma matriz mais diversificada

de financiamento da agricultura, algo que acredito

ser, de certa forma, positivo, porque quando houve a

crise do sistema financeiro o Brasil foi um dos países

que menos sofreu.

GRÁFICO 6

QUADRO 6

Painel 17a19.pmd 15/11/2011, 10:48121



122 12º Congresso de Agribusiness

PAINEL: PRINCIPAIS CADEIAS PRODUTIVAS DO AGRONEGÓCIO - GRÃOS

Avaliações positivas na agricultura
No Quadro 7, como reflexo dos mapas com nú-

meros positivos da agricultura que mostrei anteri-

ormente, a Agrosecurity tem um trabalho na área

de avaliação (“rating”). Nela, acompanhamos os

números, não só dos produtores rurais, de inter-

mediários, cooperativas, revendas, etc., um tra-

balho em diferentes regiões do país e em diferen-

tes culturas.

A rentabilidade operacional foi avaliada no perí-

odo de fevereiro de 2010 a fevereiro de 2011; com a

migração das avaliações, por exemplo, na primeira

linha, o patamar B foi para o nível A, o A foi para AA,

o E foi para o B. Isso trouxe para o mercado financei-

ro, por exemplo, uma atratividade muito grande. O

mercado financeiro hoje volta suas atenções para a

agricultura, muitos que já conhecem como acessá-

la já ampliaram os seus mercados e quem não conse-

gue chegar na agricultura passa a buscar alternati-

vas de financiar produtores e cooperativas.

QUADRO 7

No Quadro 8 dá uma ideia de revendas, prati-

camente apenas de produtores, que na verdade

são os mais beneficiados por todo esse ciclo vir-

tuoso, positivo. Contudo, no meio do caminho

existem as revendas de insumos, por exemplo,

que há cinco anos não eram objeto de negócio

dos bancos e hoje se tornou uma transação nor-

mal. Não estou falando de “pet shops”, e sim de

grandes redes de lojas que financiam produtores

em várias regiões do Oeste do país. Então é visí-

vel que também esses agentes tiveram benefíci-

os, salvo em algumas regiões, onde houve uma

manutenção da situação. Porém, na maioria das

regiões do país houve um benefício também des-

ses intermediários.

QUADRO 8

Oportunidades de evoluçãoOportunidades de evoluçãoOportunidades de evoluçãoOportunidades de evoluçãoOportunidades de evolução
O Brasil tem um caminho enorme de oportunida-

des de evolução em área, produtividade, etc., mas

o país é barrado pelas limitações logísticas, aborda-

das no Quadro 9. Principalmente porque as regiões

onde a soja e o milho devem se expandir – o Cerrado

e a região de MAPITO, Tocantins, Maranhão e Piauí –

são regiões desprovidas de uma logística tanto de

capacidade estática de armazenagem como capaci-

dade de escoar. Porque esse excedente será expor-

tado, não é para o mercado interno de São Paulo,

Rio de Janeiro, Belo Horizonte, é para o exterior.

Portanto, os projetos de logística hoje são funda-

mentais, tanto quanto os estados de futebol, para

que o país siga evoluindo na sua produção e na sua

participação do agronegócio planetário.

QUADRO 9
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Projetos a serem implantados
O Quadro 10 dá uma ideia todo o projeto: obser-

va-se como o Cerrado tem uma série de projetos

hoje delineados para serem implementados nos pró-

ximos anos, para fazer o escoamento das safras

que deverão ser montadas nos próximos anos.

QUADRO 10

No Quadro 11 está o Mato Grosso, que é talvez o

estado que institucionalmente esteja mais organi-

zado a fazer valer os seus projetos. O Quadro mos-

tra a presença da Federação da Agricultura do Mato

Grosso, como também a APROSOJA, uma entidade

bastante atuante naquele estado, e que forneceu

este material para a palestra. Ela já mapeou a re-

gião e todos os projetos que devem ser efetivados

ou estão em vias de serem financiados ao longo dos

próximos anos. Eles mapearam hidrovias, vendo o

potencial hidroviário do Brasil. Eu mesmo fui estu-

dar hidrovias há 20 anos, pensando que ainda não

estava na hora, mas hoje em dia estou completa-

mente defasado. As hidrovias dos Tapajós, do

Tocantins, do Araguaia, até têm um impacto ambi-

ental, mas não poluem. Também estão mostradas

as ferrovias do Centro-Oeste e a Ferrovia Norte,

com extensão da linha até Cuiabá, bem como a

Ferrovia Norte-Sul. A BR 163, que leva soja até

Santarém, além da BR 158. BR 364. Está prevista a

pavimentação da rodovia que liga Sorriso a Ribei-

rão Cascalheira. Em suma, o Mato Grosso está bus-

cando sua malha viária e de escoamento da safra

para os próximos anos.

QUADRO 11

O Quadro 12 ilustra mais um ano com potencial

de volatilidade muito grande em função dos esto-

ques de soja: há um problema com o rio Mississipi,

que estendeu suas margens para afetar a vida das

populações ribeirinhas. Isso inclusive atingiu as

áreas produtivas, e, para impedir que fossem inun-

dadas as cidades de Nova Orleans e Baton Rouge, o

governo simplesmente decidiu fechar as compor-

tas. Isso provocou um aumento de águas na parte

superior do rio Mississipi, o que deve causar uma

situação de atraso na safra americana.

QUADRO 12
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Perspectivas para os mercados

agrícolas em 2011 e 2012

ANDRÉ PESSÔA
 Sócio-diretor da Agroconsult Consultoria & Marketing

“O Brasil tem capacidade de

ampliar sua oferta para atender

tanto o mercado interno quanto o

mercado internacional”
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inha apresentação, além de ilustrar a situa-

ção conjuntural da agricultura brasileira em

2011, abordará detalhes das cadeias de soja e mi-

lho e suas perspectivas para a próxima safra.

As safras de 2011/2012 já foram muito bem

sucedidas em termos de produtividade e renta-

bilidade. Gostaria, porém de expor uma observa-

ção que tenho feito ao longo dos últimos meses:

estou absolutamente convencido de que o ano

de 2011, ao se olhar para o passado recente da

agricultura brasileira, parece um ano incomum.

Um ano de boas produtividades, preços eleva-

dos, custos relativamente contidos e rentabili-

dade elevada em praticamente todas as ativida-

des agrícolas brasileiras, à exceção do arroz no

Rio Grande do Sul e em Santa Catarina. Quase

todas as atividades vão muito bem, uma safra

realmente próspera, e isso é incomum na agricul-

tura brasileira. Quando se olha para o passado,

vê-se a “gangorra” mostrada por

outro palestrante, que, em al-

guns momentos, desce e demo-

ra a se levantar. Assim, estou

convencido de que o Brasil, para

2012, será muito mais comum do

que incomum. A razão é que o

mundo está vivendo no momen-

to um “choque de demanda”,

como caracterizado na acade-

mia. Os “choques de oferta” são

as quebras de safra comuns à

atividade agrícola e que deter-

minam a característica cíclica

dos preços agrícolas e, portan-

to, da renda agrícola. Isso faz

parte da natureza da atividade,

estar sujeita eventualmente às

intempéries do clima, a doen-

ças, dificuldade adicional logís-

tica, como uma enchente que

dificulte o escoamento de uma

safra num momento crítico. Es-

tas adversidades são comuns e determinam a ca-

racterística de ciclos de preços, porque quando

as safras quebram em alguma região importante

para a produção daquele produto os estoques

vão cair de nível e os preços vão reagir. Esses

preços mais altos estimulam os produtores a plan-

tarem um pouco mais daquela lavoura ou investir

um pouco mais em tecnologia – o que acaba au-

mentando a produção futura e determinando uma

subida nos níveis de estoques e uma queda nos

preços. Em produtos como batata, feijão, cujas

safras são muito rápidas, tal processo demora

apenas meses, e um ou dois anos para produtos

como soja, milho e trigo. Já para o café ou gado,

em que os ciclos são mais extensos, leva muitos

anos.

Choque demanda X ofertaChoque demanda X ofertaChoque demanda X ofertaChoque demanda X ofertaChoque demanda X oferta
Porém, o que se observa agora é a convivên-

cia desses choques de demanda de oferta, que

vão continuar acontecendo no

futuro como um choque de de-

manda no mercado internacio-

nal, promovido pelo crescimen-

to da renda nos países em de-

senvolvimento. O Brasil é um e-

xemplo, mas os mais conheci-

dos  são  a  Ch ina,  Índ ia  e

Indonésia, nos quais as popu-

lações, ainda carentes da quan-

tidade de alimento necessária

e com vontade de diversificar

suas dietas em direção à pro-

teína, têm aumentado acelera-

damente o consumo desses

produtos. É o resultado do pro-

cesso crescente de urbanização

da população no mundo intei-

ro, que vem migrando do cam-

po para a cidade. O Brasil fez

isso nos últimos 40 anos e já

tem 80% da sua população nas
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cidades, mas em outras partes do mundo tal pro-

cesso ainda está no meio do caminho. A China,

por exemplo, tem 50% no campo, 50% na cidade.

Mas daqui a 20 anos quase 70% da população do

mundo, ou mais, estará nas cidades. Isso traz

consequências sobre a renda e sobre a dieta

alimentar. Mais recentemente observou-se tam-

bém que produtos agrícolas, como milho, soja e

o óleo de palma, foram usados para a produção

de biocombustíveis: 40% da produção de milho

nos Estados Unidos atualmente é voltada à pro-

dução de álcool. Na Ásia, boa parte da produção

de óleo de soja e o uma parte da produção de

óleo de canola na Europa são destinadas ao bio-

diesel. Então o conjunto desses elementos de-

terminou um choque de demanda, ou seja, uma

aceleração na taxa de crescimento da demanda

que não tem sido acompanhada pelo crescimen-

to da produtividade e das produções agrícolas

na maioria dos produtos. Isso provoca um au-

mento de preços agrícolas, e será preciso um

estímulo demorado para que um conjunto de

tecnologias e esforços possa produzir  um

reequilíbrio no mercado. Isso significa tempo;

pelo menos por uma década a humanidade irá

conviver com o fenômeno da coincidência en-

tre o choque de demanda e de oferta. É isso

que traz a perspectiva de uma situação favorá-

vel à rentabilidade dos produtos agrícolas, em

que pese um ano ou outro com uma adversidade

climática ou um eventual excesso de produção,

que podem derrubar um pouco a rentabilidade.

O palestrante Fernando Pimentel irá colocar

muitos A e B em sua classificação em relação às

regiões e as atividades produtivas brasileiras.

Acho inclusive muito bom falar em um momento

bastante favorável, em contraste com palestras

que tive que dar em 2005, 2006: é muito mais

gostoso falar de algo que está dando certo e vai

ajudar ao país.

Soja e milhoSoja e milhoSoja e milhoSoja e milhoSoja e milho

Queria mostrar alguns números de soja e mi-

lho que estão no Gráfico 1. Em 2011 o Brasil

colheu 24.200.000 hectares de soja, com uma

produtividade excepcional, a melhor da histó-

ria e que permitiu alcançar 75 milhões de tone-

ladas, fato visto no Gráfico 2. A Agroconsult rea-

liza um “rally da safra” todos os anos, percor-

rendo todas as regiões agrícolas brasileiras, vi-

sitando mais de 1.500 propriedades e tentando

estimar a produtividade. No final de março a

empresa esperava 72,7 milhões de toneladas,

que já seria um recorde de produtividade de

produção, mas a Conab recentemente divulgou

os números finais dessa safra e encontrou uma

surpreendente elevação da produtividade em

regiões em que a Agroconsult não teve a possi-

bilidade de avaliar corretamente. Isso aconte-

ceu porque o Rio Grande do Sul,  Bahia e

Maranhão foram visitados muito cedo, em feve-

reiro, e essas safras só se traduziram em núme-

ros definitivos em abril.

GRÁFICO 1

GRÁFICO 2

Demanda chinesa, oportunidade
brasileira

Do lado da demanda, retratada no Gráfico 3, exis-

te uma outra situação para reafirmar o que comen-

tei antes, de um crescimento significativo em vári-

os países do mundo. Quem chama mais a atenção é a
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China, que deve consumir uma quantidade de soja

no período 11/12 quase do tamanho da produção

brasileira. A estimativa do USDA aponta para 72,5

milhões de toneladas na próxima temporada. Ou

seja, o que o Brasil produz, sua maior safra da histó-

ria, é apenas suficiente para atender a um país, ou

um cliente, que é a China. E esse cliente tem uma

característica interessante: o crescimento da de-

manda por soja, causado pelos fatores que citei,

levou o país a uma dependência de 80% de importa-

ções do que consome de soja. Isso significa também

uma necessidade de mudar a estratégia de forma-

ção de estoque: se um país precisa importar 10%,

20%, do que consome, não precisa ter um estoque

de segurança tão elevado assim – sua safra futura

funciona como um estoque de segurança, digamos

assim. Porém, no caso da China, que já vai para

quase 58 milhões de toneladas importadas na próxi-

ma temporada, ela precisa mudar sua estratégia.

GRÁFICO 3

No Gráfico 4 se observa que haverá um cresci-

mento da produção de suínos e de frangos, que são

as duas principais carnes que abastecem o merca-

do chinês. Porém, já houve um aumento significa-

tivo ao longo dos últimos anos, especialmente a

produção de suínos, que ultrapassa a marca dos 50

milhões de toneladas por ano. Contudo, o cresci-

mento é muito diferente em relação ao consumo

de farelo de soja, que tem crescido a taxas acima

de 10% ao ano. Isso está acontecendo porque, além

do crescimento da demanda, há uma mudança no

processo produtivo dessas carnes.

O Gráfico 5 tem dados do Rabobank, que apontam

que, há 10 anos, 75% da produção de carne suína na

China era feita em produção familiar de subsistência,

com menos de 50 animais por produtor. Esses animais

não comiam farelo de soja na ração, e sim milho,

porque a China sempre produziu milho, mas eram

deficientes na alimentação do ponto de vista de pro-

teínas. De lá para cá, ocorreu uma mudança tremen-

da: em 2010, 65% da produção de suínos já era de

produção especializada, de larga escala, com até 3.000

animais por produtor. Os animais comem uma ração

equilibrada, o que supõe farelo de soja como fonte

proteica. Ou seja, essa mudança do padrão de tecno-

logia também é um dos componentes do já mencio-

nado choque de demanda, e tem ajudado a aumentar

dramaticamente o consumo de farelo de soja. Só

que, segundo a projeção para 2015, isso ainda não

está completo, pois esse processo de tecnificação

continuará acontecendo com reflexos muito positi-

vos sobre a demanda e, portanto, exigindo de países

como o Brasil um contínuo avanço nas produções

para abastecer o mercado internacional.

GRÁFICO 4

GRÁFICO 5
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Concorrente brasileiro em dificuldadesConcorrente brasileiro em dificuldadesConcorrente brasileiro em dificuldadesConcorrente brasileiro em dificuldadesConcorrente brasileiro em dificuldades

O concorrente do Brasil, os Estados Unidos, em

2011 estão com dificuldades de plantio de soja de

duas naturezas: primeiro, estoques muito baixos

devido a uma forte competição com o milho. Os

americanos deram preferência esse ano a ampliar o

plantio de milho em detrimento da soja, e, além

disso, estão com dificuldade de executar esse plan-

tio. De saída, a área plantada foi menor do que o do

ano passado, reduzida de 31 milhões de hectares

para 30,6 milhões. Em condições normais de clima,

isso permitiria uma safra ao redor dos 89 milhões de

toneladas na próxima temporada, que eles estão

plantando agora e vão colher a partir do fim de se-

tembro e início de outubro de 2011, como exposto

pelo Gráfico 6.

GRÁFICO 6

Contudo, como visto no Gráfico 7, o plantio não

foi muito bom nos EUA. A linha inferior aponta o

percentual plantado de milho e de soja nos Esta-

dos Unidos ao longo das últimas semanas de junho,

que sempre esteve abaixo da linha do meio, que é

a média dos últimos cinco anos. Ou seja, o ritmo de

plantio, especialmente do milho, e quase todo o

ciclo de plantio da soja foi realizado com bastante

atraso, especialmente por conta da ocorrência de

uma temporada de chuvas excessivas e as

consequentes inundações. Como essas safras são

rigorosas do ponto de vista técnico, qualquer atra-

so significa um risco de uma produtividade menor

adiante, ainda mais pela implantação de lavoura

ter sido a pior dos últimos anos e a colheita ser

realizada num período já sujeito a geadas.

GRÁFICO 7

Como a expectativa já não é das melhores, o

departamento de agricultura dos Estados Unidos

fez a classificação sobre as condições de lavoura

vista no Gráfico 8. Em relação a 2010, a linha supe-

rior à esquerda, vê-se que o milho está vários

pontos percentuais abaixo, representado pela li-

nha mais curta, que diz respeito às lavouras e

condições de colheita. Da soja, à direita, só 2/3

estão em boas condições, e o terço restante está

se desenvolvendo em condições desfavoráveis

nesse momento.

GRÁFICO 8

Ou seja, a expectativa que se tinha de que o

ano agrícola pudesse permitir uma colheita ao

redor de 264 milhões de toneladas de soja no

período 2011/2012 já começa a ficar duvidosa,
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algo apontado pelo Gráfico 9. Isso começa com a

safra do hemisfério Norte no 2º semestre de 2010

e se completa com a safra do hemisfério Sul do 1º

semestre de 2011. Desta maneira, o mais prová-

vel é que a safra seja ligeiramente abaixo do ní-

vel de consumo, ou seja, haverá mais pressão

sobre os estoques ao longo da próxima tempora-

da. Eles, que costumavam ficar ao redor de 30%

daquilo que é a necessidade de consumo, já caí-

ram para 26% e podem cair para 25% ou menos na

próxima temporada.

GRÁFICO 9

Estoques baixos e pressão sobre o preço
Vale dizer que o grande fornecedor mundial

no 2º semestre, os Estados Unidos, caminham

pelo 5º ano consecutivo para um nível de esto-

que de passagem muito baixo, como verificado

no Gráfico 10. Apenas 6% do que eles consomem

estará nos seus estoques ao final da próxima

safra, assim como no final dessa safra só possuía

5%. Ou seja, qualquer quebra da produtividade

esperada fará os estoques americanos pratica-

mente zerarem, significando a necessidade da

redução do volume de exportação para o país

abastecer seu mercado interno. Com uma que-

bra de safra, eles não ficarão sem soja, e sim

deixarão de atender os clientes externos em

favor do mercado doméstico. O grande cliente

externo é a China, que atualmente tem numa

situação de estoque um pouco mais confortável

do que no passado, com cerca de 20% de esto-

que. Isso lhes permite esperar um pouco mais

pela safra sul americana, reduzindo o nível de

compras nos Estados Unidos, caso haja a quebra

de safra. Porém, de forma alguma isso lhes dá

uma tranquilidade em relação ao abastecimen-

to, permite apenas um leve manejo de sua es-

tratégia de compra. Uma eventual escassez de

soja nos EUA colocará pressão e volatilidade so-

bre seus preços internacionais.

GRÁFICO 10

Hoje há uma expectativa no mercado de Chica-

go de que os preços de soja oscilem na próxima

safra ao redor dos US$ 13,5 por bushel, ilustrado

pelo Gráfico 11. Esse é um preço espetacular, mas

que pode ser em função da citada possibilidade de

quebra de safra. Vale fazer duas ressalvas em rela-

ção às tendências de preço: a Agroconsult está

assumindo US$ 13 por bushel como piso para essa

safra, mas eu não me atrevo a dizer qual é o teto,

porque vai depender das condições climáticas.

A primeira ressalva diz respeito ao valor da moe-

da em que a commodity é cotada – e isso vale para

todas as commodities. Quase todas elas são cota-

das em dólares americanos, que, sistematicamen-

te ao longo dos últimos anos, têm perdido valor

relativo quando comparado a outras moedas no

mundo. Toda vez em que há uma desvalorização do

dólar americano, os agentes econômicos corrigem

para cima os preços das commodities nessa moe-

da, pois é como uma correção de inflação. Se ela

perdeu valor, tem uma inflação, que é transferida

para o mercado de commodities – é o que tem acon-

tecido ao longo dos últimos anos e os economistas

chamam de rating inflacionária.

Tal proteção dos agentes tem favorecido a for-

mação de preços de commodities nos últimos anos.

Ou seja, parte desses US$ 13 não é a situação de

oferta e demanda exclusivamente, mas é a corre-

ção que expliquei: os US$ 13 de hoje equivale mais

ou menos a US$ 11 de dois, três anos atrás. Por que

estou falando isso? Porque se a tendência se inver-

ter e o dólar americano se valorizar nos próximos

anos ou meses, haveria o efeito contrário: a redu-
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ção do valor das commodities em função apenas do

valor relativo da moeda. Um outro aspecto que

deve ser levantado é que a presença dos fundos de

investimentos, sobretudo os rating funds nos mer-

cados de commodities, é muito grande atualmen-

te. Esses mercados são todos interconectados. Uma

eventual necessidade de recursos para cobrir per-

das em outros ativos ou mercados poderia justifi-

car uma migração de recursos, até para protegê-

los, em outros mercados mais seguros.

Um exemplo seria uma deterioração rápida da

situação econômica de alguns países da Europa,

que estão com dificuldades de refinanciar as suas

dívidas, o que levaria a uma saída desses agentes

dos mercados de commodities e forçaria uma que-

da nos preços. Ou também à subida de taxa de

juros. Fazendo uma suposição: se os Estados Uni-

dos subirem sua taxa de juros em 2% ou 3%, isso é

mais do que suficiente para que alguns agentes

achem mais rentável e seguro estar em títulos

referenciados em taxas de juros americanos do

que no mercado de commodities.

Os títulos não estão sujeitos às turbulências

dos mercados financeiros e dos outros mercados;

contudo, ressalvadas essas influências do ponto

de vista dos fundamentos, a trajetória de preços é

extremamente promissora para a próxima safra.

Além disso, as relações de troca – aquilo que os

produtores precisam comprometer da sua safra fu-

tura para comprar os insumos e plantar a safra atual

– é a melhor em muitos anos.

GRÁFICO 11

Se for observado o Gráfico 12, referente ao

Paraná, no ano passado, a esta altura do ano, um

produtor precisaria dispor de 23 sacos de soja da

sua futura produção, que é em torno dos 50 sacos,

para comprar o adubo, o defensivo e a semente.

Esse ano ele faz isso com 17 sacos. Portanto, eles

têm um estímulo ainda maior de investir na sua

atividade, expandindo a sua área ou melhorando o

uso de tecnologia. Mesmo que eu considere uma

volta da produtividade ao patamar normal de 50

sacos – uma vez que esse ano ocorreu uma safra

espetacular de 56 sacos por hectare – a rentabilida-

de estaria sendo reduzida do nível de R$ 1.100 por

hectare para algo como R$ 920 por hectare no pró-

ximo ano. Se a produtividade for a mesma, ela vai

até crescer, como avaliado no Gráfico 13.

GRÁFICO 12

GRÁFICO 13

No caso do Mato Grosso, em que no ano passa-

do era preciso dispor de 32 sacos de soja para

financiar a compra dos insumos, exposto no Gráfi-

co 14, em 2011 compra-se o mesmo pacote por 22.

É uma diferença visível e favorável ao produtor

em termos de troca, o que significa um encami-

nhamento muito bom da safra do ano que vem.
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GRÁFICO 14

O palestrante Fernando Pimentel mostrou a

melhoria dos ratings, o que está alinhado com o

Gráfico 15. A média de rentabilidade de 2010/2011

ficou ao redor dos R$ 700 por hectare, e deverá

passar para quase R$ 900 em 2011 se mantida a

produtividade de cerca de 53 sacos por hectare.

GRÁFICO 15

Milho e soja em disputa de preços
Portanto, com tais estímulos, espera-se um

plantio esse ano de 25 milhões de hectares de

soja, retratado no Gráfico 16, lembrando que ela

irá ceder área no Sul do país para o milho e para o

algodão no Mato Grosso e Bahia. Na verdade, o

crescimento líquido da soja não será de apenas

800.000 hectares, mas certamente ultrapassará 1

milhão de hectares novos, uma vez que irá ceder

cerca de 500 mil hectares para as outras duas ati-

vidades.

GRÁFICO 16

Referindo-me especificamente ao caso do mi-

lho, o Brasil colheu uma safra rigorosamente pareci-

da com a do ano passado, ao redor dos 56 milhões de

toneladas, exposto no Gráfico 17. Isso se deu graças

ao bom desempenho da safra de verão no sul do

país, e já foi corrigido o desempenho desfavorável

na safrinha do Mato Grosso, em função de seca.

GRÁFICO 17

O Quadro 1 avalia o crescimento das atividades de

consumo, como é o caso da suinocultura, avicultura,

pecuária de leite e de corte e a demanda internacio-

nal prevista, esta bastante aquecida pelo milho brasi-

leiro. Pelo menos 7,5 milhões de toneladas de milho

serão exportadas esse ano pelo Brasil. O que isso signi-

fica? O país terminou ano passado com 6,8 milhões de

toneladas de milho em estoque, sendo 1,2 do gover-

no. Havia uma quantidade no estoque do setor priva-

do, mas 2.600.000 toneladas já estavam de certa for-

ma comprometidas com a exportação. Elas estavam
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depositadas no Centro-Oeste, mas seriam exportadas

tão longo a logística permitisse. O saldo real disponível

de milho no mercado brasileiro era de 3 milhões de

toneladas no final da safra passada, o que representa-

va 22 dias de consumo. Em 2011 são 37 dias, sem consi-

derar aquilo que será exportado pelo Centro-Oeste,

certamente pelo menos 2.500.000 toneladas. Isso sig-

nifica que o mercado interno terá uma situação que

aponta outra vez, muito firmemente, para a escassez

de milho no final do ano.

QUADRO 1

Mostrados como uma linha no Gráfico 18, os preços da

bolsa de São Paulo apontam para patamares acima dos R$

30 o saco na virada do ano. A Agroconsult acredita que

chegará perto dos R$ 31 o saco, porque os estoques

serão menores do que eram no final do ano passado.

GRÁFICO 18

O custo de produção da próxima safra está subin-

do cerca 11%, como aponta o Gráfico 19. Apesar

disso, os termos de troca vistos no Gráfico 20 são

bem mais favoráveis e vão estimular o aumento do

cultivo de milho, já que com cerca de 50 sacos é

possível financiar a próxima safra. Como se produz

mais de 100 sacos isso é um grande estímulo. Em

2010 eram necessários 74 sacos. No Gráfico 21 tam-

bém vê-se uma sinalização de rentabilidade tam-

bém bastante favorável para a safra de verão.

GRÁFICO 19

GRÁFICO 20

Alta tecnologia
Sobretudo em se tratando de alta tecnologia,

exposta pelo Gráfico 22, a rentabilidade do milho é

superior àquela que a soja permite nessas regiões.

Em 2010, com o milho a R$ 14 e soja a R$ 37, para um

produtor que conseguisse produzir 50 sacos de soja

ou, com o mesmo padrão de tecnologia, 140 sacos

de milho, a decisão de plantio em agosto era muito

favorável à soja – a linha na base é a linha de indife-

rença, que hoje é muito favorável ao milho. A soja

precisaria aumentar R$ 12 por saco ou o milho cair

R$ 6 por saco para poder ficar indiferente à decisão

do produtor. Só que, como isso não deve aconte-
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cer nas próximas semanas, provavelmente haverá

uma preferência pelo milho. O produtor tem que

decidir entre ambos, então poderá aumentar sua a

área de milho e reduzir a área de soja nas regiões

em que os dois competem pela mesma área, fenô-

meno apresentado no Gráfico 23

GRÁFICO 21

GRÁFICO 22

GRÁFICO 23

Observada no Gráfico 24, a rentabilidade para a

safrinha desse ano também ficará bastante favoreci-

da por esse mercado. Há uma expectativa de quase

R$ 1.000 por hectare no Paraná para a safrinha

que será colhida no fim de junho, além de uma

sinalização positiva para o ano que vem.

GRÁFICO 24

Há uma boa expectativa de rentabilidade mes-

mo no Mato Grosso, onde foi necessário o governo

intervir no mercado subsidiando fretes por conta

da dificuldade logística. Os quatro retângulos su-

periores centrais vistos no Gráfico 25 representam

subsídios que complementaram a renda do produ-

tor e permitiram algum lucro. Em 2011, sem a inter-

venção do governo, será possível ter cerca de R$

300 por hectare de rentabilidade no milho safrinha,

que pode ser ainda maior em 2012. Porém, como

em 2011 houve uma dificuldade em relação à pro-

dutividade, esta ficará bem aquém daquilo que é o

potencial do Mato Grosso: espera-se uma média

em torno de 60, 63 sacos. Contudo, o Mato Grosso

já colheu 85, o que é uma sinalização positiva, que

aponta na direção de uma recuperação da área plan-

tada de milho no verão. A Agroconsult espera

8.200.000 hectares contra os 7.700.000 hectares

do ano passado, além de um pequeno avanço tam-

bém na safrinha do próximo ano.

Vale a ressalva de que pode se configurar um

mercado de milho ainda mais apertado no fim de

2011 do que esse que eu avaliei, pois os americanos

pretendem colher 335 milhões de toneladas de mi-

lho, mesmo contando com suas condições de lavou-

ra desfavoráveis. Isso é um grande desafio para eles

em 2011; se ocorrer qualquer deslize de produtivi-

dade, a chance do estoque cair de forma bastante

expressiva existe e ele já é muito curto.

O estoque de milho nos EUA costumava ser acima

dos 40 milhões de toneladas; em 2011 são 19 e, mes-

mo que eles consigam obter os 335 milhões de tone-

ladas, fica em 18 milhões.
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GRÁFICO 25

GRÁFICO 26

Ou seja, mesmo colhendo uma safra recorde eles

vão ter um estoque de 5%. Um deslize na produtivi-

dade pode ocorrer também no milho, mas, à seme-

lhança da soja, os preços podem ser muito superio-

res ao patamar de US$ 7 o bushel. Isso significaria

mais pressão sobre o mercado brasileiro, que expor-

taria não 7,5 milhões de toneladas, mas de 8 a 10

milhões de toneladas para suprir alguma deficiência

de exportação americana, o que pode influenciar o

mercado interno, elevando ainda mais os preços do

milho no final do ano.

Com isso, reitero que a perspectiva brasileira é

bastante positiva para o ano agrícola 2011/2012, e

deve ser ao longo das próximas temporadas. O mun-

do tem estoques muito baixos, e o Brasil é um dos

poucos países que tem a capacidade de continuar

ampliando a sua oferta para atender tanto o merca-

do interno quanto essa grande demanda do merca-

do internacional.

GRÁFICO 27

GRÁFICO 28

QUADRO 2
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Oportunidades de investimento

nas cadeias de grãos do

agronegócio

AMADO DE OLIVEIRA FILHO
Especialista em Mercado de Commodities

“Haverá um incremento total da

ordem de 33 milhões de

toneladas na produção

brasileira”
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Q
uero agradecer ao presidente Antonio Al-

varenga e à diretoria da SNA, que mais uma

vez me pautaram para o Congresso e me permiti-

ram partilhar da companhia de Fernando Pimentel

e André Pessôa, dois craques da divulgação, da

análise, estudos e crítica do agronegócio brasilei-

ro. Quero provocar um debate sobre o Mato Gros-

so, que certamente vai ficar de frente para o mer-

cado. Transcorridos mais de 30 anos desde o início

da construção da BR 163, em função dos packs,

finalmente houve um asfaltamento até o porto de

Santarém. Agora, pode-se mandar milho para o Nor-

deste sem importá-lo da Argentina nem colocá-lo a

peso de ouro para os irmãos nordestinos brasilei-

ros consumirem. Enquanto a área plantada de mi-

lho em termos nacionais é bem insignificante, o

médio norte do Mato Grosso já tem uma área aber-

ta e produtiva que, ao chegar ao

porto de Santarém, atende ao

Nordeste brasileiro com milho de

excelente qualidade.

Minha provocação para André

Pessôa é dizer que a situação do

milho em termos internacionais

vai piorar muito, pois está sendo

efetivamente discutido no Con-

gresso norteamericano o fim do

subsídio do etanol feito a partir

do milho. Outros países, especi-

almente o Brasil, deverão ter o

mercado maior de etanol, e isso

poderá ficar mais caro do que já

estava. Por isso mesmo acredito

que a situação de milho no Brasil

pode se complicar um pouco.

A proposta do Congresso da SNA

é discutir oportunidades de inves-

timentos dentro das cadeias pro-

dutivas do agronegócio na ques-

tão de grãos. Já antecipando, pos-

so dizer que foi uma agradável sur-

presa ter senhoras e jovens mulheres nessa plenária.

Não é assim que ocorre nas fronteiras agrícolas. Quan-

do vou ao interior do Mato Grosso fazer palestras,

prioritariamente o público é masculino, com somen-

te uma ou duas mulheres. Quero cumprimentá-las no

sentido que venham fazer coro nas questões das

cadeias do agronegócio, porque há muito que fazer.

É muito importante que elas participem dando ori-

entações e trazendo bom senso.

Há muito o que investir na cadeiaHá muito o que investir na cadeiaHá muito o que investir na cadeiaHá muito o que investir na cadeiaHá muito o que investir na cadeia
brasileira de grãosbrasileira de grãosbrasileira de grãosbrasileira de grãosbrasileira de grãos

A verdade é que dentro das cadeias de grãos do

agronegócio brasileiro há muito o que se investir,

basta ver o que outros palestrantes disseram. O

Brasil está vivendo nesse momento um “apagão”

de logística, e essa seria uma fra-

se que esclareceria plenamente

as demandas nacionais por trans-

porte – ainda mais em um setor

que produz e contrata milhões de

toneladas. Fixei uma observação

de uma outra palestra: em deter-

minado momento do ano, em

Mato Grosso, boa parte do pro-

duto fica “armazenado sobre ro-

das”. É um absurdo se pensar nis-

so, mas acontece, pois o estado

produz mais de 30 milhões de to-

neladas de grãos e tem uma capa-

cidade estagnada armazenada de

26 milhões. É uma bela oportuni-

dade de investimento, com li-

nhas de crédito para se financiar,

embora a questão de crédito no

Brasil seja outro entrave, em fun-

ção de garantias, mas que não são

a proposta desse evento.

Há uma necessidade de inves-

timento forte, que é o conceito
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de agronegócio. Na agropecuária, agricultura e pe-

cuária, há oportunidades de investimento a mon-

tante em todas as cadeias. Existe também uma

demanda muito grande por insumos, a ponto de

que uma entidade de classe como a Aprosoja este-

ja tentando reverter cenários: ela vem fomentan-

do a produção de alguns insumos. O Brasil perdeu

um título recentemente.

O que é a questão de investimento em agrone-

gócio? Durante muito tempo o maior produtor in-

dividual de soja do Brasil era Blairo Maggi, que tor-

nou-se senador da república mas continua atuan-

do em várias cadeias do agronegócio. Seu primo,

Eraí Maggi, o sucedeu como o maior produtor de

soja no Mato Grosso, mas atualmente nenhum dos

dois são os maiores, e sim o grupo argentino El

Tejar. Fiz até um artigo no site Agrolink com uma

crítica muito séria, pois era uma oportunidade de

investimento.

Capitalismo: novo regime de produçãoCapitalismo: novo regime de produçãoCapitalismo: novo regime de produçãoCapitalismo: novo regime de produçãoCapitalismo: novo regime de produção
Acredito firmemente que o capitalismo permi-

te isso, pois ele não tem fronteira nem deve ter,

senão não seria capital. O capitalismo é um novo

regime de produção, mas isso é muito ruim para o

Brasil, pois está focado em Mato Grosso, em dois

grandes municípios produtivos, basicamente Pri-

mavera e Nova Mutum. Porém, atuando dentro da

agropecuária, são criados sérios problemas ambi-

entais pois é feito o corte raso. Ou seja, isso gera

um passivo ambiental para a sociedade. Se esses

grupos da agropecuária continuarem vindo – pois o

El Tejar é um grupo parte de um outro maior, com

14 instituições de produtores envolvidas – eles con-

tinuarão investindo, e não os brasileiros. Quando

a Copa América for realizada todos se lembrarão:

os estrangeiros continuarão investindo em Mato

Grosso, por exemplo, expandindo-se Brasil afora,

tirando riqueza, exportando lucros e deixando o

passivo ambiental para ser suportado pela socieda-

de brasileira. Estas formas de investimento eu cri-

tico mesmo em palestras. Inclusive, em uma recen-

te em Nova Mutum, um dos produtores que arren-

dam a propriedade aos argentinos levantou-se e

disse: “sou um dos que arrendou a minha proprie-

dade e estou arrependido, pois o que você disse é

a absoluta verdade. Eles vêm pra cá, para o Mato

Grosso unicamente, e eles arrendam a proprieda-

de, os equipamentos, a força de trabalho, plan-

tam, impõe o preço e saem com o lucro para fora do

Brasil, para fora do Mato Grosso”. Repito que não

são oportunidades de investimento muito inte-

ressantes para a sociedade brasileira, enquanto

existem outras da cadeia da agropecuária benéfi-

cas ao Brasil. Por exemplo, quando há a necessida-

de de transformar e exportar mais produtos trans-

formados do que matéria-prima, existem grandes

oportunidades de investimento.

Quanto à distribuição, nem se fala, é muito maior

tanto para trazer insumos agropecuários, quanto para

distribuir a produção até chegar ao fast food. Os

produtos produzidos no Mato Grosso certamente de-

pendem de uma grande rede de transporte e armaze-

namento. Assim, quais são as tendências do país até

2021 em termos de insumos, agropecuária, indústria

e distribuição? Comentarei a seguir.

Tendências de produção
O Quadro 1 é um trabalho divulgado recentemen-

te pelo Ministério da Agricultura e que coloca como

se dará o aumento de produção do Brasil até a safra

de 2021. Firmando os olhares para a produção de

soja, poderá se verificar que haverá um crescimen-

to em torno de 26%. Para o milho 24% e 16% para o

trigo, somando um incremento total da ordem de 33

milhões de toneladas. Algo precisa ser feito em cima

da proposta deste Congresso de Agribusiness, em

termos de investimentos, pois o Brasil evidente-

mente não terá como conviver com uma produção

nesses níveis se não existirem as bases abordadas

por outras palestras. Por exemplo, a ferrovia que

chega a Lucas do Rio Verde, ou a BR 163 asfaltada

até Santarém, ou a BR 158 que passa pelo Vale do

Araguaia cortando aquele estado e entrando no Pará.

Não é possível que em rodovias como a 163 e 364

seja impossível transitar num feriado: os carros fi-

cam “espremidos” entre carretas. Eu tenho uma

propriedade rural próxima a Cuiabá, mas saio sem-

pre de madrugada para poder chegar são e salvo à

região de São Vicente, no sentido Cuiabá-

Rondonópolis. São números oficiais e que os analis-

tas têm acompanhado.

QUADRO 1
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Produção de carnes
Não dá para discutir o aumento da produção de

grãos sem olhar, mesmo que rapidamente, para a pro-

dução de carnes. No Quadro 2 pode-se ver que, nes-

se mesmo período, aumentou-se a produção de fran-

go em 30%, a carne bovina em 24% e a suína em 21% –

são mais de 6,5 milhões de toneladas de carnes. É

mais ou menos conhecido o quanto se precisa em

investimentos e oportunidades, quando se fala, por

exemplo, em aumentar a produção bovina. Mas e em

termos nacionais? Existem unidades industriais de

sobra, mas uma desarmonia muito grande na cadeia

produtiva.

Todo dia saem notícias de frigoríficos e empresas

que entram num arranjo jurídico que as permite não

pagar suas contas. Evidentemente, isso estoura den-

tro da propriedade rural. Num dos estados que visitei

recentemente, vi um produtor de 50 cabeças de gado

que recebeu uma proposta de receber em três anos.

Tudo o que ele produziu naquele ano já estava com-

prometido! Mas o que importa para o tema do Con-

gresso é que, se a produção de animais aumenta,

eles consomem grãos das unidades agrícolas  que

produzem internamente.

QUADRO 2

Da mesma forma como a produção, o Ministério e

a Embrapa divulgaram os números do Quadro 3, que

achei muito interessantes, sobre o aumento da ex-

portação de soja. Nem tanto para o farelo, mas há

um porquê: as unidades industriais na China, por

exemplo, não têm interesse em levar um produto

mais terminado para dar emprego a mais pessoas.

Isso coloca um certo risco, especialmente à produ-

ção de soja no Mato Grosso, mas as lideranças rurais

já observaram tal fato.

O Mato Grosso exporta em torno 62% de sua pro-

dução para o mercado chinês; evidentemente, se lá

houver um problema qualquer, isso será frustrado. O

mesmo ocorre com as carnes, que têm um cresci-

mento significativo. O Brasil tem boas perspectivas

para 2012, e ouso dizer que isso vai continuar por

muito tempo. “Está tão bom que dá medo”, como

digo para os produtores rurais, já que nesse setor as

pessoas têm muita fé – não fé religiosa, mas de uma

forma que, quando há uma boa safra, o produtor

rural já acha que vai ficar boa para sempre. Só que

eles investem, compram, modernizam, buscam tec-

nologia, e, na primeira safra ruim, podem até sair do

negócio, como saíram os que arrendaram suas ter-

ras para os “hermanos” argentinos no Mato Grosso.

A verdade é que existe uma “gangorra” sim, com

alguns riscos que podem atormentar nesse período.

QUADRO 3

Comércio
Da mesma forma o comércio, o Brasil passa a ser

mais importante ainda. O Quadro 4 traz o que o

Brasil exporta, participando do mercado atual e

projeções para 2015 e 2021. São também números

do Ministério da Agricultura. Pode-se observar que,

mesmo fazendo tudo isso, não há uma explosão de

ocupação desse mercado, mas existe sim uma ma-

nutenção de crescimento bastante interessante

no caso da soja em grão.

Abordarei o princípio de área plantada, produ-

ção e consumo junto ao Gráfico 1. Tive que fazer

um arranjo para evitar um número muito grande de

gráficos. Quanto à área plantada, que é importan-

te, o setor rural é acusado de ser grande predador

ambiental – e é. Mas é preciso fazer uma opção

entre comer, alimentar-se, ter excedentes expor-

táveis ou não ocupar o solo. Mas pode-se observar

algo em termos nacionais: as colunas pequenas re-
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presentam a área plantada, mas não há nenhum

absurdo de crescimento.

QUADRO 4

As colunas intermediárias são do consumo in-

terno; especialmente os estudantes já ouviram e

tomam a seguinte frase como verdadeira: “o Brasil

planta soja no Mato Grosso, no centro-oeste do

Paraná e no Rio Grande do Sul para engordar boi na

Europa”. Todos já ouviram isso, e ainda por cima o

governo brasileiro declarou que irá continuar o que

faz em 2011 até 2021.

Há um crescimento de consumo interno tam-

bém, até porque a produção de carnes interna-

mente deve aumentar. Ou seja, ela irá consumir a

produção que vinha crescente e aparecerá um “nó”

para o país desatar.

O Brasil deve aumentar a produção de soja em

torno de 24 milhões de hectares, mas ela também

vai ceder área para o algodão. Deste modo, se al-

guém buscar de onde vão sair essas áreas, encon-

trará a solução da equação: elas virão da pecuária.

No caso de Mato Grosso, isso é muito claro. Ao

longo da BR 158, alguns trechos próximos ao Pará

estão sendo asfaltados, e em alguns municípios a

terra valorizou bastante. Elas são terras há déca-

das ocupadas pela agropecuária, com aptidão agrí-

cola. Então existe sim uma forte migração da pecu-

ária para a agricultura e é possível entender esse

fenômeno.

O Brasil manteve praticamente a mesma área

pois não se deseja desmatamento forte na agricul-

tura, até porque o mundo não quer que seja assim.

Evidentemente, isso pode influenciar o preço e

outros detalhes a mais, mas há uma produção cres-

cente de milho e soja – o trigo não contribui forte-

mente. O Brasil tem uma área praticamente está-

vel e temos um consumo crescente, o que é impor-

tante.

Incertezas e produção de commodities

O balanço de oferta e demanda do milho já foi

mostrado no Congresso com bastante clareza. O

Quadro 6 não se refere bem à cadeia de grãos, e

sim à questão do algodão, algo extremamente in-

teressante. Desde 1995, estou no setor discutindo

agricultura e pecuária e a grande reclamação do

setor era que não havia organização. Porém, hoje

o modelo de organização do setor produtivo rural

“dá um banho” em vários países também grandes

produtores rurais. Já foi comentado o trabalho da

Aprosoja, indicando onde devem ser feitas rodovi-

as, etc., mas na cadeia do algodão há um detalhe:

os produtores aumentam ou diminuem a produção

de acordo com o mercado.

Mais de 50% da produção brasileira está no esta-

do do Mato Grosso, como visto no Quadro 6, em

números da CONAB que também aparecem no site

para acesso e avaliação. Sempre que o estoque

final diminui, há um aumento de produção do algo-

dão, ao ponto que, na safra de 2010, foram 106 mil

toneladas. Daí em 2010/2011 a produção aumentou

para 2 milhões de toneladas de pluma. São oportu-

nidades de investimento, pois há uma avaliação

em que sempre que o estoque final cai violenta-

mente, os investidores correm para aumentar a

produção.

GRÁFICO 1

Quero falar um pouco das incertezas que, a

meu ver, podem causar complicações. Sempre ado-

rei ver gravuras e ler as histórias gregas; agora,

existe um verdadeiro “presente de grego” que

está se desenhando para o mundo, a crise na

Grécia. Se as condições daquele país contamina-

rem o sistema financeiro internacional, no caso, a
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questão do seguro da dívida pública, isso pode

gerar uma crise já bastante conhecida de todos.

QUADRO 6

O Brasil passou “incólume” por ela, mas foi pre-

ciso fazer milagres, por exemplo, aumentando o

consumo interno para que a “roda da economia”

se mantivesse girando. Houve protecionismo não

só dos países importadores, mas também dos pro-

dutores, sobretudo desses. Recentemente, a se-

cretária de estado americano Hillary Clinton da

FAO disse: “precisamos controlar os preços das

commodities, isso não pode ficar solto”. Até pa-

rece que os Estados Unidos não produzem

commodities! A minha preocupação – eu que sou a

metade deles – é pensar “talvez eles, que são

maiores, não pensem dessa forma”. Mas como se

realizaria? Eles controlariam o preço, mas eles

mesmos formam os preços dessas commodities.

O preço da soja em Mato Grosso é o mesmo

preço da soja em Chicago, é claro, subtraído de

todos os gastos para que essa soja chegue em

Chicago. Os gráficos do palestrante Fernando

Pimentel mostraram o caso que ocorre quando se

coloca a renda no Cerrado, mais ao norte do Mato

Grosso: a renda é menor. Isso ocorre porque o

preço está firmado nas bolsas internacionais, e

tudo o que o produtor gastar, inclusive impostos,

é hipoteticamente subtraído – e todos sabem o

quanto o Brasil é pródigo em gerar impostos em

cima do setor produtivo. Tal processo se chama

“diferencial de base”, um termo técnico.

Controle internacional de preços deControle internacional de preços deControle internacional de preços deControle internacional de preços deControle internacional de preços de
commoditiescommoditiescommoditiescommoditiescommodities

Então eu acredito que acontecerá alguma coi-

sa sobre o controle internacional de preços de

commodities no período em que estou avaliando.

De alguma forma, o brasileiro também é pródigo

em absorver isso. Não estou fazendo nenhuma

apologia a desmatamento, a crimes ambientais,

que é um caso de polícia. Porém, quando os

norteamericanos falam que “a floresta lá é produ-

ção aqui”, discordo de gente que defenda. Quan-

do alguém falar que é preciso controlar o preço

das commodities, é bom esquecer que estados

como o de Mato Grosso vivem basicamente den-

tro de uma visão de uma trade de subproduto na

produção dessas commodities.

Tenho certeza que haverá gente criando ONGs

para defender o controle desses preços, o que me

dá medo de pensar. Não estou vendo nenhuma

instituição boa para fomentar tal questão no Con-

gresso para que já se comece a debatê-la. As enti-

dades de classe têm que se posicionar, para co-

nhecer, participar, impor e decidir essas regras.

Não se deve esquecer que muitos políticos têm

poder de mando e fazem muita questão de ficar

bem com outros países, principalmente aqueles

que ditam as ordens mundiais.

Outro ponto: mudanças climáticas. Tudo o que

li ultimamente impõe que as questões climáticas

são fenômenos que podem causar prejuízos, até

sobre informações do governo. Evidentemente,

não se deve levar “ao pé da letra”, como a previ-

são do tempo, que estima que por todo um perío-

do de inverno, não haverá influência de El Niño e

La Niña. Faz tempo que eu não via essa previsão,

então o inverno não deverá sofrer influências.

Quando Fernando Pimentel mencionou a

“gangorra da agricultura” fiquei muito contente,

então inseri o Gráfico 2 para explicar isso especial-

mente na questão da soja. Quando se fala em soja,

todos a consumimos de alguma forma, como na

margarina. A soja tem hoje seguramente mais de

104 subprodutos, sejam grãos, farelo, óleo

envasado e óleo glúten degomado.

Com esses quatro produtos, parece que a soja

se encerrou, mas lembro que existe até um leite,

chamado Nan, que se assemelha muito ao leite ma-

terno. Ele tem um componente da soja que o faz

chegar próximo ao leite materno, mas que é impor-

tado pelo Brasil da Holanda. Só que a soja foi para lá

ao preço de US$ 40 mil a tonelada. Então a soja

pode estar na sua vida ou na vida de seus filhos.

O fenômeno da gangorraO fenômeno da gangorraO fenômeno da gangorraO fenômeno da gangorraO fenômeno da gangorra
O Gráfico abrange 2004/2005, mas mostra o fe-

nômeno da gangorra: quando há um estoque mun-

dial de soja crescente, há um estoque de óleo de-

crescente. Quer dizer, eu espero que tudo o que
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comentei aconteça de fato. Por que acontece a

gangorra? A indústria não precisa dela, que está

totalmente comprada, basta ela buscar o mercado

e comprar. Espero que não se permita que essa

gangorra ocorra.

Vou pedir que os pesquisadores continuem

pesquisando e estudando para orientar bem o se-

tor produtivo. Porém, mais do que toda essa “mon-

tanha” de dinheiro que foi discutida, ou de toda

essa produção, pode-se fazer uma reflexão sobre o

mundo: um grupo, certamente os presentes ao

Congresso, chegará em casa e perguntará “o que

tenho para o jantar”? Outro grupo, um que inco-

moda muito os produtores, perguntará “será que

vai haver nada para o jantar”?

Do Mato Grosso para a ÁfricaDo Mato Grosso para a ÁfricaDo Mato Grosso para a ÁfricaDo Mato Grosso para a ÁfricaDo Mato Grosso para a África
Quando falo isso, estou imaginando a produção

agrícola na África, que está fazendo milagres e en-

genharias das mais estranhas – estão querendo le-

var produtores de Mato Grosso para Moçambique.

Há pessoas de Mato Grosso produzindo no Sudão

com sucesso, em função do mesmo paralelo.

Há uma Revolução verde do professor Norman –

mais familiar aos agrônomos do que a mim, que sou

economista – acontecendo na África. Moçambique,

por exemplo, está muito feliz, porque em 2008 seu

presidente foi à televisão anunciar a Revolução

Verde. Ela foi lançada no solo com sementes sele-

cionadas, fertilizantes, numa escala adequada e

com precisão, o que aumentou a produtividade.

Se alguém pesquisar, verá que a produtividade é

sempre crescente em todo o estado da federação.

Moçambique está muito feliz, porque conseguiu

aumentar de 2 “juntas” de bois para cada família

para 4 juntas, permitindo às pessoas gradearem a

terra. O tamanho médio da lavoura passou de 1,5

hectares para 5 hectares. Não deixa de ter uma

Revolução Verde em números relativos, mas com

esse grupo sujeito à fome o Brasil, internamente,

preocupa-se muito com isso.

GRÁFICO 2

GRÁFICO 3
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Cadeia produtiva do café

GUILHERME BRAGA ABREU PIRES FILHO
Presidente do Centro de Comércio do Café do Rio de Janeiro

e diretor-geral do CECAFÉ- Conselho dos Exportadores de Café no Brasil

“As perspectivas para café nos

próximos anos são favoráveis”
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eu assunto é a cadeia produtiva do café, certa-

mente o “pai” ou a “mãe” de todos os grãos

que hoje impulsionam o desenvolvimento do país. O

café começou no Brasil em 1727, portanto tem 284

anos de história. É dispensável destacar sua traje-

tória ao longo do tempo, pois já é bem conhecido

seu efeito desbravador, que impulsionou a econo-

mia brasileira, e sua influência cultural.

Uma série de feitos fazem parte dessa trajetó-

ria maravilhosa. Porém, acho muito importante

fixar um aspecto marcante da “vida” do café: no

decorrer dos 284 anos da atividade, quero crer

que hoje o café, provavelmente, atravessa o me-

lhor momento de sua história. O Brasil acaba de

colher uma safra recorde, sabendo-se que a safra

vai de julho de um ano a junho do ano seguinte.

Portanto, no último mês de junho, segundo a es-

timativa da CONAB, foi colhido um recorde de 48

milhões de sacas. O mercado, de modo geral, con-

verge para 52, 53 milhões, que é um número im-

portantíssimo. Também há a circunstância de que

essa alta produção foi comercializada a preços

ascendentes em 2011, quer dizer, ela não exerceu

o efeito de pressão sobre os preços e ainda signi-

ficou que ela teve boas condições de comerciali-

zação.

Existe mercado para o café

brasileiro, que, como vou apre-

sentar mais adiante, está pro-

porcionando ao Brasil cerca de

35% de participação no mercado

dos países importadores de café.

O Brasil é o 2º maior consumidor

mundial, consumindo o equiva-

lente a 19 milhões de sacas, en-

quanto os países produtores con-

somem cerca de 38. Deste modo,

o Brasil está criando e desenvol-

vendo os mercados que são ca-

pazes de absorver essa safra sem

maiores impactos. No começo

de junho de 2011, o CECAFÉ, que

tem tradicionalmente um encon-

tro internacional em São Paulo,

colocou o tema dos desafios para

próxima década, 2011/2020. As

opiniões foram, de um modo geral, otimistas para

o cenário do café, não só por essas característi-

cas, mas também pelo fato de que o consumo

mundial vem mostrando um bom nível de cresci-

mento.

Nos grandes países consumidores, como Esta-

dos Unidos, Europa e Japão, existe o problema de

crescimento muito moderado, pois de algum modo

a crise econômica os afeta. Não afetou no senti-

do de reduzir os volumes consumidos, mas houve

substituições nas faixas de consumo. Por exem-

plo, nos cafés ditos especiais, como orgânicos e

uma gama de produtos variados, que ainda são um

nicho de mercado. Eles são um nicho crescente,

eu diria que já representam 15% a 20% do consu-

mo, mas sofreram uma certa redução porque o

consumidor passou a substituir o consumo dessas

qualidades por cafés mais convencionais, de boa

qualidade também, mas convencionais, barate-

ando o seu consumo. Isso é um evento que tem

que ser trabalhado para que se retome uma de-

manda cada vez melhor por cafés de qualidade –

até porque o Brasil vem fazendo um grande esfor-

ço no setor de produção para ampliar essa faixa de

consumo, que encerra um valor agregado consi-

derável.

Tradição do setor cafeeiro
O setor café tem uma tradi-

ção de muitos anos de organi-

zação da sua cadeia, como apre-

senta o Quadro 1. Hoje existem

três segmentos básicos bem

identificados na produção co-

mércio-indústria. Eles têm a sua

representação através de iden-

tidades devidamente formaliza-

das. Na área da produção, estão

os produtores independentes

que fazem parte do sistema sin-

dical, como sindicatos, federa-

ções e confederações; já as co-

operativas têm uma entidade

própria chamada Conselho Na-

cional do Café, que abrange

principalmente as cooperativas
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mineiras, já que nos estados o cooperativismo

de café deixou de ter importância. O comércio é

integrado não só pelo CECAFÉ, que é a entidade

que representa os exportadores e que tem um

papel grande no suprimento interno e não só na

exportação: o consumo interno é complementar

à atividade exportadora. E também há os comer-

ciantes regionais, os chamados maquinistas, que

operam nos seus municípios, nas suas áreas e

que têm uma grande influência positiva princi-

palmente na área dos pequenos produtores. Na

área industrial, há duas organizações: uma é As-

sociação Brasileira da Indústria do Café, que se

dedica ao café torrado e moído, mercado em fran-

ca expansão; a outra é a Associação Brasileira do

Café Solúvel, que representa, dentre os países

produtores, o maior parque industrial. Embora

inferior ao de alguns países consumidores, como

a Alemanha principalmente, é importante no sen-

tido de possibilitar um acesso de mercado a pro-

dutos com valor agregado.

QUADRO 1

Institucionalmente, esses setores estão orga-

nizados no âmbito do chamado Conselho

Deliberativo da Política do Café, exposto pelo Qua-

dro 2. Fazendo uma breve retrospectiva: como se

sabe, desde 1906, com o famoso convênio de

Taubaté, o café sofreu graus variados de interfe-

rência do estado até os anos 50. Quando ocorreu

a criação de um órgão federal, o Instituto Brasilei-

ro do Café, toda a política do café brasileiro, pro-

dução, comércio, indústria, etc, passou a ser

gerida por esse órgão. Isso levou à modernização

da estrutura administrativa do setor público, no

início do governo Collor, mas levou à extinção do

IBC e criou-se um certo vazio em termos de

regulação. Nessa ocasião, os setores privados – os

que eu acabei de mencionar – começaram a se

organizar, criando um processo de integração para

fazer com que o setor, como um conjunto, pudes-

se ter participação na formulação das políticas

governamentais. Isso acabou sendo formalizado

por volta de 1995 com a criação desse conselho,

que funciona perfeitamente até hoje e é com-

posto de representações paritárias no setor pú-

blico e no setor privado. Ele é dirigido pelo minis-

tro da Agricultura, e a sua função básica é atuar

como órgão de coordenação entre as ações públi-

cas e privadas visando resultados. Sua atribuição

principal é gerir o chamado Fundo Café, algo que

dá ao setor cafeeiro uma vantagem singular que

eu acredito que os outros produtos não tenham:

ter um fundo próprio, que foi formado através da

cobrança de uma taxa nas exportações de café. O

fundo, hoje, tem um valor de cerca de quase R$ 4

bilhões, que é o ativo desse fundo traduzido em

95% dinheiro. Ele alimenta os programas do setor

produtivo, como financiamentos de custeio, co-

lheita, etc, bem como a organização do fluxo da

colocação da safra no mercado para evitar impac-

tos. Esse conselho vem funcionando bem, com o

setor privado tendo uma participação que eu di-

ria positiva porque representa uma forma de

compartilhamento das decisões entre estado e o

setor privado. Isto gera condições de bom desen-

volvimento.

QUADRO 2

Comércio exportador
O Quadro 3 é uma apresentação que destaca o

papel do comércio exportador. O comércio é o gran-

de canal do fluxo de suprimento, pois ele compra,

por exemplo, cerca de 70% da safra dos produtores.

Estes, por sua vez, vendem à indústria não mais do
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que 5% e canalizam para as cooperativas cerca de

25%. A exportação do café verde ainda é o grande

volume, com cerca de 91%; o solúvel produz o equi-

valente a 3 milhões e 100 mil sacas. Estes são dados

bastante atualizados, fechados em 31 de maio de

2011. Quanto à exportação brasileira, ainda muito

incipiente no torrado e moído, são 60 mil sacas por

ano. É um mercado que vem tentando se desenvol-

ver, mas se depara com as dificuldades próprias da

falta de internacionalização da indústria. Quer di-

zer, tenta-se vender café do Brasil, mas o canal

principal do mercado interno é o supermercado,

que exige estocagem e distribuição, e isso não se

adequa.

QUADRO 3

Atualmente o parque produtor brasileiro está

segundo dados da CONAB, como no Quadro 4, orga-

nizado nessa última safra, que foi recorde. Os 48

milhões que citei, mas o mercado trabalha com um

número um pouco superior. Minas Gerais tem cerca

de 50% da área e da produção; o Espírito Santo está

numa outra faixa, de cafés da variedade robusta,

além de São Paulo, Bahia, Paraná, etc. Está ocorren-

do também um deslocamento crescente para ou-

tros estados, um movimento rumo ao Norte: come-

çam a aparecer no mapa de produção estados como

Mato Grosso, Goiás, Maranhão, Pará e um pouco em

Rondônia. Esse processo, se não for prejudicado

pela questão do aquecimento global, acredito que

seja inevitável. Isso é um fato que se observa em

todo o histórico do café, que se coloca de uma

maneira simplista. Diz-se que o café é um produto

agrícola, mas talvez como nenhum outro tenha uma

força econômica imensa para desbravar uma região

e instalar prosperidade. Só que, uma vez instalada a

prosperidade, ele é expulso porque não consegue

conviver. Foi algo a que se assistiu ao longo de toda

a história do café, em Campinas, no próprio Rio de

Janeiro, Ribeirão Preto, Londrina, etc, centros ca-

feeiros importantes que se industrializaram e onde

o café atualmente não “habita” mais.

QUADRO 4

Transformações
Apenas para se ter uma ideia das transforma-

ções: o Gráfico 1 vai dos anos 70 até a atualidade. A

grande concentração estava no Paraná e em São

Paulo, com poucos estados produzindo. Atualmen-

te, pelos dados pode-se observar que a realidade é

outra. Um grande fator de movimentação foi o pro-

blema das geadas, que ao longo da história do café

tiveram um impacto, mas não se fala mais desse

fenômeno há 15 anos. Isso significa que o café

deixou as áreas mais quentes.

GRÁFICO 1
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O Quadro 5 traz a estrutura da produção brasi-

leira, com dados do IBGE do censo de 2006. A

instituição trabalha com uma área um pouco me-

nor do que a área da CONAB, que assume que o

Brasil tenha cerca de 2 milhões de hectares ocu-

pados pelo café, enquanto o IBGE trabalha com 1

milhão e 700 mil hectares. O interessante é ob-

servar a expressão da economia familiar, que no

café tem essa característica bem presente – nem

tanto no café arábica, mas no conillon isso é mais

visível, a porcentagem é maior. A produção se

divide nessas categorias. O tema da palestra não

é esse, mas quero dar um panorama da estrutura

básica.

QUADRO 5

Quanto ao número de estabelecimentos apre-

sentados pelo Quadro 6, são 280 mil, sendo que o

empresarial representa 19% de participação e a eco-

nomia familiar fica com 81%.

QUADRO 6

A estrutura agrária se mostra semelhante, como

observado no Quadro 7: a grande concentração

está na faixa de menos de 10 hectares, confirman-

do a expressão do pequeno produtor. Enquanto

isso, as propriedades acima de 500 hectares, por

exemplo, têm um volume percentualmente muito

pequeno.

QUADRO 7

Tecnologias
Em termos de tecnologia, abordada pelo Quadro 8,

há um aspecto importante: quando eu disse que o

café atravessava um momento favorável, deixei de

mencionar que isso também era o efeito de uma cafei-

cultura com a melhor produtividade e modernidade

de todo o ciclo histórico brasileiro. Ela está amparada

num processo de pesquisa importantíssimo, pois hou-

ve investimentos, nos últimos 10 anos, de US$ 90 mi-

lhões em pesquisas. Não acredito que produto algum

na economia brasileira que tenha recebido tal soma

de recursos. O resultado de todo esse trabalho, dessa

movimentação, é que hoje existe uma diversidade

dos sistemas de produção das quais o Quadro 9 desta-

ca algumas.

Atualmente, a área mais moderna do ponto de vis-

ta tecnológico de manejo e de variedades genéticas é

o oeste da Bahia, onde o café não tem mais do que 15

ou 20 anos. Lá está o mais moderno da cafeicultura

brasileira, por exemplo, como a utilização do adensa-

mento, que é uma forma dos produtores concentra-

rem a produção em áreas melhores.

A produtividade só é possível onde exista disponi-

bilidade de água, o que tem gerado uma matriz de

custo de produção muito variada. Quer dizer, existem

diferenças superiores a 30% entre a área mais moder-

na, quer dizer, os cafés irrigados sempre adensados e

os cafés de montanha, de serra, etc. Todas essas vari-
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ações tornam muito complicada a questão de avalia-

ção em termos nacionais, ensejando observações do

ponto de vista regional.

QUADRO 8

QUADRO 9

Consumo interno
No consumo interno, observando o Quadro 10

nota-se o consumo crescente, que tem a ver, de

um lado, com estabilidade de preços ao consumi-

dor. Por outro, acompanha-se o fato de que há,

visivelmente, um incremento de renda da popu-

lação. Soma-se ao fato de que o café hoje tem

uma imagem muito favorável, não só pela remo-

ção de mitos como “faz mal para isso ou aquilo”,

pois praticamente todos tiveram comprovada sua

inconsistência técnica. Tal imagem favorável está

levando a bons níveis de consumo também por

preço – a Associação da Indústria projeta esse

ano para 20 milhões de sacas, o que levaria o

Brasil, se mantido esse nível de crescimento por

alguns anos, a se constituir o principal consumi-

dor mundial.

QUADRO 10

Concentração da produção
A produção tem uma grande concentração na

região sudeste, vista no Quadro 11, local onde es-

tão as grandes indústrias. Porém o café está espa-

lhado em todo território nacional. Quanto ao nú-

mero de marcas, acredito que não haja uma expli-

cação lógica, pois não é eficiente existirem mais

de 2.400. A fixação de uma marca é um negócio

complicadíssimo, e também há um grande número

de empresas, 1.200, o que mostra uma pulveriza-

ção aparente. Mas o fato é que, em função de um

processo de concentração que ocorreu nos últi-

mos dois anos, duas empresas respondem por 60%

do consumo. Assim, embora a pulverização seja

grande, ela não é representativa do ponto de vista

do consumo efetivo.

Exportações
Falando um pouco das exportações, o Quadro 12

apresenta uma série longa, mais para dar uma ideia da

parte histórica. É visível que o café era 50% das expor-

tações em 1950, com uma participação de mercado de

50%. Houve uma queda para 39%, 32%, até o ponto do

ano 2000, no qual a participação chegou ao nível mais

baixo, de 20%. De lá para cá, configurou-se uma nova

realidade de produção, com uma competitividade mais

definida para o café brasileiro, além da liberdade de

mercado. Isso porque deixou de haver a intervenção

estatal, com um regime de controle de mercado, de
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cotas e preços no âmbito da organização internacio-

nal do café. A partir daí ocorreu uma marcha crescente

de retorno a percentuais mais elevados. Para 2010,

espera-se que a participação do Brasil nos países im-

portadores de café feche em 34%.

QUADRO 11

QUADRO 12

Os consumidores importantes de café são os

países desenvolvidos, como revela o Gráfico 2. Con-

tudo, eles estão sujeitos a todas as “intempéries”

das crises econômicas, como já se mencionou para

os Estados Unidos, Alemanha, Bélgica, Itália, etc.

Na questão das exportações globais, a impor-

tância do café no contexto do agronegócio é

mostrada pelo Quadro 13. Em anos passados,

pode-se observar, por exemplo, que em 1950 o

café era 63% da exportação brasileira. Desde en-

tão ele veio declinando em termos relativos, mas

em termos absolutos ele continuou como ativi-

dade próspera. Quero dizer, na receita cambial

continua a crescer, o que é um fato bem-vindo

para a economia, significando que houve uma

diversificação grande da pauta de exportação – e

o café não foi afetado, continua a crescer e man-

tém uma relação boa. Ele estava estabilizado em

torno de 2,4% da renda da exportação global bra-

sileira, com mais ou menos 6,5% em relação à

renda total do agronegócio. Em 2011 o resultado

foi melhor: em cinco meses, de janeiro a maio,

ele está a 9,7% porque houve um crescimento

muito grande do volume de exportações. O nor-

mal seria estar em torno de 8%.

GRÁFICO 2

QUADRO 13

O valor bruto do café das exportações brasilei-

ras está apresentado no Quadro 14, na coluna à

esquerda. Para 2011, a estimativa é algo até pouco

tempo impensável: 8 bilhões e 400 milhões para o
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café, em um ano, não era muito crível. Também

estão relacionados a taxa média do dólar e a equi-

valência interna; portanto, em 2011, a estimativa

é que a exportação contribua com R$ 13 bilhões,

aproximadamente, para compor a renda dos seto-

res derivada da exportação. Especificamente quan-

to ao valor bruto da produção do café, detalhado

no Quadro 15, somando-se ao consumo interno,

tomando como base o preço de venda ao consumi-

dor, essa renda passaria de R$ 14 bilhões para R$ 24

bilhões, o que mostra a pujança e a vitalidade do

negócio.

QUADRO 14

QUADRO 15

Do setor exportador, o Quadro 16 é uma apre-

sentação de perfil: aproximadamente 200 em-

presas exportam café, porém as 50 maiores de-

tém 91% de participação. O total de 213 empre-

sas se explica porque tem havido um grande estí-

mulo para que o próprio comércio exportador

realize exportações diretamente pelos peque-

nos produtores. Com o crescimento no mercado

mundial de cafés orgânicos, naturais, especiais,

etc., surgiram compradores interessados em “ori-

ginar” o café, mostrar sua origem. Isso significa

colocar o café à venda indicando qual é a propri-

edade e qual é o produtor, o que gerou um au-

mento do número de exportadores, chegando a

213. Eles atuam no mercado internacional atra-

vés do comércio, que provê a parte cambial e a

negociação até o próprio cliente, mas a exporta-

ção é feita em nome desse pequeno produtor. É

algo que também tem muito a ver com uma ten-

dência já consolidada no café, que é o critério

de sustentabilidade nas relações de comércio.

Isso tem uma imensa importância no café hoje,

mas amanhã terá mais ainda, porque representa

não mais apenas uma questão de comércio, e sim

de acesso aos mercados.

A maioria dos grandes exportadores, como a

Craft e a Nestlé começam a tornar públicos pro-

gramas nos quais elas mostram a intenção de,

aos poucos, ampliar o percentual de compra dos

chamados cafés sustentáveis – o que é bom para

o Brasil, que tem uma posição muito favorável

nesse aspecto. Quero dizer que a produção bra-

sileira preenche os requisitos da sustentabilida-

de em vários aspectos. Porém, tenho que diver-

gir um pouco do palestrante // Amado quando

ele diz que o agricultor de um modo geral é um

predador. Não necessariamente, porque o café

mostra, em vários casos, que é possível produzir

sem prejudicar o meio ambiente.

QUADRO 16
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Últimos acontecimentos no setor
cafeeiro

Quero fazer um comentário sobre o que tem

acontecido com o café nos últimos tempos. Como

toda a cultura permanente, ele vive de ciclos,

seja de alta ou de baixa. No final dos anos 90, o

café teve um crescimento vertiginoso de preços

em razão de uma geada brasileira. Se não me en-

gano, a última geada ocorreu em 95, 94 e os pre-

ços dispararam. Como tradição, os preços subiram

e isso levou a uma ampliação geral na produção

dos vários países, principalmente do Brasil. Só

que o efeito de estímulo à produção levou a um

consequente aumento exagerado da oferta, que

baixou os preços. Em 2002, eles chegaram aos ní-

veis mais baixos, em média US$ 50 por saca – para

efeito de comparação, hoje o preço está em tor-

no de 350. De novo, a crise levou a ajustes na

produção dos vários países, incluindo o Brasil, que

havia ampliado tremendamente seu parque pro-

dutor, porque o produtor brasileiro reage muito a

estímulos de preços. Só que dessa vez ele o fez,

provavelmente, com amparo em programas de pes-

quisa e melhoria da tecnologia de produção.

O resultado foi que ele se tornou competitivo

e pôde conviver com os preços muito baixos des-

se período mostrado no Gráfico 3. Na maior parte

dos países isso levou uma redução grande das pro-

duções; porém, a partir de 2005, o mundo passou

a viver uma relação de equilíbrio muito boa entre

o que se produzia e o que se consumia, algo refle-

tido na tendência de equilíbrio de preços. Estes

subiram por fatores, uma parte deles relaciona-

dos à perda do valor real do dólar nos últimos anos,

logo depois da crise.

A primeira interrupção foi a crise de 2008, que

não atingiu diretamente o café, mas temeu-se

que a recessão dos países consumidores levaria à

perda de empregos, de renda e com consequente

diminuição do consumo de café. Isso não se con-

firmou, e o preço aumentou, chegando aos altos

níveis do Gráfico. Ele sofre algumas flutuações –

eu diria que a maior parte delas próprias do pro-

cesso de globalização do café – mas ele está sujei-

to a todos os fenômenos econômicos que atin-

gem os países. Isso ocorre pois o preço do café

tem seu preço formado em bolsas: a de Nova York

para o café arábica e de Londres para o café ro-

busta. O contrato de café, por exemplo, em Nova

York, tem uma liquidez extraordinária, negocian-

do-se diariamente entre 25 e 30 mil contratos.

Como cada contrato tem perto de 300 sacas, fa-

zendo 8 a 9 milhões de sacas por dia, é um merca-

do que atrai dinheiro de todos os setores. Então,

o grau de atuação na bolsa como mecanismo de

defesa, não do café necessariamente, mas de ati-

vos, principalmente expressos em dólar, pode le-

var a certas situações. Uma delas é ocorrer um

fenômeno econômico atingindo o dólar, que está

passível de desvalorização, e o aplicador sair des-

se contrato e migrar para outros fundos, para ou-

tros ativos. São movimentos grandes, vistos dia-

riamente. Em determinado dia, o café sobe ou

baixa mais ou menos 8 centavos, o que represen-

ta 3,5%; são variações, níveis de volatilidades que

não se relacionam com os fundamentos de equilí-

brio da produção ou o comportamento do consu-

mo. Porém, é o efeito de globalização e os inves-

tidores terão que conviver com isso.

GRÁFICO 3

Minha intenção foi fazer um apanhado geral do

mercado que, como eu já disse é positivo. O café

vai bem e suas perspectivas para os próximos anos

são favoráveis porque a situação de equilíbrio ten-

de a permanecer.

O consumo está melhorando, principalmente nos pa-

íses produtores, o que é bom da mesma forma. Também

há a expectativa que, embora com esses fenômenos da

economia macro, a tendência é que os preços de hoje

estejam num nível muito satisfatório, o café tenha um

resultado de preço muito bom, mas felizmente não ca-

paz de ampliar a área de produção. Porque acho que o

produtor brasileiro continua na sua política de melhoria

de produtividade, adensamento em área, etc., então

também não me parece que as áreas de café estejam

sendo pressionada por outras commodities, que tam-

bém têm resultados econômicos muito bons. Mas acre-

dito que, no café, o Brasil caminhe para a permanência

da estabilidade em termos de área e melhorias de produ-

ção através de ganhos de produtividade.
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Gestão profissional para

uma produção de qualidade

WILSON ZANATTA
Co-presidente do Conselho da LBR Lácteos Brasil

F
arei uma introdução breve do

que foi a empresa, como surgiu a Bom Gosto e

como ela se transformou em LBR. Depois, entrarei

num cenário mais macro do que representa a ativi-

dade Láctea para o Brasil no mundo. Quero tam-

bém cumprimentar os estudantes universitários

que participaram do Congresso para tentar olhar o

mundo como ele é na vida real. Quero sempre lem-

brar que foi na fase de estudante universitário

que tomei a decisão de um dia abrir uma indústria

da transformação, no caso a indústria do leite.

Acho que esta fase é importante e deve ser bem

aproveitada por cada um; é preciso estudar e ao

mesmo tempo olhar para onde o mundo caminha.

Eu começaria dizendo que, no meu período de

estudante de medicina veterinária, eu fazia aulas

práticas em frigorífico e laticínios. Eu via o boi

entrando de um lado e depois saíam os cortes, uma

parte para exportação e outra para mercado inter-

no. Também olhava o leite chegando, naquela épo-

ca em carros, para ser transformado em queijo,

nata, ricota e seus derivados, sendo vendido para

o mercado consumidor. Imaginei que na minha re-

gião, no planalto do Rio Grande do Sul, poderia se

desenvolver uma atividade que complementasse a

agricultura, pois era uma região bastante agrícola.

Sou gaúcho, e lá havia pouco leite, pouca de

suinocultura e avicultura, mas achei que o leite

poderia se desenvolver, como realmente aconte-

ceu. No meu primeiro dia de trabalho, além de mim

havia minha esposa e quatro funcionários: assim

começou uma pequena fabriqueta, e que se ex-

pandiu para a fábrica mostrada na Ilustração 2. Já a

casa ao fundo da Ilustração 1 foi onde tudo come-

çou.

A empresa evoluiu bastante nesses anos, e des-

taco alguns passos importantes a partir desse pe-

ríodo de sete anos mostrado pelo Quadro 1. Come-

çamos com queijo e leite “barriga mole”, leite C

ensacado, mas em 2002 a empresa entrou no pro-

cessamento de leite UHT. Contudo, no final de

2003, início de 2004, ocorreu a crise da Parmalat,

que foi noticiada no mundo todo. Neste momento

a Bom Gosto teve uma oportunidade de cresci-

mento muito grande no Rio Grande do Sul; em 2005,

foram implementados o processo condensado,

achocolatado e também os cremes. Em 2006 acon-

teceu um passo bastante importante na vida da

empresa: um projeto encaminhado pelo BNDESPAR.

O Bom Gosto foi o primeiro laticínio do Brasil a

conseguir o aporte de um banco público como o

BNDESPAR, que é um banco que foi criado exata-

mente para desenvolver empresas e segmentos.

Em 2007 a empresa se transformou em S/A e foram

realizadas duas aquisições: da Damatta, em Minas

Gerais, que é vizinha ao Rio de Janeiro, e a Nutrilat

do Rio Grande do Sul. Em 2008 houve mais duas

aquisições, além da fusão com a Líder Alimentos,

do Paraná. Em 2009, outras aquisições, desta vez

de uma unidade da Parmalat em Pernambuco, uma

da Nestlé, em Barra Mansa, no Rio de Janeiro e de

uma empresa catarinense chamada Cedrense, que

é líder no Rio Grande do Sul em termos de proces-

samento de queijos.

Num produto como o leite, só se

ganha a disputa se houver

economia de escala”
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ILUSTRAÇÃO 1

ILUSTRAÇÃO 2

QUADRO 1

No Gráfico 1 pode-se ter uma ideia de como foi

o crescimento da empresa: em 2000, ela faturava

R$ 5 milhões, mas, no final de 2008, faturava R$ 776

milhões. Até 2007, como falei anteriormente, o

crescimento da Bom Gosto foi independente, mas

então comecei a preparar os passos decisivos na

vida de uma empresa: tomei a decisão de extirpar

totalmente a sonegação, ter um balanço que real-

mente permitisse uma auditoria, contratada ou

externa. Assim, acreditei que o mercado de capi-

tais fosse o caminho para a empresa, o que aconte-

ceu em 2007: com a venda de 23% da empresa con-

segui estancar toda a dívida, e a empresa cresceu

nessa velocidade impulsionada por bancos. Porém,

isso se deu graças à credibilidade que sempre tive

do setor financeiro. A partir desse momento a em-

presa conseguiu fazer sua nova escalada com aqui-

sições e fusões e chegou à LBR, porque num produ-

to tão elitizado como é o leite, só se ganha a dispu-

ta se houver economia de escala. Realmente ela se

faz presente, e eu tinha que alcançá-la no mais

curto espaço de tempo possível.

GRÁFICO 1

Apresentarei uma sequência com referência à

empresa Líder Alimentos, mostrada primeiro na Ilus-

tração 3. Ela é do Paraná e vinha crescendo, não na

velocidade da Bom Gosto, mas era constante, como

visto no Gráfico 2. Seus dois sócios eram duas pes-

soas de alguma idade, que não tinham sucessão, o

que me interessou, inclusive porque desejavam sair

da atividade. Já no Gráfico 3 estão as duas empresas

consolidadas, com um volume de captação crescen-

te – a estagnação de 2010 foi em função de um ano

difícil para a atividade leiteira. Contudo, em termos

de faturamento, a Bom Gosto e a Líder seguiram

crescendo, como visto no Gráfico 4.
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ILUSTRAÇÃO 4

GRÁFICO 2

GRÁFICO 3

GRÁFICO 4

Assim, no final de 2010 ocorreu a fusão da Bom

Gosto com a Leitbom, originando a marca vista na

Ilustração 4. Depois, veio o GPI Investimentos, a

marca Leitbom, Parmalat, Poços de Caldas, e tan-

tas marcas que serão vistas adiante.

ILUSTRAÇÃO 4

Deste modo formou-se a maior companhia pri-

vada de produtos lácteos do Brasil, chamada LBR,

cujos elementos são apresentados pelo Quadro 2.

Digo que é uma empresa com “DNA lácteo”, porque

é uma empresa com gestão, com governança. Isso

é o lado bom que a GPI Investimentos trouxe para a

empresa: uma gestão profissional.

Ela já fez 17 aberturas de capital, tem solidez

financeira com aporte de R$ 700 milhões do BNDES

no final de 2010. Isso quer dizer que, nesse perío-

do, a empresa integrou ao todo mais de R$ 1 bi-

lhão, e num segmento onde a rentabilidade é mui-
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to baixa, como é o setor do leite e da carne. Tam-

bém sou produtor de leite, médico veterinário,

nasci em fazenda, produzo, planto e crio até hoje,

e vejo que muitas vezes se vende o projeto futu-

ro. Isso acontece porque alimentos nobres, como

é o caso da carne e dos leite, prometem muito,

embora sejam atividades ainda não profissionali-

zadas no Brasil.

QUADRO 2

Entretanto, elas estão tentando se profissiona-

lizar e se consolidar, pois serão segmentos muito

demandados no futuro. Voltando à economia de

escala, a LBR é uma empresa tem a capacidade de

processamento atual de 8,3 milhões de litros, com

30 unidades industriais pelo Brasil. Ela conseguiu

ter marcas fortes e uma participação de mercado

(“market share”) em torno de 19 a 20% em termos

de leite UHT, além de um portfólio bastante diver-

sificado. Existem 508 “SKUs”, ou subprodutos de-

rivados do leite, bem como sucos, o que traz um

faturamento estimado em R$ 3 bilhões / ano.

Marcas como ferramenta para o mercado

A Ilustração 5 apresenta as marcas que compõem

a companhia e são bem conhecidas. A Bom Gosto é

muito forte na região Sul; Parmalat é a marca naci-

onal da LBR – e custou caro consegui-la, pois foi

preciso pagar royalties à Itália. Porém, considero a

marca Parmalat o grande lance da fusão. Também

há a Boa Nata, uma marca bastante conhecida no

Rio de Janeiro; Poços de Caldas, uma marca nacio-

nal que estava um pouco em baixa, mas está sendo

reativada. A LeitBom abrange o Centro-Oeste;

Cedrense e Corlac estão ao Sul; Sarita e Damatta

em Minas Gerais, e a última também conhecida no

Rio de Janeiro; Paulista, em São Paulo; Ibituruna e

São Gabriel, no Mato Grosso; Líder, no Paraná e no

interior de São Paulo; Lady, também no interior de

São Paulo; Glória, alcance nacional; já a Coroada é

uma marca de queijos ralados. Com esse portfólio

de marcas, como sempre brinco com meu diretor

comercial, a empresa tem uma das melhores ferra-

mentas na mão: o jogo de produtos e marcas. Em

compensação, existe o maior desafio no setor lác-

teo que até hoje ninguém conseguiu fazer até hoje:

estar presente em todas as portas, em qualquer

mercado, como a Coca-Cola  ou a Elma Chips estão.

Nos lácteos é difícil, e ninguém conseguiu fazer.

ILUSTRAÇÃO 5

No Quadro 3 está a distribuição das fábricas LBR,

com 30 unidades industriais. A empresa tem um

ganho logístico muito diferencial em relação aos

concorrentes. Outros palestrantes falaram dos

grãos; realmente a logística é o problema do Brasil,

e é um custo muito alto em se tratando de

commodities. A LBR está mais próxima do produtor

e do consumidor com essa distribuição geográfica

das nossas fábricas. Por outro lado, conseguimos

fazer um pouco melhor o jogo da guerra fiscal, num

cenário no qual o leite é o produto é mais subsidia-

do e distorcido no mundo. Isso acontece porque,

sempre quando um político pensa em dar um in-

centivo fiscal no fundo, ele pensa no voto. Daí,

como o leite tem uma cadeia que envolve muitos

elos, como o produtor, transporte, indústria, con-

sumidor, o leite sempre é uma plataforma bonita

de se fazer uma ação social. A LBR conseguiu ter

esses dois ganhos, de logística e tributário, que

são muito importantes. A empresa possui também

unidades de captação, que são os postos que rece-

bem o leite nos caminhões pequenos, resfriam e

Painel 21.pmd 15/11/2011, 10:33151



152 12º Congresso de Agribusiness

PAINEL: PRINCIPAIS CADEIAS PRODUTIVAS DO AGRONEGÓCIO - LEITE E DERIVADOS

colocam em caminhões maiores que vão até a uni-

dade industrial. Quanto às unidades comerciais,

os chamados CDs, a LBR tem sete no Brasil.

QUADRO 3

O Quadro 4 mostra um projeto interessante, de

minha autoria, que a empresa começou em 2007: o

desenvolvimento de uma fábrica no Uruguai. Para

não conhece, o Uruguai é um país insignificante,

distante, mas para os gaúchos ele é próximo, um

vizinho. O Rio Grande do Sul está mais perto do

Uruguai do que de São Paulo ou Rio. Eu mesmo

estou há 15 anos comprando matrizes no Uruguai e

trazendo para o produtor brasileiro, tanto que vá-

rios produtores uruguaios me provocaram: “o

Zanatta só vem comprar as vacas. Quando vai ins-

talar uma fábrica aqui?”. Aquele país é dominado

por uma única empresa, a Conaprole; daí a LBR

começou o projeto em 2007 e está tramitando a

questão ambiental, ainda não aprovada. Ela é de-

morada e custosa, não é diferente do Brasil – como

uma empresa estrangeira ao se instalar no Brasil

terá o rigor da lei aplicado totalmente. Contudo,

se uma empresa já está operando, talvez algumas

pessoas façam “vista grossa” para que ela conti-

nue. Existe então essa dificuldade, mas já foram

dados passos importantes, como a aprovação para

o terreno ou a classificação do grau de risco. Por

que o Uruguai? O Uruguai é um país que tem uma

qualidade do leite muito superior ao brasileiro em

função de sua história. Existem criatórios uruguai-

os de 100, 150 anos, é a 3ª, 4ª geração produzindo

leite. Além disso, o Uruguai fecha acordos comer-

ciais mais facilmente do que o Brasil justamente

por ser pequeno e não impor medo. O Brasil, por

sua questão poderosa de volume e capacidade de

atingir mercado, muitas vezes fecha o próprio mer-

cado. São criadas assim barreiras sanitárias – que

no fundo são econômicas – e o Brasil fica com difi-

culdade de exportar para mercados mais exigen-

tes, que consequentemente pagam melhor. Já o

Uruguai exporta para os Estados Unidos, para a

Rússia e para a Europa toda e para o México. Espe-

cialmente o último, que é o maior importador mun-

dial de lácteos no momento. O Brasil não consegue

acessá-lo, não consegue exportar sequer 1 kg de

pó para o México. Então, a estratégia da LBR é

exatamente ter uma fábrica no Uruguai para atin-

gir esses mercados, para no futuro, quem sabe,

colocar o produto brasileiro. Neste dia o Brasil será

um exportador, e com certeza o será num curto

espaço de tempo.

QUADRO 4

Renda impulsionando o consumo

Qual é a estratégia de se formar uma empresa

como a LBR? Como indica o Quadro 5, para ser um

indutor do desenvolvimento sustentável do setor

lácteo nacional. A LBR tem foco na captação, na

indústria e no mercado que está disponível.

A empresa baseou seu projeto sobre os quatro

pilares apresentados no Quadro 6: tecnologia e

conhecimento, infraestrutura, remuneração e co-

municação. Em cada setor há todo um trabalho já

feito, como o desenvolvimento do produtor, em

que o produto atinge níveis de competitividade e

de escala. Para se ter uma ideia, a média nacional

da produção de leite por produtor brasileiro é de

100 litros por dia; a média do Uruguai são 1.300

litros por dia e, na Nova Zelândia, são 4.500 litros

por dia por produtor. Vê-se assim o quanto o pro-

dutor brasileiro tem que avançar na questão de

qualidade, de economia de escala.
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QUADRO 5

QUADRO 6

 “O investimento em tecnologia e a adoção das

melhores práticas de sustentabilidade e governança

serão uma liderança positiva na indústria Láctea”,

como informa o Quadro 7. Isso significa ser um bem

estimado de produtividade e ser também um

indutor de melhores práticas para o produtor bra-

sileiro. Os passos do Quadro são os que a empresa

está traçando para alcançar tais metas.

Quero me dirigir agora aos cenários de popula-

ção e renda, que é o que interessa na palestra.

Como expõe o Gráfico 5, a economia mundial cres-

ce em média 3,8% e a população 1,1%. Mas observa-

se que são os países mais populosos da África e da

Ásia cuja economia cresce à ordem de 5% ao ano – é

aí é que está o grande potencial de consumo, como

se falava anteriormente das commodities. A Améri-

ca Latina também está bem, mas quem está mal é a

Europa. Vê-se nesse momento o quanto o Brasil

tem de compromisso em alimentar esse mundo.

QUADRO 7

GRÁFICO 5

Segundo o Gráfico 6, o Brasil tem hoje 190 mi-

lhões de habitantes e chegará a 2040 com cerca de

240 milhões. Haverá um crescimento populacional,

mas também de renda, o que impulsionará o consu-

mo ainda mais aceleradamente. Não é somente o

crescimento da população, mas sim o crescimento

da renda.

A expectativa do Gráfico 7 é que o mundo atual

tem em torno de 7 bilhões de pessoas e deve che-

gar a 2050 com 9 bilhões. E, junto com esse aumen-

to de habitantes, o aumento da renda. Porque, à

medida que o poder aquisitivo das pessoas melho-

ra, o consumo de proteínas nobres, como as car-

nes, passam a fazer parte do cotidiano alimentar

da população, mesmo em detrimento de alguns

carboidratos, especialmente o arroz e o feijão. É

por isso que os produtores do Sul têm sofrido mui-

to com o arroz, porque os preços estão baixos: à

medida que o poder aquisitivo melhora, o consu-
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mo de arroz piora. É difícil trabalhar num segmento

que tem essa curva, mas o leite felizmente tem a

curva ao contrário, pois todos gostam de consumir

queijos, iogurte ou um bife. Isso faz parte da vida

de todos que têm um poder aquisitivo melhor.

GRÁFICO 6

GRÁFICO 7

Quanto ao mercado, estima-se que no Brasil,

entre 2003 e 2008, 34 milhões de habitantes se

tornaram integrantes das classes A, B e C; de 2009 a

2014, espera-se que mais 30 milhões subam de clas-

se. Em 2014, o Brasil passará a ser o 5º maior merca-

do consumidor do mundo, atrás apenas de Estados

Unidos, Japão, China e Alemanha. Em 2020, os lares

brasileiros vão gastar 5 trilhões de reais, 130 % mais

do que hoje. É visível o potencial que o Brasil tem

de mercado interno, além de sua população, que

representa 15% da população chinesa. Contudo,

atualmente ela tem um poder aquisitivo de consu-

mo de 50% do chinês, o que significa que muitos

chineses ainda passam a pão e água. Em 2002, as

classes D e E, as mais pobres, tinham 21 produtos

na categoria de cada carrinho de supermercado;

hoje são 37, significando que aquilo que era supér-

fluo, consumido apenas no Natal ou Páscoa, depois

irá se tornar um consumo diário da população.

Como fica visível no Gráfico 8, a produção de

leite de vaca é a maior do mundo, seguida pelo

leite de búfala, de ovelha, de cabra e camela. Em

termos mundiais, vê-se no Gráfico 9 que o Brasil

está bem situado em termos de produção de leite.

A União Europeia, em conjunto, é a maior, mas

quando está segmentada já perde posições. Os Es-

tados Unidos vêm em segundo, a Índia, a Rússia e o

Brasil em 5º. Especificamente quanto ao cresci-

mento, o Gráfico 10 indica um salto da China. Eu

duvidava muito do crescimento chinês, porque es-

tive lá e na época não vi espaço físico para a produ-

ção de leite. Infelizmente, o governo incentivou,

houve crescimento, mas a tendência é estagnar.

Apesar disso, o Brasil é o que mais cresce no mun-

do em termos de produção de leite.

GRÁFICO 8

GRÁFICO 9

**
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GRÁFICO 10

Ainda sobre a China, no Gráfico 11 vê-se uma

importação de animais muito grande. A  estagnação

na China tende a ocorrer em função da

competitividade do grão, pois aquele país produz

muito grão, mas ele é consumido internamente e

ainda há importação. Quero dizer que é mais fácil

importar o leite do que se importar grão para ali-

mentar os animais que produzem leite – o grão é

consumido pelas pessoas internamente. Em termos

de logística econômica, é essa a leitura que se faz.

GRÁFICO 11

No Gráfico 12, por exemplo, só para ver no passa-

do, em 1992 a União Europeia representava 51% da

produção de leite do mundo e hoje é apenas 36%.

Existem dificuldades para se avançar na produção

de leite na Europa. Já a Ásia teve um crescimento

significativo, mas que tende a não crescer muito

nessa velocidade. Eu acredito fortemente no cres-

cimento da América Latina; Uruguai, Argentina e

Brasil têm potenciais enormes de produzir leite por

uma condição natural de vaca no pasto, não

artificializada, não colocada em confinamento, pois

isso, ao mesmo tempo em que aumenta a produção,

também aumenta o custo.

GRÁFICO 12

Como expõe o Quadro 8, o Brasil tem hoje o

segundo maior rebanho do mundo de ordenhados.

O país só perde para a Índia, mas como a vaca é

sagrada lá, economicamente não é possível consi-

derar. O Brasil tem o dobro do rebanho ordenhado

dos Estados Unidos, que produz 86 bilhões de li-

tros de leite e o Brasil produz 30 bilhões. Porém, o

Brasil tem a segunda pior média do mundo: 1.730

litros/vaca/ano. Como falaram anteriormente os

palestrantes de café de alta tecnologia, eu diria

que a colheita tem baixa tecnologia. Existe um

espaço enorme para se avançar, que pode ser visto

também como uma oportunidade. Eu vejo por esse

lado. Há um trabalho a ser feito, pois a atividade

leiteira no Brasil é bastante nova, especialmente

na região Sul.

QUADRO 8
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No Quadro 9, vê-se que o Brasil não tem o hábito de

consumo. São apenas 58 litros de leite fluido / habitante

/ ano. Os brasileiros não são grandes “tomadores” de

leite, mas estão aumentando muito o consumo dos deri-

vados. Ainda assim, um australiano consome 111 litros, o

canadense 99, o americano 96 – o brasileiro apenas 58.

QUADRO 9

O Quadro 10 traz os dados de consumo recomenda-

dos pela OMS. O Brasil hoje consume em torno de 160

litros habitante ano, embora o Ministério da Saúde

recomende 200 litros. É preciso lembrar que, antes do

Plano Real, há 16 anos, o consumo per capita era de 90

litros /habitante/ano e só com o aumento de renda

passou para 160 litros/habitante/ano. Mas há um po-

tencial de 190 milhões de consumidores. Lembro tam-

bém que o consumo da China, há 10 anos, era de cinco

litros /habitante /ano e hoje são 24; um francês é 270;

um uruguaio 240; um argentino 220 e o Brasil com 160.

Vê-se o espaço que tem um produto tão nobre como o

leite de aumentar o seu consumo no mundo.

QUADRO 10

Produção interna crescente

No Gráfico 13 está a curva de crescimento do Bra-

sil, que é constante. O país conseguiu, de 14 bilhões

de litros por ano em 1990, chegar a 30,4 bilhões em

2010. Não está no Gráfico, mas são 30,4 bilhões. Não

é uma curva de eletrocardiograma, que sobe e des-

ce, é um crescendo constante de produção. Eu gos-

taria que a curva fosse mais rápida, mas infelizmente

o leite concorre cada vez com um produto, seja o

algodão, a soja ou o boi, na questão de remuneração.

GRÁFICO 13

A evolução das bacias leiteiras do Gráfico 14 foi

elaborada por região: a região Sul é a que mais tem

crescido nos últimos tempos em termos de produ-

ção, até pelo clima mais frio. As vacas têm origem

das raças Holandesa e Jersey, que são europeias,

acostumadas ao clima mais frio. Quando há o

direcionamento para o Centro-Oeste, que é uma

região mais quente, é preciso fazer o cruzamento

com a raça Guernsey, que fornece rusticidade mas

em consequência diminui um pouco a produtivida-

de. A região Sul tem crescido acima da média.

No Gráfico 15, a linha com triângulos é a nossa

população, a com quadrados é o PIB, a economia

brasileira, e a linha com losangos é a produção. Ob-

serva-se que a produção brasileira tem crescido aci-

ma da economia e bem acima do crescimento da po-

pulação. É preciso preparar empresas para que atin-

jam o mercado internacional – e essa é uma das fun-

ções da LBR, que foi formada exatamente para acessar

mercado internacional no momento de estrangula-

mento, quando a população brasileira não absorveu

toda a produção interna. E ela tem capacidade e

condições de colocar esse produto lá fora, para que o

produtor possa produzir com segurança.
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GRÁFICO 14

GRÁFICO 15

Para finalizar, o Gráfico 16, com o volume de im-

portação de 2000 a 2010. O Brasil era um grande

importador de lácteos nos anos 2000, mas em 2004

foi mais exportador do que importador. Porém, veio

a crise de 2008 e o mercado interno felizmente con-

seguiu absorver toda a produção. O setor lácteo

conseguiu passar de 2008 a 2010 com o mercado

brasileiro ascendente, crescendo e absorvendo toda

a produção interna e até com um pouco de importa-

ção, especialmente dos vizinhos uruguaios e argen-

tinos, que vieram escoar a sua produção no Brasil.

Contudo, há uma tendência, pela condição de solo

e de clima no Brasil, que o país futuramente se tor-

ne um grande exportador de lácteos. O mundo pro-

duz em torno de 500 bilhões de litros de leite por

ano; como falei anteriormente, o Brasil produz 30, o

que significa 6% do leite do mundo. O país tem con-

dições de fazer uma produção ecologicamente cor-

reta, com a vaca, digamos, em seu “habitat natu-

ral”. Digo isso porque estive na Europa e vi o bem-

estar animal dentre os 14 componentes que fazem o

preço do leite ao produtor europeu. O produtor que

“artificializar” a vaca, que colocá-la num sistema

fechado ou que sacrificá-la terá uma perda de preço

no leite. O Brasil tem todas as condições favoráveis

de produzir permitindo que a vaca se alimente a

pasto e suplementando-a com grãos. Obviamente,

acho que o produtor pode e deve suplementar. No

caso da Nova Zelândia, depois entendi porque ela

não suplementava, só produzia leite a pasto, eco-

nomicamente viável e com custo baixo: porque lá é

proibitivo dar o grão. Num país que importa 40% da

alimentação humana, se eles forem importar grão

para alimentar a vaca produtora de leite, a popula-

ção terá que tomar somente o leite que está sendo

produzido no pasto, com uma média mais baixa, mas

com um custo mais baixo. Isso não significa que o

país que produz em média 30 litros por vaca é mais

eficiente que o país que produz 15 ou 20; é preciso

observar o quanto custa para se fazer os 30 litros e

quanto custa se fazer os 15 ou 20. É uma questão

econômica facilmente entendida por quem traba-

lha com leite. Em suma, queria dizer que o mercado

do agronegócio é promissor. Ouvi palestras sobre

grãos, pois sou produtor, e até sobre café, que nor-

malmente não é minha área. Raramente o Brasil está

na rota de produzir e alimentar o mundo com ali-

mentos. Quando se fala em grãos, grão também é

carne, pois o frango ou suíno são “feitos” de grãos –

e agora até boi está sendo feito com grão. É uma

oportunidade que o Brasil tem e por isso parabenizo

a SNA por um Congresso como esse. É preciso valori-

zar, levar aos estudantes e políticos a cadeia do

agronegócio para que entendam que, de tão impor-

tante, ela deve ser mais valorizada, mais entendida

e também mais bem profissionalizada.

GRÁFICO 16
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Qualidade, saúde, tecnologia

e informação para as carnes

brasileiras

JOSÉ MILTON DALLARI SOARES
Vice-presidente do Conselho Nacional da Pecuária de Corte (CNPC)

“Há muito espaço para o Brasil

crescer na produção

de carne bovina”
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Q
ueria agradecer à Sociedade Nacional de Agricul-

tura em nome do seu presidente e dirigentes

pela gentileza do convite. Espero trazer um pouco

de informação sobre a cadeia produtiva de carnes, de-

pois de diversas palestras sobre grãos. Só que o comple-

xo carne é um dos grandes consumidores de grãos, não

só no Brasil, mas  em termos mundiais. Assim, para que

se possa entender melhor o sistema de tudo que foi

discutido durante o Congresso, achei melhor trazer

algumas coisas a título de informação sobre a economia

brasileira e mundial e ver como as carnes se inserem

dentro desse processo. Combinei com o palestrante

José Vicente Ferraz como falaremos sobre o tema de

carnes e tentaremos complementar o tema.

O Gráfico 1 é bem conhecido e dá uma ideia da econo-

mia mundial a projeção do PIB mundial hoje. Ele é divul-

gado pelo FMI mostrando o “buraco” visto no ano de 2008

e 2009 e uma recuperação mundial, principalmente das

economias avançadas e dos emergentes, apesar da série

de dificuldades que o mundo desenvolvido vive, as gran-

des dificuldades que ocorrem na Europa, nos Estados

Unidos e no Japão. Ainda há uma margem muito interes-

sante para países emergentes, como o Brasil na exporta-

ção do seu agronegócio naquilo que é possível.

GRÁFICO 1

Preços reais das commodities
Observa-se no Gráfico 2 os preços reais de todas

as commodities, além da informação sobre as

commodities principais que existem hoje no mun-

do, abrangendo bebidas, matérias-primas agríco-

las, metal, alimento, petróleo. Vê-se que elas, des-

de 2003, tiveram um comportamento completamen-

te aleatório, mas, depois, há o problema de 2008 e

2009, a quebra financeira mundial. Naquele mo-

mento vê-se que todas elas têm um determinado

comportamento, com exceção das bebidas, que

apresentam uma queda. Todas as demais

commodities agrícolas, principalmente as que di-

zem respeito ao Brasil, começam a ter um compor-

tamento de estabilidade de preços muito bom.
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GRÁFICO 2

O Quadro 1 traz, em termos da macroeconomia,

assuntos atuais no mercado externo. Recupera-

ção tímida. Crise europeia, na qual incluí Portu-

gal, mas a Grécia está com um problema muito

maior. Holanda e Inglaterra também passaram por

problemas; Portugal e Espanha são os últimos que

o mercado europeu vem tentando segurar de al-

guma maneira para que suas economias efetiva-

mente consigam se sustentar. Do Japão, são co-

nhecidas as dificuldades, que forneceram uma li-

ção de cidadania muito grande a partir do proble-

ma do terremoto e tsunami que ocorreram. Quan-

to à recuperação, não tenho dúvidas que o Japão

acabará se recuperando em dois, três anos pela

vontade do povo, pela receptividade que tiveram

mundialmente e por tudo aquilo que a sociedade

japonesa vem fazendo. Os confrontos no Oriente

Médio, começando pela Líbia: o petróleo é um

dos componentes básicos. Vejo que logo teremos

um problema com a exportação de carne no Brasil,

pois tal região é grande consumidora não só de

carne bovina, como de frango principalmente. Na

China, a inflação começa a aparecer, algo que pra-

ticamente não existia numa economia planifica-

da, era uma inflação sob controle. Agora ela co-

meça a dar sinais de crescimento, principalmente

nas vizinhanças do mar do Japão, onde está con-

centrada a grande explosão industrial chinesa. O

crescimento econômico continua, mas num pata-

mar um pouco menor, e os fluxos de capitais estão

vindo para o Brasil com um certa intensidade. Eles

nada mais são do que um arbitramento, taxa de

juros mundial, do que qualquer outra coisa: um

fato é aplicar no mercado americano a 1,5% ao

ano, bem diferente de aplicar 12% ao ano no Bra-

sil. São esses capitais que vêm fazer uma arbitra-

gem no Brasil seguramente.

QUADRO 1

Crescimento populacional
e da renda mundial

No Quadro 2 está a ideia do crescimento da po-

pulação e da renda mundial. Observa-se que efeti-

vamente o grande mercado, tanto em termos de

renda quanto em termos de crescimento

populacional, está na Ásia. Por isso geralmente a

tendência é observar que o crescimento se dará

efetivamente na Ásia, e não só nos BRICS. Existem

os BRICS, G7 e o N-11, no qual efetivamente ocor-

rerá o crescimento para o Brasil no agronegócio.

Sem dúvida nenhuma, é preciso olhar para a Ásia,

que é muito mais conveniente para o Brasil.

QUADRO 2

O Gráfico 3 revela o crescimento mundial do PIB

ao ano: é perceptível o crescimento firme que a

China vem demonstrando efetivamente desde 2009

até 2011. Sabe-se que o mundo teve uma queda em

2009, uma melhoria em 2010, 2011; no Gráfico 3
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aparecem também os Estados Unidos, Zona do Euro,

Japão, China e América Latina. Ou seja, a Ásia efe-

tivamente continuará a crescer fortemente, com

impacto positivo para o Brasil principalmente nas

commodities metálicas, minerais e agrícolas.

GRÁFICO 3

PIB mundial
Em termos de PIB mundial, visto no Gráfico 4, a

grande economia mundial é mesmo os Estados Uni-

dos, com US$ 14,6 trilhões; a China, com 5,7, já

superou o Japão, com 5,4, como a segunda grande

economia do planeta; a Alemanha está com 3,3.

Para os BRICS – Rússia, Índia, Brasil, China – a parti-

cipação do Brasil muda substancialmente. A grande

economia mundial ainda é os Estados Unidos, que

deve voltar a crescer talvez mais rápido do que a

Zona do Euro. Daí o Brasil vai continuar sendo um

grande parceiro.

GRÁFICO 4

O Gráfico 5 traz a poupança na Ásia e no Oriente

Médio, mostrando que as reservas internacionais

da Ásia estão em 3.085 trilhões; Japão, Estados,

América Latina inteira  têm 485 e o Brasil tem US$

300 bilhões. Ou seja, o Brasil tem que efetivamen-

te direcionar o grosso de seus negócios para a Ásia

e os Estados Unidos, e a Zona do Euro com um

pouco menos de intensidade.

GRÁFICO 5

A economia brasileira e seus indicadores
Em termos da macroeconomia do mercado in-

terno, abordada no Quadro 3, o novo governo está

enfrentando um problema de saída da inflação: taxa

de juros, crescimento econômico e fluxo de capi-

tal. São os quatro itens de qualquer modelo, de

qualquer governo, seja do PT ou qualquer outro

partido político. O país sempre terá que se deparar

com esse tipo de variáveis macroeconômicas. Nor-

malmente se quer conter a inflação subindo a taxa

de juros, mas o país já chegou a uma situação que a

taxa de juros que, quando alterada, seu efeito

dela sobre a economia, sobre a inflação e sobre o

crescimento econômico não tem mais aquela vali-

dade que tinha há 15, 20 anos. Eu acho que é um

modelo que tem que ser repensado e rediscutido:

como conciliar tais coisas. Na medida em que se

sobe a taxa de juros, segura-se o câmbio e prejudi-

ca-se a indústria brasileira, que começa a ter um

processo de desindustrialização crescente, com

muita dificuldade em vários setores da economia.

O Gráfico 6 apresenta o investimento real, com

um pouco menor intensidade em termos de forma-

ção no CEPEA. Este comportamento acontece des-

de 1991, mas quis mostrar principalmente aos es-

tudantes as diversas variações ocorridas, as várias

crises que aconteceram no mundo ao longo desse
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período. E também o efeito da crise financeira de

2008 e 2009, bem como uma volta ao investimento

real, no Brasil em torno de 19,5, quando já se cres-

ceu 23,5%, da formação bruta de capital fixo. Des-

de os investimentos no Brasil em 93/94, agora o

país está voltando ao patamar de 19,5. Só que para

se fazer o PAC1, PAC2, seria preciso voltar a crescer

esse fluxo de capitais e investimento real em tor-

no de 23%, saindo de 19,5%. Espero que o Brasil

comece a evoluir em todo esse processo.

QUADRO 3

GRÁFICO 6

O Gráfico 7 traz a inflação medida pelo IPCA: ela

está contida desde 95, quando do Plano Real, e

vem se mantendo nesse nível. Em junho de 2011,

foi lançada uma determinação do Banco Central e

do governo que não só mantém em 4,5 a taxa do

IPCA para 2012 como a fixa em 4,5, fixando as metas

de inflação, algo muito importante para os produ-

tores de carne. O CNPC teve a oportunidade de

trabalhar um pouco na época da elaboração do Pla-

no Real: vimos qual é o efeito devastador que uma

inflação faz na economia brasileira, principalmen-

te na população de baixa renda. É preciso então

que sociedade a inteira brigue, no bom sentido,

para que a inflação não fuja desses patamares má-

ximos de 4,5, 5% ao ano.

GRÁFICO 7

O Gráfico 8 mostra o PIB brasileiro em trilhões,

chegando próximo a 3,5 trilhões, mas com uma di-

ferença de 14 com a economia americana. Obser-

va-se também uma faixa de crescimento ainda mui-

to grande.

GRÁFICO 8

Houve uma relação muito interessante que acon-

teceu no Brasil e acho que muitas pessoas senti-

ram isso: o aumento do crédito em relação ao PIB,

apresentada pelo Gráfico 9. O Brasil, ao longo de
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muitos anos, ficou na faixa de 25, 26 em termos da

relação crédito/PIB brasileiro; a partir de 2006 pas-

sou a haver um crescimento, que atingiu, em 2010,

45% do PIB. Isso, com certeza absoluta, deve tra-

zer uma dificuldade para as famílias brasileiras em

termos de nível de endividamento. No ano de 2011,

já se sentiu no Brasil inteiro – na região Sudeste em

especial – um índice de inadimplência bancário em

torno de 10,5 a 11% e, nos negócios em geral, de 5 a

5,5%. Ambos frutos do aumento de crédito e do

endividamento das famílias.

GRÁFICO 9

O Gráfico 10 mostra os estoques internacionais

em termo de dinheiro: vê-se que há muito dinhei-

ro no mundo para se poder investir.

GRÁFICO 10

A balança comercial brasileira já começa a sentir

os efeitos desse processo todo, revelado pelo Grá-

fico 11. A partir do crescente observado até 2006,

houve uma queda para a um patamar muito comple-

xo. Enquanto se mantiver a política cambial atual,

haverá muita dificuldade com as exportações brasi-

leiras, com importações maiores. Embora do ponto

de vista do consumidor brasileiro seja interessan-

te, seria prejudicial pela relação de emprego. Ou

seja, está se gerando empregos em outros países e

tirando os empregos da indústria no Brasil.

GRÁFICO 11

No Quadro 4, os mais recentes indicadores de

2010 e 2011 do PIB: observa-se um primeiro efeito

da queda da economia brasileira, já avaliada em 4%

para este ano. Há uma taxa de desemprego cres-

cente, a maior parte dela para o pessoal um pouco

mais bem preparado e assim sucessivamente; já o

indicador de inflação IPCA deste ano deve estar

beirando os 5,9, 6%. Ele deve cair, mas não creio

que atinja os 4,5% até o final do ano.

QUADRO 4
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Recuperação econômica, aumento do
consumo de carnes

No Quadro 5, problemas para serem resolvidos. A

inflação é um componente complexo: ela reduz in-

vestimento e crescimento a longo prazo. A taxa de

juros para controle da inflação já está se mostrando

ineficaz, além de inibir os investimentos que viriam

para o Brasil. Só que o nível de investimento em

qualquer país do mundo depende da estabilidade

econômica e política. Ela existe hoje no Brasil, pode-

se dizer que é um dos países que mantém uma certa

estabilidade econômica e política.

QUADRO 5

Entrando diretamente no mercado de carnes, o

Gráfico 12 estima os gastos das famílias. É visível que,

em bilhões por ano, o brasileiro gosta de comer carne,

sem dúvida alguma, com um crescimento contínuo de

R$ 41, 4 bilhões por ano. São os gastos das famílias com

o consumo de carnes no Brasil, comentado por outros

palestrantes, é o consumo de proteínas.

GRÁFICO 12

A despesa mensal familiar, no Gráfico 13, para que

se tenha uma noção. A carne bovina de primeira é a

coluna mais escura, num nível de 15 a R$ 20, até 830

de classe de renda. No Gráfico de classes por renda, à

medida que se vai subindo, ocorre um consumo mai-

or de carne bovina de primeira e de segunda. O que

se pôde inferir do mercado de carnes é claro: quando

se melhora a renda do consumidor brasileiro, ele gos-

ta de fazer seu “churrascão” de fim de semana; para

os produtores é uma modificação no mercado.

GRÁFICO 13

Já o Gráfico 14 mostra que, quando os salários

aumentam, os preços dos alimentos caem.

Palestrantes e a mesa do Congresso procuraram

dizer o seguinte: o salário real cresceu, principal-

mente nos últimos anos, e o preço dos alimentos

desde janeiro de 1975 tem uma curva ascendente.

Só que o reajuste salários nominais, sem dúvida,

aumentaram muito mais do que o preço dos ali-

mentos. Isto é que tem “segurado” a inflação no

Brasil, a grande contribuição do agronegócio.

GRÁFICO 14
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No Gráfico 15 estão os preços ao produtor des-

de 1975 até 2007, 2008. Em termos de animais, o

comportamento é demonstrado pela linha com qua-

drados, diferente das lavouras, o que ocasionou

um efeito no preço dos alimentos na extremidade

do Gráfico.

GRÁFICO 15

Rentabilidade por hectare apresentada no Bra-

sil, também dados da Fundação e do CEPEA. De

1989 a 2008, o nível de rentabilidade por hectare

ao produtor brasileiro mostrou o comportamen-

to do Gráfico 16. A produtividade brasileira cres-

ceu efetivamente, com a área plantada em que-

da e uma recente subida, mas no preço da terra

apareceu essa concavidade, uma queda. Acho

que a composição dessas quatro variáveis é que

mostram o que aconteceu com o agronegócio

brasileiro.

GRÁFICO 16

O IPCA, carne bovina e o boi gordo. No Gráfico

17 também há uma ideia do IPCA global, de 6,91. As

carnes em geral estão com 29,6, o IPCA no varejo.

Costela, peito, acém, pá, o que aconteceu com

cada uma desse período de janeiro de 2010 a de-

zembro de 2010. Também o que aconteceu no ata-

cado, que é o preço do traseiro, preço do diantei-

ro, a ponta de agulha e a chamada “carcaça casa-

da”. Já o preço do boi gordo cresceu 41,74 ao longo

desse período em relação ao crescimento dos pre-

ços das carnes para o varejo, que deu a configura-

ção do IPCA.

GRÁFICO 17

O Gráfico 18 do IPCA faz um período um pouco

mais longo, de janeiro de 2004 a dezembro de 2010,

sobre a carne bovina e boi gordo, para que se veri-

fique o que aconteceu. Então pode-se ver que, no

varejo, ocorreu um crescimento em determinados

tipos de carne, principalmente contrafilé e filé

mignon, além do comportamento das demais car-

nes, como o traseiro, o dianteiro e o preço do boi.

Ou seja, o segmento é harmônico, ele acompanha

efetivamente o que acontece em termos de índice

de variação de preço. Apenas em 2011 é que o boi

brasileiro se diferenciou em relação ao boi dos de-

mais países.

Determinantes dos preços agrícolas

Os determinantes de todos os preços agrícolas

são mostrados no Quadro 6, com tudo aquilo que já

foi apresentado no Congresso. O crescimento da

população brasileira; da renda; da demanda por

biocombustíveis, que acelerou o processo nosso

do etanol e de outros produtos na área de

biocombustíveis. Crise nos Estados Unidos, União

Europeia e Japão com desvalorização do dólar, do
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euro e do iene. As questões ambientais, que foram

discutidas muito rapidamente por outros

palestrantes e que têm que ser muito bem refleti-

das, porque a demanda por alimentos é crescente

e mundial. É preciso encontrar um ponto de equilí-

brio entre a produção agrícola e as questões ambi-

entais para que os humanos não sofram ou de um

lado ou de outro e tenham problemas mais sérios

ali na frente.

GRÁFICO 18

QUADRO 6

Evolução de preços
do boi gordo brasileiro

O Quadro 7 traz os determinantes dos preços

agrícolas. É uma questão da oferta de terra. Ferti-

lizantes, sementes, máquinas e defensivos. O que

se observou nos últimos dois anos é que, à medida

que os preços agrícolas começaram a crescer, to-

dos esses segmentos cresceram. Apresentei um

Gráfico anterior da terra com a parte de fertilizan-

tes, sementes, máquinas e defensivos, mostrando

uma correlação quase perfeita. Estudantes uni-

versitários sabem disso: em termos de coeficiente

de correlação, ocorre uma volta mínima de 86 e

máxima de 98, o R2. Em algumas variáveis, esses

níveis incrementam o preço agrícola dentro da

mesma correlação, sem dúvida uns maiores  e ou-

tros menores, mas acompanhados um do outro.

QUADRO 7

A evolução histórica do preço do boi gordo no

Brasil. Desde 1954, a CNPC levanta a série do Gráfi-

co 19, englobando o suicídio de Getúlio Vargas, o

período de Juscelino Kubitschek e vários presi-

dentes, Jânio Quadros, João Goulart, golpe, esta-

bilização, milagre econômico, crise do petróleo,

Plano Real, moedas de planos econômicos. Houve

sete planos econômicos nesse período: é espanto-

so ver como um empresário poderia operar num

período caótico como o do Gráfico 19. Porém, a

partir do Plano Real, há uma certa estabilidade e

um pouco mais de segurança aos investimentos

brasileiros.

O Gráfico 20 apresenta uma evolução histórica

do preço do boi, que permaneceu entre US$ 16 e

US$ 27 a arroba por durante um longo período,

quase 40 anos. Em pequenos períodos, ele atingiu

32, 33, 27, mas atualmente não. A partir de 2010 já

ocorre um comportamento diferenciado: a evolu-

ção da arroba do boi (15 kg), de julho de 94 a feve-

reiro de 2011, já atingiu 74, 109, esse número índi-

ce, 85, novembro 117,8. Já os valores de junho de

2006 foram preços mais baixos dos últimos 50 anos,

quando a arroba do boi chegou a 67,11 reais.
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GRÁFICO 19

GRÁFICO 20

O Gráfico 21 traz uma velha discussão da parti-

cipação do abate de fêmeas sobre o abate total,

bem como o preço do boi gordo deflacionado pelo

IGP-DI. É visível que o preço do boi gordo no Grá-

fico 21 tem esse comportamento de ciclos versus

o abate de fêmeas. Ele revela, basicamente, que

quando o preço do boi cai o produtor acaba ven-

dendo fêmeas, concluindo o ciclo. Porém, os es-

tudos mais avançados sobre a relação macho/fê-

mea no rebanho bovino brasileiro está próxima a

50% de nascimentos entre macho e fêmea. Então

ocorre o efeito do ciclo da fêmea, quando o preço

efetivamente cai e o pecuarista acaba abatendo

mais fêmeas do que bois, trazendo alguma dife-

rença no preço final.

No Gráfico 22, um exemplo da evolução do boi

gordo em termos internacionais. No Gráfico, ava-

liei a Argentina, Uruguai, Brasil, Austrália, USA e o

Paraguai, que são os grandes produtores mundiais

de bovinos. Vê-se que os números praticamente

convergem a um patamar de US$ 60 dólares a

arroba, que é o nível mais alto que o Brasil atingiu

nos últimos 50 anos em termos de preço do boi

gordo no mercado todo.

GRÁFICO 21

GRÁFICO 22

Evolução das exportações brasileiras de
carne

O Gráfico 23 traz a evolução das exportações

brasileiras, com a carne in natura sendo a grande

exportação brasileira e seu preço. O comporta-

mento do preço foi muito bom, principalmente

nos últimos anos. O preço da carne industrializa-

da no Gráfico 23 tem uma conotação muito inte-

ressante que é a seguinte: o Brasil é um grande

exportador de carne, e seu grande consumidor é a
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comunidade econômica europeia. Nos anos 90, o

CNPC teve a oportunidade de negociar. Eu parti-

cipava como diretor executivo da ABIEC, e o Brasil

exportava 1.000 toneladas ano de uma cota cha-

mada Hilton. O valor da cota Hilton hoje é da or-

dem de US$ 10 mil dólares por tonelada no merca-

do internacional. A Argentina, naquela ocasião,

tinha 27 mil toneladas de cota; daí, o Brasil fez um

grande esforço com os frigoríficos, com a indús-

tria em geral e com o governo brasileiro para am-

pliar essa cota – e conseguimos. Ela subiu de 1.000

toneladas para 5.000 toneladas, mas a Argentina

manteve suas 27 mil toneladas. Só que o Brasil

tem mais de 50 mil toneladas de carne indústria,

que está valendo hoje 2.200, US$ 2.100 por tone-

lada. Então há uma competição, ainda hoje, en-

tre a carne argentina e a brasileira, porque o ar-

gentino vende as 27 mil toneladas a US$ 10 mil

dólares em média no mercado internacional. En-

quanto isso, o Brasil tem que compensar seu pre-

juízo vendendo somente 5.000 toneladas, com-

pensando as 50 mil toneladas de carne indústria.

Então há uma discussão e uma negociação muito

grande no mercado internacional. Por isso colo-

quei no Gráfico o valor in natura e o valor da in-

dustrializada para que se tenha uma noção entre

ambas.

GRÁFICO 23

O Gráfico 24 mostra a evolução das exporta-

ções brasileiras de carne. O palestrante José

Vicente Ferraz talvez consolide melhor as outras

carnes no Brasil. Observa-se que o comportamen-

to das exportações brasileiras de carne bovina in

natura e de frango in natura é mais ou menos

parecido. Com relação à carne suína, o Brasil pas-

sou por um período muito ruim no final da década

de 70. Em 76, 77 ocorreu a peste suína brasileira,

que depreciou totalmente a carne e foram neces-

sários quase 40 anos para o país voltar a produzir

para o mercado internacional. Só nos últimos cin-

co anos  o Brasil voltou a exportar um pouco de

carne suína, principalmente para a Rússia e ou-

tros mercados.

Quem é estudante de veterinária sabe o de-

sastre que é para um país quando se divulgam

surtos de peste suína, que há febre aftosa em

todos os lugares, quando se tenta derrubar os

mercados brasileiros das carnes como um todo.

No Gráfico também estão os preços médios de

exportação dos vários tipos de carne, como bovi-

na, de frango e suína, esta que começa a se recu-

perar. Um palestrante mencionou que a carne de

peixe é um mercado ainda muito incipiente, ape-

sar de o Brasil ter uma costa maravilhosa. É preci-

so que o país evolua sua aquicultura e a maricultura.

Acredito que, ao longo dos próximos 20 anos, ha-

verá uma evolução muito grande nessa área. Quan-

to à aquicultura, já existem muitas iniciativas no

interior de Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás,

Tocantins.

O SEBRAE faz um trabalho muito bonito em ter-

mos da expansão da criação de peixe de água doce

nos vários estados da federação, e acredito que

logo se desenvolverá uma grande produção de pei-

xes de rio, como as tilápias, que já estão dissemi-

nadas. Quanto ao mar, projetos de fazendas mari-

nhas estão sendo iniciados, não só de camarão,

mas para peixes de água salgada. Neles, trechos

da costa brasileira são divididos e começam a ter

criatórios de peixes. Creio que isto provocará um

reflexo muito grande nos próximos 10 anos na área

de produção de peixes no Brasil.

GRÁFICO 24
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No Gráfico 25, exportações brasileiras de carne

bovina por destino, mostrando a Rússia como um

grande consumidor. Contudo, às vezes ela dá uma

“trava” no Brasil. Já Irã, Hong Kong, Egito, EUA,

Venezuela, Arábia Saudita, Israel, Chile se torna-

ram grandes consumidores de carne brasileira, ou

seja, o Brasil exporta carne bovina atualmente para

cerca de 156 países.

GRÁFICO 25

Produção de gado de corte “dentro da
porteira”

O Quadro 8 traz a produção de gado de corte,

feita “dentro da porteira”, no sistema de longo

prazo e baixo risco, que é o pasto. Mas já há o

sistema de confinamento de curto prazo e alto

risco, que começa a se disseminar no Brasil, com

algumas experiências que chegam a 20 anos na área.

Isso é diretamente atrelado ao preço do grão, da

soja. Assim, os confinamentos brasileiros estão se

voltando à terminação do bovino, ou seja, não são

uma estruturação de 12 meses e sim para conseguir

o término do sistema bovino em 150 dias ou 120

dias. O custo do confinamento é alto e o risco é

maior, sem dúvida.

Custos de produção da carne bovina

No Gráfico 26, custos e arroba do boi gordo.

Nele, observa-se a arroba em janeiro de 2004 a R$

59,21 e, em dezembro de 2010, a R$ 115,16. Além

disso, o custo operacional desde janeiro de 2004

equiparados aos custos em relação ao preço de

venda.

QUADRO 8

GRÁFICO 26

GRÁFICO 27

No Gráfico 27 estão relacionados mão-de-obra e
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arroba, também mostrando qual é a diferença en-

tre a arroba do boi e a mão-de-obra utilizada em

termos de custo na manutenção da atividade.

No Gráfico 28, suplemento mineral, com a com-

posição do custo operacional em termos de adubo,

semente, suplementação mineral. Observa-se que a

suplementação mineral e a mão-de-obra são os dois

componentes fundamentais da estrutura de custo

dentro da bovinocultura brasileira.

GRÁFICO 28

No Gráfico 29, preços futuros do boi gordo, toman-

do como base a BM&F em São Paulo. Os preços futuros

estão sinalizados no Gráfico 29 nas colunas mais escu-

ras. O preço da arroba do boi gordo se mantém nesse

nível, e provavelmente até outubro de 2011 não irá se

desviar muito da direção dos preços futuros.

GRÁFICO 29

A indústria brasileira e seus indicadores
O Gráfico 30 mostra que, no Brasil, há cerca de

10 anos, havia 32 frigoríficos considerados de ex-

portação e cerca de 270 frigoríficos para o mercado

interno. Atualmente há uma grande concentração

dos frigoríficos para o mercado externo, de expor-

tação, e uma diluição em vários frigoríficos meno-

res, por volta de quase 400 unidades. Elas nada

mais são do que grandes supridores, não só do

mercado interno, mas supridores dos grandes fri-

goríficos de exportação. O Brasil tem 183 frigorífi-

cos com SIF, 71 deles da empresa JBS, da Marfrig, da

Minerva e da BRF, que é a Brasil Foods. Os quatro

maiores representam 38% da produção brasileira

de carnes, enquanto os menores ficam com 61,2%.

No Gráfico se observa a concentração que está

começando nesse setor.

GRÁFICO 30

O Gráfico 31 mostra a participação dos quatro

maiores grupos no universo de 71 frigoríficos, que

são dirigidos tanto para mercado externo como

para mercado interno.

GRÁFICO 31
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Abate
No Quadro 9, o abate total da indústria brasileira:

80 mil bois por dia, 1.777.000 bois/mês. Muitas pesso-

as de fora do setor perguntam porque que um frigorífi-

co quebra, e porque tão intensamente; eles quebram

porque há um descasamento no capital de giro. É uma

atividade completamente diferente das demais ativi-

dades industriais, que fazem uma montagem: na ativi-

dade frigorífica é feita uma “desmontagem” do boi.

Quando se “desmonta” o boi, paga-se ao produtor em

30, 35 dias. Depois que o animal é processado, sua

carne descansa por cerca de 15 dias e é vendia ao

supermercado, que paga ao frigorífico de 35 a 40 dias –

e isso provoca um descasamento de capital de giro.

Então, quando o frigorífico não é bem gerido e não

tem fundos que viabilizam sua operação, ele acaba

quebrando. Considerando-se um abate de 80 mil bois

por dia, com custo de 900 a 1.000 reais por boi, é visível

o volume de capital de giro necessário para operar

qualquer unidade frigorífica. Os quatro maiores gru-

pos de hoje, que são os quatro que mencionei anteri-

ormente, realizam 33% do total dos abates no Brasil,

mostrando uma grande concentração.

QUADRO 9

O Gráfico 32 mostra o valor das ações desses

frigoríficos, todos eles participando da bolsa. É

visível que o JBS, Minerva, Brfoods e Marfrig têm

um comportamento mais ou menos equivalente,

mas há uma variação dos valores em reais por ação.

No Gráfico 33 o valor total das ações em bilhões

de dólares. O JBS tem por volta de US$10 a 12 bi-

lhões, o Brfoods com cerca de US$ 4 a 6 bilhões,

além dos outros menores, o Minerva e o Marfrig.

Margem dos frigoríficos

No Gráfico 34, a evolução na margem dos frigoríficos.

Existe uma polêmica muito grande sobre onde a margem

de lucro está: no frigorífico, no supermercado, no açou-

gue. É uma discussão que ocorre há, no mínimo, 30 anos,

para ver quem está ganhando mais, se é o produtor, se é

o pecuarista, se é o frigorífico. O Gráfico mostra a mar-

gem total de carne desossada, com seu comportamento

desde julho de 94, também com o advento dos proble-

mas que ocorreram em 1999 e em 2002. Elas têm um

comportamento mais ou menos equivalente, carne sem

osso e carne com osso, mesmo com o “buraco” em 2008/

2009. Há uma relação interessante: tendo-se como refe-

rência o preço da tonelada do dianteiro de carne bovina

no atacado, pode-se balizar o preço da tonelada de fran-

go e o preço da tonelada de carne suína.

GRÁFICO 32

GRÁFICO 33

O Gráfico 35 revela as expectativas de demanda e

oferta no futuro, ou seja, como o setor enxerga a

produção e o consumo com relação à América do Sul,

em milhões de toneladas de 2010 a 2015. O setor

imagina uma produção com um crescimento bem sim-

ples, estável, além da área de consumo também cres-

cer lentamente na América Latina. Já a parte de

estocagem terá um comportamento de menor peso.
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GRÁFICO 34

GRÁFICO 35

QUADRO 10

No Quadro 10, a expectativa de produção, con-

sumo e oferta de carne bovina no Brasil. Conside-

rando o crescimento do PIB, estimado pelo gover-

no e o BACEN, em 4,5% para 2011 e 5% em média até

2015, o CNPC fez uma projeção de produção em

milhões de toneladas, com uma taxa de crescimen-

to de 3,5%. Já a taxa de crescimento da produção

ficaria em 10%, assim, acredito que se obterá algo

dentro desta faixa. Isso porque quando o PIB cres-

ce em torno de 5%, o crescimento da carne bovina

geralmente é 0,5 a 1% acima do crescimento do PIB.

Então o CNPC elaborou o Quadro esperando de 3,5

a 10% para ter uma noção das duas alternativas.

Produção X consumo de carne bovina

O Quadro 11 se refere à produção e consumo de

carne bovina no mundo. Mantendo os mesmos da-

dos em termos de crescimento do PIB mundial, em

torno de 5%, que é o GDP, que está invertido no

Quadro. A produção vai de 57 a 60 milhões de tone-

ladas, com um consumo de 57 a 66 milhões de tone-

ladas. Creio que haverá um déficit vindouro em

termos de carne bovina mundial, ou seja, os pre-

ços da arroba do boi deverão voltar aos níveis de 27

a US$ 30 por arroba nos próximos anos. Só que eu

creio que será o contrário, o patamar de U$ 60

dólares foi atingido, que é o preço do boi nos Esta-

dos Unidos, e isso deve continuar acompanhando

os preços do boi.

QUADRO 11

A expectativa da oferta apresentada pelo Gráfi-

co 36 deve ocorrer em 2014, 2015, mostrada em

números. Há muito espaço para o Brasil crescer na

produção de carne bovina e compor com outras

carnes.
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GRÁFICO 36

O Quadro 12 apresenta o cenário da produção

na América Latina, mostrando Argentina, Brasil,

Chile, Paraguai e Uruguai. Basicamente, o cresci-

mento do Brasil é que vai determinar qual será o

crescimento do bloco todo.

QUADRO 12

A expectativa de oferta, comportamento que

já é visualizado em termos internacionais, é ob-

servada no Gráfico 37.

O Gráfico 38 relaciona a produtividade no mun-

do e no Brasil kg/boi/ano, apresentando duas cur-

vas mais ou menos estáveis.

A distribuição geográfica brasileira, que trouxe

uma discussão muito grande no Congresso, é apre-

sentada no Quadro 13. As pastagens e campos na-

turais, dado do Ministério da Agricultura. O Brasil

tem 172 milhões de hectares em pastagens e cam-

pos naturais, o que representa 20%; unidades de

conservação, as reservas, são 176; áreas indíge-

nas, 118; áreas de assentamentos rurais, 77 mi-

lhões; 55 para lavouras temporárias, 17 para per-

manentes. Florestas cultivadas, 5; áreas devolutas

e outros usos, 160; áreas inexploradas disponíveis

para agricultura, não considerando a Floresta Ama-

zônica, 106 milhões de hectares. Ou seja, há muita

disponibilidade de terra para que o Brasil possa

desenvolver-se sem derrubar uma árvore. Sem dú-

vida nenhuma, o país tem um grande caminho a

percorrer pela frente.

GRÁFICO 37

GRÁFICO 38
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QUADRO 13

Os principais motivadores (“drivers”), os prin-

cipais segmentos, os principais direcionamentos,

que o setor de carnes deveria ter na atividade

estão no Quadro 14. Entre eles, orientação cres-

cente no consumidor. O que o consumidor quer

consumir? Carne bovina, frango, suíno, peixe, um

mix de todas elas.

Intensificação tecnológica (genética, manejo,

gestão e logística), o que carece muito de gestão e

logística, principalmente na atividade industrial.

Esse é um elo da cadeia produtiva ainda com difi-

culdade, e crescente.

Foco na sanidade, na qualidade e na padroniza-

ção: não adianta conversar com os pecuaristas de

Mato Grosso, pois eles dizem: “Nunca vacinei meu

gado”. Certo, mas se eles compram gado na Bolívia

ou do Paraguai, onde há foco de aftosa, isso acaba

trazendo problemas para o Brasil na hora da inter-

nacionalização. Tanto é que o país nunca deveria

deixar sair do Brasil o Centro de Aftosa do Rio de

Janeiro, que é maravilhoso.

A Argentina está desesperada para levar esse

Centro para lá. É preciso fazer um esforço gigan-

tesco para mantê-lo aqui, pois é preciso ter sani-

dade animal em todos os segmentos da carne. Sem

ela, o país vai sair do mercado internacional de

alguns países. Preocupação com a redução do ciclo

produtivo já existe.

Visão da responsabilidade coletiva para ofertar

carne de valor, preservando a sanidade e a ima-

gem do setor. A imagem do setor de carne no Brasil

é péssima, complexa, que vem de 30, 40 anos atrás.

Embora gradualmente venha melhorando, espero

que os novos açougues, com a colaboração que o

SEBRAE está dando no Brasil inteiro, possam ser

efetivamente como “butiques” de carne. E não

aquelas instalações ruins, que são vistas espalha-

das pelo território todo. Por fim, uso de novos

modelos de negócio com financiamento, para ten-

tar diminuir a questão do descasamento do capi-

tal de giro entre a produção e o consumo da ativi-

dade.

QUADRO 14
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Evolução do mercado de carne

no Brasil para o mundo

JOSÉ VICENTE FERRAZ
Diretor técnico da AGRA/FNP

“A qualificação de recursos

humanos será fundamental para

o Brasil intensificar sua

produtividade”
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D
epois da brilhante palestra de

José Milton Dallari Soares,

que desenvolveu uma excelente

contextualização da economia

brasileira e mundial, meu foco

será o setor de carnes, abordan-

do especificamente as carnes

bovina, suína e de frango. Quan-

to à piscicultura, não abordada,

poderia ser considerado um me-

nosprezo – muito ao contrário –

mas, infelizmente, a piscicultura

é pouco representativa na ofer-

ta geral de proteínas cárnicas.

Mostrarei o contexto geral, a im-

portância do setor na economia

brasileira de um modo geral e para

alimentação e abastecimento do

país e do mundo. Além disso, no

contexto do Congresso, mostra-

rei algumas oportunidades que a

FNP verificou que são derivadas

das vantagens comparativas bra-

sileiras, bem como alguns desafi-

os que o Brasil tem pela frente.

GRÁFICO 1

O Gráfico 1 mostra o quanto o Brasil é um produtor

mundial de carne, é uma “violência”. A realidade do

Brasil é produzir 24 milhões de toneladas de carne,

somadas as três principais. Os nú-

meros às vezes ficam um tanto

“etéreos”, mas posso dar uma ideia

da ordem de grandeza: se a produ-

ção fosse posta em carretas que

fizessem uma fila indiana, ela teria

cerca de 18 mil km. O Brasil é real-

mente importante no cenário de

abastecimento interno e do mun-

do, o que obviamente traz gran-

des benefícios, porém também traz

alguns problemas – porque quem é

grande causa medo nos concorren-

tes.

Como demonstra o Gráfico 2, o

Brasil ocupa o 3º lugar na produ-

ção mundial de carne bovina, em-

bora não seja exatamente um 3º

lugar. A comparação é feita com a

União Europeia, que está em 1º

lugar, mas um bloco de 27 países.

Depois, a produção brasileira está

relativamente deprimida por cau-

sa do ciclo pecuário. Houve uma queda, mas já se

produziu mais. Normalmente a produção brasileira

é o 2º lugar mundial, pois fica atrás dos Estados

Unidos.

GRÁFICO 2
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Em termos de valor de exportação mundial de

carne bovina, exposto pelo Gráfico 3, o Brasil está

em 3º lugar. Isso corresponde a 21,3% dos volumes

comercializados no mercado mundial, ou seja, mais

de 1/5 de todo o volume do mercado mundial de

carne bovina sai do Brasil.

GRÁFICO 3

Quanto à produção mundial de carne de frango,

cujo desempenho é mostrado pelo Gráfico 4, o Bra-

sil também está em 3º lugar. Acho fundamental se

observar a curva ascendente da produção brasilei-

ra, que reflete que o Brasil continua crescendo

enquanto que vários de seus competidores já fo-

ram superados, incluindo a própria União Europeia.

Acredito que brevemente o Brasil deva superar a

China, até porque ela teve problemas e está se

tornando uma importadora mundial de milho. Tam-

bém não deve haver mais muito interesse estraté-

gico em expandir tanto a sua produção. Além dis-

so, algumas palestras avaliaram que a China não

deverá passar por uma estabilização do consumo,

pelo contrário, todas as projeções apontam para

um aumento. Consequentemente, aquele país vai

provavelmente estabilizar sua produção, aumen-

tar o consumo e começar a abrir as portas do seu

mercado com a necessidade de importar carne de

frango. Deste modo, o Brasil estará numa posição

bastante importante para ser o supridor desse mer-

cado.

Com o Gráfico 5 ainda se referindo à carne de

frango, vê-se que o Brasil ocupa desde 2004 o 1º

lugar de exportação desta carne. O país passou os

Estados Unidos, mas a distância ainda não é gran-

de. Existem problemas pontuais, como a questão

cambial, que faz o Brasil perder um pouco da

competitividade e afeta o setor. Porém, estrutu-

ralmente, acredito que o Brasil tenha todas as con-

dições para manter esse 1º lugar e até expandir a

distância do segundo colocado, que é os Estados

Unidos.

GRÁFICO 4

GRÁFICO 5

Passando para carne suína, no Gráfico 6, o Brasil

está em 4º lugar na produção mundial. Isso é algo

bastante significativo, apesar de todos os proble-

mas que atingiram o mercado, como a peste suína

africana. Também ocorreu a peste suína brasileira,

que apareceu localmente e atrasou demais o mer-

cado. Outro fato que pesa é a menor estruturação:

o mercado interno para a carne suína é menos de-

senvolvido por questões culturais. Por questão da

própria estrutura, o brasileiro de um modo geral

consome muito pouca carne suína in natura, a não

ser para a feijoada. O grosso do consumo de carne
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suína no Brasil se dá através de produtos industria-

lizados, como presuntos, linguiças, salames, etc.

Como estes são produtos caros, sua penetração se

dá numa faixa de renda da população relativamen-

te restrita. Isso, ao contrário dos outros mercados

do mundo, restringiu o mercado de carne suína in

natura. Em muitos supermercados ou muitas casas

de carnes nem se encontram cortes de carne suína

in natura, o que traz uma dificuldade, porque o

mercado interno é sempre essencial para segurar

as grandes crises que eventualmente acontecem

no mercado internacional. Foi marcante o proble-

ma mundial da “gripe aviária” – denominada incor-

retamente – e o que ela causou à carne de frango;

foi o mercado interno que, apesar de alguns sola-

vancos, conseguiu dar uma certa estabilidade ao

setor e não permitiu que os prejuízos fossem ainda

maiores. Depois, ainda permitiu que houvesse uma

recuperação rápida.

GRÁFICO 6

Importância da pecuária

O Brasil ocupou o 4º lugar também em termos de

exportação de carne suína, como mostra o Gráfico 7.

Então se observa que, em termos de produção, expor-

tação e participação no mercado mundial, o Brasil, se

se somarem as três carnes, é provavelmente o mais

importante exportador e provedor mundial. É real-

mente uma posição muito destacada.

A participação da pecuária no PIB do agronegó-

cio brasileiro é bastante significativa e mais ou

menos estabilizada, como visto no Gráfico 8. Con-

tudo, essa estabilização – até com momentos de

pequena queda – não significa falta de crescimen-

to, mas que o restante do comportamento do PIB é

de bastante crescimento, numa proporção às ve-

zes maior. Realmente o Brasil tem se destacado

nessa área, enquanto as carnes vêm mantendo uma

participação na faixa dos 30% do PIB, segundo o

CEPEA, algo obviamente muito importante. Já o

Gráfico 9 destaca a contribuição da pecuária no

PIB nacional, que ficou em torno de 7% em 2010,

bem significativo. O Gráfico também relaciona o

PIB da pecuária com o PIB nacional, no eixo à direi-

ta, e o PIB total do agronegócio.

Com essa contextualização, quero destacar que

os brasileiros têm uma imagem do Brasil como “ce-

leiro do mundo”. Embora eu concorde, quando se

faz uma eventual comparação com a China ou Es-

tados Unidos, observa-se o quanto o país ainda

tem a crescer. Isso é verdade, mas independente-

mente dessa verdade, o fato é que o Brasil já é

importante. O fundamental é observar alguns dos

desafios, e que se tenha a consciência da impor-

tância do agronegócio para o Brasil e para a socie-

dade brasileira. Isso porque, como comentou o

palestrante José Dallari, o setor de carnes e até o

agronegócio começou a ter uma imagem altamen-

te negativa. No meu modo de entender, isso é

absolutamente incompressível e injustificável.

Falar em agronegócio, para alguns setores da soci-

edade com alto poder de comunicação, soa quase

como um palavrão, e me parece descabido. A meu

ver, existe uma grave distorção ao se associar o

agronegócio a problemas que são históricos e não

têm relação objetiva nem direta com ele. Porém,

por uma questão de comunicação, está se colo-

cando a pecha de atividade antissocial e princi-

palmente ameaçadora do meio ambiente no agro-

negócio – o que não possui justificativa lógica

para mim.

GRÁFICO 7
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GRÁFICO 8

GRÁFICO 9

O Gráfico 10 continua a mostrar a importância

da produção, com 7,7 milhões de toneladas do mer-

cado interno e 6,2 milhões indo à exportação em

termos de carne bovina. Para se ter uma ideia da

ordem de grandeza, basta dividir 6,2 milhões por

30, multiplicar por cerca de 18 metros e o resultado

será em carretas. De novo, tudo para a produção

de uma proteína nobre, que é a carne bovina.

O Quadro 1 aborda o balanço de oferta e demanda,

com uma pequena evolução que aconteceu tanto em

termos de produção como em exportação. Isso lembran-

do que, no passado recente, o Brasil chegou a importar

carnes e teve uma série de problemas. Por exemplo,

houve importação carne da Rússia logo depois do desas-

tre de Chernobyl. Porém o Brasil é hoje um exportador

extremamente importante no mercado mundial, mas

com um consumo que cresce vegetativamente. Isso ocor-

re em função da tendência de elitização, que a FNP já

identificou há alguns anos. Infelizmente, inevitavelmen-

te, a carne bovina vai se elitizar em termos de consumo,

pois seus preços serão cada vez menos acessíveis às

classes mais baixas. Estas, provavelmente, terão que

recorrer à carne de frango e outras carnes. Tal movimen-

to é compreensível para quem conhece o processo pro-

dutivo de bovinos, pois entende a dificuldade maior em

relação à produção de frangos ou suínos.

GRÁFICO 10

QUADRO 1

No Gráfico 11 vê-se as exportações brasileiras, ini-

ciando em 1996, e fica claro o que eu havia comenta-

do. Antes daquele ano, quando começou o Plano Real,

ainda havia momentos em que o Brasil importava car-

ne bovina, mas aconteceu uma grande evolução. Em

2008 é visível uma queda, por causa da crise econômi-

ca mundial, mas desde então o país não está conse-

guindo mais reproduzir o mesmo volume de quantida-
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de exportada. Isso se deve a alguns problemas,

notadamente o fato da própria matéria-prima ser cara,

o boi gordo. Em dólar, o animal chega a mais de US$ 60

a arroba, o que obviamente dificulta a competitividade,

além do câmbio desfavorável e o protecionismo. Além

disso, alguns países importadores têm problemas de

desemprego e acabam criando barreiras às exporta-

ções brasileiras. Assim, embora o país mantenha um

nível bastante elevado de exportações, elas ainda não

recuperaram o pico que atingiram em 2007.

GRÁFICO 11

O Gráfico 12 traz a evolução de alguns países do mun-

do quanto à carne bovina. Na realidade, até como efeito

das dificuldades relativas à produção, ela tende a enca-

recer e consequentemente limitar o espaço de cresci-

mento do consumo. A tendência é que ela se torne uma

carne bem mais cara que a carne de frango e a suína.

GRÁFICO 12

O Gráfico 13 analisa basicamente a relação pro-

dução e consumo da carne de frango. Pode-se veri-

ficar também que a participação do Brasil é extre-

mamente importante, o país é  extremamente com-

petitivo, devido a fatores de competitividade e

estruturais que comentarei mais à frente. Eles são

muito importantes e devem ser preservados.

GRÁFICO 13

Com o Gráfico 14 pode-se verificar que a expor-

tação de carne de frango, de um modo geral, tam-

bém mantém uma tendência claramente crescen-

te, fruto da grande competitividade brasileira,

como eu disse. Contudo, mesmo a carne de frango

vem sofrendo os efeitos negativos da prestação

cambial nos últimos tempos.

GRÁFICO 14

O Gráfico 15 mostra que, ao contrário da carne bovina,

a tendência de crescimento do consumo mundial de car-

ne de frango já é bem mais clara, e como o Brasil também é

muito competitivo nessa produção. Isso é uma grande

notícia e uma grande oportunidade para o país.
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GRÁFICO 15

O Gráfico 16 analisa o mesmo tema para carne suína

que, embora numa escala menor, o Brasil também não

deixa de ter competitividade nem importância no cená-

rio. As dificuldades brasileiras são maiores, como eu dis-

se, pelo mercado interno ser relativamente menor e pela

diversificação de mercados externos ser muito menor. A

carne bovina chega a mais de 150 países, mas os importa-

dores relevantes de carne suína são muito inferiores a

isso. É uma luta mais difícil, mas isso não quer dizer que o

país seja desprezível e que não haja avanços.

GRÁFICO 16

No Gráfico 17 se percebe que o consumo da car-

ne suína não tem grandes crescimentos, exceto

pela China, claramente em função de questões cul-

turais. Aquele país produz metade da produção

mundial, mas também consome sozinha a metade.

Como eles vêm apresentando aumento de renda, a

tendência é de crescimento de consumo, mas no

resto do mundo a carne suína está estagnada, ou

até em queda.

GRÁFICO 17

QUADRO 2

O Quadro 2 dá uma ideia do consumo per capita de

carnes em geral no mundo todo: vê-se que o Brasil tem

um consumo bastante razoável dessas três carnes,

consumindo mais do que alguns países. Evidentemen-

te, existem países que têm uma participação muito

importante da carne de peixe, mas não estão compu-

tados no Quadro. O Brasil está evoluindo, mas ainda

está longe de ser um país que tenha níveis excepcio-

nais de consumo. O importante também a destacar

nesse Quadro é o crescimento dessas três carnes,

assim como o consumo, o que se relaciona aos países

do BRIC, exatamente os que têm um maior crescimen-

to. Outros países do mundo estão estagnados ou até

retrocedendo, fruto da conjuntura econômica atual.

Infraestrutura deficiente
causando prejuízos

O Quadro 3 apresenta os desafios a serem enfren-

tados. Acho que ficou clara a mensagem que tentei
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passar: o Brasil hoje é um “player” importantíssimo do

mercado mundial. A atividade pecuária, de produção

de carnes no país é absolutamente importante em

termos internos, seja para o abastecimento e nutri-

ção do povo, seja gerando emprego, renda, divisas,

enfim, gerando desenvolvimento. Esse setor é de ex-

trema relevância para o país e não se pode permitir

que seja tirado ou destruído de uma forma absoluta-

mente irracional. Falar de desafios, por exemplo, como

a infraestrutura, dão um certo constrangimento. Te-

nho mais de 30 anos como consultor na área de

agronegócios, e pelo menos 25 falando em repetidas

palestras e ouvindo outros palestrantes. Quero dizer

que o tema não é uma “mania” particular, mas a infra-

estrutura no Brasil realmente está causando um pre-

juízo muito grande. Isso é uma das questões que não

pode ser encarada como sendo problema dos ruralistas,

e sim do povo brasileiro, pois se reflete na mesa e na

conta do supermercado. É um absurdo esse país con-

tinuar transportando safras agrícolas, de milhões de

toneladas, sobre pneus. Isso é coisa de dementes, e

falo isso infelizmente com a maior vergonha, como

brasileiro que sou. Quanto à questão sanitária, exis-

tem alguns problemas, em parte reais e em parte insu-

flados pela concorrência, que acusa o país de não

controlar adequadamente a febre aftosa. Daí são co-

locadas barreiras comerciais, na verdade disfarçadas

de questão sanitária. Entretanto, o problema existe:

por incrível que pareça, o Brasil não é classificado

como baixo risco, embora nunca tenha acontecido um

caso da “doença da vaca louca”, a encefalopatia

espongiforme bovina. O Brasil não está num nível mui-

to baixo porque houve um problema burocrático, al-

guém importou gado suspeito de forma incorreta, que

poderia causar contágio, e não existe registro. Isso é

então usado pelos concorrentes do Brasil na guerra

comercial do mercado mundial.

QUADRO 3

Também há problemas na questão ambiental, como

o Código Florestal, que já foi abordado aqui. É preciso

ter noção. Fala-se de uma forma muito veemente de

que a pecuária vai liberar áreas principalmente para a

expansão da produção de grãos; acho que isso vai de

fato acontecer, não há dúvida, mas é preciso trazer

esse debate mais a fundo. Não consigo me conformar

com o nível do debate que se coloca hoje em dia, pois

é algo totalmente maniqueísta, com posições do “lado

do bem” e “do lado do mal”. É um nível de argumenta-

ção subterrâneo, e os dois lados parecem ignorar a

situação, tendo visões muito parciais. Então as solu-

ções propostas – notadamente por parte daqueles

ambientalistas mais radicais – não levam em conside-

ração seu custo de implantação. Só que se alguém

desenvolver um sistema de produção que implique em

custo mais alto, ou o preço sobe na mesma proporção

ou a rentabilidade do produtor vai ser esmagada – o

que obviamente diminuirá seu estímulo para ampliar a

produção. A consequência? Ele vai investir menos por-

que há menos rendimento, o que vai se refletir na

oferta de alimentos e que, no final, vai levar a um

aumento de preços devido ao equilíbrio de mercado.

Na verdade há um ponto que tem quer ser entendido:

algumas questões levarão inexoravelmente ao aumento

do custo da alimentação do povo. O mundo sempre

teve fome, mas a fome nunca ocorreu por falta de

alimentos e sim pela falta de capacidade de compra

dos pobres. O mundo inteiro tem pobres, assim como

no Brasil, e não seria por outro motivo que a presiden-

te esteja lançando um programa de combate à misé-

ria. Já as soluções ambientalistas mais radicais são de

fato tecnicamente viáveis, mas não levam em consi-

deração de que isso provavelmente vai resultar na

fome de milhões de pessoas. São pessoas que vivem

em condições extremamente pobres. Costumo exa-

gerar um pouco, reconheço, mas algumas pessoas pa-

recem genocidas autênticos ao propor certas medidas

que são, na minha opinião, muito pouco razoáveis.

Existem desajustes econômicos internos e ou-

tros problemas que não dizem respeito apenas ao

agronegócio, mas à sociedade brasileira, um deles

sendo a qualificação de recursos humanos. Fala-se

que o caminho é a intensificação – ninguém contes-

ta isso. Existem tecnologias desenvolvidas pela

Embrapa que são fantásticas. Uma delas é o Sistema

Santa Fé, mas a integração lavoura-pecuária, do pon-

to de vista ambiental, econômico e de sustentabili-

dade também é fantástica. Só que é preciso ter

consciência de que esse sistema funcionou razoa-

velmente bem. Sou fã da Embrapa porque acho que

ela é grande responsável por nos colocar como um

país de tecnologia de ponta de agropecuária tropi-

cal. Ela desenvolveu suas tecnologias, com uma vi-

são fantástica, e a lavoura-pecuária funcionou ra-
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zoavelmente bem quando os agricultores resolve-

ram adotá-la. Porém, quando os pecuaristas tenta-

ram, foi um fracasso por causa da qualificação de

recursos humanos. É preciso entender que será ne-

cessário fazer muita coisa em termos de intensifi-

cação de produtividade, o que irá exigir recursos

humanos em todos os níveis, desde o operador do

trator, do tratorista até o engenheiro, etc. Tudo irá

exigir gente de qualidade, pois não se consegue

fazer isso sem recursos humanos. Só que estamos

num país onde, infelizmente, há casos de analfabe-

tos funcionais chegando às universidades. Isso é

preocupante.

Desafios diferentes estão no Quadro 4, como o

mercado mundial, com as instabilidades econômicas

na União Europeia e nos Estados Unidos; a crise eco-

nômica e a recessão quase crônica do Japão. Aquele

país não consegue sair de um processo que entrou

nos últimos 15, 20 anos. Além disso, instabilidades

políticas no norte da África estão relacionadas à ques-

tão da oferta de alimentos, como foi muito bem colo-

cado pelo palestrante Fernando Pimentel. Também

menciono as incertezas com os países considerados

potenciais consumidores, como a Rússia, que sem-

pre cria alguns problemas para o Brasil, pois tem um

plano de tentar se tornar autossuficiente. Não acre-

dito que possa conseguir, pelo menos facilmente. Já

a China, em grande parte, é uma incógnita, pois há

tantos comentários, mas às vezes tenho contatos

com colegas que de fato visitam o país e voltam com

visões bem mais pessimistas.

QUADRO 4

Vantagens brasileiras únicas

O Quadro 5 menciona as barreiras tarifárias

disfarçadas em barreiras sanitárias, além do bem-

estar animal e uma série de outras questões. Em

momento algum se contesta a necessidade de

haver sanidade animal nem a necessidade de se

manter o equilíbrio ambiental, a sustentabilida-

de. Ninguém defende que se maltratem os ani-

mais, acho apenas que tem que haver o bom sen-

so ao se considerar o impacto no custo final dos

alimentos de cada uma dessas situações, ou a

real necessidade de certas normas e práticas.

Sempre tendo em mente que se está falando de

alimento, algo essencial para a sobrevivência do

ser humano.

QUADRO 5

Como demonstra o Gráfico 18, novas barreiras

não tarifárias acontecem principalmente num

mundo onde alguns países enfrentaram sérias di-

ficuldades econômicas. Isso fica claro, por exem-

plo, no caso da Europa, cujas importações do

Brasil caíram de uma maneira absurda. O pales-

trante José Dallari falou sobre a questão da cota

Hilton e a luta brasileira para chegar a 5.000 to-

neladas: chegou-se a 10.000 toneladas e expor-

tamos 400 porque alguém inventou uma norma

de que o Brasil só poderia exportar uma carne na

cota Hilton que fosse rastreável desde o bezerro

até o final. Isso causa uma série de impactos,

problemas e custos, além da proibição de

suplementação alimentar – só se pode alimentar

o animal a pasto. Isso vai absolutamente contra

toda tecnologia. Porque não se pode fazer

suplementação alimentar? Ter que alimentar só a

pasto é um absurdo. O Brasil inclusive deve en-

trar na OMC contra uma norma totalmente fora

do normal. Porém, o fato é que as exportações

brasileiras caíram demais, mostrando a forma

disfarçada de se tentar preservar os ineficientes

produtores da própria União Europeia.
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GRÁFICO 18

Apesar de tudo, o Quadro 6 mostra que as van-

tagens brasileiras não foram eliminadas. O país ain-

da tem um estoque muito significativo de terras

aráveis de qualidade, que podem ser exploradas

sem impacto ambiental significativo. Só que quero

colocar uma coisa claramente: a vida humana é um

impacto ambiental. Toda vez que nasce um huma-

no existe um impacto ambiental. Não há possibili-

dade de se fazer qualquer atividade humana com

impacto ambiental zero. Mas o país tem disponibi-

lidade de terras que permitem o desenvolvimento

numa atividade agropecuária sustentável e com

baixo impacto ambiental. Esse é um patrimônio,

uma vantagem comparativa da qual o Brasil não

pode abrir mão por falta de informação ou de deba-

te esclarecedor a respeito do assunto. Por exem-

plo, permitir que legislações feitas pelos próprios

brasileiros acabem aleijando o país do mercado

mundial e impeçam que populações inteiras se de-

senvolvam. Lembro que na Amazônia vivem 25 mi-

lhões de pessoas, e elas têm esse direito. Lembro

que o Brasil tem quase 60% do seu território ocupa-

do por vegetação natural, enquanto outros países

– notadamente a sede de algumas ONGS –têm me-

nos de 1% e não se fala sobre isso. O Brasil tem um

clima bastante favorável à produção e recursos

hídricos abundantes, sendo no mundo o que tem

maior estoque de água doce, fator extremamente

limitante em outros países, que estão ficando sem.

Quanto ao custo de mão-de-obra, ele está subindo

bastante, obviamente fruto da própria melhoria

das condições do desenvolvimento da economia.

Só que, se comparado aos concorrentes do Brasil,

é um custo barato. Além disso, há os frutos do

trabalho da Embrapa, das universidades, dos insti-

tutos de pesquisas, em suma, tecnologias de pro-

dução adaptadas às condições tropicais de padrão

realmente de primeiríssima qualidade, o que é re-

conhecido no mundo inteiro.

QUADRO 6

Quanto às oportunidades mencionadas no Qua-

dro 7, em junho de 2011 foi divulgado um relatório

da OECD junto com a FAO que, basicamente, expõe

exatamente tudo isso que foi comentado. O Brasil

terá um papel fundamental no abastecimento do

mundo e até no equilíbrio econômico e político de

outras nações.

QUADRO 7

Já o Gráfico 19 traz as projeções de crescimen-

to por país e por região do mundo. A projeção do

consumo mundial de carnes é bastante interessan-

te, projeção que consta do relatório ao qual me

referi. Assim, para suprir esse crescimento do con-
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sumo de carnes em geral espera-se que o Brasil

seja um provedor, mas é preciso que se tenha no-

ção disso.

GRÁFICO 19

No Quadro 8 se verifica que, especificamente

no caso da carne bovina, há um potencial de cres-

cimento. Não tanto em rebanho, mas principal-

mente se for adicionada tecnologia, o país tem

condições de ganhar muita produtividade. Porém,

é lógico que isso depende de condições econômi-

cas que permitam tal desenvolvimento, além da

disponibilidade de recursos humanos, como des-

taquei.

QUADRO 8

No Gráfico 20 está a evolução da carne brasileira,

com projeções para 2020 – mas ainda em segundo lugar

no Gráfico. É visível que o Brasil tem a possibilidade de

abocanhar grande parte, e mais da metade dos volu-

mes adicionais de exportação, que devem ser explo-

rados no mundo em 2020, deverão vir do Brasil.

GRÁFICO 20

O Quadro 9 serve para ressaltar um último ponto e

encerrar mostrando alguns indicadores de produtivida-

de no Brasil, e como há possibilidade de evoluir. Já

existe um grande ganho de produtividade. Estive em

um evento recentemente, ao qual um colega pesquisa-

dor da Embrapa também compareceu. Ele revelou um

dado que às vezes causa estranheza até mesmo em nós

que militamos na instituição, mas é a absoluta verdade:

se o Brasil mantivesse os mesmos índices de produtivi-

dade da bovinocultura de corte de 1970 para produzir o

que hoje é produzido, mais do que um bioma amazôni-

co seria ocupado. Ou seja, seria necessário multiplicar

por 2,5 vezes a área de pastagem do país.

QUADRO 9
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Cadeia produtiva

da madeira

JEDAIAS SALUM
Assessor da presidência da CENIBRA

“O setor de celulose pode

contribuir com práticas

de preservação do meio

ambiente, com alta

produtividade e energia limpa”
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epresento o presidente da Cenibra, uma pro-

dutora de celulose, que é algo que tem a ver

com a nossa vida todos os dias. Ela está no papel

moeda, provavelmente na palmilha dos sapatos,

nas baterias, no freio, na embreagem dos veícu-

los, na tinta das casas, até nos alimentos e nas

rações de gatos obesos. A celulose está no dia-a-

dia e é fruto de um setor do setor florestal do

agronegócio.

A Ilustração 1 é uma foto de plantação de

eucalipto. Normalmente a Cenibra planta

eucalipto em mosaicos, com florestas nativas pre-

servadas no meio dos eucaliptos, com várzeas pre-

servadas naturalmente. Mas a foto dá uma ideia

do que é uma plantação de eucalipto. Como estou

num congresso de agronegócios, pergunto-me se

não seria interessante para o Brasil tratar seus

bois com música clássica, cerveja, massagem. Isso

porque estive no Japão algumas vezes e tive a

oportunidade de experimentar um bife chamado

Kobe, uma carne super macia vinda de um boi

tratado assim. O Brasil poderia entrar nesse ni-

cho, com uma granja bem instalada e exportar a

produção para a China.

A apresentação da Cenibra abordará: a cadeia

produtiva da madeira; vantagens competitivas do

Brasil; panorama atual da cadeia do Brasil; amea-

ças e desafios e oportunidades.

Segmentos de cadeia
Esquematizada no Quadro 1 está a cadeia pro-

dutiva da madeira, basicamente com quatro gran-

des segmentos. Do ponto de vista do mercado

internacional, o Brasil só é expressivo no segmen-

to de papel e celulose, principalmente o último.

Já as toras industriais, madeira serrada, painéis

de madeira e mesmo energia, elas têm um grande

consumo interno, especialmente em casas no in-

terior do país, que utilizam lenha para energia ou

para cozinhar. Esses setores têm alguma expres-

são dentro do Brasil, mas não no mercado interna-

cional. Quanto às vantagens competitivas do Bra-

sil, já foram bem debatidas no Congresso. Porém,

no caso do eucalipto, clima, solo, disponibilidade

de terra são vantagens que ninguém tira do país.

Contudo, o curioso é que ao mesmo que o Brasil

está cheio de pontos positivos e vantagens, ele

não tem alguns pontos negativos. Por exemplo, o

Brasil não tem furacões, terremotos, vulcões, mas

também não tem várias coisas de que precisaria e

que mencionarei rapidamente em breve.

ILUSTRAÇÃO 1

Painel 24.pmd 15/11/2011, 10:29184



12º Congresso de Agribusiness 185

PAINEL: PRINCIPAIS CADEIAS PRODUTIVAS DO AGRONEGÓCIO -

FLORESTAS, MADEIRA E CELULOSE

QUADRO 1

O Quadro 2 mostra o resultado das faladas van-

tagens competitivas do Brasil no setor. Por exem-

plo, o Uruguai produz celulose há três anos com

uma empresa finlandesa e em breve instalará uma

segunda fábrica em função da disponibilidade de

algumas áreas plantadas com eucalipto. O Uruguai

atualmente tem quase que a metade da produtivi-

dade das terras do Brasil; é com certeza uma boa

diferença, mas o Brasil já está trabalhando para

que sua produtividade, que hoje está em 44 m³ de

madeira ha/ano chegue aos 70 m³. Existe um po-

tencial muito grande para crescimento.

A Cenibra vem fazendo alguns trabalhos com

ONGS, porque a população pode comer soja, milho

e outros alimentos transgênicos mas não se pode

plantar eucalipto transgênico, senão a empresa não

obtém a certificação, por exemplo, do IFC Interna-

cional. Assim, a empresa trabalha para mudar um

pouco essa visão, para melhorar ainda mais a pro-

dutividade e a competitividade da indústria naci-

onal. Mais cedo ou mais tarde chegaremos aos 70

m³/ha/ano. Quanto ao uso do solo brasileiro, ou-

tros palestrantes já discutiram. De florestas plan-

tadas, o país tem 0,8% de seu território. Isso é

ridículo, a China e o Japão têm muito mais. É moti-

vo de pasmo que, mesmo em números absolutos, o

Japão tenha mais florestas plantadas que o Brasil –

o Gráfico mostra exatamente esses números.

Estoques de florestas
Como o Quadro 3 demonstra, o Brasil tem 6,7

milhões de hectares de florestas plantadas, o que

representa 1,2% do total de florestas do país; do

total da área, representa 0,8%. Já a China, por e-

xemplo, tem 77 milhões de hectares de florestas

plantadas, mas muito menos áreas agricultáveis que

o Brasil. 8,2% do território chinês está plantado

com florestas. Acho que o Brasil só ganha da Argen-

tina, que tem com 0,5%. Pior do que isso é que o

Brasil planta pouco e podia plantar muito mais. Se a

China planta quase 2 milhões de hectares de flo-

restas por ano, o Brasil planta menos do que 1 déci-

mo. E aqui existem áreas degradadas à vontade

para plantar, é um potencial muito grande para cres-

cer. Apenas para referência, quando falei de celu-

lose, o Gráfico 1 traz a produção mundial de celulo-

se em 2008, que segundo a FAO foi de 176 milhões

de toneladas. O Brasil participou talvez com 7%

desse total no mundo, com quase 13 milhões de

toneladas.

QUADRO 2

QUADRO 3

Já em termos de participação do Brasil no cená-

rio internacional, o Brasil está se tornando muito

forte, perdendo apenas para o Canadá. Em 2008, o

Canadá exportou para outros países do mundo 9,6
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milhões toneladas de celulose, enquanto o Brasil

ficou com 7,2 milhões. Em 2010, o Brasil se aproxi-

mou bastante, “ficou no vácuo” do Canadá. Acre-

dito que em 2011 o Brasil ultrapasse o Canadá em

termos de exportação de celulose.

GRÁFICO 1

QUADRO 4

O Quadro 5 é o primeiro relacionando algumas

ameaças e desafios. O mundo já falou muita coisa

do Brasil, como o Banco Mundial. Ele fez um traba-

lho, acho que concluído em 2011, que colocou o

Brasil na 127ª posição entre 174 países avaliados

em termos de facilidades de abertura de novos

negócios. Quer dizer, tudo o que se pode fazer

para dificultar a vida do empresário é feito no país.

O impressionante é que mesmo assim o Brasil cres-

ce! Depois que vi que a criatividade do brasileiro

chega ao ponto de estocar grãos em caminhões

enfileirados para esperar a carga no porto de

Paranaguá, confirmo que o Brasil realmente é mui-

to criativo. Mesmo com o custo elevado, ainda se

consegue estocar grãos. É um absurdo, por exem-

plo, que o Brasil tenha 15 procedimentos – contan-

do apenas os mais conhecidos – para que se abra

um novo negócio. É preciso seguir todas as regras

de 15 procedimentos legais e se gasta no mínimo

120 dias para abrir um negócio. Nos Estados Uni-

dos, em uma semana, abre-se um novo negócio; na

Nova Zelândia, com um dia abre-se um negócio. O

pior é o seguinte: no Brasil, gasta 7% do capital com

impostos para abrir um negócio; na Nova Zelândia

é 0,4% e nos Estados Unidos é 1%. Quer dizer, é

preciso fazer muita coisa nesse sentido. O Quadro

6 relaciona mais itens de infraestrutura, mas acho

que é “chover no molhado”.

QUADRO 5

QUADRO 6

O Quadro 7 é um trabalho que a Associação Bra-

sileira dos Produtores de Papel e Celulose (Bracelpa)

fez demostrando alguns gargalos na parte logísti-
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ca. No site da Bracelpa é possível “baixar” a apre-

sentação com mais detalhes. Já o Quadro 8 retoma

a questão de carga tributária que sacrifica o brasi-

leiro.

QUADRO 7

QUADRO 8

Falarei um pouco das oportunidades apresenta-

das pelo Gráfico 2. Do ponto de vista da indústria

florestal, no segmento de celulose, o Brasil tem

grandes oportunidades no mundo. Só que acho que

o Brasil tem espaço para se expandir em outros

negócios, não precisa ficar concentrado em ter

participação e relevância apenas no setor de celu-

lose. É claro que este setor, com certeza, vai pro-

porcionar grandes oportunidades para o empresá-

rio brasileiro nos próximos anos. A demanda mun-

dial de celulose, segundo um estudo da Risi – uma

consultoria especializada no setor – deve crescer

pelo menos 25 milhões de toneladas até 2023. É um

dado na Bracelpa também. Em 12 anos então deve

haver um crescimento de 25 milhões de toneladas

de celulose. Para que se tenha uma ideia do que

isso representa em termos de plantio de eucalipto,

grosso modo, para se produzir 1 milhão de tonela-

das de celulose por ano é preciso ter uma área

plantada de cerca de 100 mil hectares. Então, para

prover 25 milhões de toneladas ao mercado, é pre-

ciso 2,5 milhões de hectares de plantio de eucalipto.

Mas isso não é nada diante da disponibilidade de

área do Brasil.

Existem números diferentes, mas há em torno

de 100 milhões de hectares de áreas disponíveis

para qualquer tipo de cultivo no país. A pedido da

presidente Dilma, a Secretaria de Assuntos Estra-

tégicos do Governo, lançou um estudo recente em

que estima que 70 milhões de hectares estejam

totalmente degradados no país. Eles foram usados

para pastagens e coisas do tipo. Assim, se forem

utilizados 2,5 milhões desses 70 milhões, o que o

Brasil se torna? O maior produtor de celulose do

mundo, abastecendo o crescimento de demanda

de celulose de mercado do mundo usando uma pe-

quena parcela de área.

GRÁFICO 2

O Gráfico 3 aborda a celulose, que tem basica-

mente dois tipos de fibras no mercado, as longas e

as curtas. A demanda por celulose de fibras longas

no mundo inteiro não acompanha a demanda de

fibras curtas. Todas as tecnologias de papel e outras

utilizações de celulose, como várias que mencio-

nei, consomem fibra curta com muito mais proprie-

dade do que a longa. Então o crescimento da fibra

curta será muito mais intenso do que o crescimento

da longa, que é produzida basicamente nos países

do hemisfério Norte, como pinho, pinus. O eucalipto

é uma madeira que produz fibras curtas.
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O hemisfério Sul produz fibras curtas com muito

mais rapidez e competitividade, e o Brasil terá, sem

dúvida, uma participação muito forte nessa parte.

Se ela crescer como estima o Gráfico 3, o Brasil de-

verá crescer proporcionalmente. A inclinação da

curva do Brasil é muito mais forte do que a própria

demanda de fibras curtas no mundo.

Novas empresas no Brasil
Nos próximos dois anos deverá ocorrer a entrada

de pelo menos duas empresas no país, uma delas

chamada Eldorado. Acho que quem estiver se for-

mando e procuram a “Eldorado brasileira” pode ir

para o Mato Grosso do Sul, que está crescendo rápi-

do demais. É uma cidade de 100 mil habitantes que

tem 53 indústrias instaladas, oito em ampliação e

seis novas indústrias em instalação. A Petrobras deve

ir para produzir fertilizantes.

A Eldorado está em obras para fabricar 1,5 milhão

de toneladas de celulose; na mesma cidade, uma

unidade da Fibria já produz quase 1,3 milhão tonela-

das de celulose e vai duplicar a produção. Dentro de

três, quatro anos se comentará sobre a “capital

mundial da celulose”. Onde? Em Três Lagoas, no Mato

Grosso do Sul. A unidade Eldorado, por exemplo,

pretende atingir 5 milhões de toneladas num único

local. Mesmo que se atinja mais 3 milhões da fibra,

só naquela cidade serão 8 milhões de toneladas.

A Suzano tem um projeto já aprovado em implan-

tação no Maranhão, com uma segunda fábrica no

Piauí. São mais de 3 milhões de toneladas indo para

o Norte do país. A CMPC que acabou de comprar uma

unidade da Fibria no Rio Grande do Sul e lançará um

projeto de 1,5 milhão de toneladas. A CENIBRA está

pensando na duplicação da capacidade, mas os ja-

poneses pensam mais devagar do que os outros –

eles estão pensando nisso há dez anos. Porém, de-

vem chegar lá, por causa do potencial muito grande

do Brasil de crescimento nessa área.

No Quadro 9 como referência de 2010, dos 6,7

milhões de hectares plantados, 2,2 milhões estão

ligados ao setor de celulose. Em 2020 serão 3,2

milhões de hectares – um crescimento de 45% em

dez anos. A Cenibra tem investimentos previstos

no Brasil de US$ 20 bilhões na década atual no setor

de celulose. A produção em 2010 de celulose total

no Brasil foi de 14 milhões de toneladas, e em 2020

será de 22 milhões. A diferença é a produção de

celulose de papel, pois papel usa muito reciclado e

carga mineral. Existe uma série de coisas que o

papel recebe que não é celulose, mas o Brasil ex-

portou em 2010 US$ 6,7 bilhões basicamente em

celulose. Em 2020 essa exportação deve ir para US$

13 bilhões, um crescimento de 100%, bastante pro-

missor.

GRÁFICO 3

QUADRO 9

O Quadro 10 traz as oportunidades no setor de

biocombustíveis. Por exemplo, o Brasil tem uma

grande oportunidade, pois existe uma meta na Eu-

ropa de reduzir em 20%, se não me engano, o con-

sumo de combustíveis fósseis até 2020. Como vão

fazer isso? Só se os substituírem por um combustí-

vel verde, algo em que o Brasil pode entrar forte.

Na verdade, um dos concorrentes da Cenibra, a

Suzano, já está tem um projeto para produzir

pellets para exportar para a Europa. Pode-se então

fazer uma biorefinaria e daí produzir diesel a partir

de eucalipto para o setor automotivo. No Brasil

não se pode usar diesel no automóvel, mas na Eu-

ropa sim. Ainda na questão da substituição dos

combustíveis fósseis, está de volta à pauta a ques-

tão da energia nuclear, abordada no Quadro 11.
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A Alemanha já está dizendo que até 2022 irá

eliminar todas as usinas nucleares da Alemanha,

mas fico imaginando como. Torço para que eles

consigam fazer isso porque vão abrir uma tremen-

da oportunidade para o Brasil, não só com eucalipto

– estão estudando produção de energia a partir de

capim, que tem uma altíssima produtividade e é

possível fazer.

QUADRO 10

QUADRO 11

Alternativas tecnológicasAlternativas tecnológicasAlternativas tecnológicasAlternativas tecnológicasAlternativas tecnológicas
Quero deixar uma mensagem. Sei que a celulose

polui demais, não vou negar, mas existem alterna-

tivas tecnológicas para mitigar a poluição. A fábri-

ca que visitei em Três Lagoas é a fábrica mais mo-

derna do mundo. Lá, não se sente cheio de absolu-

tamente nada, pois todos os gases da fábrica são

coletados, tratados e queimados. Nasci em

Uberlândia, mas me mudei para o Vale do Aço e

morei alguns anos em Uberaba, na segunda cidade

com “b” do Triângulo Mineiro. E de uma região

agrícola, agropecuária, mudei-me para Ipatinga em

1975. Lembro muito bem do meu sentimento de

ver o progresso, de ver indústria. Quis então man-

dar um cartão postal para meus parentes em

Uberlândia, achando que aquela terra não crescia,

era atrasada. Pois o cartão postal que comprei era

uma fotografia da Usiminas com um tucho, de dois

metros de diâmetro, jogando milhões de tonela-

das de pó no ar. Essa era a fotografia do progresso.

Porém, existem formas de se mitigar impactos

ambientais. Quando entrei na CENIBRA, não havia

tratamento biológico dos influentes. Era um trata-

mento primário, com a decantação que dividia o

particular do sólido e jogava no influente do rio.

Quando a empresa começou, ela gastava mais de

300 metros cúbicos para fazer uma tonelada de

celulose. A tecnologia atual, que não é a melhor,

porque a fábrica a mais nova já tem 15 anos, gasta

50 metros cúbicos para fazer uma tonelada de celu-

lose.

Em Três Lagoas, a Eldorado consume 30, e, num

futuro muito próximo, provavelmente haverá o ci-

clo fechado. A água de exsudação – a água que se

perde quando seca uma folha de celulose e vai para

atmosfera – poderá ser captada, condensada e apro-

veitada. É o ciclo fechado, que não vai gastar água

para fazer celulose. É possível chegar lá, e a tecno-

logia está no Brasil. A fábrica mais moderna de celu-

lose do mundo fora do Brasil está na China, que

construiu uma fábrica de celulose de 1,3 milhões

de toneladas, mas eles importam madeira. Há um

custo ambiental de transportar madeira da Coreia

do Norte, da Indonésia, para levar para uma fábrica

no interior da China para produzir celulose.

Aqui no Brasil é muito melhor e muito mais cor-

reto ambientalmente. Não tem país no mundo para

competir com o Brasil em termos de produtividade

florestal, não existe e nem vai existir – só se o eixo

da Terra virar. Pode acontecer um terremoto, ma-

remoto, de repente acontece uma virada no eixo

da Terra... O que é Norte se torna Equador e a coisa

pode mudar de figura.

“Não existe país no mundo para

competir com o Brasil em produtividade

florestal”
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Evolução tecnológicaEvolução tecnológicaEvolução tecnológicaEvolução tecnológicaEvolução tecnológica
Com o Gráfico 4 eu queria mostrar exatamente o

aspecto da evolução tecnológica, como ela ocorre.

Em 1970, na matriz energética de uma fábrica de

celulose, inclusive aqui no Brasil, 45% da energia

era óleo combustível. Em 2009, a matriz energética

de óleo combustível era 6%. Por quê? Porque ainda

existem fábricas velhas. Uma fábrica moderna de

celulose produz sua própria celulose com

subproduto da madeira.

A composição do eucalipto é como uma casa: as

fibras são os tijolos e a lignina – que é uma matéria

orgânica da madeira – é o que dá liga às fibras. A

produção de celulose é como o cimento do tijolo,

ou seja, separar a lignina da fibra, que é então

concentrada e queimada. Só que as fábricas atuais

são tão eficientes que, além de produzirem a ener-

gia de que necessitam para o processo industrial,

sobra energia. Para uma fábrica de 1,5 milhões de

toneladas, a sobra de energia pode abastecer uma

cidade de 200 mil habitantes, cerca de 100 MW para

colocar no mercado. Essa energia é absolutamente

verde.

GRÁFICO 4

No mercado atual, tal tipo de energia não tem

diferença, mas talvez daqui a 4, 5,10 anos ela possa

ter um prêmio. Se alguém quiser então vender 100

MW de energia verde para vender, alguém poderá

comprar e pagará mais por isso. Conversei recente-

mente sobre o “ambientalismo xiita” atual; acho

que a pressão ambiental é boa e produziu resulta-

dos positivos, mas ela não pode ser “xiita”, ou

como uma religião. Ela tem que cooperar com o

setor produtivo, como o governo tem que coope-

rar. Se não houver um trabalho conjunto, o resulta-

do não será bom. É possível fazer “um + um = três”,

o resultado será muito melhor.

Queria terminar deixando uma mensagem de

cunho mais filosófico. Participei de um almoço da

Associação dos Dirigentes Cristãos de Empresas

em Belo Horizonte. Vou me associar porque acho

que precisamos difundir princípios e ética, é pre-

ciso fazer com os outros o que se gostaria que

eles fizessem por nós. E se os países pensassem

assim? Se os Estados Unidos fizessem com o Irã o

que gostariam que o Irã fizesse com eles? Seria

algo totalmente diferente.

É possível fazer isso com o vizinho, com as empre-

sas concorrentes, com os municípios, estados e paí-

ses. Acho que é preciso somar, pois não falta gente

para prejudicar. É preciso pensar à frente, como ser

mais competente, mais eficiente, mais produtivo,

como produzir mais com menos. Por incrível que pa-

reça, é possível fazer isso. Então existem grandes

oportunidades, e vejo que o setor do agronegócio

do Brasil todo está dizendo isso.

Todos os gráficos que vi no Congresso são as-

sim, ascendentes em termos de produção, com-

petitividade. É preciso continuar nessa “onda”

de crescimento, e o setor de celulose pode con-

tribuir positivamente com práticas saudáveis, com

preservação do meio ambiente, com alta produti-

vidade, com energia limpa para ser consumida na

casa da população e com papéis bem macios para

higiene, escritórios e restaurantes.
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A fruticultura no Brasil

ANTÔNIO SALAZAR PESSOA BRANDÃO
Coordenador Operacional do Grupo de Executivos da Firjan

“O consumidor atual é o grande

indutor das modificações

na produção agrícola do

mundo inteiro”
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rabalho num grupo executivo de agroindústria

do sistema Firjan, e a primeira questão que gos-

taria de esclarecer é o interesse da entidade no

assunto agroindústria e fruticultura. A razão é en-

tendermos a cadeia como um todo, e que ações

para fortalecê-la têm que ocorrer em todos os seus

elos, desde a produção até o setor da agroindústria

propriamente dita, e mesmo depois. Por isso a Firjan

tem trabalhado esse assunto.

Concentrarei minha apresentação na cadeia da

fruticultura, já que o Congresso tem um palestran-

te da Embrapa, muito mais capacitado do que eu,

para falar sobre horticultura.

A fruticultura é um segmento do agronegócio

que, na minha visão, tem um potencial muito gran-

de. Contudo, acho que ele está um pouco menos

consolidado no Brasil do que alguns segmentos abor-

dados no Congresso, como a pecuária de corte ou

silvicultura, apesar de existirem casos importan-

tes de sucesso, como o polo de Petrolina. Acho que

o potencial do Brasil nesse setor ainda não está

totalmente realizado. Dentro disso, mostrarei al-

guns dados e falarei um pouco sobre o Rio de Ja-

neiro, algo que eu não poderia deixar de fazer,

porque a Federação tem feito um esforço bastante

grande com a cadeia de fruticultura local.

Produção de frutas
Os dados da pesquisa agrícola municipal do Qua-

dro 1 são de 2009. O IBGE, infelizmente, ainda não

tem dados para 2010. Vê-se as 12 frutas que eu

selecionei e que têm o maior valor de produção. É

um conjunto expressivo, mas elas ocupam uma área

relativamente pequena de cerca de dois milhões

de hectares. Embora a fruticultura não exija áreas

muito grandes, dois milhões de hectares produ-

zem em torno de 38 milhões de toneladas. Um as-

pecto importante é colocar esses números em pers-

pectiva e constatar que essa produção cresceu em

30%, de 94 até hoje, enquanto a área, que é uma

coisa bastante importante, praticamente se man-

teve estável.

Já no Gráfico 1, coloquei o 100 em 1994, mas a

área plantada praticamente se manteve estável, in-

dicando que o crescimento foi calcado no aumento

da produtividade. Mais toneladas por hectare, que

é uma característica de vários segmentos da agri-

cultura brasileira, é o padrão apresentado.

QUADRO 1
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GRÁFICO 1

Apesar da grande produção de frutas, eu vou

mostrar dados comparativos do Brasil com outros

países. O Brasil exporta pouco, como visto no Qua-

dro 2: o valor das exportações, exceto laranja, em

2009. Coloquei este ano apenas para comparar com

os valores que eu já tinha, mas em 2010 chegou a

US$ 500 milhões. É bastante pequeno, mas quando

se soma o complexo da laranja chega-se a US$ 2

milhões. É visível no Quadro 2, com 762, 2 milhões

de toneladas, enquanto o país produz 38 milhões.

O Brasil exporta uma parcela ainda muito pequena

dessa produção.

QUADRO 2

Em termos de evolução, a linha clara do Gráfico

2 é o crescimento da produção, mas também mos-

tra que as exportações, apesar de não terem um

valor muito expressivo, estão crescendo bastan-

te, até mais do que a produção. Contudo, o Brasil

ainda exporta menos de 6% do que o produz. É

nesse sentido que considero o segmento com um

potencial ainda bastante grande para ser explora-

do. A produtividade do setor também vem cres-

cendo, então é preciso aproveitar as oportunida-

des.

GRÁFICO 2

Como o Brasil se posiciona no mercado internaci-

onal? Como é visível no Gráfico 3, o Brasil é o maior

produtor de laranja do mundo, disparado na frente

do segundo, que são os Estados Unidos. Neste im-

portante setor o Brasil tem tido mais sucesso e mais

presença no mercado internacional, tanto que é fon-

te de atritos comerciais constantes com os Estados

Unidos, por causa de sua política comercial. Já o

Gráfico 4 apresenta a produtividade da laranja que,

confirmando essas informações, vem crescendo a

uma taxa de 2% ao ano nesse período. É um cresci-

mento bastante importante.

GRÁFICO 3
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GRÁFICO 4

Abordando a banana, o Gráfico 5 mostra que

ela é a fruta mais consumida no mundo. O Brasil

se coloca bem entre os 20 maiores produtores

mundiais, ficando em 5º lugar, e vê-se no Gráfi-

co 6 que também ocorreu um crescimento razo-

ável, apesar de bem menor do que o da laranja.

É um setor que vem se modernizando recente-

mente, pois ainda existe uma produção muito

antiga e pouco tecnológica. A modernização se

localiza mais no norte de Minas, com a presença

de irrigação em alguns setores, mas os dados

agregados ainda não mostram essa evolução im-

portante.

GRÁFICO 5

GRÁFICO 6

Brasil, produtor destacado de frutas

Quanto à uva dos Gráficos 7 e 8, o Brasil tem um

bom crescimento. No mercado, dentre os 20 luga-

res, o país está em 15º, 16º lugar, mas é um setor no

qual a produtividade vem num crescendo compatí-

vel com a média do resto dos países.

GRÁFICO 7

Referindo-me ao mercado do mamão papaia dos

Gráficos 9 e 10, o Brasil é o 2º maior produtor mun-

dial, e com uma produtividade acompanhando tam-

bém bem de perto a média daqueles produtos.
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GRÁFICO 8

GRÁFICO 9

GRÁFICO 10

O abacaxi é outro produto em que o Brasil é

importante, é o 5º maior produtor mundial de aba-

caxi, como visto nos Gráficos 11 e 12. Já a produti-

vidade, apesar de ter crescido 10%, está bem abai-

xo da média de crescimento daqueles produtos,

que estavam crescendo a 1,6% ao ano, o abacaxi

cresceu apenas 0,6%.

GRÁFICO 11

GRÁFICO 12

Caso de sucesso
Maçã é o grande caso de sucesso brasileiro, ex-

posto pelos Gráficos 13 e 14. O Brasil deve ser o 10º

produtor mundial, mas obteve um espetacular cres-

cimento de produtividade, que cresceu à ordem

de quase 5% ao ano. Isso pode justificar o ufanismo

da Firjan em relação ao que aconteceu com a pro-

dução dessa fruta no Brasil.
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GRÁFICO 13

GRÁFICO 14

A manga, retratada pelos Gráficos 15 e 16, tem no

Brasil seu 6º maior produtor mundial, com uma pro-

dutividade vem crescendo de forma expressiva. Além

disso, o país tem conseguido mercados importan-

tes. Os polos de Petrolina são um dos carros-chefe

da exportação daquela região. O Brasil ainda tem

espaço para crescer no mercado internacional, em-

bora seja uma competição muito difícil. Por exem-

plo, o mercado americano tem o México próximo e

que produz bastante manga. É um mercado compli-

cado, mas ainda há um grande potencial.

De tangerina o Brasil é o 3º maior produtor, com

crescimento de produtividade um pouco menor,

visto nos Gráficos 17 e 18. É uma situação seme-

lhante à que ocorre com o limão, retratado pelos

Gráficos 19 e 20. O Brasil é o 5º maior produtor

mundial, mas com a produtividade também sem

tanto crescimento.

GRÁFICO 15

GRÁFICO 16

GRÁFICO 17
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GRÁFICO 18

GRÁFICO 19

GRÁFICO 20

Da melancia, excetuando a Índia, que produz a quan-

tidade enorme vista no Gráfico 21, os outros países

estão embaixo. O Brasil é o 5º, mas sua produtividade

vem crescendo bastante, atestada pelo Gráfico 22.

GRÁFICO 21

GRÁFICO 22

Coloquei o coco no Gráfico 23, mas eu não tinha

dados de sua produção mundial. Contudo, sabe-se

que ele vem se expandindo bastante. Os maiores pro-

dutores estão na Ásia, como Sri Lanka e Índia, mas a

produtividade brasileira vem crescendo 4% ao ano.

O maracujá, que é uma cultura ainda expressiva

no país, vem sofrendo uma perda grande de produti-

vidade no país como um todo, como mostrado pelo

Gráfico 24. Quem conhece maracujá sabe que é uma

cultura bem complicada, nômade, não pode ficar

muito tempo num lugar e tem muitas doenças. É um

mercado importante, pois por seu sabor, ele é muito

apreciado pelos europeus e americanos. Entretan-

to, os produtores têm enfrentado sérias dificulda-

des com o maracujá, inclusive aqui no Rio de Janeiro.
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GRÁFICO 23

GRÁFICO 24

Qualidade do produto e da produção

Como eu disse no início, o Brasil tem um poten-

cial, em área, etc. Não vou repetir aqui as condi-

ções de competitividade do Brasil, que são mais ou

menos parecidas em quase todos os setores do

agronegócio, mas existem desafios importantes.

Acho que um dos principais é a qualificação de

recursos humanos, e no setor de fruticultura é algo

da maior importância. Aqueles que conhecem o

setor sabem que há uma heterogeneidade muito

grande entre os produtores, que é menor ao se

imaginar os grandes complexos como soja e milho.

Há um grande caminho a ser percorrido, pois os

produtores precisam conhecer melhor o processo

de produção, tecnologia, mercado.

O mercado de frutas é um mercado muito sazo-

nal, sujeito a muita instabilidade. Já os produto-

res, apesar de não deverem ser os comerciantes da

própria safra, precisam conhecer um pouco melhor

o mercado, o consumidor. O consumidor atual é o

grande indutor das modificações na produção agrí-

cola do mundo inteiro, seja em termos de procura

de melhor qualidade, de condições mais saudáveis

dos alimentos – isso partiu dos consumidores.

O produtor tem que entender o que o consumi-

dor quer, ligado ao seguinte: que a responsabilida-

de do produtor com a produção vai até o momento

da chegada ao consumidor. Até acho que vai além,

pois pode acabar no hospital, como se viu na histó-

ria da E.coli na Alemanha.

Há uma necessidade de os produtores entende-

rem o processo no qual os consumidores estão mais

exigentes, então há todo um trabalho de adequa-

ção na produção para atendê-los. Inclusive, a qua-

lificação do produtor é extremamente importante

para antecipar problemas: não adianta saber da

doença que já chegou ao pomar, já é tarde. Já

chegou em todos os vizinhos. É preciso assim co-

nhecer a tecnologia – nem tanto a solução, papel

dos agrônomos, – mas o produtor tem que ter a

capacidade de antecipar problemas porque é ele

que acompanha o processo da cultura.

Ele também tem que saber a importância da as-

sistência técnica, que tem se preparado muito para

atender os produtores, por exemplo, de Petrolina,

de Juazeiro. Existe a assistência técnica pública e

privada, mas também os extensionistas, as pesso-

as que cuidam da transferência de tecnologia, pre-

cisam estar preparadas. Não basta conhecer ape-

nas o que existe, mas as novidades, pois durante

um tempo o problema da assistência técnica no

Brasil foi não ter novas tecnologias para transferir

para o setor. Hoje, acho que isso foi superado, o

que exige da assistência técnica uma atuação bem

forte nesse segmento.

QUADRO 3
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Outro problema do setor é a questão dos pa-

drões de qualidade sanitária, sensorial e ambiental

abordados no Quadro 4. Os mercados, como eu já

disse, estão ficando exigentes, ainda que algumas

das barreiras à importação que são colocadas se-

jam vistas puramente como barreiras. Há um gran-

de movimento mundial para a qualidade das frutas,

então o Brasil precisa estar preparado. O Ministé-

rio da Agricultura tem os procedimentos e a produ-

ção integrada que vai permitir que os produtos,

não só para exportação, mas para o mercado inter-

no, atinjam níveis de qualidade nas três dimen-

sões que citei. Elas contribuirão para a melhor co-

locação dessas frutas.

A saúde é o maior atrativo
Quando  se fala desse mercado, qual é o grande

atrativo? A saúde. Elas são recomendadas por ques-

tões de saúde, pois a fruta que chega à mesa do

consumidor precisa ter as três condições para po-

der efetivamente cumprir esse papel. Já dentro

das propriedades há também problemas gerenciais

sérios, associados a controle de custos, logística

de insumos e de venda.

O problema de colocação das frutas é extrema-

mente importante, pois algumas são muito delica-

das: é preciso haver um gerenciamento adequado

exigido dos produtores. Eles precisam estar efeti-

vamente preparados para tal tipo de acompanha-

mento, além de conhecimento do mercado, do que

está acontecendo com o preço, volatilidades,

sazonalidade. Desta forma é que eles poderão tirar

melhor proveito do mercado.

QUADRO 4

O problema da comercialização apresentada pelo

Quadro 5 é importante, porque a fruticultura é uma

atividade que pode ser praticada em pequenas pro-

priedades, o contrário de algumas cadeias, como soja,

milho, além de oferecer rentabilidade. Porém, na

hora da comercialização aparece a necessidade mai-

or: o problema do associativismo. Porque não adian-

ta o produtor que tem 5, 10 hectares, comercializar

sozinho sua produção, ele obviamente não vai con-

seguir atingir mercados mais elevados. Acho que a

falta de gerência profissional ainda é grande em di-

versos locais, assim como a classificação de frutos e

padronização ainda é um problema. Um outro aspec-

to importante da comercialização, na minha opinião,

é que o melhor mercado da fruta é o mercado de

mesa. Nele se pagam os melhores preços, mas sem-

pre há uma parcela de frutas que não atingem uma

qualidade adequada para o mercado de mesa. Está aí

a importância de se pensar nas agroindústrias como

uma garantia de mercado. Não estou dizendo obvia-

mente que a agroindústria vá absorver fruta podre,

mas apenas aquelas que não atinjam os melhores

níveis in natura. O problema de crédito também tem

sido um problema importante em vários segmentos,

principalmente porque alguns prazos são grandes.

Culturas perenes como laranja ou pêssego exigem

prazos compatíveis, mas nem sempre o sistema fi-

nanceiro está preparado para atuar. Cito também a

questão do associativismo, que ainda está embrio-

nária, não existe uma tradição de associativismo no

Brasil. Na hora em que se deseja formar uma associa-

ção, ela precisa de crédito, de capital de giro – e ter

uma fonte de capital de giro para associações recém-

formadas é um problema sério. Vejo isso em alguns

projetos no Rio de Janeiro, que mostrarei em breve.

Em resumo, acredito que grande parte dos proble-

mas existentes são de vários outros segmentos do

agronegócio, muito particularmente da fruticultura.

Há nichos de excelência, mas eu diria que ainda exis-

te uma atividade de cunho pouco profissional e que

precisa melhorar, para que o Brasil possa consolidar

seu potencial na fruticultura.

Projetos inovadores no Rio de Janeiro

Analisando em detalhes o Quadro 6, eu não po-

deria deixar de falar sobre o que a Firjan está fa-

zendo no Rio de Janeiro com a fruticultura. A ativi-

“O crédito também tem sido um

problema importante em vários

segmentos”
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dade é adequada para as condições do estado, por

sua topografia particular, com várias regiões altas,

uma estrutura fundiária já consolidada de peque-

nas propriedades. Há alguns anos a Federação das

Indústrias, juntamente com outras lideranças do

estado, identificaram na fruticultura um potencial

importante para o Rio de Janeiro. E a Firjan tem

atuado muito nas regiões Norte e Noroeste, que

são regiões com níveis de renda e IDHS ainda bai-

xos. Já o Quadro 7 apresenta o potencial do esta-

do: ele é próximo do mercado; possui terra. Um

estudo que a Federação contratou por volta de

1999 detectou que no Norte e Noroeste existem

180 mil hectares. Isso é o que o Chile planta de

fruta, então o Rio de Janeiro tem um potencial

para se transformar num Chile de frutas tropicais.

Ele tem boas condições de clima, uma logística

razoável para o mercado interno, e há o mercado

externo Porto de Itaguaí. Também ocorrem inves-

timentos importantes no norte fluminense, no Porto

do Açu, bem como as condições técnicas no esta-

do, com universidades. Enfim, há todo um apoio

técnico e científico que o desenvolvimento de

qualquer atividade precisa.

QUADRO 5

QUADRO 6

Se for observada a área plantada com frutas do

Rio, no Gráfico 25, com dados do IBGE, vê-se que

de 1990 para cá ela caiu muito. Eram quase 80 mil

hectares e hoje se tem metade disso. O que está

por trás dessa queda? A redução da produção de

laranja, que ocupava uma área grande, mas ocor-

reu um problema de doença na região de Itaboraí

e a laranja praticamente acabou. A banana, que é

hoje a atividade com a maior área plantada no

Rio, não tem tecnologia, ela chega ao consumidor

sem apelo para a compra. Já a banana que sai de

Janaúba, no norte de Minas, chega aqui com a

qualidade melhor e um preço bastante bom. Sen-

do assim, acredito que é essa mudança que está

por trás da importante queda da área plantada do

Rio. Porém, ao lado disso, começaram a aparecer

outras oportunidades. Vou apontar algumas fru-

tas as quais acho que têm um potencial no esta-

do, embora as áreas ainda sejam pequenas: a pro-

dução de abacaxi, de maracujá (medido lá no eixo

de lá,) coco, manga e goiaba. Então se observa

durante o período por volta de 98, 99, que não

havia um crescimento muito grande, mas a partir

de 99 essa atividade realmente se expandiu. A

linha inferior é o Norte e Noroeste do Rio de Ja-

neiro, onde eu disse que há um compromisso de

várias instituições e entidades do Rio, como o

governo do Estado, Firjan, Sebrae, de apoiar a

fruticultura. É uma série de instituições que vem

fazendo esforços e vendo o mesmo padrão. Ainda

se encontra uma escala muito pequena, de cerca

de 6 mil de hectares, mas se observa uma trajetó-

ria de crescimento.

“A fruticultura é adequada para as

condições do estado, por sua

topografia particular, com várias

regiões altas, uma estrutura fundiária

já consolidada de pequenas

propriedades.”
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O Quadro 8 mostra algumas parcerias do Sistema

Firjan com outras entidades. Dentre os projetos con-

duzidos está a implantação de pêssego no Rio, por

incrível que pareça, no Norte e Noroeste do estado.

Lá existem regiões altas, apontadas por um estudo

da FIRJAN em 1998 com potencial para produzir pês-

sego. A Foto 4 mostrar um pessegueiro em flor. Outra

atividade que também está em expansão, com o apoio

de uma série de instituições e a Firjan, é a implanta-

ção da citricultura no Noroeste. Já na  região de

Itaboraí houve um problema com a laranja, mas agora

tenta-se expandir novamente a fruticultura na re-

gião de São José de Ubá, onde não há ainda o proble-

ma. Esse projeto provavelmente se expandirá para a

área de Itaperuna. Quanto ao abacaxi, a fruta que

talvez tenha a área maior no estado, está se fazendo

um trabalho de modernização da cultura para facili-

tar a comercialização. O abacaxi produzido lá é de

ótima qualidade, mas é muito pequeno e o mercado

gosta do abacaxi maior. O trabalho vem sendo feito

nessa direção, ajudando a reduzir as doenças e pro-

duzindo um abacaxi de melhor qualidade.

QUADRO 7

O Ministério da Integração Nacional vem apoian-

do bastante a Firjan com recursos nos projetos do

Quadro 9. Por exemplo, o governo do Rio de Janeiro

tem um programa chamado Moeda Verde/Frutificar

de financiamento que tem sido bastante importan-

te, além de prefeituras, SEBRAES, sindicatos rurais

e associações. O que todos esses projetos tipica-

mente envolvem? Primeiro, uma instituição de pes-

quisa está por trás deles, como universidades. A

Firjan está trabalhando com a Universidade de Vi-

çosa, que, uma vez por mês, faz uma visita com um

professor, demonstrando como é que faz o desbas-

te do pêssego. Esse trabalho é acompanhado no

campo com técnicos agrícolas. A própria EMATER

ajuda, e a Federação também tem técnicos dedica-

dos. Eles fazem dias de campo, visitas, etc. O pro-

grama Moeda Verde/Frutificar hoje é um parceiro

importantíssimo desse projeto – é o secretário Chris-

tino Áureo quem “assina o cheque”. Também há

atividades de apoio à comercialização: a ideia é

criar a marca “Pêssegos do Itabapoana”, vista na

Foto 6, para tentar posicionar melhor esse produto

no mercado. Em 2011 deve ocorrer a primeira safra

importante de pêssego naquela região.

GRÁFICO 25

QUADRO 8
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FOTO 4

QUADRO 9

FOTO 6
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Hortaliças: alta rentabilidade

e geração de empregos

WARLEY MARCOS NASCIMENTO
Chefe adjunto de Transferência de Tecnologia da Embrapa Hortaliças

“A melhoria do poder aquisitivo

do brasileiro é uma oportunidade

para ampliar o consumo interno

de hortaliças”
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Q
uando a Embrapa recebeu o convite para falar de

hortifrutigranjeiros, fiquei meio temeroso pela

enormidade de cadeias relacionadas na área. As-

sim, vou me ater à nossa área: as hortaliças.

ILUSTRAÇÃO 1

Queria iniciar com a Ilustração 1, que mostra

um grupo de espécies com cerca de 50, 70 compo-

nentes – e se forem citadas as condimentares,

pode-se chegar a 100. Cada uma delas tem a sua

especificidade, particularidade. Como este é um

Congresso de Agribusiness, vou apresentar alguns

dados econômicos, mas vou ser prático, dando

um panorama da cadeia produtiva de hortaliças. A

Ilustração é bastante interessante: nela, há três

frutas, segundo os dados do IBGE e do Ministério:

a melancia, o melão e o morango. Só que vou “bri-

gar” um pouco: embora tratadas como frutas, es-

sas três espécies são hortaliças, no Brasil e em

qualquer lugar do mundo. Então quando alguém

come uma melancia, está comendo uma hortaliça.

O tomate também não é fruta, é hortaliça. Não

deixarei as hortaliças serem retiradas da minha

área.

QUADRO 1
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Há um grupo de hortaliças apresentado no Quadro 1.

Na verdade é um mix que os humanos necessitam todos

os dias. A primeira grande importância das hortaliças é o

fornecimento de vitaminas, sais minerais, fibras,

antioxidantes. Reitero que nós, consumidores, cha-

memos os legumes e verduras por seu nome certo,

hortaliças. No passado, às vezes não se encontravam

algumas hortaliças na feira; hoje o consumidor quer

todas, das mais variadas formas e diferentes cores.

Deseja-se comprar o pimentão verde, amarelo, verme-

lho; não se quer comprar apenas alface verde, e sim

romana e roxa para fazer uma salada bem colorida, boni-

ta. O consumidor come com os olhos, mas esses são

produtos altamente perecíveis, diferentes das outras

cadeias: pode-se armazenar a carne, algumas frutas,

mas boa parte das hortaliças não pode ser armazenada.

Por exemplo, uma alface, um brócolis, um agrião, todos

têm que ser colhidos todos os dias e colocados na mesa

e no supermercado quase todos os dias. Isso é muito

importante no momento da colheita, além de uma pro-

dução próxima aos centros consumidores para diminuir

o custo de transporte. Um segundo aspecto do plantio

de hortaliças é o grande número de empregos que essa

cadeia contribui para gerar, com o uso intensivo de

mão-de-obra. Também é observado nesse continente

chamado Brasil um contraste muito grande: há peque-

nos produtores com 0,5 ou 1 hectare produzindo horta-

liças enquanto grandes empresas têm 4 ou 5 mil hecta-

res utilizando uma alta tecnologia.

O Quadro 2 traz dados de produção, em torno

de R$ 17 bilhões; isso difere da cadeia de carne em

cerca de 30%. Ou seja, as hortaliças contribuem

com apenas 2% do PIB do agronegócio, numa área

com pouco mais de 800 mil hectares, cuja produ-

ção total está em torno de 25 milhões de tonela-

das. Mas já se observa que, nós últimos anos, tan-

to a produção como a produtividade têm aumenta-

do em detrimento da redução da área.

QUADRO 2

No Gráfico 1, para que se faça ideia, são apre-

sentadas as hortaliças mais importantes em ter-

mos de volume. Mesmo que se conte a melancia

como uma fruta, as cinco primeiras são tomate,

cebola, repolho, alface e cenoura, com uma produ-

ção de 17 milhões de toneladas nessas espécies.

Esse dado é da Associação Brasileira de Comércio,

Sementes e Mudas (Abcsem), que fez um levanta-

mento sobre a venda de sementes. Contudo, bata-

ta e alho não utilizam sementes botânicas, e sim o

tubérculo, a batata semente e o alho semente.

Assim, a produção sobe um pouco acima de 17 mi-

lhões, chegando a 25 ao se considerar essas duas

importantes espécies, a batata e o alho.

GRÁFICO 1

Quanto ao valor da produção do Gráfico 2, have-

rá outro complementar, mas para o produtor já atin-

ge a faixa de R$ 10 bilhões.

GRÁFICO 2
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Como ilustrado pelo Gráfico 3, o valor de produ-

ção para o produtor chega a R$ 10 bilhões, dobran-

do para o atacadista e quadruplicando para os con-

sumidores. Ou seja, o preço do supermercado ou

na feira é quatro vezes o preço “da porteira”.

GRÁFICO 3

Como eu disse, a cadeia de hortaliças é impor-

tante na geração de empregos, como informa o

Quadro 3. Em termos de empregos diretos, são 2,4

milhões, um número que chega a 10 milhões quan-

do se fala em empregos indiretos. Na média, são

3,5 empregos/ha. Comparando-se com a soja, em

cada 4 ou 5 hectares, existe 1 emprego, enquanto

as hortaliças geram 4 empregos por um hectare.

Daí o valor da mão-de-obra alcançar R$ 1,6 bilhão.

QUADRO 3

Para quem gosta de números, o Gráfico 4 é um

exercício médio das diversas cadeias de hortali-

ças. Então na média, se não me engano, de 17

olerícolas, com um custo de produção para montar

um hectare em torno de R$ 9 milhões. Já a renda

bruta alcança R$ 17 milhões, com um lucro em tor-

no de R$ 10 milhões. É um bom negócio. Contudo,

são valores médios: ao se analisar apenas uma ca-

deia, gasta-se muito. Por exemplo, a batata tem

um custo médio de 50 mil, além de um risco bastan-

te grande. Muitos  produtores quebram plantando

batata ou tomate, pois essas duas cadeias têm um

custo de produção mais elevado.

GRÁFICO 4

O Gráfico 5 traz também alguns números dos

gastos para se produzir na cadeia de hortaliças.

São necessários fertilizantes, agroquímicos, em-

balagens, sementes, etc. Só com sementes, gas-

tam-se R$ 346 milhões, e uma parte delas é impor-

tada por empresas multinacionais. No Brasil há mais

de 20 empresas de sementes; praticamente todas

as empresas mundiais estão comercializando local-

mente. Porém, às vezes não os materiais mais ade-

quados para as condições brasileiras.

GRÁFICO 5
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Cadeia contrastante
O Quadro 4 traz elementos que confirmam o quan-

to essa cadeia é contrastante. Pode haver pequenos

produtores que utilizam a sua própria semente, não

usam adubo, não irrigam, ou até irrigam, mas com

mangueira ou regador. Já na outra ponta estão as gran-

des empresas, utilizando sementes híbridas, proces-

sos computadorizados, colheita mecânica, semeadu-

ra de precisão... E ainda existe um contraste quanto à

forma de cultivo: convencional, orgânico, hidropônico,

protegido, etc. Ao lado de tudo isso, se observa tam-

bém nesses últimos anos uma mudança na forma de

comercialização das diferentes hortaliças, algo que

será comentado em breve.

QUADRO 4

A Ilustração 2 mostra um produtor quase de subsis-

tência, de agricultura familiar, no sistema tipo Mandala.

Hoje não se pode mais usar esse nome, está patente-

ado, mas chama-se “PAIS”, Produção Agroecológica

Integrada e Sustentável. Por exemplo, a partir do gali-

nheiro, utiliza-se o adubo. É realmente uma agricultu-

ra bastante pequena, quase que de subsistência.

ILUSTRAÇÃO 2

Na Ilustração 3 vê-se outro tipo de agricultura,

na qual já existe uma certa “mecanização”, com

tração animal. É a cultura do taro, do inhame.

ILUSTRAÇÃO 3

A Ilustração 4 reflete o que eu havia menciona-

do, principalmente com relação às folhosas: elas

geralmente são produzidas em cinturões verdes,

culturas em regiões quase urbanas ou periurbanas.

ILUSTRAÇÃO 4

Para se ter uma noção da produção de hortaliças no

país, uma sequência de ilustrações. A de número 5

mostra um consórcio de aipim – chamado macaxeira no

Nordeste e de mandioca em Minas Gerais – com inhame,

na Paraíba; a Ilustração 6 traz a cultura do tomate com

uso de uma tecnologia bem interessante, os

“mulchings”, que são plásticos brancos. Embaixo de-

les existe uma fita por onde passa a água com adubo.

Nesta cultura, em Minas Gerais, são usadas sementes
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híbridas, bem mais caras do que ouro. Já a Ilustração 7

traz a vista panorâmica de um cinturão verde de São

Paulo, em Mogi das Cruzes, com 500 hectares de alface

e 500 produtores, exatamente um hectare por cada

produtor, todos produzindo folhosas.

ILUSTRAÇÃO 5

ILUSTRAÇÃO 6

ILUSTRAÇÃO 7

Essas ilustrações também revelam cinturões ver-

des: a primeira, em Paulínea, de alface; batata, em

São Paulo, na Ilustração 9 e repolho roxo em Pieda-

de, São Paulo.

ILUSTRAÇÃO 8

ILUSTRAÇÃO 9

ILUSTRAÇÃO 10
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Na Ilustração 11, uma nova região: São Gotardo, em

Minas, além de Cristalina, que produzem alho, batata,

cenoura. A Ilustração 12 mostra Goiás, região de

Goianésia, que tem 80% do mercado de tomate indus-

trial, para molho e catchup. Na Bahia, a Chapada

Diamantina também é uma área nova de produção de

hortaliça, como revelado pela Ilustração 13.

ILUSTRAÇÃO 11

ILUSTRAÇÃO 12

ILUSTRAÇÃO 13

Em outro sistema, a  Ilustração 14 mostra o cul-

tivo hidropônico, feito na água e que utiliza solu-

ções com nutrientes. Essas são principalmente

folhosas, na cidade de Holambra, São Paulo.

ILUSTRAÇÃO 14

A Ilustração 15 é uma foto aérea da Chapada

Diamantina, mostrando a produção de batata, to-

mate, cenoura feita por grandes empresas. Cada

círculo tem 100, 150 hectares, ou seja, o equiva-

lente a 100, 150 campos de futebol.

ILUSTRAÇÃO 15

A Ilustração 16 mostra uma lavoura em São

Gotardo, em Minas Gerais, é que considerada a

maior produtora de cenoura no país, com 5,6 mil

hectares em semeadura direta. Alguns produtores

já realizam a colheita mecânica, além da semeadu-

ra de precisão, utilizando sementes híbridas.
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ILUSTRAÇÃO 16

Em sequência, outros grandes produtores. Na

Ilustração 17, São José do Rio Pardo, em São Paulo,

com cebola; a Ilustração 18 traz novamente a

Chapada Diamantina, com sua produção de batata

e a Ilustração 19, com cenouras em São José do Rio

Pardo, São Paulo. Inovação para trazer maior valor

agregado.

ILUSTRAÇÃO 17

ILUSTRAÇÃO 18

ILUSTRAÇÃO 19

Já a Ilustração 20 traz uma fazenda muito inte-

ressante em São Paulo: ela só trabalha com

“specialities”. São mini-hortaliças, por exempo,

miniabobrinhas coloridas, mas destinadas a res-

taurantes gourmet principalmente no Rio, São Paulo

e Belo Horizonte. Têm preços altíssimos e embala-

gens bem atraentes, com valor agregado muito gran-

de. Pode-se comprar 1 kg ou uma caixinha: uma

abobrinha dentro da caixa, já com a receita, para

colocar no micro-ondas sai a R$ 20 o quilo.

ILUSTRAÇÃO 20

Outro aspecto mostrado pela Ilustração 21 é a

produção de hortaliças orgânicas. Talvez o maior

produtor de orgânicos no país, quiçá da América

Latina, está próximo de Brasília, é a Fazenda

Malunga.
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Sobre o mercado orgânico comentado pelo Qua-

dro 5, costumo falar que é um nicho de mercado,

embora seus representantes não achem isso. Já é

uma realidade, contudo, no caso de hortaliças, o

setor não chega a ter 2% da área. Houve um “boom”

de orgânicos, por exemplo, no Rio de Janeiro está

o garoto-propaganda dos orgânicos, Marcos Pal-

meira, presente em todas as ações do setor.

ILUSTRAÇÃO 21

QUADRO 5

O Quadro 6 traz elementos de inovação obser-

vados nesse mercado, nessa última década, com

uma modernização muito grande. Por exemplo,

tecnologia utilizando produção de mudas em ban-

dejas; sementes híbridas, praticamente todo pro-

dutor profissional utiliza. São sementes de me-

lhor qualidade, que apresentam uma produção mais

uniforme, com maior qualidade de frutos e produ-

tos. Outro item: mudas enxertadas. Por exemplo,

como existem problemas de fungos e doenças de

solo, pode-se fazer um enxerto como se faz na

laranja, ou no pimentão, não importa. Minitubér-

culos de batata; a parte de mecanização, tanto

do plantio e da colheita; fertirrigação, que signi-

fica utilizar água com adubo. Além disso, outros

tipos de equipamentos, como os sistemas de aler-

ta para doenças que são aplicados na cultura da

maçã.

QUADRO 6

As Ilustrações de 22 a 26 trazem o alto nível de

tecnologia. Na primeira, a utilização, por exemplo,

do TNT, tecido não tecido, para amenizar ataque

de insetos na cultura do melão, na região Nordes-

te. No lado direito, a produção de mudas em ban-

dejas, hidroponia. É um cultivo sem solo, que utili-

za a fibra de coco ou uma perlita, que representam

a parte física, já que todo o nutriente vem trazido

pela água de fertirrigação. Na Ilustração 23, a utili-

zação de mulchings, que aumentam a temperatura

do solo e contribui para a não-proliferação de de-

terminadas doenças e plantas daninhas. No lado

direito, está um tipo de tomate em “cluster”, em

penca, que traz um maior valor agregado. Na Ilus-

tração 24, as miniabobrinhas que mencionei, aci-

ma do morango em hidroponia e do melão

rendilhado, tipo Cantaloupe, que é nobre, gostoso

e bem atraente. Também figura a produção de to-

mate em cultivo protegido, com a qual pode-se

produzir o ano inteiro com problemas menores de

doenças. Claro que o custo de produção será mai-

or, mas o consumidor paga.
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ILUSTRAÇÃO 22

ILUSTRAÇÃO 23

ILUSTRAÇÃO 24

Na primeira aparecem minitúneis, que, aumen-

tando a temperatura, tornam-se armadilhas lumi-

nosas. É uma alta tecnologia para a produção de

mudas. Já a Ilustração 26 traz outra indústria. A

cadeia tem praticamente três segmentos: de se-

mentes, que fornece a semente para o produtor

de mudas, e este fornece mudas para o produtor

de hortaliça. Geralmente o produtor de hortaliça

não faz a sua muda, ele contrata essa produção.

ILUSTRAÇÃO 25

ILUSTRAÇÃO 26

Estas Ilustrações mostram diversos plantios me-

canizados da produção de mudas. O caminhão da

Ilustração 28 está carregado de mudas e vai ser

transplantado diretamente no campo. Nesse caso,

será feito o transplantio direto, sem remover o

solo. Também são utilizadas semeaduras a vácuo

utilizando sementes peletizadas, recobertas, e com

isso se consegue colocar uma semente no espaça-

mento desejado. Na Ilustração 29 aparece um trans-

plante de mudas de tomate, além da colheita de

tomate, para molho e catchup. Isso é novo no país.

Abaixo, a colheita mecânica de cenoura, e algo

que ainda não existe nos Estados Unidos, a colhei-

ta de alface e feijão vagem.
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ILUSTRAÇÃO 27

ILUSTRAÇÃO 28

ILUSTRAÇÃO 29

A Ilustração 30 mostra a Espanha, mais especifi-

camente a região de Murcia, Almería, que produz

tomate, pimentão, abobrinha, melão, etc., prati-

camente para toda a Europa. Quem já visitou sabe

que o local é um “mar de plástico”, produtor de

hortaliças. Por causa das acusações de contamina-

ção de pepinos com E. coli, muitos produtores per-

deram mercado, mas vão receber alguns milhões de

euros. No Brasil já existe uma área considerável de

plástico, mas é preciso avançar mais. Por que produ-

zir em plástico? Porque se produz o ano inteiro e se

consegue ter um preço melhor. Se o Brasil pensa em

exportação, é uma fraqueza, pois praticamente não

se exportam hortaliças. Acho que o país pode au-

mentar muito, é uma das grandes oportunidades.

Este é o tema do Congresso, Oportunidades de In-

vestimentos. Eu acredito que “o plástico” deva apa-

recer nas diferentes cadeias de hortaliças.

ILUSTRAÇÃO 30

Todos os trechos claros da Ilustração 31 são estufas,

casa de vegetação. Já a Ilustração 32 mostra o resultado

da aplicação de outras tecnologias observadas nesses

últimos anos, não só para o produtor, como materiais

mais produtivos, mais resistentes a pragas e doenças,

mas para os consumidores. Eu repito o que falei: nós

comemos com os olhos. Então, é atraente chegar no

supermercado e ver uma batata doce laranjada,

biofortificada, alto teor de betacaroteno. Mesma coisa

para uma abóbora, ou um tomate riquíssimo em licopeno,

um antioxidante e outros. Novidades como a couve-

flor roxa, couve-flor amarela, berinjela rendilhada, me-

lão saborosíssimo, etc. A Ilustração 33 continua nesse

segmento, como no caso de tomate. Os consumidores,

a cada dia, têm uma novidade ao fazer compras. Por

exemplo, a “sweet grape”, cereja, cerejinha, cerejão.

São as formas: piriforme, machado, cluster, elas en-

chem os olhos e causam uma atração enorme para os

materiais que estão à disposição no dia-a-dia.
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ILUSTRAÇÃO 31

ILUSTRAÇÃO 32

ILUSTRAÇÃO 33

Marketing para incrementar o consumo

O tema do Quadro 7 é outra coisa sobre a qual a

Embrapa e algumas empresas têm trabalhado bas-

tante. Isso representa até um marketing na impor-

tância das hortaliças, os nutracêuticos. A Embrapa

tem trabalhado, por exemplo, para desenvolver um

tomate com maior teor de licopeno, ou desenvol-

ver uma cenoura com maior teor de betacaroteno.

Este trabalho é feito dentro do programa BioFORT,

do qual a Embrapa participa, com a meta de chegar

principalmente no Nordeste, onde as pessoas e

crianças têm problemas de cegueira noturna cau-

sado pelo baixo consumo de vitamina A. No progra-

ma, a Embrapa tem colocado esses materiais à dis-

posição dessas comunidades.

QUADRO 7

O Quadro 8 retoma o preço das sementes que

mencionei. Se um quilo é vendido a US$ 350.000,

basta calcular quantas sementes existem nesse

quilo. Acho que o grama de ouro está a R$ 50,

enfim, 50 mil / Kg, ou seja, sete vezes mais cara

que o ouro. Atualmente, um produtor paga US$ 1

por uma semente de tomate. Isso acontece mes-

mo? Sim, porque a semente desse valor vai produ-

zir um tomate que será vendido a US$ 25 / Kg. É

um tomate penca, cereja, dourado, para um mer-

cado altamente nobre.

O Quadro 9 se refere à batata, que talvez seja a

principal hortaliça, com uma área colhida de quase

150.000 há e uma produção de 3 milhões de tonela-

das. Contudo, o Brasil tem um certo problema: a

dependência de insumo e sementes. O país ainda

importa uma quantidade considerável de batata.
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QUADRO 8

QUADRO 9

Quanto à cadeia produtiva do alho, abordada

pelo Quadro 10, é uma outra hortaliça bastante

importante, mas que, nos últimos anos, o Brasil vê

sua cultura “ir por água abaixo”. Anos atrás, o Bra-

sil tinha algo próximo de 20 mil hectares e hoje tem

10, tudo em função da entrada do alho chinês. Na

verdade, esse alho entra no país com preços abai-

xo do mercado (“dumping”), mas às vezes vem pela

Argentina ou pelo Paraguai, quando não se justifi-

ca o “dumping”. Só que os importadores têm feito

isso. Só que esta é uma cadeia bastante importan-

te, não só pela geração de empregos.

O Quadro 11 mostra o quanto o Brasil está per-

dendo ao importar o alho da China e da Argentina:

R$ 1,4 bilhão. Esse alho poderia estar sendo produ-

zido internamente, existe tecnologia para isso,

inclusive da Embrapa. Ela tem um trabalho muito

interessante realizando a limpeza dos vírus que

ocorrem na semente do alho, o que aumenta a

produtividade.

QUADRO 10

QUADRO 11

A Associação Nacional dos Produtores de Alho

(APA) tem feito um trabalho bastante interessan-

te, mostrado no Quadro 12, tentando minimizar os

efeitos da importação e tentando valorizar o alho

nacional, principalmente o alho roxo, que é todo

nacional.
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QUADRO 12

Em termos de importação, o Quadro 13 especi-

fica os principais componentes, como o alho e ba-

tata, principalmente batata pré-frita, congelada,

importada do Canadá, da Argentina para o Mc

Donald’s. Alguma coisa de cebola vem da Argenti-

na, mas não é sempre. Dependendo do câmbio, o

Brasil importa ervilha para enlatamento e tomate

em forma de pasta, o que resulta em US$ 390 mi-

lhões em importação.

QUADRO 13

Já as exportações, abordadas pelo Quadro 14,

são bem poucas. A principal hortaliça, produzida

na região do Vale do Açu, entre o Rio Grande do

Norte e Ceará, é o melão, que tem 70% a 80% de sua

produção exportada para a Europa e Estados Uni-

dos. Também há alguma exportação de pimenta,

principalmente a destinada ao molho americano

chamado “tabasco”. A pimenta sai do país quase

pronta para os Estados Unidos. Também há mais

alguns poucos produtos, mas é visível que a balan-

ça brasileira é desfavorável, importa-se mais do

que se exporta. O Brasil tem condições de melho-

rar, e isso já foi exposto em relação a outras cadei-

as também. Se forem analisados os produtos, por

exemplo, do México, Guatemala, Costa Rica e Chi-

le, eles são grandes exportadores de hortaliças en-

quanto o Brasil ainda não conseguiu atingir essa

produção. E não só para atender o mercado inter-

no, mas também para o mercado externo ainda há

muito que avançar.

QUADRO 14

Modificações no abastecimento das cidades

Outra mudança muito grande que ocorreu é apon-

tada pelo Quadro 15. Na cidade do Rio ocorre um

fato muito diferente, que achei ótimo: na praça

General Osório, em Ipanema, existe uma feira de

hortaliças, algo que praticamente não se vê mais

em Brasília. Fui lá tirar fotos e ver a instalações,

mas é uma coisa que está deixando de acontecer

em alguns locais.

QUADRO 15
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No Quadro 16 estão as mudanças de destino da

produção. A produção que ia do produtor para o Ceasa

está diminuindo, pois com as grandes redes de super-

mercados como Walmart, Extra, Carrefour e Pão de

Açúcar a produção vai direto para elas sem passar pelo

Ceasa. Com isso, já ocorre uma quebra, uma exclusão

de pequenos produtores, pois o Walmart tem um con-

tato com o produtor que é difícil penetrar. Já o Pão de

Açúcar tem um crivo, um padrão de qualidade compli-

cado de atingir. Como funciona? Uma rede dessas fala

para o produtor: “quero 100 caixas de tomate toda

semana”. Talvez ele tenha para uma semana, mas para

a segunda semana ele já não tem – então esse produ-

tor já está saindo da cadeia. E o mercado está sendo

dominado por essas poucas grandes redes de super-

mercados. A Embrapa estima uma distribuição em tor-

no de 20% nessas centrais de abastecimento. No

CEAGESP de São Paulo há um “mercado paralelo” de

varejões e feiras, enquanto o mercado direto do pro-

dutor ao consumidor deve estar um pouco maior. Po-

dem-se observar, principalmente nos grandes centros,

supermercados como o Oba ou o Hortifruti, que são

verdadeiras boutiques. Os produtos estão quase sem-

pre na entrada do supermercado e há embalagens atra-

tivas, vídeos, banners, folders, tudo chamando o con-

sumidor para adquirir esse produto. O próprio produ-

to hortaliça é um chamariz. Tenho um conhecido a

quem perguntei uma vez: “João, como você põe no

seu supermercado uma abóbora a cinco centavos? Como

o produtor está ganhando?” Ele respondeu que não

queria nem saber, aquele preço era apenas para cha-

mar o consumidor para comprar o arroz, feijão ou a

carne. “Hortaliças, eu estou me lixando”. Mas com

isso o produtor está também se “ferrando”, perden-

do.

QUADRO 16

Como apontados pelo Quadro 17, essa moderniza-

ção tem fatores que têm contribuído para essas mu-

danças. Os hábitos de consumo, embalagens peque-

nas, famílias menores, solteiros, enfim, menos tem-

po. Hoje já se deseja comprar uma embalagem de

salada pronta, um mix de folhosas pronto ou uma ban-

deja bastante selecionada – e paga-se mais por isso. O

consumidor precisa desse produto porque ele já está

higienizado, pronto para o consumo. A mesma coisa

acontece com as frutas, com segurança alimentar e

rastreabilidade. É preciso que o país avance muito

nisso e até possa servir de exemplo para o que aconte-

ceu na Europa em relação à contaminação por E. coli.

Ainda há muita resistência, ainda se veem muitos ab-

surdos no tratamento das hortaliças, principalmente

no pós-colheita, por isso reitero o aumento da partici-

pação na rede.

QUADRO 17

Na Ilustração 34, uma imagem do tipo de tomate

doce que é vendido a mais de R$ 2 e pesa pouco

mais de 100 gramas. Ele está chegando a R$ 15, R$

20 o quilo.

ILUSTRAÇÃO 34
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O Pão de Açúcar já tem um sistema bastante

interessante de rastreabilidade, como indica o

Quadro 18. O problema é que o supermercado con-

segue rastrear quando a mercadoria chega, mas o

funcionário da gôndola mistura todos os produtos,

seja do produtor A, B ou C. Então de nada adian-

tou.

QUADRO 18

O Gráfico 6 retoma o que falei no início sobre o

preço pago ao produtor. É visível que o supermer-

cado está sempre ganhando mais, faturando mais.

GRÁFICO 6

A Embrapa está inaugurando um centro no Mato

Grosso e está fazendo um trabalho na região de

Sinop, Sorriso. É preciso produzir nessa região pelo

menos mais da metade de hortaliças, ou seja, abre

a cultura com soja, mas as pessoas precisam comer.

A mesma coisa acontece na Amazônia: quando a

Embrapa chegou lá não encontrou hortaliças, ape-

nas alface e coentro. Se alguém quiser tomates,

eles têm que vir do Sul e gastam 10, 12 dias para

chegar a Manaus.

QUADRO 19

No Quadro 20 estão alguns tópicos sobre desafi-

os, como expandir o cultivo subutilizado de horta-

liças. Outra coisa interessante, que se mostra di-

ferente do setor da carne, do frango, talvez das

frutas, é que o setor das hortaliças é um dos mais

desorganizados que existe. O produtor é desorga-

nizado, não tem associação nem cooperativismo,

de uma forma geral.

QUADRO 20
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Na Ilustração 35 estão algumas hortaliças não

convencionais, subutilizadas, mas que o Brasil pre-

cisa expandir a produção, até para que possa ex-

portar.

ILUSTRAÇÃO 35

O Quadro 21 se refere ao consumo: a população

mundial está engordando, o brasileiro está engor-

dando. No Brasil, o consumo é 1/3 do recomenda-

do pela Organização Mundial da Saúde, apenas 130

gramas. É preciso aumentar isso para 400 g/ pessoa

/ dia, ainda mais levando-se em consideração que,

nos estados e regiões mais pobres, o consumo é

menor, como revelado pelo Quadro 22. Já o Quadro

23 analisa o consumo de hortaliças por renda: as

pessoas de baixa renda têm um consumo menor. E

já se observou que, nos últimos anos, o comenta-

do aumento de renda das pessoas deveria implicar

em maior consumo de hortaliças. Isso aconteceu?

Os estudiosos achavam que sim.

QUADRO 21

QUADRO 22

QUADRO 23

Porém, como revela o Quadro 24, os últimos

dados do IBGE mostram que houve uma redução.

Sem pensar muito, acho que isso se relaciona ao

consumo da carne. Se alguém ganha mais, terá

acesso a alguma coisa que não podia comprar

muito e vai preferir comer 1 kg de carne de se-

gunda a R$ 4 do que pagar R$ 2 por um quilo de

tomate. Ou comprar um pacote de biscoitos para

o filho. Assim, essa pessoa que está subindo da

classe C para B ou da E para D, está deixando de

consumir hortaliça e adquirindo outros produtos

que não tinha antes.

Em face da queda observada de 6,64% (dados do

IBGE) de 2002 a 2008, além das situações apontadas

pelo Quadro 25, a Embrapa está fazendo uma cam-

panha para aumentar o consumo de hortaliças no

país.
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QUADRO 24

QUADRO 25

A mídia está presente, trazendo o culto ao cor-

po e novas dietas, força mostrada pela Ilustração

36. As pessoas têm sido afetadas,  inclusive crian-

ças, e acho que elas têm a idade ideal para ser

trabalhada. Os mais velhos, se não comeram até

agora, não irão começar a consumir hortaliças, mas

se algo aparecer dirigido às crianças, como os exem-

plos da Turma da Mônica e do Mickey na Ilustração

37, isso pode incentivar o consumo. Mesmo dentro

da Embrapa está se fazendo campanhas, inclusive

com os ônibus da instituição e com filhos de funci-

onários, como revela a Ilustração 38.

Oportunidades no mercado interno
O Quadro 26 traz um cartaz da campanha iniciada

em junho de 2011. Eu participo da Câmara Setorial de

Hortaliças, do Ministério da Agricultura, junto com o

Ibrahort e o Sebrae, todos envolvidos para mostrar a

importância do projeto. Também há outras campa-

nhas isoladas, como a da Ilustração 39, que se refere

à Embrapa escola, envolvendo as crianças e levando-

as para a fazenda. Lá, elas lidam com a terra e veem a

importância do consumo de hortaliças.

ILUSTRAÇÃO 36

ILUSTRAÇÃO 37

ILUSTRAÇÃO 38
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QUADRO 26

ILUSTRAÇÃO 39

Essas Ilustrações, de 40 a 41, mostram o poder da

criatividade na propaganda. Alguns anúncios recebe-

ram premiações, algo até inusitado para a rede Hortifruti,

que fez uma campanha inovadora em função de

Hollywood. Os anúncios semanais traziam temas satiri-

zados de diversos filmes, algo muito interessante.

ILUSTRAÇÃO 40

ILUSTRAÇÃO 41

ILUSTRAÇÃO 42

ILUSTRAÇÃO 43
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ILUSTRAÇÃO 44

Para quem tem interesse maior nessa cadeia, a pági-

na de I nternet do Cepea (www.cepea.esalq.usp.br)fez

um estudo com a análise “Swot” (do inglês forças, fra-

quezas, oportunidades e ameaças). Vou pinçar, princi-

palmente, as oportunidades apresentadas pelo Quadro

27 – até por causa do tema do Congresso. Uma grande

oportunidade é a melhoria do poder aquisitivo: a popu-

lação está ganhando mais. Então acredito que os bene-

fícios de consumo de hortaliças devam ser mais bem

trabalhados, melhorando a imagem do setor. Quem

acompanha as notícias, já observou que, quando a

Anvisa alerta que o morango ou o pimentão estão con-

taminados, o consumo cai muito. Na verdade não exis-

te essa contaminação: eu diria quase que a totalidade

dos casos é devida ao uso de produtos que não são

recomendados para aquela cultura. Não significa que

eles estejam contaminados, e não falo isso para o bene-

fício das hortaliças. Sei porque o pessoal da área, que

acompanha os casos, sabe que é mais fácil ocorrer con-

taminação biológica do que contaminação por

agrotóxico. Foi o que aconteceu na Europa, mas no

Brasil pode-se continuar comendo sem problemas.

Sobre oportunidades do setor, ainda posso citar a

agregação de valores, um item muito interessante

para as hortaliças, com embalagens, etiquetas, etc.

Produtos que tenham conveniência, praticidade, re-

lacionado ao que eu comentei das famílias que traba-

lham. Quanto à organização do setor, acho que ele

está mal, está desorganizado. Também quero comen-

tar alguma coisa sobre frutas: há espaço para investir

em frutas exóticas, como o açaí brasileiro, que já

está na Europa. Quanto ao transporte, ele já foi bas-

tante comentado no Congresso. Outro item: cadeia

de frio, que no Brasil é zero. Leva-se 12 dias para

exportar tomates do Triângulo Mineiro até Manaus –

e nem é bom imaginar como esses tomates chegam

lá, pois são transportados por estrada e depois por

barco. Estimular colheitas em período de pouca ofer-

ta no mercado externo; ampliar a gama de países

importadores, saindo um pouco de Europa e Estados

Unidos. A Ásia inteira pode ser prospectada. A

certificação é uma coisa que tem que ser trabalhada,

com boas práticas agrícolas. Já falou-se do produtor:

ele talvez saiba, no máximo, produzir a hortaliça,

mas não sabe vender nem têm gestão. Investir em

boas práticas agrícolas, na parte de sanidade,

higienização, enfim, pois o cenário é terrível nesses

temas.

QUADRO 27

*

Por fim, gostaria de comentar um convite que

foi enviado por um deputado federal da região de

Mogi das Cruzes. Ele integra uma frente parlamen-

tar em defesa do setor de hortifrutigranjeiros com

o objetivo de acompanhar as políticas relaciona-

das. A Embrapa ficou bastante satisfeita com esta

e outras iniciativas que estão aparecendo. Eu acho

que o setor merece uma melhor estrutura, um me-

lhor apoio, pois sempre as hortaliças ficam por últi-

mo, como produção de “fundo de quintal”, de fim-

de-semana, de chacareiros, e não é isso. Hoje as

empresas observam que a rentabilidade das horta-

liças, notadamente comparadas à soja e ao milho,

é muito maior, além de geração de empregos, etc.

Além disso, visitar o site da Embrapa servirá para

aqueles que tiverem interesse nessa cadeia e qui-

serem mais informações.
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Mercado orgânico

com selo brasileiro próprio

DICK THOMPSON
Diretor técnico da Sociedade Nacional de Agricultura

e empresário (Sítio do Moinho)

“O Brasil tem a maior área

certificada de orgânicos

diversificados no mundo”
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into-me pequeno em relação aos números expos-

tos por outros palestrantes: as áreas enormes,

centenas de toneladas de fabricação ou de produção.

Na realidade, comecei minha jornada na área orgânica

há 22 anos como hobby e tenho uma visão do Rio de

Janeiro que é muito pequena. Não tenho essa visão

nacional como colocada por meus colegas, mas vou mos-

trar um levantamento do que fiz junto ao meu consul-

tor de 22 anos, Fábio Ramos, a quem agradeço a ajuda.

Começarei determinando o marco legal do meu

universo orgânico. Nota-se que, em 1999, a instru-

ção normativa nº 7 dispõe sobre normas para a pro-

dução de produtos orgânicos, enquanto eu come-

cei em 1989. Acho importante frisar que comecei

porque achava o alimento orgânico uma boa forma

de alimentar minhas quatro meninas, que hoje já

não o são mais. Em 2003, no dia 23/12, foi sancio-

nada a Lei 10.831, enquanto o Decreto Lei 6323 foi

lançado no dia 27 de dezembro de 2007, que deter-

mina a regulamentação das instruções normativas.

Estas, em 2010, são por fim publicadas, o que dá

um resumo das operações orgânicas do Brasil.

QUADRO 1

Isto faz com que o Brasil pela primeira vez passe

a ter uma identidade federal orgânica, comparável

a outros selos internacionais. O Quadro 2 traz al-

guns exemplos, como o USDA Organic, dos Estados

Unidos, o selo biológico da Europa e o JAS, do

Japão.

QUADRO 2

O selo Sisorg brasileiro é dividido em duas partes: o

de sistema participativo e o de sistema por auditoria,

cujo esquema é visto no Quadro 3. Acho importante

frisar que os produtores estão atravessando um mo-

mento de adaptação aos processos. Eu e todos que

trabalham no setor orgânico queremos justamente nos

adaptar às novas medidas. Nesses últimos anos, desde

a implementação da cadeia orgânica, havia vários parti-
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cipantes. Não tenho o número exato, mas várias enti-

dades de certificação participativa foram criadas por

auditoria. A partir de um lançamento em 2009, a exigên-

cia era que o selo Sisorg fosse “inaugurado” no dia 1° de

janeiro de 2010. Contudo, em outubro de 2009, na feira

orgânica Biofach, em São Paulo, as certificadoras se

uniram com o MAPA e Rogério Dias e disseram que não

poderiam atender à data, solicitando um adiamento.

Ele foi concedido por um ano e formalizou-se o lança-

mento do universo orgânico federal no dia 1° de janeiro

de 2011. Porém, em outubro de 2010, de todas as em-

presas de certificação por auditoria, só três foram apro-

vadas: IBD, Ecocert e Tecpar. A IMO foi aprovada em

2011 e, por certificação participativa, só três empresas

foram aprovadas: ABIO, Ecovida e ANC.

QUADRO 3

Característica diferenteCaracterística diferenteCaracterística diferenteCaracterística diferenteCaracterística diferente
A certificação brasileira Sisorg tem uma característica

diferente de todas as outras, que é um certificado de

cadastro no MAPA para fazendas de produção familiar,

reproduzido no Quadro 4. É um direito facultado ao

pequeno produtor de conseguir uma licença oferecida

pelo Ministério de Agricultura, e esta permite que ele

venda em feiras e entregue produtos em domicílio. Como

um outro palestrante observou, acredito que na cidade

do Rio de Janeiro realmente existam mais feiras orgâni-

cas. Isso aconteceu porque, desde o início, as tentati-

vas de se fornecer para supermercados não obtiveram

sucesso. Houve dificuldades para os produtores ofere-

cerem seus produtos em supermercados, então eles mi-

graram para um outro conceito mercadológico, que é a

venda das hortaliças orgânicas em feiras. Elas aconte-

cem três ou quatro vezes por semana e são distribuídas

pela cidade do Rio – o interessante é notar que os produ-

tos orgânicos vendidos nos supermercados do Rio nor-

malmente vêm de São Paulo! A razão é que o pequeno

produtor do Rio está fornecendo para feiras ou desen-

volvendo o mecanismo da entrega em domicílio. Nós do

Sítio começamos a fazê-lo em 1991, sozinhos, pioneiros,

e em 2011 fazemos 20 anos desse sistema. Hoje acredito

que chegam a 10, 12 ou um número maior de pessoas

fazendo o mesmo trabalho.

QUADRO 4

Dados do IFOAM de 2009 informam que Austrália e

Argentina têm a maior área certificada de orgânicos

no mundo, mas 90% dessa área são exclusivas da pe-

cuária. Já o Brasil tem a maior área de produtos diver-

sificados.

Isso é comprovado no Gráfico 1, que traz um deta-

lhe interessante. Os números que são ouvidos são

impressionantes: ainda segundo o IFOAM, a Austrália

tem 12 milhões de hectares de área produtiva certifi-

cada, enquanto a Argentina tem 2 milhões e 78. No

Brasil isso não acontece, pois o nosso 1 milhão e 770

mil hectares representam uma maior área e somente

dirigida à produção de hortaliças e outros produtos

orgânicos diversificados.

GRÁFICO 1
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Alimentos orgânicos do Brasil
e no mundo

No Gráfico 2 vê-se uma evolução bastante acen-

tuada. Em 1997, em números redondos aqui, o fa-

turamento anual do universo orgânico de alimen-

tos e bebidas do mundo chegava a US$ 10 bilhões.

Já em 2009 já atinge cerca de US$ 55 bilhões. Tal

incremento mostra o interesse e a demanda desse

mercado.

GRÁFICO 2

Em números um pouco mais antigos, de 2008, no

Gráfico 3 observa-se que as vendas do grande vare-

jo de alimentos e bebidas orgânicas foram estima-

das em 2006 com mais ou menos R$ 1 bilhão no

Brasil e a estimativa chega perto de R$ 2 bilhões no

período de três anos.

GRÁFICO 3

O Gráfico 4 foi fornecido pela própria rede Pão

de Açúcar e mostra que, no início de sua produção

própria, em 2007, o patamar era de cerca de R$ 20

milhões, mas ocorre um salto para cerca de R$ 40

milhões em 2008. Foi um aumento de quase 100%.

Depois, de 2008 para 2009 e de 2009 para 2010 ocor-

reram aumentos de, em média, 40% ao ano. Ressal-

to que em 2010 as FLV (frutas, legumes e verduras)

representavam quase 60% do produto que a rede

vendia.

GRÁFICO 4

O Quadro 5 apresenta o que o Brasil tem à

frente, olhando o futuro. O setor orgânico tem

que se ater ao potencial de incremento do negó-

cio, determinados pelos megaprojetos a serem

realizados no Rio de Janeiro. Todos podem criar

uma demanda: em julho de 2011, os Jogos Milita-

res. Já começou a haver uma indicação de inte-

resse do fornecimento de produtos orgânicos.

Depois, em 2012, a Eco 92+20; a Copa das Con-

federações, em 2013; a Copa do Mundo, em 2014

e os Jogos Olímpicos em 2016. Relacionado tam-

bém está aumento na área de turismo em função

desses programas, como indica o Quadro 6. Há

um fluxo estimado em 11 milhões de turistas que

passarão pelo país no período de 2010 a 2020.

Interessante é que a estimativa de visitantes

em 2014 é de 500 mil estrangeiros a mais do que

em 2013 – não é um número, é a mais. Se a proje-

ção for 11 milhões de turistas e alguém dividir

isso por 10, de 2010 a 2020, estima-se que possi-

velmente haverá, no ano de 2014, 1,5 milhão de

visitantes. Obviamente, a vinda deles implicará

também um aumento da moeda, estimada em mais

de US$ 17 bilhões.
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QUADRO 5

QUADRO 6

Trabalhos em andamento
Em relação a esses eventos, o Quadro 7 remete

aos trabalhos que estão em andamento. Quando o

Brasil foi anunciado como sede do campeonato mun-

dial de futebol, o então presidente Luís Inácio dis-

se que seria a “primeira copa mundial de futebol

verde”. Assim, no dia 26 de maio de 2011 foi criado

o Núcleo Temático Copa Orgânica e Sustentável,

operação à qual estão vinculadas Maria Beatriz

Martins Costa e Rosina Cordeiro Guerra, que fazem

parte do Planeta Orgânico. Além delas fazem parte

o IP Desenvolvimento Empresarial e o IPD-Organics

Brasil.

QUADRO 7

Selo brasileiro traz visibilidade mundial
Já a Ilustração 1, uma vista aérea, refere-se

àquilo que eu entendo mais, o Sítio do Moinho.

Ele tem 50 hectares, basicamente todos eles da

floresta de Mata Atlântica, além de cinco hecta-

res de área produtiva, em Itaipava. É interessan-

te pensar que já se falou no Congresso de cente-

nas ou milhões de hectares, enquanto eu falo de

uma base de cinco hectares, obviamente sozi-

nho.

ILUSTRAÇÃO 1

O Quadro 8 traz um histórico. Comprei a pro-

priedade em 87, com 50 hectares. Conheci o con-

sultor Fábio Ramos em 1988, e ele fez um estudo

de viabilidade econômica que me fez enveredar
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pela agricultura orgânica em 89. Em 1991 o Sítio

começou a fazer entregas para cinco amigos, e, a

partir de agosto de 97, como um trabalho pionei-

ro, fornecemos para o supermercado Zona Sul.

Tenho que dizer que os supermercados foram de

tremenda importância para a promoção do consu-

mo do produto orgânico, e ficamos junto ao gran-

de varejo durante nove anos. Acabei saindo de-

pois por uma série de razões, desejando também

voltar para o conceito da entrega em domicílio,

para restaurantes e até inaugurar a loja própria

do Sítio. Acho que é importante mencionar que,

em 2004, fundamos a primeira panificadora orgâ-

nica do Brasil, o que foi um divisor de águas para a

empresa. Isso porque importamos o equipamen-

to, a consultoria e até “importamos” o padeiro

orgânico, que morou um ano na propriedade. Além

disso, importamos toda a farinha de trigo, pois

sua qualidade era indubitável, muito melhor do

que a conseguida localmente. Assim, ao abrir esse

leque de importação, passamos a operar com ou-

tros produtos, os grãos.

Linha própria
Fizemos uma linha própria que nos permitiu pro-

duzir granola. Desde 2008 importamos um xarope da

frutose produzida a partir de um cacto chamado

agave, que adoça os alimentos, mas não causa os

problemas do açúcar. Em suma, foi uma evolução,

sempre buscando o pioneirismo através de produtos

novos.

Em 2011 lançamos os grãos germinados, dos

quais se faz uma farinha germinada baseada na

linhaça dourada. Também vendemos o grão do

arroz cateto germinado e a lentilha germinada.

QUADRO 8

A Ilustração 2 mostra os produtos do Sítio que

têm o selo Sisorg, demonstrando que estão con-

forme a legislação atual do país; já a Ilustração 3 é

um conjunto de instalações e produtos do Sítio.

ILUSTRAÇÃO 2

ILUSTRAÇÃO 3

Gostaria de terminar minha palestra reiterando a

importância do selo Sisorg, a importância de o Brasil

ter uma visibilidade mundial, da mesma forma que

USDA, JAS e o grupo europeu têm. Isso é muito

importante para o universo orgânico do Brasil, con-

tudo, existem muitos problemas de adaptação. Por

exemplo, das várias certificadoras, somente três

foram aprovadas até o fim de 2010 – a quarta foi

aprovada em 2011. Além disso, obviamente, há um

gargalo de fornecimento da produção local e do Bra-

sil. Atualmente isso está sendo sanado, os proble-

mas não estão tão acentuados como estavam nas

primeiras quatro semanas de 2011.
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Importação de produtos orgânicos éImportação de produtos orgânicos éImportação de produtos orgânicos éImportação de produtos orgânicos éImportação de produtos orgânicos é
problemaproblemaproblemaproblemaproblema

Acredito que o problema maior hoje esteja na

importação dos produtos orgânicos: para que as

empresas brasileiras possam continuar a impor-

tar, a certificadora estrangeira tem que fazer o

mesmo caminho que todas as certificadoras no

Brasil fizeram, registrando-se no Inmetro. Uma

vez registradas no Inmetro, elas têm que ser apro-

vadas pelo MAPA, que permitirá que o produto da

certificadora seja vendido no Brasil como orgâni-

co. Só que nenhuma certificadora internacional

que eu conheça fez isso. A outra forma de eles

operarem é de assinar um documento de recipro-

cidade: é um documento de representação com

as certificadoras já aprovadas pelo MAPA. As qua-

tro que citei, que foram certificadas, têm a ten-

dência de poder analisar as operações e poderão

dar o direito de utilizar o selo Sisorg na venda do

produto no Brasil.

Especificamente quanto ao Sítio, somos uma

empresa muito pequena, que também importa

da Argentina. Deles, estamos dependentes da

importação de azeite, passas e alguns grãos – só

que ainda não temos a permissão de importar os

produtos porque eles ainda não foram aprovados

pela certificadora. Isto está acontecendo com

os produtos argentinos e com os germinados,

que foram importados em 2010 e por isso podem

ser vendidos até o fim do ano sem o selo Sisorg.

Porém, no minuto em que esse estoque termi-

nar, será preciso renová-lo, mas somente se hou-

ver o selo Sisorg.

Também espero uma definição quanto à semen-

te de girassol, cujo único exportador no mundo é a

China e não estou conseguindo importar porque

existem essas barreiras.

Embora eu pense no quanto me desenvolvi, ao

começar como hobby e agora tentar importar pro-

dutos da China, vejo problemas sérios. Por exem-

plo, o Sítio participou da feira orgânica Biofach, na

Alemanha, a maior do mundo no setor. Desde 2004

o Sítio começou a abrir seu leque para importação,

mas no início de 2011 o presidente da associação

Bio Itália desistiu do negócio baseando-se nessa

legislação. Ele disse que não teria como pagar o

custo da certificação e arcar com os custos admi-

nistrativos para a exportação para o Sítio do Moi-

nho e outros clientes brasileiros. Ele me oferecia

macarrão, derivados de tomate, azeite, azeito-

nas, pesto, geleias, um leque de produtos grandes

que se tornaram inviáveis para a exportação ao

Brasil – ele “saiu da jogada”.

Acho que, entendendo que esses problemas

existem, tem que haver uma reciprocidade

interpaíses para poder minimizar esse problema

que os produtores estão atravessando. Pequeno

como sou, minha panificadora também é muito pe-

quena, e meu maior problema é que não poderei

mais importar farinha a não ser que o moinho itali-

ano concorde em aceitar de alguma forma as exi-

gências das certificações brasileiras.

É uma situação tragicômica sem a parte cômica.

O incrível é que eu poderei no futuro importar a

farinha orgânica a preço de orgânico, porém ela

entrará no Brasil como convencional. Como estou

há sete anos trabalhando com pão orgânico, em

função de sua qualidade – modéstia à parte, muito

boa – posso continuar fazendo exatamente o mes-

mo, só que ele será considerado convencional ape-

nas no Brasil e no resto do mundo será orgânico.

Não há menor dúvida que o Brasil está no cami-

nho certo de ter o selo, mas é preciso haver certas

adaptações, esforço que estamos fazendo.

“Deveria haver uma reciprocidade entre

países para diminuir os problemas dos

produtores”
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Desafios e oportunidades

da cadeia orgânica brasileira

SYLVIA WACHSNER
Diretora técnica da Sociedade Nacional de Agricultura

“A produção orgânica no Brasil

pode oferecer ao mundo um

novo patamar”
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É
 problemático falar depois da ministra do Meio

Ambiente, de Roberto Rodrigues e Pratini de

Moraes, mas farei uma complementação do que foi

indicado pelo amigo Dick Thompson, do Sítio do Mo-

inho.  O que são produtos orgânicos? Queria dar uma

ideia rápida do que eles são e dentro de um conceito

maior, que tem a ver com nós consumidores.

Como mencionou Dick Thompson, a lei orgânica

10.831 é de 2003. Já os princípios agroecológicos es-

tão no site o MAPA, Prefira Orgânicos e do OrganicsNet

e contemplam o uso responsável do solo, da água, do

ar e demais recursos naturais. Comentarei alguns de-

les: solos são considerados organismos vivos; o mane-

jo agrícola protege os solos e evita erosão. Abro um

parêntese para a tragédia de janeiro na Serra do esta-

do do Rio: os produtores orgânicos, apesar de toda a

tragédia, foram os menos afetados. A valorização de

diversidade das espécies nativas; a integração das

espécies vegetais e animais com o objetivo de criar

ecossistemas mais equilibrados. Todos gostamos de

uma biodiversidade e estamos interessados no meio

ambiente. Não é permitido o uso de sustâncias que

coloquem em risco a saúde humana e o meio ambien-

te; não são utilizados fertilizantes sintéticos solú-

veis, agrotóxicos e transgênicos.

Orgânicos x hidropônicosOrgânicos x hidropônicosOrgânicos x hidropônicosOrgânicos x hidropônicosOrgânicos x hidropônicos
Deixo claro que os orgânicos não são hidropônicos.

Respeito às relações sociais e culturais, com inclusão

social de um grande número de produtores. Se alguém

perguntar aos produtores orgânicos, como Dick

Thompson, seus funcionários trabalham com carteira

assinada. Muito dos produtores de orgânicos, peque-

nos ou maiores, também fazem programas sociais com

o bairro, a comunidade que os rodeiam, então existe

esse aspecto social. Melhor remuneração dos agriculto-

res que investem na produção orgânica, notando-se

que, sobretudo nos orgânicos, são muitos os pequenos

produtores. Por fim, oferecer viabilidade de produzir

alimentos para consumo próprio e gerar excedentes

que garantam a renda dos agricultores. Pensamos que

os orgânicos são uma cadeia de muitos pequenos pro-

dutores e muitos agricultores familiares.

Com relação à produção mundial, o Gráfico 1 apre-

senta um apanhado do ano de 2008. A Europa é um

mercado muito importante, sendo composta por mais

de 20 países, e é seguida pelos Estados Unidos, Ale-

manha e Suíça, que também são mercados muito in-

teressantes.

GRÁFICO 1
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As fontes do Quadro 1 são o Ifoam e o Fibi. No

mundo, em 2009, existiam aproximadamente 37,2

milhões de hectares, com um crescimento de 6%. O

extrativismo representa 41,9 milhões. A Austrália

tem 12 milhões de hectares produtivos. No mundo,

são aproximadamente 1,8 milhão de produtores. É

interessante ver o seguinte: os dados de 2008 cres-

ciam 6,2%, com vendas mundiais em 2010 chegando

a 55 bilhões, o que representou um crescimento de

5% numa situação econômica complicada. Nos Esta-

dos Unidos, havia vendas de 28 bilhões, 8%, enquan-

to os alimentos convencionais não chegaram a esse

valor. É muito importante a comparação, inclusive

em relação ao incremento dos solos cultivados, de

2007 a 2009, 12%. Ou seja, é um investimento inte-

ressante, e continuam a existir pessoas que acredi-

tam nos orgânicos.

QUADRO 1

Os Quadros 2 e 3 são duas boas “teias de aranha”.

Um professor da Universidade do Michigan elabora

esses quadros a cada dois ou três anos para mostrar o

que se passa. Destaco o seguinte: as grandes indús-

trias de alimentos, como Coca-Cola, Nestlé e Kraft

estão comprando e investindo em pequenas indús-

trias ou pequenas marcas de produtos orgânicos. Por

exemplo, gosto de um suco americano de todos os

tipos de frutas que se chama Odwalla. É muito gosto-

so, tem uma garrafa simpática, jovem, mas não diz

que é Coca-Cola. Daí quem compra pensa: “ah, não é

refrigerante, não tem nada a ver com Coca-Cola”. A

Nestlé tem a sua marca; a Kraft tem a sua; a Dean

Foods, que é uma das grandes empresas multinacio-

nais de alimentos no mundo, com cerca de US$ 15

bilhões de receita, é dona da Horizon Milk, a maior

produtora de leite orgânico dos Estados Unidos. Po-

rém, o leite é vendido com a marca Horizon.

Então, no Quadro 2 estão vários nomes de empre-

sas “simpáticas”, como Hershey, Cadbury e até a

Cargill investe nos orgânicos. Cito também a Hain

Celestial, que comprou uma indústria orgânica re-

centemente nos EUA. O Quadro 3 é do mesmo pro-

fessor, trazendo as empresas Hershey e Dole Organic,

que tem uma tradição enorme de frutas, sobretudo

banana. Já a Kraft tem uma linha separada do orgâni-

co, chamada Kraft Organic, além de uma série de

submarcas para entrar nesse mercado. Isso é muito

interessante.

QUADRO 2

QUADRO 3

Países vizinhosPaíses vizinhosPaíses vizinhosPaíses vizinhosPaíses vizinhos

Decidi olhar os vizinhos. Como não encontrei da-

dos do Chile, procurei ver a Argentina, cujos produ-

tos estão no Quadro 4. O Brasil ainda não tem muitas
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informações, mas na Argentina eu encontrei o se-

guinte: produtos orgânicos de origem vegetal certi-

ficados em 2009 chegaram a um total de exportações

de 123.729.051 milhões de toneladas. A Argentina

exportou oleaginosas, frutas, hortaliças, legumes or-

gânicos para União Europeia, Estados Unidos, mas o

Brasil está longe disso.

QUADRO 4

O Gráfico 2 analisa o Peru, principal exportador

mundial de café, banana e cacau orgânico. Os dados

estão no site PROMPERU. A exportação, em 2009, foi

de US$ 240 milhões, e existem investimentos estran-

geiros crescentes naquele país para exportação para

os Estados Unidos.

Setor orgânico no Brasil

Em relação ao Brasil, no Quadro 5 estão os dados

do Censo de 2006. Às vezes esse atraso é questio-

nado, mas são os dados disponíveis. O Censo dessa

época só estabeleceu a agricultura geral, conven-

cional e orgânica no Brasil. Os estabelecimentos

agropecuários representavam 5.175.489; os orgâ-

nicos tinham 1.8%; a lavoura ou pecuária, sem ex-

trativismo, 4,4 milhões de hectares. Orgânicos cer-

tificados, aproximadamente 10,5%.; produtores

com menos de 10 hectares, 43%. Quantos estabe-

lecimentos declararam ser orgânicos? 90.498. Essas

porcentagens já foram vistas anteriormente na ca-

deia de hortigranjeiros e na de café. No café tam-

bém estão muitos pequenos produtores; o valor

de 10 hectares tem muito a ver com a produção

menor e agricultura familiar.

GRÁFICO 2

S
QUADRO 5

Os dados do Censo 2006 continuam no Quadro 6. O

que tem incomodado aos que lidam com os orgânicos

são os dados inverídicos do Brasil. A partir da implan-

tação da lei deste ano, estatísticas e dados próprios

estão sendo construídos. Ou seja, quando algum jor-

nalista ou curioso pergunta o quanto vale o mercado,

estes são os poucos dados disponíveis. É bom saber

que faltam dados confiáveis e estatísticas. Confor-

me a lei os produtores devem estar cadastrados no

MAPA até junho de 2011, mas os dados que consegui

são 9,7 mil. Quanto às certificadoras, Dick Thompson

mostrou quatro auditorias, três participativas.

E trago outros dados: o Pão de Açúcar tem R$ 75

milhões de vendas; a BrasilBio acaba de divulgar que

estima R$ 700 milhões em vendas para 2011. São da-

dos que continuam a aparecer e podem ou não ser

aproveitados, porém, oficialmente, a exportação re-
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gistrada no MDIC de agosto de 2006 a janeiro de 2010,

quando começaram a listar a exportação de orgâni-

cos, foram 32,9 milhões. Contudo, a Organics Brasil,

que participa das feiras orgânicas por parte da Apex,

fala em 108,2 milhões. Mesmo considerando-se esse

valor,  em comparação com os dados brasileiros e do

Peru estes são muito maiores.

QUADRO 6

O Quadro 7 questiona: por que orgânicos? Por-

que eles atendem aos anseios dos consumidores

do século XXI relativos à saúde e ao meio ambien-

te. Todos se interessam no meio ambiente, na

própria saúde, dos filhos, família, vizinhos, co-

munidade. Tirei uma frase da palestra da ministra

do Meio Ambiente: “a segurança climática, ali-

mentar e preservação dos recursos naturais são

temas que vieram para ficar”. Acho que isso tem

muito a ver com os orgânicos, pois eles comple-

mentam a construção das bioeconomias susten-

táveis “verdes”. Dick Thompson mostrou os even-

tos planetários do presente até 2016, como a le-

gislação orgânica implantada e o reconhecimento

dos sistemas orgânicos de produção.

Essa cadeia é formada por muitos produtores

familiares e pequenos produtores, e oferece ao

homem do campo subsistência sustentável frente

à miséria humana. É muito melhor manter essas

pessoas no campo, produzindo os seus alimentos

– o inclui os hortifrutigranjeiros e as frutas – do

que encher as favelas das grandes cidades. Essa

gente é necessária no campo, e que elas tenham

qualidade de vida e educação. Do contrário, há a

miséria humana vista nas grandes cidades.

Outras razões favoráveis aos orgânicos são: o

fortalecimento das pequenas empresas e agroin-

dústrias; possibilidade do produtor obter melhor

retorno econômico, pois o valor do produto é maior

do que um convencional, e um mercado com ten-

dência a crescer e constituído de menos compe-

tidores. Isso significa que, neste momento, se

alguém quiser entrar no mercado orgânico do Bra-

sil, não irá se deparar com as grandes empresas de

alimentos pela frente. Possivelmente não estará

a Nestlé, a Kraft, etc. – mas depois elas chegarão.

QUADRO 7

QUADRO 8

A cadeia de alimentos orgânicos do Quadro 8 foi

elaborada pelo consultor Fábio Ramos. À esquerda

estão os fornecedores de insumos, certificadores, pro-

dutores e entidades de fomento, distribuidores, ven-

da direta, processadores, associações e cooperati-

vas. Depois, para onde vão. O palestrante da Embrapa

comentou das feiras nas cidades; no Rio de Janeiro há

vários ciclos de feiras orgânicas, e São Paulo também
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tem. Em Curitiba existe um mercado municipal que

vende produtos orgânicos, e várias cidades já come-

çam a ter esses tipos de feiras atacadistas.

O grande varejo, dos grandes supermercados, já

foi comentado, mas no pequeno varejo estão as lojas

especializadas, como Mundo Verde, Cria da Terra. Tam-

bém há o nicho das cestas em domicílio, negócio co-

mentado por Thompson. Depois, há o mercado insti-

tucional e as compras governamentais.

OrganicsNet, da SNAOrganicsNet, da SNAOrganicsNet, da SNAOrganicsNet, da SNAOrganicsNet, da SNA

Agora, um pouco de propaganda. O OrganicsNet é

um projeto da SNA que nos levou a conhecer mais a

cadeia orgânica. O OrganicsNet teve o apoio do BID,

FOMIN, governo do Canadá (IDRC) e SEBRAE do RJ e

obviamente da SNA, e vários de seus objetivos estão

no Quadro 9. O projeto é um canal de comunicação, de

acesso ao mercado, à informação e busca a valoriza-

ção dos produtores e suas marcas, com foco nos pe-

quenos e médios produtores, pois são eles a base da

cadeia de orgânicos. Todos os parceiros são pequenos

produtores e não as grandes marcas de alimentos. O

OrganicsNet busca ser um mecanismo de comunica-

ção entre os consumidores e o mercado por meio de

seu site próprio.

Além de produzir folders e folhetos, o projeto

cria comunidades/grupos virtuais, uma rede de

consultores e parceiros. Os objetivos são facilitar

a interação entre os pequenos produtores e o mer-

cado, obter maior visibilidade no mercado para eles;

prospectar oportunidades de negócios; trocamos

experiências; divulgamos artigos técnicos e pes-

quisas, inclusive na revista A Lavoura, publicada

pela SNA. Nela, sempre é divulgada uma matéria

sobre um dos membros OrganicsNet. Começamos a

rede com nove produtores, mas hoje em dia são 34

empresas dos principais mercados brasileiros.

QUADRO 9

Resultados positivos do OrganicsNet

O Quadro 10 reproduz o site da OrganicsNet ,

mostrando marcas de qualidade de diversas em-

presas. Temos algumas cooperativas de agriculto-

res familiares como associados e empresas maio-

res, como Sítio do Moinho, Jasmine, Korin, com

diversos produtos e constantemente o projeto uti-

liza informações novas.

QUADRO 10

O BID/FUMIN enviou uma auditora para avaliar

o OrganicsNet chamada Maria Chan. O Quadro 15,

feito em 2010, é dela e mostra os resultados do

projeto para o BID. Depois de conversar com cada

participante, o projeto ajudou a fechar os negó-

cios? 58% responderam que sim. Houve aumento

das receitas em função do projeto? 63% respostas

positivas. Há também dois exemplos: um deles é a

Vio Pax Bio, uma empresa de Santa Catarina. Ela

aumentou 30 vezes em 2009 e teve incremento de

faturamento de 10% graças ao OrganicsNet. A Coo-

pernatural, que é uma cooperativa de agriculto-

res familiares do Rio Grande do Sul, integrando 26

famílias, aumentou cinco vezes: eles foram de R$

120.000/ano de receitas para R$600.000/ano. Pas-

saram de 2 lojas para 60 lojas e estão em uma

grande rede de supermercados. É muito interes-

sante, porque o projeto permitiu um real acesso

ao mercado.

O Quadro 12 traz um apanhado do que saiu na

imprensa, materiais publicados em diversas mídias

como os jornais O Globo, Valor Econômico, sites e

informativos.
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QUADRO 11

QUADRO 12

Já como ações do projeto, o Quadro 13 mostra as

participações em feiras e eventos de 2007 a 2010, como

a mais recente Bio Brasil, que será realizada no final de

julho de 2011 em São Paulo. Edições da Biofach no

exterior e no Brasil e o Rio Orgânico, que é uma parceira

com o Planeta Orgânico. Isso ocorre porque o produtor

pensa em ter contato com os consumidores, interessa

ver seu produto vendido e conversar com o público.

Este último também se interessa em conhecer quem

são os produtores. Além de feiras no exterior, o Orga-

nicsNet participou de seminários, reuniões. Eu mesma

já fui falar em um grande supermercado no Rio Grande

do Norte, Natal, e em breve irei ao Acre. Isso continua a

missão de falar sobre o que é o Organicsnet, quem

somos e o que são os produtos orgânicos.

O tema do Congresso é Oportunidades e Desa-

fios de Investir no Agronegócio. A partir do que

observei dos grandes do agronegócio que apre-

sentaram suas palestras no Congresso, pensei: a

produção orgânica no Brasil pode oferecer ao mun-

do um novo patamar. Acho que este é o desafio do

Brasil, além das oportunidades apresentadas pelo

Quadro 14.

QUADRO 13

É interessante para uma empresa oferecer pro-

dutos diretamente aos consumidores, seja como

a Coca-Cola desenvolvendo alimentos e marcas

como a Odwalla. A Pepsi agora tem água de coco

brasileira. Todas não entram com seus nomes, mas

com novas marcas e práticas que incluam o meio

ambiente como fator de competitividade. Isso é

o que tem que ser visto no século XXI: agricultura

orgânica relacionada com o uso da natureza e a

biodiversidade brasileira.

O mundo está louco por essa biodiversidade, e

os orgânicos dão uma chance de colocar isso no

mercado. Alguns produtos são vendidos com mais

de 30% sobre o valor do produto convencional,

pois são diferenciados, com estabilidade e certi-

ficados. Tal estabilidade e certificação têm um

custo, e o produtor tem que ser pago por isso.

Outros fatores importantes
Outros fatores são oferecer uma chance para o

desenvolvimento de maquinaria e equipamento

para pequenas propriedades e agroindústrias; a

produção de ingredientes com valor agregado,

como cosméticos, fármacos, temperos,

superfrutas, antioxidantes. Falei recentemente

com o produtor da Fazenda Tamanduá, que pro-

duz manga orgânica na Paraíba. Ele disse que está

começando a pesquisar a semente da manga para

utilização em cosméticos. Ele quer a utilização da

fruta inteira, não só a venda da fruta. Entretan-

to, o que falta – mas acho que isso falta em todos

os tamanhos de negócio no Brasil,  como debatido
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por outros palestrantes – é uma implantação de

logística e distribuição para volumes menores.

Basta imaginar que o desafio da cadeia de orgâni-

cos é igual ao da cadeia das frutas. Por exemplo,

no caso dos orgânicos, os produtores constante-

mente andam à procura de nomes de distribuido-

res.

Mais oportunidades no Quadro 15, agora em rela-

ção à tecnologia, inovação, insumos e sementes.

Falta muita pesquisa e desenvolvimento de produtos

da biodiversidade aliada à grande diversidade cultu-

ral. Estou pensando em 2016, acho que é um desafio

que o setor pode assumir. É preciso incremento da

produção e da produtividade – ainda há “chão” pela

frente; inovação em produtos, embalagens e alimen-

tos funcionais; utilização de sementes e frutas da

biodiversidade brasileira: juçaí, açaí e camu-camu. O

juçaí tem mais antioxidantes que o açaí. Digo que o

açaí já “entrou no jogo” no exterior, então agora se

procura o juçaí no Rio de Janeiro. É um trabalho que

tem a ver com inclusão social. Outro componente:

construção de cadeias de fornecimento eficientes,

flexíveis e rápidas, pois elas têm que melhorar. Por

fim, estabelecer uma agenda para a produção orgâni-

ca que demonstre resultados positivos.

QUADRO 14

Regulamentação orgânica
e os produtores

Os enormes desafios do setor são apontados pelo

Quadro 16. Pelo o que ouvi de outras palestras, as

outras cadeias têm desafios similares. Porém, talvez

no caso dos orgânicos sejam desafios mais complica-

dos. Dick Thompson mencionou alguns. Num merca-

do demandante, como incrementar a oferta para to-

dos aqueles que querem comprar orgânicos? É preci-

so oferecer mais produtos para os consumidores. A

regulamentação orgânica já está implantada, mas

existem problemas. A Instrução Normativa de cosmé-

ticos ainda não foi discutida; a Instrução Normativa

dos cogumelos orgânicos deveria ser publicada em

fevereiro de 2011 e até junho não o foi. Thompson

lembrou da importação de vários produtos; o que

fará um produtor que tem cogumelos orgânicos cer-

tificados até 31 de dezembro? A lei ainda não está

publicada, ainda falta autorização para utilização de

diversos insumos orgânicos. Uma produtora de neem

do OrganicsNet, Romina Lindemann, está nessa situ-

ação, pois a legislação cobre seus produtos até 31 de

dezembro. O fitossanitário está em negociação, ain-

da não saiu, e o neem está incluído. Depois, sem o

selo, ela somente poderá vender como convencio-

nal, o que pode acontecer com Dick Thompson e seu

pão.

QUADRO 15

QUADRO 16
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Acho muito claro que o setor orgânico carece mui-

to de estratégia, união e representatividade política

do setor. Os produtores são o elo mais fraco da cadeia

de orgânicos, enquanto a cadeia do agronegócio con-

vencional fica cada vez mais consolidada e concentra-

da com relação ao varejo de sementes, insumos, etc.

Os orgânicos continuam a ser uma cadeia de pequenos

produtores não consolidada, muito fragmentada. A

produção é sazonal e pouco diversificada; a cadeia de

fornecimento está sendo construída, mas faltam for-

necedores e fornecedores confiáveis; falta pesquisa

focada em orgânicos e técnicos especializados que

apoiem os produtores. Atualmente ocorre um proble-

ma de fornecimento de açúcar orgânico, pois são

pouquíssimos fornecedores. Uma empresa possivel-

mente não irá mais fornecer pacotes de 25 quilos por-

que um dos insumos que ela utiliza não está incluído

nas Instruções Normativas. Isso significa que a empre-

sa pode exportar para o mercado norteamericano,

mas o mercado nacional pode ficar sem! O açúcar é

apenas um produto, mas também há os sucos, bolos,

biscoitos, cosméticos, etc. É uma cadeia pequena,

frágil e tem muito chão a percorrer.

No Quadro 17 coloquei algumas fotos de produtos,

como o agave de Dick Thompson, além de adoçantes

como a estévia, um produto recente. O Brasil poderia

começar a pesquisar estévia, pois existe mercado para

ela, há uma demanda. À direita está um produto orgâ-

nico da L’Oréal francesa. Já a Natura é uma empresa

com uma receita líquida de R$ 1,145 bilhão, e parte dos

ingredientes poderiam ser oferecidos pela cadeia or-

gânica. A L’Oréal tem alguma linhas orgânicas que im-

portam babaçu do Nordeste do Brasil produzido por

cooperativas locais. O mercado norteamericano pre-

cisa de frutas, carnes, temperos: existem algumas

empresas norte-americanas desenvolvendo projetos

orgânicos em outros países, como México e Peru, para

garantir o fornecimento no mercado local.

QUADRO 17

No Quadro 18 estão os germinados do palestran-

te Thompson, mas também estão os eventos pla-

netários: Rio +20, Copa, Olimpíadas e alguns fato-

res dos orgânicos. Existe um mercado importante

para os agricultores familiares, que é a merenda

escolar. Conforme a lei, 30% dos alimentos para a

merenda escolar devem vir de agricultores familia-

res. Isso é uma janela muito importante para os

agricultores familiares venderem seus produtos.

Os orgânicos podem fornecer ingredientes novos e

de qualidade, além de alimentos “premium” exclu-

sivos reforçando a sazonalidade. A partir de outu-

bro de 2011, uma marca de leite de soja dos EUA

chamada Silk lançará no mercado um leite orgânico

com sabor abobrinha para o Dia das Bruxas, uma

data local marcante. É uma maneira muito interes-

sante de festejar com tal tipo de produtos. Outro

exemplo: está começando a se tornar moda a “co-

mida verdadeira”, não industrializada – e nisso os

orgânicos podem se posicionar, mostrando como

entrar nesse mercado, por exemplo, com alimen-

tos funcionais açaí, guaraná. Bem-estar também

está na moda.

QUADRO 18

Outra palavra na moda são as superfrutas do Qua-

dro 19. O Brasil tem o camu-camu, que aqui ainda

não deslanchou mas o Peru já está produzindo. Há

a acerola, juçaí, o açaí, que lamentavelmente está

saindo do Brasil, pois começou com empreendedo-

res norteamericanos. Cito também o buruti e o

mirtilo. Nas fotos há um cosmético da Ikove que

utiliza produtos da biodiversidade brasileira, como

a Fresh, que vende um creme hidratante para o

corpo com açaí e açúcar.

Até a Madonna aparece no Quadro 20, simpáti-

ca, bonita e bebendo a água de coco da marca Vita

Coco. Só que isso começou com a água de coco

brasileira chamada O.N.E. Já existe água de coco

com açaí da Amazônia, água de coco com café, com
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caju... Tudo a partir de um plano de negócios de

um jovem brasileiro chamado Rodrigo Veloso, que

conseguiu colocar a sua água de coco nos Estados

Unidos. Hoje em dia a Pepsi é sua parceira, pois

acredito que tenha comprado a O.N.E – então a

Pepsi é sócia de Rodrigo Veloso. Lembro também o

açaí da Sambazon, que foi um dos primeiros produ-

tos orgânicos, além de um dos meus favoritos, que

já citei, o Odwalla da Coca-Cola. São superfrutas.

Estas grandes empresas de alimentos estão ven-

dendo sob outras marcas, digamos “mais corre-

tas”, no mercado.

QUADRO 19

QUADRO 20

O Quadro 21 apresenta os 34 participantes dos

OrganicsNet, que acho uma vitrine muito interes-

sante. Há produtos como o citado Neem, de Romina

Lindemann, da Preserva Mundi; a Terraplant produz

insumos, fertilizantes; há farinhas, produtos para

limpeza da BioWash. Da Clorin, há produtos que ser-

vem para higienizar alimentos. Há cosméticos, pães,

bolos, biscoitos e produtos de soja. Há uma ótima

goiabada que vem da serra do Rio de Janeiro e que

pode ser comprada nas lojas que vendem produtos

orgânicos, como a do Sítio do Moinho. Outro produ-

tor muito interessante que faz parte do Organics-

Net é a Korin, que cria frangos sem a utilização de

hormônios para crescimento e sem produtos quími-

cos. A Korin, que já está nesse mercado há pelo

menos 10 anos, tem crescido justamente pelo apelo

desse produto. Atrás de cadeias como a Korin, te-

mos mel da Breyer, a ViaPaxBio, etc. Também exis-

tem muitos produtores pequenos por trás dessas 34

empresas, por exemplo: a Korin tem muito mais de

100 produtores associados, atrás da Breyer são mui-

to mais. A Agreco é uma cooperativa que agrega

mais de 50 famílias de agricultores familiares de San-

ta Catarina. É um pequeno exército de pessoas que

produzem.

QUADRO 21

“Superfrutas” mais conhecidas no

exterior do que no Brasil”
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